
HII’LER y  s u  l u g a r t e n i e n t e  GOERING s o f o c a n  u n a  REBELION DEL ALA IZQ U IE R D A  D EL N A C IO N ALSO C IALISM O  Y 
Un a  CONSPIRACION DERECHISTA SIM U LTAN EAS.— Una intentona de las derechas, acaudilladas, al parecer, por el máximo prestigio ilel

lados. En la foto, el general Schieicher, y al fondo, la masa de los “nazis” en una de sus impresionantes paradasAyuntamiento de Madrid



M n W I V M

ANUNCIA LA NUEVA Y  ASOMBROSA V iaO R IA  DEL CELEBRE

íf\BALILLA 508
^  8  H P

En la Vuelta Automovilista de Italia para la

C O P A  D E  ORO D E L  L I T T O R I O
r e c o r r i d o  T O T A L ,  K I L O M E T R O S  5 . 6 8 7 ,  E N  

t r e s  e t a p a s

E L  B A L I L L A  SE CLASIFICA SIEM PRE E L  PRIMERO EN 
to d a s  e l l a s

con el siguiente resultado:
•  p r i m e r a  e t a p a , 1.712 KMS., vencida por FIAT-BALILLA, en 23 horas

"^ "^ T ^ u to s y 5 3 ;e g u n d o s ,a la m e d ia d e K M ^  7 2 - 8 8 2  porhora. 
m SFCUNDA e t a p a ,  1.972 KMS., vencida por FIAT-BALILLA, en 24 horas 

55 L u t o s  y 53 segunaos, a la media de K M S .  7 9 . 0 9 7  Por hora.
•  TERCERA ETAPA, 2.003 KMS., vencida por FIAT-BALILLA, en 22 horas

y  15 minutos, a la media de K M S .  8 9 . 9 8 9  PO' hora.
E l  r e c o r r i d o  t o t a l ,  d e  k m s .  5 . 6 8 7  ^ « « ^ 6  r e a l i z a -

. r a l i L L A  e n  7 1  H O R A S  2 6  M I N U T O S ,
í ' i r M E Ó . r H 0 « « . a ,  C A S ,  I N C R E I B L E ,  O E  K l .

L O M E T R O S  7 9 . 5 9 8
7 HORAS MENOS que los coches con cilindradas superior hasta 1.500 

cen L etros cúbicos, y en 5 HORAS MENOS que los coches con cilindradas ma- 
yor de 3.000 centímetros cúbicos.

M AD R ID : A v . Conde de Peñalver, 19 — ^  ^
B A R C ELO H ft; Plaza de Cataluña, 14 MEüMATICOS PIRELLI a g e n t e s  e n  t o d a s  l a s  p r o v in c ia s

Ayuntamiento de Madrid
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Apartado 8.094. PASEO  DE SAN  VICENTE, 18

El jefe supremo y varios de los jefes de grupo de las f  
un movimiento revolucionario, que es sofocado por los

Teléfono 18340

salto “nazi” inician 
entos fieles a Hitler

a  GENERAL Y EX CANCILLER VON SCHLEICHER, QUE OFRECIO RESISTENCIA A LA 
POUCIA ENCARGADA DE DETENEEE, RESULTO MUERTO, LO MISMO QUE SU ESPOSA

VON ROEHM, JEFE DEL ESTADO MAYOR DE LAS S. A., SE HA SUICIDADO, Y SIETE JEFES 
SUPERIORES DE GRUPO, CON GRADO DE GENERAL DE DIVISION, HAN SIDO FUSILADOS
P A R IS , 30.—N oticias recibidas en esta 

capital procedentes d e  B erlín  dicen  que 
en la capital alem ana circu la  insistente
m ente el rum or de que se han produci
d o  graves acontecim ientos políticos en 
Munich.

Las mism as noticias agregan  que en 
B erlín  se nota gran  nervosism o en las ca 
lles. Bn los alrededores de los lugares en 
que  están enclavados los edificios de tos 
M inisterios y  el loca l del B stado M ayor 
d e  las secciones de A salto nacional-so
cialistas se  está realizando, en las pri
m eras horas de la  tarde, una operación  
de P olicía  en extrem o im portante.

E n  dichos lugares se encuentran fuer- 
sas de !a  Reichw her.

Parece ser que esta acción  va dirigida 
especialm ente con tra  ios elem entos re
volucionarios del partido “ nazi” .

Noticias posteriores dicen  que en el ba
rr io  il« los M inisterios reina tranquili
dad

Ante la residencia oficial del m inistro 
presidente G oering presta servicio  un des
tacam ento de 15 hom bres pertenecientes 
a  la P olicía  V erde (P olicía  del E stado).

Adem ás, en el barrio de T iergarten, en 
que se encuentran la m ayor parte de los 
M inisterios y  los locales del Elstado Ma
y o r  de las Secciones de A salto de Berlín, 
«e  nota un gran  lu jo  de fuerzas de U  
P olicía  verde; pero contrariam ente a  los 
prim eros Informes, en dicho lugar no se 
ve  ningún m iem bro de la R eichw her.

I ^ r  otra parte, en ,el repetido barrio 
ae han levantado barreras y  no se per
m ite el paso a  ningún m iem bro de las 
Secciones de Asalto,

verde ocupa el domicilio 
del Estado Mayor de las secciones 

de Asalto
P A R IS . 80, (U rgente.)—Se reciben no

ticias procedentes de Berlín, en tas que 
se  asegura que a  las 13.46 (hora  loca l) 
fuerzM  pertenecientes a  la P olicía  verde, 
UegadM  en vaHos autocam iones, han 

y  dom icilio social
‘  Secciones deA salto “ nazis

Adem ás han llegado al m encionado lu- 
U  P o ín r . cam iones con  fuerzas de 
Z ,  h . íS chuppo), n o viéndose 
en  dicho lagar elem ento alguno nertene- 
cien te a  la  R e lch w h er .-F a b ra

Se detiene en Munich al jefe de las 
fuerzas de Asalto

^^‘■ gente ,)-H a  sido de- 
E rnestoR oebm . je fe  de las tropas de asalto.

Roehm ingresa en la cárcel
* ’ -~ ^ « * v a s  noticias de Berlín 

d icen  que parece confirm arse que toda  ia 
^ . ó n  realizada esta m añana se rVflere

«enm ones de A salto ‘ 'nazis” , especialm ente 
^  general V on  R oehm . je fe  del Estado 
M ayor de dlenas secciones.

P o c o  a  p o c o  s e  p o d r á  ir  p e n e tr a n d o  e n  lo s  d e ta lle s  d e  l o  q u e  e s tá  o c u 
rr ie n d o  en  A le m a n ia . D e  m o m e n to , e l re su m e n  m á s  b r e v e  y  m á s  a p ro x im a d o  
a  la  v e rd a d  q u e  p u e d e  h a c e rse  d e  la  s itu a c ió n  p a re ce  s e r  é s t e :  e lem en tos  
re a c c io n a r io s  co n s e r v a d o r e s  y ,  p o s ib le m e n te , m ilita re s  cre ía n  lle g a d o  e l  m o 
m e n to  d e  in te n ta r , c o n  p r o b a b ilid a d e s  d e  fo r tu n a , un  g o lp e  c o n tr a  e l rég im en  
n a c io n a lso c ia lis ta . A d v e r t id a s  d e  lo  q u e  se  p re p a ra b a , la s  fu e r z a s  d e  iz 
q u ie rd a  d e l p a r t id o , c o n  R o e h m , je f e  de E s ta d o  M a y o r  d e  la s  se c c io n e s  de 
A s a lto , a  la  ca b e za , c r e y e r o n , a  su  vez , q u e  la  o ca s ió n  e r a  p r o p ic ia  p a r a  a d e 
la n ta rs e  a  la  m a n io b ra  d e  lo s  e n e m ig o s  de l ré g im e n  y  d e se n ca d e n a r  la  " s e 
g u n d a  o la  r e v o lu c io n a r ia ” . R á p id a  y  b ru ta lm en te , H it le r  h a  p a r a d o  e l g o lp e  
a  d e r e ch a  y  a  izq u ierd a , y  p o r  m e d io  d e  u n a  o p e r a c ió n  p o lic ía c a  d e  g ra n  
e s t ilo  se  h a  d e se m b a r a z a d o  d e  s u s  e n e m ig o s  y  d e  s u s  r iv a les . E !  e je c u t o r  de 
e s ta  o p e r a c ió n  h a  s id o  G o e r in g , e n tre  t o d o s  l o s  lu g a r te n ie n te s  d e  H itle r , 
a q u e l p r e c isa m e n te  c u y a  fid e lid a d  a l  j e f e  h a b ía  s id o  m á s  v e c e s  p u e s ta  en  d u da .

D u r a n te  la s  ú lt im a s  se m a n a s  se  h a b ia  id o  e n ra re c ie n d o  la  a tm ó s fe r a  en  
A le m a n ia  h a s ta  un  p u n to  ir re s is t ib le , y  h a  e s ta lla d o  la  d o b le  te m p e s ta d  en  
f o r m a  que, s i  o tr a s  c o m p lica c io n e s  n o  s u rg e n , q u ed e  H it le r  d e sp u é s  d e  la  t o r 
m e n ta  m á s  d u e ñ o  d e  su s  m o v im ie n to s  q u e  n u n ca . A  s u  la d o , la  f ig u r a  de 
G o e r in g  a d q u ie re  m á s  v o lu m e n  y  m a y o r  re liev e , m ie n tra s  d e sa p a re ce n  tr á 
g ica m e n te  d e  e s ce n a  d o s  d e  lo s  p e r s o n a je s  m á s  s in ie s tro s  d e  la  p r im e ra  e ta p a  
d e l ré g im e n — R o e h m  y  H ein es , j e f e  d e  P o lic ía  d e  B re s la u — y  u n o  d e  lo s  m á s  
g r o t e s c o s ;  E m s t ,  a n t ig u o  c a m a re r o  d e  c a fé , g e n e ra l d e  la s  t r o p a s  d e  A s a lto  
d e  B e r lín  y  B ra n d e n b u i^ o , c u y a s  a p a r a to sa s  ca íd a s  d e  ca b a llo  d u ra n te  las 
p a ra d a s  o rg a n iz a d a s  e n  su  h o n o r  e ra n  u n o  d e  lo s  te m a s  d e  r e g o c i jo  q u e  la 
P r e n s a  a lem a n a  te n ía  q u e  e v ita r  c o n  m á s  cu id a d o .

Q u ed a n  a h o r a  e n  p ie , c o m o  a n tes , la s  g r a n d e s  d ificu lta d e s  p o lít ica s , fin an 
c ie ra s , e co n ó m ica s , q u e , a cu m u la d a s  d e  un  m o d o  a la rm a n te  en  t o r n o  a  A le 
m an ia , h a n  c o n tr ib u id o  a  p r o v o c a r  lo s  g ra v ís im o s  s u c e s o s  d e  a y e r , s o b r e  ’.os 
cu a le s  p r o y e c ta  ta m b ié n  su  s o m b ra — p á lid a , p e r o  real-— el á g u ila  d e  lo s  H o -  
h en zoU em . S i H it le r  e s tá  lla m a d o  a  d e m o s tr a r  q u e  e s  u n  h o m b re  d e  E sta d o , 
la  d e m o s tra c ió n  se  h a rá  d u ra n te  lo s  m e se s  q u e  a h o r a  v ien en .

E u g e n io  X A M M A R

E n  U  capital alem ana circulan  los ru
m ores m ás variados, viéndose los infor
m adores en la Im posibilidad de com pro
barlos.

Se asegura que el genera! Von Roehm  
ha sido detenido y  encarcelado, que loe 
perm isos que habían sido concedidos a 
las secciones de A salto han sido dero
gados y  que las m ilicias “ nazis” , antes 
b a jo  el m ando de Von R oehm , han sido 
colocadas ahora b a jo  el m ando del m i
n istro de la R eichw her.

Adem ás circulan noticias m uy alar
m antes acerca  del estado de salud del 
presidente del R elch , m ariscal Hinden- 
burg, quien, según  estas noticias, se  baila 
gravem ente enferm o.—Fabra,

El ministro Goering confirma los su
cesos revolucionarios 

B E R L IN , 30.—C om o se había anuncia
do, el general G oering ha recibido, a  las 
tres y  m edia de la tarde, a  loe represen
tantes de la  P rensa extranjera en Berlín.

E n  su conversación  con  los periodistas, 
el m inistro ha m anifestado lo  siguiente: 

“ Desde hace dos sem anas nosotros sa
bíam os que una “ pandilla" de je fes  de 
las secciones de A salto naoionatsociali» 
ta tenían la in tención  de alejar a loe va
lientes m ilicianos de sus deberes pars 
hacer una segunda revolución  y  derribar 
al Estado.

E l “ füh rer”  ha querido dar un ejem  
pío. E l general je fe  del E stado M ayor de 
las secciones de Asalto, von  R oehm . ha 
sido suspendido de sus funciones, se le 
ha expulsado del partido y  se le ha en
carcelado. E n  la cárcel, donde se encuen
tra actualm ente, esperará el m om ento de 
com parecer ante la justicia.

G ran núm ero de je fe s  superiores de las 
milicias "n a z is" han sido detenidos. To
dos perm anecerán en la cárcel hasta el 
m om ento de com parecer ante la justicia, 
que los juzgará.— Fabra.

Hitler regresa en avión a Berlín 
B E R L IN , 30. (U rgente.)— E l cancUler 

H itler ba  interrum pido su v ia je  h acia  el 
Oeste, regresando en avión  a  Berlín.

E l m inistro del Interior «a lió  para  el 
cu a r ta  general de las fuerzas de choque 
de Munich, llegando m om entos antea de 
que fuera  ocupado p or  la P olicía  del Es
tado.

Llega a Amsterdan el rumor de ha
ber sido asesinado el general von 

Schleicher 
A M ST E R D A M , 30.—Se reciben  noticias 

en esta capital, procedentes de Berlín, 
asegurando que el general Von Schlei
cher ha sido asesinado,

D e ia  capital alem ana se reciben a  cada 
m om ento rum ores alarm antes, que n o hay

m anera de poder com probar, por lo  chal 
la anterior noticia  debe ser  acogida  con  
toda reserva y  a  titulo de rum or.—Fabra,

Se confirma la muerte del general 
Schleicher 

PA R IS , 30 (U rgente).— Se reciben  n o  
ticlas de B erlín  confirm ando la m uerte 
del general V on  Schleicher.

I-as noticias sobre el particu lar dicen 
que el m encionado general h a  sido  m uer
to  por los policías encargados de dete
nerle, por negarse el general a  sntre- 
garse y  hacer fren te  a los policías,— 
Fabr^.

Berlín en estado de sitio 
B E R L IN , 30. (U rgente.) — Aunque n o 

ha sido confirm ada la noticia, se d ice  que 
se ha declarado el estado de guerra en 
Berlín.

En Maguncia son disueltos por la 
Policía los antiguos ‘‘Cascos de 

Acero”
E ST R A SB U R G O , 30.—Se reciben  noti

cias en esta capital dando cuenta de que 
los grupos de la  A sociación  nacional-s<^ 
cialista de antiguos com batientes (anti
guos “ Cascos de A ce ro " )  d e  M aguncia 
del Oastel han sido disueltos esta maña
na  por la P o lic ía  de E stado de M aguncia.

C om o se record arA  a  esta organización  
se la  prohibió hace algunos días el uso 
del uniform e y  la celebración  de reunio
nes.— Fabra.

Antecedentes del movimiento 
B E R L IN , 30.—P ara  evitar que las 

pas de A salto realizaran alguna acción  
Independiente con tra  los C ascos de A c »  
ro, von  R oeh m  visitó  a yer a  H itler y  re
clam ó la  disolución  de los  C ascos de 
A cero. Y  tam bién p id ió  una clara  defini
ción  de la posición  de las tropas de Asal
to  después de las vacaciones al final 
de julio.

H itler se n egó  a  acced er a  las pet> 
clones de von  R oeh m , y  parece que se 
enteró de que anoche las tropas de Asalto 
estaban planeando una acción  contra ios 
Cascos de A cero, com o una m aniobra di
recta. Inm ediatam ente, H itler llam ó a 
los líderes de las tropas de A salto y  de 
las tropas de G uardia del R e icb  pars 
celebrar n n « con feren cia  en Munich.

E n  estas circunstancias, com o Berlín 
estaba evacuado por los je fes  destacados 
de las tropas de Asalto, el m inistro del 
Interior, señor G oering, con  su policía, 
pudo ocupar loa centros de las tropas de 
A salto. L os cuarteles generales del dis
trito de Berlín y  B randenburgo de las 
tropas de Asalto, b a jo  el m ando de Karl 
Ernst, tam bién  han sido ocupados.

Ehi una nota se anuncia  que von  R oehm  
habia sido expulsado del partido, y  que 
V íctor Luntze había  sido nom brado nue
vo  je fe  det E stado M ayor.

L a  P olicía  de G oering n o está fuerte
m ente arm ada. L a  P olicía  m ontada dqAyuntamiento de Madrid



Pag. 4 AHORA
m o to c ic le ta  lleva cascos  de cuero, de loe I sea disuelto Inmediatamente. P roh íbo  a 
que se usan en  las carreras de autom ó- ^ o s  loe je fe s  de las secciones d e  Aaal- 

T * . , * . I organicen  eom idae dlDlomAtiAfla
a J íf®  ‘ ropas de la  R e i(* sw e h r  están N o  quiero que  loe Jefes de las secciones 
a r p a d a s  en parejas en la  piasa de P ots- de A sa lto  se trasladen de un siUo a otro 
dam , TOlocadas en las aceras, co n  carabi- en lu josos autom óviles ni que loa fon-

h c^ b ro s , blCTiloB autom óviles de lujo.
in form es que n o han sido  con - Loe je fee  de &  A . y  je fe s  políticos que

^  R e ‘ cl“ - se em briaguen en público  son  Indignos 
M trM ladados a  B erlm . Un de ser je fe s  del pueblo alem án. E spero 
M unich indica que h ay  tran- que todos los  je fes  de a  A . c o la b o r í ¡^  

quHidad en las ca lles de aquella pobla- para  m antener en sus m ilicias el carác-

« e r -  L t .  L a X ^ ^ p ^
iin, y  que n o han sido  confirm adoe, se I da confiar sus h ilos  a  tas si a  ot

tem a cincuenta y  dos años. Fué el minis- o m i™  o „ , ^  .ñ
tro  de D efensa en el G obierno de von  P a- L n m ^ r je fee  de S. A . sean
pen, en el aSo 1932, y  canciller del t l e i c h l í  i^  f  K rid iculos. E x ijo  de
desde diciem bre del’ m ism o año h ¿ U  e n ^  1" " “ ^  ?“  " “ V®' 
ro  de 10.33.— United Press últim o, pido que loa Jefee de a  A.

exijan  a  sus subordinados sino  el 
o e  le v a n ta  e l  c ie r r e  d e  la s  f r o n t e r a s  ^  ®* espíritu de sacrific io  de que

P A R IS , 3 0 .-S e  reciben  noticias de Ber- bra* pruebas.’’— Pa-
lín. dando cuenta de haberse leva n ta d o !
el c ierre  de las fronteras a lem a n a s .-P a - U n a  p r o c la m a  d e  L u tz e

B E R L IN , 30.— El Jefe de los destaca- 
E1 d o c t o r  S a u e r b r u c li  m a r c h a  a  N e o -  *** A salto, señor Lutee, h a  pu-
d e c k .  llamado p o r  el p r e s id e n t e  H i n J ^

d e n b u r g  absoluta, disciplina severísim a y  lealtad

Oomingo I de juJío de 1934

P A R IS , 30.—N oticias procedenteo de | al sacrificio. Term ina hacien-
B erlin  dicen que en los circu ios d ip lom a
ticos d e  la ca p ita l a lem a n a  c ircu la  e l ru- . 
m o r  d e  q u e  el fa m o s o  c iru ja n o  p ro fe so r  F a  coA » . . .  c  l i  • i.
Sauerbruoh ha  sido llam ado nraantom .,.. senora von Schieicher resultoSauerbruoh ha  sido llam ado urgentemen
te cerca  de presidente H lndenburg, que 
actualm ente se encuentra en N eudeck.

Según las m ism as noticias, el m encio
nado profesor ha salido esta m ism a ma
ñana para la residencia del presidente dei 
Im perio.-^  PBbra.

muerta al mismo tiempo que su 
marido

B E R L IN , 80.— L a  señora von  S d ile icb er  
h a  resultado m uerta al m ism o tiem po 
que su marido.

E l ex  je fe  del E stado M ayor de las m i-
Von Papen es detenido y  puestoL . “  R oehm , y los

después en libertad í® Heines, Penst y Detten
« d o  exclu idos del C onsejo de Estado 

liU W DRES, 30.—N oticias de B erlín  co* pruBíano por orden del m lniatro preeiden- 
m unioan que ha sido detenido el vice- te, señor G oeríng.— Fabra. 
canciller von  Papen. I

Después de un ín terro^ torJ o  y  un re- S u p e r io re s  de gm pO y fu s i-
g ístro en su dom icilio, h a  sido puesto l®dos."El ca p itá n  Roehm se su ic id a  
en  libertAH _i7c»Kt>o

MUNICH. 30.—L os Jefes superiores de 
grupo, grado que corresponde al de gene-

en  libertad.— Fabra.

El canciller da severas instruccio
nes al nuevo jefe de Estado Mayor 
de las secciones de Asalto, señor 

Lutze
B E R L IN . 30.—E l canciller H ltler, je fe  

suprem o de las m ilicias nacionalsocialis
tas. ha dado al nuevo je fe  de E sU d o  Ma
y o r  de las secciones de Asalto, señor Lut
ze, las instrucciones que deberá segu ir en 
el cum plim iento de sus funciones.

E n  la  orden figuran especialm ente los 
siguientes párrafos:

E x ijo  de loe je fee  de lae secciones de 
A salto, com o de todos los m ilicianoe, una 
obediencia ciega  y  una disciplina sin re
servas. E x ijo  una conducta  ejem plar. Or
deno que loe je fee  de las secciones de 
Asalto, asi com o los je fes  políticos, cuya  
conducta  particu lar deje que desear, « » e n 
excluidos sin piedad del parUdo y  de las 
miUcias. E x ijo  de los je fe s  de las seccio 
nes de Asalto que sean un m odelo de 
sencillez, N o quiero que ofrezcan  com i
das suntuosas ni que asistan a  com idas 
de esa Indole.

P roh íbo que los fondos pertenecientes 
a l partido, a  tas secciones de A salto o  a 
toda  Caja pública  se em pleen para jr- 
ganlzar banquetea ni otras fiestas de ese 
género. O rdeno que el cuartel de E sta 
d o  M ayor de las secciones de Asalto, de 
Berlín , instalado lujosam ente y  en el cual 
parece que sa gastaban hasta 30.000 mar
c o s  m ensuales en banquetes su n tu o s í» ,'

ra l de división, señoree Schnefdhuber, de 
M unich; H eines. que es tam bién prefecto 
de Breslau; E m st, je fe  de mlUcla de Ber
lín y  de B randeburgo; Schm id, de Mu
n ich ; H ayn ; H eydebreck, de Pom erania, 
y  el conde Sporetl, han sido fusilados.

Se anuncia, adem ás, que el capitán 
R oeh m  se ha suicidado, quedando m uerto 
en el acto.— Fabra,

Se derra la frontera con Austria
V IE N A , 30.—Se .declara, según noticias 

de origen oficial, que la frontera  alemana 
con  Austria ha quedado herm éticam ente 
cerrada.

L os trenes procedentes de Alem ania 
vienen com pletam ente vacíos a  Vlena, 
pues loa via jeros son obligados a  des
cender del vagón en la últim a estación 
fronteriza alem ana.—Pabra.

El terrorismo en Austria pretendía 
ajtadar a una segunda revoludón 

nacionalsodalista
IN SBRU CK , 30.—L a  o la  de terrorism o 

desencadenada en  Austria tenía por ob 
je to  coadyuvar a  los preparaUvos d e  loe 
S. A  para  una segunda revolución na
cionalsocialista.

H a  quedado com probado que el m iér- 
colea los e. A  habtan recibido n u m ero  
soB explosivos. E n  el dom icilio  de un hit
leriano la P olicía  se h a  incautado de 
86 kños de explosivos y  de H  bombas.

Ha terminado la segunda revoludón
antes de haber empezado

B E R L IN , 30.—C on  e l ráp ido y  fulm i
nante ataque llevado a  ca b o  en Ber.ln  
y  M unich con tra  los je fe s  de laa fuer- 
*as de A salto culpables, parece term i
nada la  segunda revolución  antes de ha
ber em pezado. E l hecho d e  que el mi
n istro del Interior, señor G oerlng, haya 
actuado, siguiendo las órdenes de HlUer 
con  la colaboración  de las tropas de De^ 

la  Poileía  secreta, la  P olicia  del 
E sU d o  y  el apoyo  evidente, aunque in- 
activo, de la R elchsw ehr, revela  que  ei 
canciller H itler cuenta con  suficiente 
fuerza  para poder h acer fren te  a  cual
quier s u b s ig u ie n t e  oontraaetividad de 
las tropas de asalto, tales com o actos  de 
venganza con tra  los  C ascos de A cero. P a
rece  que la  R elchsw ehr está  preparada 
para  intervenir y  m antener acU vam ente 
ei  orden  en caso de que fu era  necesa
rio . N uevas actividades de las '‘ca m isis  
pardas n o pueden desecharse; pero, sin 
em bargo, n o parecen p osib lea  Las tro
pas de A salto son m ás leales a  fO tler 
que a  von  R oeh m  y  a  los  otros  expul
s e s  je fes  radicales, y  se puede con 
tar que probablem ente obedecerán las 
ordenes de HiUer. L a  posible determ i
nación  del canciUer H iU er de redue’ r 
la fuerza  num érica  de las tropas de A sal
to  puede ser causa de alguna pertur- 
^ l ó n ,  pero  e l hecho de que el sector 
del cual podría  partir cualqu ier conflicto 

sido renovado con  la expulsión de 
R oeh m  y  los  hombrea de su confianza, 
así com o la  frustración  de sus planes 
para  la fusión  de las tropas de Asalto 
y  la  Reichsw ehr.

E n  lo  que se refiere a  la  alianza von 
Sohleicher-Roehm , según un com unicado 
del partido "nazi” , parece  una cuestión 
casi aislada, y  está cla ro  que las negocia
ciones llevadas a  cabo entre R oeh m  y 
Schieicher n o tenían  ram ificaciones en la 
m ism a R eichsw ehr ni en el gru po  reao- 
oíonario, con  el cual está  asociad o  von 
Papen. Contrariam ente, lo  que parece es 
que el m ovim iento estaba dirigido contra 
el grupo de la R eichsw ehr y  contra lo 
que los conservadores intentaban llevar 
a  cabo. Se revela  claram ente que  la  am e
nazadora acción  de las fuerzaa de Asalto 
n o estaba dirigida técnicam ente contra 
H ltler, y  su prestigio, por tanto, n o  ha 
sido a fectado. L a  actuación  decisiva de 
H itler será aplaudida, sin duda alguna 
no sólo  en las filas del partido, s ino  tam-—» — ezuv bAáu*
w en p or  otros. E l m ovim iento n o ha sido, 
com o daban a  entender algunos rum ores 
d rcu iad os, un "p utsch ”  reaccionario, sino 
«n a  sublevación in terior del partido ‘‘ na
zi”  en el seno de su  propia organización, 
apoyado por von  Papen y  otros elem en
tos.— United Press.

Declaradoncs del ministro Goering 
a los periodistas

B E R L IN , 30.— E l presidente del Con
se jo  de Prusia, señor G oerlng. ha re
cib ido a  los representantes de la  Prensa, 
a  lOe que hizo, en  sustancia, estas de
claraciones;

"C ondeno la actitud de los cuadros di
rectivos de los destacam entos de Asalto 
que han creado el fantasm a de la se-’ 
gunús revolución  con tra  la  reacción , 
cuando precisam ente estaban estrecha
m ente unidos a  ia  reacción.

F u é el ex cancUler von  Schieicher 
qu.eti pueo en con tacto  al sublevado 
R oeh m  con  una potencia extranjera. 
Tanto uno com o otro  eran  hom bres áei 
ayer, eternamente descontentos.

Rfcina tranquilidad en todo el país, 
A g u n o s  individuos, desorientados, que 
creían  debm n predicar la segunda revo
lución, habrán de pagar caro esta falta.

E l canciller H itler m antiene con  firm e
za las riendas del Poder. L as acciones 
punitivas se han realizado sin  choques 
y  sin que se opusiera resistencia, porque 
fueron  detenldoe por anticipado los Je
fes del m ovim iento.

N o  tolerarem os, en m odo alguno, que

voluclón  . L a  segunda revolución  fu é  n re- 
hem os s id o  nosotroa loe qu « 

la  hem os hecho  con tra  los que la 
ron asL

Se ha dado un golpe con tra  los am o- 
t in ^ o a  y  w n tr a  todos lo# círcu los  des- 
K ^  reacción . D e esta  a cc ión

s ^ l d a  y
E l pueblo verá  que los que predicaron  

con tra  él y  abusaron del poder que te- 
nian para oprim ir al pueblo sarán seve- 
ram ente Juzgados."— Pabra.

Von Roehm fué detenido por el cañe 
ciller en persona

B E R L IN , 30.—L a  acción  de la  P olicía  
a omipar la V icecancillerla  y  vig ilar a  
v<m Papen n o es a lgo que se haya lim i
tado sólo al vlceeahclller.

Se han colocad o guardias tam bién en 
los dem ás M inisterios, y  es evidente que 

dem ás m inistros están  tam bién 
vigilados y  b a jo  scspechae.

V on  Schieicher y  su  esposa fueron  
m uertos juntos en su residencia de las 
a c e r a s  de la  ciudad. E n  el com un icado 
o f i c i é  se declara  que al in tentar su de- 
tención , von  Sch ieicher ee resistió con  
¿ a s o m a s .  En el tiroteo cam biado entre 
la  P olicía  y  el general, su  espo&a, que 
as puso en m edio de Sch ieicher y  los  
agentes, resultó m uerta, lo  m ism o que su 
esposo.

E l com unicado o ficia l a g r e g a  que 
Schieicher había trabajado en relación  
con  loa m edios de las fuerzas de A salto 
contrarias al Estado y  con  potencias ex- 
tran  jeras. ^*E3stos hechos hacían necesa- 
n a  su detención.”

■Entretanto, Seldte, el je fe  de loe Cas
cos de A cero, ordenó que éstos dejaran 
inmediatamente de llevar el uniform e 
hasta nueva disposición, con  el fin  dé 
contribuir al m antenim iento del orden.

E l vuelo realizado por e l canciller H it
ler desde e l R hin  a  M unich y  la Iniciación 
de la  intervención contra  los je fes  de las 
fuerzas de Asalto ha sido descrita  p<^ 
un oficial "n a tí’ ’ que la presenció, y que 
ha dicho:

"H ltler aterrizó en el aeródrom o de Mu
n ich  a  las cuatro de la m adrugada e in
m ediatam ente fué  in form ado de que un 
num ero determ inado de fuerzas de Asal
to  habla sido con vocado y  que se les ha
bla incitado dicléndoles: “ E l Jefe está con
tra  nosotros, la R elchsw ehr está contra 
nosotros; tom em os posesión de las ca 
lles.”  Tam bién supo H itler que el minia- 
tro  bavaro de) Interior, d oc tor  W ógner, 
había destituido de su puesto a l je fe  da 
grupo Schneid H uber y  a  su  teniente 
Sehmidt. Camino del M inisterio del tq.  
terior, H itler vló a  loe últim os deeorienta- 
dos m iem bros de las tropas de A salto que 
regresaban a  sus centros p or  orden del 
doctor  W ágner.

H ltler y  el doctor W ágn er en persona 
arrancaron las insignias de loe hom bros 
de H uber y  Sehmidt. E l canciller enton
ces continuó con  dirección  a  W iesee en 
donde sorprendió a  R oeh m  en la  cán ,,, 
y  le detuvo él m ism o. Otro oficial Uama- 
do H einz fu é  sorprendido en la cama con  
un Joven hom osexual. La escena subsi
guiente es indescriptible, pero  arroja  al
guna luz sobre las condiciones en que se 
desenvolvía la je fa tu ra  y  el Estado Ma
y o r  d e  las tropas de Asalto.

L a  m ayor parte del E stado M ayor fu é  
detenida al m ism o tiem po que  se detuvo 
a  R oehm . Entonces H itler regresó a  Mu
nich. donde se registraban loe autom óvi
les, que llegaban llenos de je fes  que iban 
a  M unich para la reunión convocada, y  
m uchos de - lío s  fueron  detenidos. Otro# 
m uchos fueron detenidos en la  estación  
del ferrocarril de Munich.

K arl Ernst, que ha sido después ejecu
tado, fué detenido en Brem en cuando 
proyectaba salir de Alem ania p or  vía  m a- 
ritlm a, con  rum bo a  M adera, con  su m u
je r  y  el agente Klrsthbaum , siendo con 
ducidos ios dos en un avión  especial a  
Berlín, aun cuando K lrsthbaum  n o estaba 
detenido."—United Press.

^ D I N  T E R R A Z A  H O T E L  N A C I O N A L
en el único hotel un ° e l t 3 a n t % r d ^ ^  d o n í  “ a « v illo so  y  frondoso jardín-terraza. Alójese

C O C I N A  E V r c i  BM TE restaurant-jardm en donde se desconoce lo que es calor, temperatura de primavera.
C O C IN A  EXCELENTE —  TODOS LOS DOMINGOS. A  LAS 6, TE-BAILE
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Quién era von Roehm, el jefe supremo de las fuerzas de Asalto, que acaudilló 
ayer la rebelión contra Hitler, y se ha suicidado al verse derrotado y prisionero

su  PARTICIPACION EN E  “ PUTSCH”  DE BAV1ERA.-SUS CAMPAÑAS EN BOLIVIA. 
“ EN UN AÑO HE EVANTADO UN EJERCITO DE SEISCIENTOS MIL H O M B R » ^ ^

“ Si la resistencia es fuerte, tanto m ejon la victoria será más sonada. ” --“ Yo sabré aplastar brutalmente toda r<

Una semblanza del aventurero capitán Roehm por el príncipe Max-Carl de Hohenlohe-Langenburg
Perdida la partida, el capitán  

ven  R oehm  se  ha m atado. E s  cu- 
Hosisima en estos  m om en tos la 
sem blanza d e e s t e  aventurero  
que t r a z a r a  recien tem en te su 
com patriota e¡ principe M ax Cari 
d e H ohenlohe-Langenburg y  que 
a continuación  publicam os. Estas  
escenas de la vida d e von  R oehm , 
estos  rasgos de su  ca rá cter  e x 
plican elocuen tem en te la clase de 
hom bre que ha sido, el porqué de 
su tuerza y  la razón  de su  fin. 
Perdió  la partida y  ha pagado 
con la vida.

B n  el año  1930 m e encontraba y o  pa
sando una tem porada en S oliv ia . P oco  
después de haber llegado a  este país m e 
trop ecé  con un hom bre que siete años an
tes había Jugado un papel de prim er or
den en loe acontecim ientos políticos de 
A lem ania: m e refiero al capitán  R oehm , 
que  m ás tarde había de llegar a  ser el 
Jefe del lis ta d o  M ayor de A d o lfo  Hitler.

Bn el año 1923, R oeh m  se había esca
pado de Alem ania y  había  buscado refu
g io  en Bolivia para servir com o oficial 
instructor a  las órdenes de! general pru
siano Kundt, Jefe del B jé rc ito  de aquel 
país.

Kste E jército, que treinta años antea 
habla sido form ado con  arreglo  al m ode
lo  francés, que había sido instruido por 
oficiales franceses y  que vestía  con  uni
form es sem ejantes a  los de Francia, ha
bía  experimentado, a  través de loe diver
sos Gobiernos de Bolivia, una profunda 
transform ación. E n  el curso de los años, 
los instructores franceses fueron  elimina
dos poco a  poco, substituidos por oficiales 
alemanes, L os uniform es franceses de los 
soldados y  de sus je fes  fueron  reempla- 
sados por otros, según la  m oda germ áni
ca . T odo esto n o era  sino el síntom a 
de que Francia  perdía su  Influencia polí
tica  y  económ ica, m ientras que Alem ania 
adquiría una preponderancia absoluta.

N o parece, sin em bargo, que este cam 
b io  favoreciera a la nación  boliviana. E l 
nuevo Jete del E jército, el general Kundt, 
después de varios años dirigidos a  conse
gu ir una dictadura m lltU r. se vió obli
gado  a  hacer frente a  una revuelta de 
V fom entada por una cam ari
lla  de oflclales indígenas. Después de va
nea esfuersos para so focar  el m ovim iento, 
ei general K undt n o tuvo más rem edio 
que abandonar el país.

oQué influencia tuvo sobre esta catás
tro fe  el capitán Roehm , que se habla 
transform ado en ayudante y  consejero 
del general K undt?

P ocos días antes de mi llegada a  Bo- 
liv ia  cam el Jefe del G obierno. L a  Paz 
se  había transform ado en un m ontón de

los mejores aparafeos d©
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ruinas hum eantes, entre las que la  pobla
ción  indígena de los  suburbios bailaba 
una danza guerrera. Sobre lo  que queda
ba  de los m uros de los palacios del dic
tador m ilitar y  del presidente habían es
crito en gruesos caracteres, con  alqui
trán, esta leyenda: “ ¡M ueran loa tira
n os!”  E n  el cen tro  de la capital, los ch i
quillos se divertían contando los im pac
tos que las am etralladoras habían seña
lado en las fachadas de las casas que 
quedaban en pie. P arecía  que por allí 
había pasado un huracán devastador.

Y , s in  em bargo, el antiguo ayudante 
del dictador m ilitar, el capitán  Roehm . 
se había quedado tranquilam ente en la 
capital.

Apenas ca ído  el régim en militar, los in
dígenas de co lor organizaron  unas llama
das caravanas del ham bre, las más im
presionantes de que he podido ser tes
tigo.

"La  influencia alem ana en  Bolivia ha 
quedado anulada lo  m enos para veinte 
años con  esta catástrofe” , m e d ijo  el mi
n istro de Alem ania en la com ida que 
d io  en m i honor.

Y  al decirm e esto lanzó una m irada de 
desaliento hacia  el techo de la sala, sun
tuosam ente decorada, de su m agnifica re
sidencia. E l capitán  R oehm , que se en
contraba frente a mi, fru n ció  levemente 
su entrecejo. L a  trágica  observación  de 
nuestro huésped n o alteró ni su buen 
hum or ni su  buen apetito. R oehm  n o  era 
am igo de inútiles Jeremiadas cuando se 
pierde una batalla: es un hom bre de ac
ción . E l descuidado aspecto de este sol
dado robusto, cu yo  rostro  está  desfigura
do por cicatrices de terribles heridas de 
guerra, denuncia a  la prim era m irada 
al alem án del Sur. N o  habla para él nin
gún m otivo de alegría en los aconteci
m ientos de aquellos días, pues su carrera 
m ilitar en  Bolivia, plena de promesas, que 
le debía de consolar del fracaso que sus 
am biciones hablan  sufrido en Alemania, 
habla quedado rota al m ism o tiem po que 
la  de su  jefe.

E ste  alegre aventurero, v ividor despre
ocupado, acostum brado a  n o hacer econo
mías, poseía exactam ente el dinero nece
sario para  volver a  la patria, que había 
abandonado siete años antes en parecidas 
circunstancias. E n  aquel m om ento R oehm  
m e explicó la  razón de su Imperturbable 
serenidad: allí, en Bolivia, él n o  era más 
que un oficial subalterno. L a  responsabi
lidad de la catástrofe  Incum bía por ente
ro  al general K undt, que nunca nabía 
querido escuchar sus consejos.

P ero ¿es que n o había Jugado también 
él. en realidad, un papel preponderante 
en la  política  m ilitar de B oliv ia? ¿N o  era 
él el que había reorganizado aquel ejér
c ito  de pieles rojas y  de mestizos, com o 
antaño había disciplinado en Baviera una 
6anda de “ nazis”  absolutam ente salva
jes y  com o m ás tarde, al regresar a 
Alem ania, habia creado en un solo  año, 
a llí donde nada existía antes, un e jérci
to  de seiscientos m il hom bres?

D ías más tarde le visité a  R oeh m  en 
el cuarto en que vivía  y  pude apreciar 
que aquel Jovial veterano, de rostro  cur
tido de cicatrices— su nariz habia sido 
desgajada de un sablazo— , era  un hués
ped lleno de atenciones h acia  sus visi
tantes y  un cam arada agradable y  senci
llo. R oehm  com partía  su habitación con 
un Joven p intor bávaro, un  m uchacho 
m uy fino que se había extraviado en la 
selva virgen de Sudam éríca y  a  quien el

capitán habían hallado m edio m uerto de 
ham bre y  recogido p or  piedad. Un Joven 
indio de Cochabam ba servia de criado a 
loe dos hom bree y  de m odelo al pintor.

E l dueño de la  casa  me m ostró con 
o r i l l o  tres fotogra fías que decoraban 
los m uros de la  habitación y  que lleva
ban am istosas dedicatorias al "querido 
capitán R oeh m ” . E n  ellas aparecían Gui
llerm o II , el kronprinz R u perto  de Ba
viera y  A dolfo  H itler. N o sin  cierta  vani
dad de autor m e enseñó R oehm  un libro 
que había escrito sobre el desgraciado 
“ putsch”  de 1923 y la historia de su pro
ceso. Tam bién m e m ostró  algunas cartas 
de Guillerm o II, con  el que mantenía ha
bitualm ente correspondencia.

Pasam os la tarde alrededor de algunas 
botellas de cerveza y  nos reim os de muy 
buena gana hablando del incidente que 
m e habia ocurrido el m es anterior al visi
tar una pequeña colon ia alem ana de Chi
le, donde mis com patriotas m e tom aron 
por un h ijo  del kronprinz y  m e recibieron 
con  honores casi reales. A l d ía  siguiente 
quedaron terriblem ente decepcionados al 
advertir su  error.

D ebo decir, en alabanza suya, que 
R oehm  poseía entonces el suficiente buen 
hum or para apreciar el sabor de una si
tuación cóm ica  y  divertirse en ella. Esto 
soldado heroico n o m e d e jó  o tro  recuer
do que el de un agradable com pañero. Es 
cierto que nunca abordam os en Bolivia 
el tem a de la política  Interior de Ale
mania. P ero un mes m ás tarde, viajando 
Juntos por el canal de Panam á, le pre
gunté tím idam ente s i A dolfo  H itler era. 
en realidad, el hom bre superior de que 
se hablaba en ciertos m edios alemanes. 
R oehm  se puso grave y , m irándom e con 
una seriedad n o acostum brada en él, res
pondió en un ton o de profunda convic
ción : “ A dolfo  H itler es el único hombre 
que puede salvar a  Alem ania.”

E l capitán habia recib ido durante si 
perm anencia en Bolivia  un obsequio de 
un v ie jo  indio, signo secreto de com pleta 
sum isión, consistente en un ob je to  m uy 
raro h oy  día: el cetro  recubierto de plata 
de un Jefe inca. D urante nuestro viaje 
por el canal, su  am igo, el Joven pintor, 
le suplicó que se lo regalara com o re
cuerdo. P ero R oeh m  fué inflexible:

—í^ dem e lo que quieras m enos este ce
tro, porque m e h ace m ás fa lta  que a  ti. 
E n  tu m ano no puede ser m ás que un 
bastón cualquiera. E n  la  mía será un ver
dadero cetro.

Cuando un año más tarde regresé a 
Berlin, m e acordé de m i com pañero de 
viaje y  le  escribí a Munich. Me contestó
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anunciándom e que pronto  ¡legaría  a  la 
capital del Reich .

P oco  antes de las grandes elecciones 
presidenciales en que actuaron com o can
didatos el m ariscal H lndenburg y  A dolfo  
H itler, el Jefe de los “ cascos de acero", 
D uesterberg, y  el com unista Tahelman, 
recibí de Roehm , que acababa de llegar 
en avión  con  A dolfo  H itler, una cita  en 
las habitaciones particulares de éste en 
el hotel K aiserhof.

Cuando s a lu d é  a  R oehm  se encon
traba allí su ayudante, el conde Dum ou- 
lin. Me recibió com o lo que esperaba, co
m o un am igo, y  m e dijo^ Heno de cordia
lidad:

—Aquello de B olivia  fu é  un aviso de 
que habían de venir dias m ejores. En un 
año  han surgido del suelo, a  m i con juro, 
seiscientos m il hom bres, con  los cuales 
se puede hacer algo.

Y  volviéndose un m om ento hacia el con
de Dem oulin:

—El "FU hrer”  ha  sido bien am able al 
poner a nuestra disposición sus habita
ciones y  al encargarse de todos nuestros 
gastos.

E l capitán, vestido de paisano, m e trajo 
in v o lu n ta r ia m e n t e  el recuerdo de un 
“ ganster" am ericano no m uy elegante. 
Después que le hube fe licitad o por su rá
pido ascenso, y  una vez que hubo des
pedido con  cierta  im paciencia al conde, 
quien no cesaba de cuadrarse delante de 
él, m e d ijo  bruscam ente, con  el aire de 
un padre que va  a  obsequiar a  su n iño 
con  un regalo de R eyes:

— Sólo nos separa del “ F iihrer”  una 
puerta. Puede usted o ír  su voz ; está ha
blando con  los periodistas. Si aguarda us
ted un cuarto de h ora  es posible que le 
pueda presentar a  él. N o  tenga usted mie
do. E s  un hom bre m uy sencillo.

— Vám onos a  pasear para feste jar nues
tro encuentro— le respondí con  indife
rencia.

Inm ediatam ente m e di cuenta de que 
una pequeña nube oscurecía  el lím pido 
cielo de nuestra amistad.

— ¿E s que debo tam bién yo  cuadrarm e 
delante de usted y  llam arle m i general?—  
le pregunté, brom eando.

E l capitán se rió de buen grado, deci
d ido a n o perder su buen hum or, que 
aquel día era excelente-

R oeh m  me llevó por las calles de B er
lín, brillantem ente ilum inadas, y  yo  ad
m iré el inaudito va lor de este hom bre 
audaz, a  quien las terribles cicatrices da 
su  rostro  señalaban tan claram ente, y  
que sin  escolta  secreta  y  sin armtts (esto 
lo supe después) circu laba por las callea 
en un descuido perfecto. Y  n o hay que 
olvidar que m uchos lo odiaban y  hubie
ran podido soltarle un tiro al reconocerle, 
dada la efervescencia  general que rei
naba.

A l advertírselo m e respondió R oehm  
que nunca había sentido el miedo.

E n  el elegante restaurante ruso adon
de m e invitó, R oeh m  fué  inm ediatam ente 
reconocido y acogido p or  el dueño del es
tablecim iento— un antiguo coronel zaris
t a - c o m o  un gran duque.

D ebo con fesar que la excelente com ida 
rusa, cu yo  m enú había escogido mi am igo 
con  la  ciencia  refinada de un "g ou rm et” , 
perdió para m í m ucho de su encanto, lo 
m ism o que la  conversación , al apercibir
m e que en el m om ento de nuestra entra
da  cesó la  alegre charla que reinaba en 
la sala y  tod o  el m undo, olvidándose ds 
com er, nos observaba con  tem or y  ansio-
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dad. M e sentí a  disgusto en aquella pe- 
sada atm ósfera tem erosa. R oehm  parecía 
que  no se daba cuenta de nada. R ecu er
d o  que le pregunté sobre  su antiguo Jefe, 
el genera! K undt. Respondió que el ex  d ic
tador m ilitar de S o liv ia  le habia pregun
tado si no podría  conseguir un puesto pa
ra  é! en !a  S. A . R oeh m  le contestó al 
v ie jo  general prusiano que no pod ía  em
plearlo en nada.

P oco  después, m ientras pasábam os el 
resto  de la noche charlando en un ca fé  
berlinés, m e arriesgué a  plantearle algu
nas cuestiones de orden político. A  pesar 
de que m e expresé co n  una gran  timi
dez, R oehm  m ostró una cierta irritación  
que nunca bahía -observado antes en él, 
E s  posible que R oeh m  viera bruscam ente 
en su inofensivo eom pafiero de antaño un 
hechicero que poseyera potencias ocul
tas. Y o  m ism o m e di cuenta de que él 
se había transform ado en un fanático. 
¡C uánto h a b i a  cam biado este hom bre, 
sencillo  y  natural, en el curso  de un solo 
año! Su actitud ya  no era de abandono, 
sino m arcial y  casi m ilitar: a la prusia
na, Las {lalabras “ brutal, fuerza brutal”  
salían sin cesar de su boca  con  una pre
dilección  especial, com o si la brutalidad 
hubiera sido para él una fuerza  bienhe
chora, una virtud.

— ¿N o  piensa usted, m i querido Roehm , 
que  los adversarios ofrecerán  una viva 
resistencia  arm ad a?—le dije

— T anto m ejor  si la  resistencia es fuer
te. L a  v ictoria  será así m ás brillante. 
Aplastaré esta resistencia con  la  fuerza 
m ás brutal—m e respondió R oeh m  con  un 
terrible acento de seguridad.

LA POLITICA CATALANA

£i crucero “República”  sufre 
una avería

ALICANTE^ 30.— A  consecuencia  de 
u na  averia, producida al sa lir del puer
to, tuvo que suspender la salida e l cru 
cero  "R epúb lica ” .

E l resto de la Elscuadra que se halla
b a  en este puerto b a  salido con  rum bo 
hacia  Levante.

Se inaugura la Exposición Mi
sional en Valencia

V A L E N C IA . 30. —  Se ha celebrado U  
inauguración de la E xposición  M isional 
en el salón  de actos del Sem inario. P re
sidió el acto  el arzobispo de la  diócesis, 
acom pañado del obispo auxiliar, m iem bro 
de l C onsejo de M isiones y  d irectivo det 
R op ero  Católico. T erm inó el a cto  con  una 
con feren cia  det canónigo de la Catedral 
de Salam anca don José Artero.

E  “ BOLETIN OFICIAL DE LA GENERALIDAD”  PUBLICO AYER 
EL TEXTO DE LOS TRASPASOS DE SERVICIOS DE MUSEOS 

Y BIBLIOTECAS. QUE NO LO HA INSERTADO 
TODAVIA LA “ GACETA”

B A R C E LO N A , 30.—A  m ediodía  el con 
sejero de H acienda, señor M arti Elsteve, 
recibió en su  despacho a  los periodistas, 
a los que hizo las siguientes m anifesta
ciones :

—Com o ya  deben ustedes saber, el pre
sidente se halla en Lloret, donde pasa
rá hoy y  m añana. Anoche, despuéá de ce
lebrar una entrevista con  el señor Com- 
panys, les llam am os a  ustedes, pero ya 
no estaban aquí, y  entonces el presidente 
me encargó que en su  nom bre les hiciera 
constar e l agradecim iento del G obierno de 
la Generalidad hacia  las autoridades de 
Cataluña y  el pueblo catalán , especial
m ente los de Barcelona y  Manresa, por 
lae m uestras de sentim iento que han da
d o  con  m otivo de la m uerte de nuestro 
querido com ptiñero don  Juan Selvas.

D ^ p u é s  quería  el presidente anunciar
les, com o ahi ha  sido, la  publicación  en 
el “ B oletín  Oficial de la G eneralidad” , en 
su ed ición  de hoy, del decreto  poniendo 
en v ig or  el acuerdo de la Com isión m ixta 
de traspasos relativo a  la adaptación  al 
G obierno de la Generalidad de los servi
cios  de Museos, B ibliotecas y  A rch ivos, y 
en este caso  nos volvem os a  encontrar 
exactam ente en  la m ism a situación que 
cuando el acuerdo de la  m ism a Com isión 
m ixta sobre los servicios de R adiodifu 
sión. E l acuerdo de que Ies hablo es del 
día 29 de m ayo último, y  contiene un úl
tim o p á r r a f o  que d ice : "E l  presente 
acuerdo entrará en v igor el día L» de 
ju lio  de 1934.”  H asta el acuerdo relativo 
al traspaso de la  R adiodifusión, la Gene
ralidad, p or  pura deferencia, había espe
rado siem pre a  que se publicaran en la 
i'G aceta”  loa acuerdos para publicarlos 
luego en el "B oletín  Oficial de la Genera
lidad” . E l G obierno de la  R epública  n c 
lo ba  publicado aún, y  p or  eso nosot'-os, 
p or  segunda vez, hem os de insertar en 
n bestro “ B oletín " un acuerdo antes de 
que aparezca en la  “ G aceta". P uedo aña
d ir  que si son necesarias disposiciones 
para llevar a  la práctica  este acuerdo, se
rán dictadas inm ediatam ente por parte

del G obierno de la G eneralidad  Tam bién 
puedo afirmar que el señor Sbert, ponen
te que fué  de la citada Com isión, ha ha 
blado de esta cuestión con  el señor Sam 
per y  con  el señor Prieto, subsecretario 
de Instrucción  Pública, y  que. p or  lo  que 
m e han dicho, m e tem o que nos hallam os 
ante una nueva m anifestación  de la re
sistencia pasiva del G obierno en lo  que 
respecta a  la im plantación det Estatuto 
por m edio de los traspasos.

E n  con tra  de lo  que sostuvo el señor 
C am bó el otro  día en el Parlam ento, h> 
Generalidad no tiene nada que agradecer, 
antes al contrario, al G obierno del señor 
Sam per en lo que a  la  política  de traspa
sos se refiere. Conste, en cam bio, que es
tam os satisfechos de los acuerdos de la 
Cconisión m ixta y  de todos sus m iem bros, 
pero que esta Com isión m ixta n o ha de
m ostrado en su labor una buena acogids 
por parte del G obierno de la  República, 
com o lo  dem uestra el que se viera  obli
gado a  dim itir su presidente, señor Pulg 
de A sprer; y  lo  a caba  de dem ostrar en ee- 
ta  ocasión. E l G obierno de la República 
n o ha publicado aún el acuerdo sobre ra- 
díd ifusión  n i ha elevado a  definitiva le 
c ifra  con  que fué  ced ida  provisionalm en
te  la valorización  de la  con tribución  te
rritorial, n i ha resuelto en la práctica 
cuestiones tan im oprtantes com o el pa
g o  de los servicios traspasados y  n o va
lorados, algunos de los cuales están en 
situación económ ica  tan delicada, com o 
el de la lu cha antlvenérea, que llega  a 
o fre cer  el peligro  de tener que  ir  a  la 
clausura del hospital de la M agdalena. N o 
se ha publicado tam poco el decreto de 
T raba jo  rectificando las evidentes In frac
ciones del E statuto que con tiene el de
creto  publicado por el señor Estadella so 
bre el recurso de bases de trabajo, del 
que habló ayer el consejero  de Trabajo, 
señor Barrera, en el Parlam ento catalán. 
D e m anera que. en con junto, y  en m ate
ria  de traspasos, la  política  del señor 
Sam per n o puede ser m ás desfavorable 
a  la Generalidad.

Después de estas palabras, M con seje» 
ro  d e  H acienda d ló  p or  term inadas sus 
m anifestaciones.

Unas manifestaciones del rector de 
la Universidad

B A R C E L O N A . 30.— E l rector de la Un!» 
versldad autónom a, doctor B osch  Guimpe» 
ra, hablando de su últim o v ia je  a  Ma
drid, m anifestó a  los periodistas que ha
bía  regresado satisfechísim o por la buen* 
acogida  que habían tenido, tanto p or  par
te  del m inistro de Instrucción  Pública* 
¡señor ■Villalobos, com o del subsecretario 
de! M inisterio, señor Prieto, las p e t ic io  
nes de la  U niversidad de Barcelona.

G racias—añadió— a los buenos deseos 
de dichos señores de atender a  nuestras 
demandas, porque las han creído de jus
ticia. vuelve a  figurar en el presupuesto 
de Instrucción  Pública  la  cantidad d s  
250.000 pesetas asignadas al P atronato 
Universitario, que el ex  m inistro señor 
P a je ja  Yébenes había hecho  desaparecer 
del presupuesto, incluyéndola después 
nuevam ente el señor M adariaga y  vol
viendo a  correr ahora el peligro de n o 
ser consignada en él, debido a  presiones 
de determ inados parlam entarle», cosa  a  
todas luces injusta, porque en el P a tro 
nato tiene tam bién su  represeutación el 
G obierno de Madrid.

Una Junta Provincial de Reforma 
Agraria en Gerona

G E R O N A , 30.—El próxim o lunes ss  
constituirá en la Audiencia, b a jo  la  pre
sidencia de don R am ón  X ifra  R iera , nom 
brado p or  ia D irección  G eneral del Insti
tuto de R eform a Agraria, la  Junta P r o 
vincial de R eform a  Agraria, que queda
rá  instalada en el P a lacio  de Justicia- 
Com ponen la Junta seis vocales repre
sentantes de ta propiedad rústica  y  seis 
en representación de loe obreros dcl cam 
po. E n  la  reunión serán nom brados el v i
cepresidente y  el secretarlo de la  Junta-

Un nueva querella contra el concejal 
Granier Barrera

B A R C E LO N A , 1.—E l Juzgado núm e
r o  16. que instruye la querella por su
puestas in jurias con tra  el señor G ranier 
Barrera, c o n c e j a l  del Ayuntam ien
to  de B arcelona, ha dictado un n uevo 
auto de procesam iento con tra  dicho in
cu lpado por una querella que presenta 
el señor L erroux. E l procesam iento ea 
sin detención  ni fianza alguna.

Domingo I He julio de 1934
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EL  F O L L E T I N  Y E L  S A I N E T E
• E n  u n  h o te l  d e  u n a  c a p ita l d e  p r o v in c ia , ^  d o n -

s o lo , c e n a n d o , e s c u c h o  s in  q u e r e r  la  c o n 
v e rs a c ió n  d e  v a r ia s  p e r so n a s  q u e  h a b la n  a lt o  y 
e s S  a  m i la d o . T r e s  d e  e lla s , p o r  e l  t ip o  y  p o r  ei 
« c o r t o  m e  p a re c e n  co m is io n is ta s  c a ta la n e s , lo s  
o tr o s  q u iz á  se a n  c o m e rc ia n te s  d e  la  d u d a d .

U S  fo r a s te r o s  h a b la n  d e  u n  ta m e te  <> c o m e ^  
tiue han v is t o  h a c e  p o c o  en  B a rce lo n a , y  d ice n  que, 
a u n q u e  en tre tien e , e s  u n a  p a y a sa d a . L u e g o  u n o  de 
« i lo e  a se g u ra  d o g m á tica m e n te  q u e  lo s  l ib r o s  que  
S r e r e S  S r  s u s  a v e n tu ra s  o  p o r  s u s  ^ r s o n a je s  
s o n  fo lle t in e s  b u e n o s  p a ra
é l, un  lib r o  o  u n a  c o m e d ia  v S e n  s i  t ien en  e s t ilo  y

* ° y ^ e ° ^ a r a v i l ! o  u n  p o c o  a) v e r  c ó m o  e s té  lu ga r 
com ú n  U terario . q u e  b e  o íd o  d e fe n d e r  
e n tre  e s c r ito re s , h a  id o  r o d a n d o  p o c o  a  p o c o , h a s
ta. s e r  de l d o m in io  co m ú n . _____

D esp u és lo s  co m e n sa le s , s o b r e  t o d o  lo s  q u e  y o  
c r e o  q u e  son  co m is io n is ta s , h a b la n  c o n  g r a n  m te - 
r é s  d e  la  p o lít ica . E s to  y a  le s  ^ r e c e  c o t a  s e r ^

L a  Idea d e sd e ñ o sa  p o r  e l  l ib r o  q u e  in teresa  y  
e m o c io n a  y  p o i  la  o b r a  d e  te a t r o  q u e  h a r e  reli 
o  U orar. e s  a c tu a lm e n te  m u y  d e  pate l a t o o .  Y o  su 
c o n g o  q u e  n o  l o  h a  s id o  s ie m p re . A  m i m e  ^ r e c e  
un  tó p ico , n o  d ig a m o s  d e  d eca d e n cia , p e r o  s í  una 
m a n ife s ta c ió n  fin a l d e  u n a  é p o c a  e n  q u e  s e  t i ^ e  
p o c a  cu r ios id a d  d e  le e r  y  c ie r ta  d e sco n fia n za  en  1 -s
e m o c io n e s .  * .

E n tre  la  m a y o r ía  d e  lo s  e s c r ito r e s  e x is te  e s e  w  
p ic o . A  m u ch o s  l it e r a to s  le s  h e  o íd o  d e c ir  s e r ia 
m e n te , re fir ién d ose  a  o b r a s  d e  B a lz a c , d e  D ica e n s  
y  d e  D o s to ie w s k i:

— S on  fo lle t in e s .  ̂ . __
C on  re la c ió n  a  la s  o b r a s  c ó m ic a s  o c u r r e  a lg o  

p a rec id o . S e  a firm a :
— S on  p a y a ta d a s .
R e c u e r d o  q u e  h a c e  tr e in ta  a n o s , e n  P a ^  e °  

co m p a ñ ía  d e  d o s  e sp a ñ o le s , im o  el 
B r ie v a  y  o t r o  un  a m ig o  s u y o , q u e  v o lv ía  «  
e s tu v im o s  a  v e r  “ E l  v ia je  d e l s e ñ o r  P e n ic h o n  , d e  
L a b ich e . Y o  m e r d ,  c o m o  se  d ice , la s  tn p a a . b u o s ,  
a l sa lir , e s ta b a n  c o m o  o fe n d id o s .

 E s to  e s  u n a  p a y a s a d a — a firm a ro n  lo s  d o s .
— A  m i m e  h a  p a r e c id o  a d m ira b le .
C u a n d o  re p re se n ta ro n  e l “ B o u r g e o ls  G e n tim o m  

m e ” , d e  M o lié re , en  M a d r id , h u b o  g e n te  q u e  d e c ía : 
— N o s  es tá n  to m a n d o  e l p e lo .
L o  m ism o  q u e  s e  d ic e  d e  la s  n o v e la s  d e  B a lza c  

d e  D ick en s  y  d e  D o s to ie w s k i q u e  s o n  fo lle t in e s , de 
lo s  d ra m a s  d e  S h a k e sp e a re , s i n o  v in ie ra n  e v a lu a 
d o s , e n sa lz a d o s  y  ca n ta d o s , se  d ir ía  q u e  s o n  m e 
lo d r a m a s . , , .

E u g e n io  M e lch o r  d e  V o g ü é , q u e  f u é  e l  p r im e ro  
e n  d a r  a  c o n o c e r  e n  O cc id e n te  la  lite ra tu ra  ru sa , 
a c h a c a  a  D o s to ie w s k i d e  co n c o m ita n c ia s  c o n  E u g e 
n io  Sue.

P a re c id o  e x te r n o  l o  h a y  e n tr e  e s e r ito r ta  In fim os 
c o n  e s cr ito re s  p r e c la r o s , y  n o  e s  d if íc il  e n co n tra r  
se m e ja n z a s  e n tre  P a ú l d e  K o c h  y  V íc t o r  H u g o , y  
e n tre  M on tep in  y  B a lza c .

E l g ra n  n o v e lis ta  m ira d o  c o n  m a le v o le n c ia , se 
co n v ie r te  en  fo U e tin is ta , e l g r a n  d r a m a tu rg o , en  
a u to r  d e  m e lo d ra m a s , y  e l g ra n  a u t o r  có m ic o , en  
p a y a so .

E s ta s  g e n te s  q u e  c re e n  e n  la  fin u ra  y  e n  e l e s 
t i lo , d eb en  s u p o n e r  q u e  lo s  e s p e c ta d o re s  d e  A r is tó 
fa n e s , d e  P la u to  y  d e  M o lié re  s o n re ir ía n  c o n  a ire  
d e  su p e r io r id a d  c r ít ica , p e r o  n o ;  p ro b a b le m e n te  
s e  re ir ía n  a  m a n d íb u la  b a tie n te  h a s ta  d e sco t illa rse  
d e  r isa . A  m i m e  p a re ce  u n a  s u p e r io r id a d  la  de 
u n  p ú b lic o  d e  te a tr o  o  d e  lib r o  q u e  p u e d a  llo r a r  o  
r e ír . E n  e llo  e s tá  to d a  la  lite ra tu ra .

E s  e x t r a ñ o  e s te  d esd én  d e l m o m e n to  p o r  lo  que  
h a c e  r e ír  o  l lo ra r . E n  e l p o e ta  p a rn a s ia n o  p u ede  
e s ta r  b ien  d e c ir , c o m o  B a u d e la ire  e n  su  s o n e to  a  la 
B e lle z a :

Je pala le m ouvem eat qul déplace les llgnea 
E t Jamala je  ne p leu ie  et jam ais Je n e lis .

v e r s o s  q u e , t r a d u c id o s  u n  p o c o  lib re m e n te  p o r  M a r- 
q u in a , d ic e n :

l ib r o  cu m b i:e  d e  su  lit e r a tu r a  e l  " Q u i jo t e ” , l ib r o  d e  
e m o c ió n  y  d e  r is a , v a y a n  la  m a y o r ía  a ce p ta n d o  
c o m o  d o g m a  e n  e l a r te  u n a  te n d e n cia  a  ^ . c o r r e c 
c ió n  im p a s ib le . E n  s u  tiem p o , e l Q u i jo te  h a n a  
re ír  a l  p ú b lico , q u e  c o g e r ía  to d a s  s u s  a lu s io n ta , m a s  
q u e  a h o r a , a  ca r c a ja d a s . P a ra  m u c h o s  se r ia  -ina 
o b r a  c h o c a r r o n a  y  p o c o  d is t in g u id a . ¿ N o  h u b o  es- 
c r it o r  y  c o n te m p o r á n e o  d e  C e rv a n te s  q u e  d i jo  que  
e l  “ Q u i jo t e "  a ca b a r ía  e n  u n  m u la d a r?

A  la  n o v e la  n o v e le s c a  o  fo lle t in e s ca , c o m o  al 
d ra m a  un  p o c o  t r u cu le n to , se  le  a ch a c a n  d o s  .a l 
t a s :  p r im e ra , q u e  n o  e s  s e r ia , d e sp u é s , q u e  n o  es

a  su  fa l t a  d e  se r ie d a d , p u ed e  s e r  m u y 
c ie r to . N o  m e  p a r e c e  e l r e p r o c h e  ta n  e x a c t o  res -
n e c to  a  su  fa lse d a d . , s

L a  n o v e la  e r ó t ic a , e n  g e n e ra l, e s  m u c h o  m á s  f a l 
sa  q u e  e l m ism o  foB etín . A  la  g e n te  le  d a  la  im 
p resión  d e  s e r  m á s  d o cu m e n ta d a , p e r o  e s  u n  p u ro  
ta p e jis m o . Y o  n o  h e  s id o  le c to r  d e  la  n o v e la  ctó- 
tica , p e r o  m e  h a  p a r e c id o  q u e  en  se  n o ta , m ^  
q u e  e n  n in g u n a , la s  im ita c io n e s . E l fo lle t ín  o  a l ^  
p a r e c id o  a l  foU etín  se  p u ed e  e s c r ib ir  a  b a se  d e  im 
in fo r m e  d o c u m e n ta ! d e  u n  c n m e n , S tra d h a i 
h iz o  “ E l  r o j o  y  e l n e g r o " ,  p e r o  n o  su e le  h a b e r  in 
f o r m e s  d o c u m e n ta le s  s o b r e  e l  e r o t is m o  o , p o r  lo  
m en os , n o  lo s  h a  h a b id o  h a sta  n u e s tra  é p o c a  de 
p s iq u ia tra s  y  d e  “ fr e u d ia n o s " . A d e m á s , la  n ovela  
e r ó t ic a  p a re c e  q u e  Ueva im p líc ita  p a ra  e l le c to r  la 
id ea  *de q u e  e s  un  r e la to  v iv id o .

E n  u n a  n o v e la  d e  F e lip e  T r iS ° ' 
h o ie a r  h a c e  u n a s  sem a n a s  e n  u n a  h b r e r ia  d e  v ie jo , 
se  h a b la  d e  u n a  s e ñ o r ita  d e  un  p u e b lo  e x t r e n i^ o  
q u e  s e  p o n e  d esn u d a  d e la n te  d e  s u s  n o v io s . ¿ E n  
d ó n d e  p a sa  e s t o ?  Y o  n o  s ó lo  n o  lo  h e 
q u e  n o  l o  h e  o íd o  ja m á s , y  e s o  q u e  h e  o íd o  . ^ ü -  
c a d o n e s  ja c ta n c io s a s  d e  m u ch o s  te n o r io s  y  p seu d o-

^ ^ r d ^ l l e  e s e  d e  la  F r in é  e x tre m e ñ a  me^ p a rece  
im a  in v e n d ó n  d e  e r o t ó n m o  ta n  fa l t a  o  m a s  fa ls a  
q u e  u n a  in v e n d ó n  fo lle tin e sca .

S in  e m b a r g o , e l  p ú b lico , d e  g e n te  jo v e n , l o  h a  
co n s id e ra d o  a u té n t ico , p o rq u e  l o  e r ó t ic o  le s  p a rece  
s e r io  y  v e rd a d e ro .

L a  s e r ie d a d  e n  n u e s tra  é p o c a  c o n v e n r e . Ü M  p o 
b re  m ix tif ica c ió n , c o m o  e l cu b ism o , la  te o s o f ía , la

m e ta p s íq u ica , la  v is ió n  e x tra -re t ín ia n a , d e fe n d id a  
en  s e r io , t ie n e  m u c h o s  p a rt id a r io s . E n  p o lí t ic a  p a sa  
lo  m is m o : lo s  d is cu rs o s  h u e ro s  h a ce n  un  g r a n  e fe c 
to .  E l p ú b lico  se  t r a g a  t o d o  lo  q u e  le  e ch e n  c o n  ta l 
d e  q u e  sea  serio .

E l  q u e  q u ie ra  a p a r e c e r  c o m o  h o m b re  im p o r ta n te  
d e b e  d e fe n d e r  u n a  d o c tr in a  cu a lq u ie ra  c o n  te s ó n  y  
c o n  ser ied a d . L a  so s p e ch a  d e  u n a  s o n r isa  le  p u e d e  
d e s a cre d ita r . C o r r e c c ió n , m ed id a  a lg o  d e  estilo . 
N a d a  d e  fo lle t ín  ni d e  a le g r e  fa r sa .

B e r g s o n  q u ie re  co n s id e ra r  la  r is a  s ie m p re  c o m o  
p r o te s ta  socia l. Y o  n o  lo  c re o . M e p a r e c e  su  id ea  
e x a g e ra d a , d e  ju d io .

Y o  c r e o  q u e  h a y  la  r ita  d e l buen  h u m o r , u na  
r is a  un  p o c o  pá n ica , s in  in ten cion es  so c ia le s .

L a  r isa  d e  M o lié re  e s tá  m u y  c e r c a  d e  la  m ord e 
d u ra , y  m u ch a s  v e c e s  se  co m p re n d e  q u e  la  c o m e 
d ia  b u fa  o  e l sa in e te  s u y o s  s e  c o n v e r t ir ía n  en  tr a 
g e d ia  c o n  fa c ilid a d . L o  m ism o  p a sa  en  L a b ich e , sa l
v a n d o  la s  d is ta n cia s . E n  é s te  to d a v ia  h a y  m a s  la  
a le g r ía  p u ra  y  s in  in te n c io n e s  soc ia les .

Y o  c r e o  q u e  se  n e ce s ita  u n  fo n d o  d e  cu ltu ra  p a ra  
q u e  e l le c t o r  p u ed a  d iv e r tir se  le y e n d o  u n a  n o v e la  
esp e lu zn a n te , b ien  h e ch a , c o m o  la s  d e  C o n a n  D o y le , 
p o r  e je m p lo , y  un  fo n d o  d e  cu ltu ra  y  d e  b e n e v o le n 
cia  p a ra  ir  a  u n  te a tr o  y  re írse  d e  v e r  p u esta s  
r id icu lo  la s  co s tu m b re s  y  la s  id ea s p r iv a tiv a s  d e
u n o . ^  „  j

S e  d ic e  q u e  S ó cra te s  fu é  a  v e r  “ L a s  n u b es  . d e  
A r is tó fa n e s , d o n d e  le  tr a ta b a n  a l f i ló s o fo  d e  U M  
m a n era  o d io sa , y  e n c o n tr ó  la  co m e d ia  b ien  y  d i

ta Atlántida, continente famoso en ta poe- 
sía y en la mitología, no ha existido nunca, 
según varios hombres de ciencia han po
dido comprobar en recientes investiga

ciones
M A R S E L L A , 80.— Tres h o m b r »  d§ ciencia. D e J ^ y . 

preeldeate del Spelee Club de F rancia ; el profesor 
n líot, de la  Facultad de Ciencias de M arsella, y  el «•  
pinlsta científico Contejean, han hecho 
a  las Islas Canaria» a  bord o  del Im eretio I I  , y  d » -  
puéss de llevar a  cabo varios trabajos de in v ee tl^ c lón  
cientiflcoe han negado en absoluto la  existencia  de la 
desaparecida Atlántida

■‘ D ejad que los poetas crean  en la  Atlántida_ h a  m 
ch o el profesor D enizot al regreso de la excursión— . La 
Atlántida ha  sido creada por su im aginación  y  lea per
tenece; pero  n oso tros  loe hom bres de ciencia, tenem os 
ou e negar la exlsterola  de d icho  continente, a  la  vez 
que aseguram os que las Islas Canarias nada tuvieron 
que ver con  la leyenda.

■’H em oe descendido por el fam oso cráter del volcán 
de Las Palm as, y n o  hem os pod ido descubrir t í  pasa
dizo subterráneo que atravesaba el m ar. E l cráter es 
com o el de todoa los volcanes apagados del m undo. ^  
ünico que hem os encontrado ha  sido una especie de 
cueva aubtenánea de unos treinta y  cin co  pies de alte, 
c ien to  diez de larga  y  sesenta de ancha. Quizá esta 
cueva diera origen  a  la leyenda sobre la existencia de 
un pasadizo por ba jo  del agua.

"S in  em bargo, podem os afirm ar después de las se
m anas que hem os pasado haciendo investigaciones, que 
la existencia  del continente de ta Atlántida ha  Sido 
creada por la fantasía y  la  m itología, pero  n o tiene 
ningún fundam ento científico que pueda hacer sospe
char de su rea lid ad .'—United Press.

Detesto el m ovim iento que rom pe la  arm onía 
y  en ningún tiem po lloro  y  en ningún tiem po rio.

Si ta te  fu e r a  e l ú n ic o  c a n o n  d e  la  b e lleza  a r t ís 
t ica , ca s i to d a s  la s  o b r a s  q u e  n o s  a p a s io n a n  e s ta 
r ía n  fu e r a  d e  é l , e x c e p c ió n  h e ch a  d o  la s  e s cu ltó r i
ca s . L a  e s cu ltu ra  e s  e l a r te  q u e  m á s  t ie n d e  a  la 
im p a sib ilid a a .

E s  c u r io s o  q u e  lo s  e sp a ñ o le s , q u e  t ie n e n  c o m o

En los Estados Unidos mueren veintiséis 
personas a consecuencia del calor

W A SH IN G T O N , 30.—A  consecuencia  de la  terrible 
ola de ca lor que d e ja  sentir sus efectos en  el país, 
han fa llecido veintitrés personas en  diferentes Estados.

En N ueva T ork  han m uerto otras tres personas, ta n t 
bién a  causa del ca lor intensísim o.—Fabra.

v ertid a . , ,
L a  lite ra tu ra  v a  s ie m p re  d e  la  re p re se n ta c ió n  da  

la  v id a , d e  u n a  m a n era  p r im it iv a  y  U bre, a  la  e lo -  - 
cu e n c ia  y  a ! e s t ilo . N o  sé  q u ién  h a  d ic h o  q u e  ta  
b eb e  e n  la  c o p a  to d a  c la se  d e  líq u id os , y  a l u lt i
m o  se  p r e te n d e  b e b e r  la  m ism a  co p a .

S on  e s ta s  ten d e n c ia s  n a tu ra le s  a  e sp e c ia lita rse .
L a  lite ra tu ra  te r m in a  e n  r e t ó r ic a ;  la  f i lo s o fía , e n  
m e to d o lo g ía ; la  p o lít ica , e n  o ra to r ia . S i e s ta s  m an i
fe s ta c io n e s  son  fin a les , d e  m a d u rez  y  d e  v e je z , ea 
m u y  d if íc il  s a lir  d e  eUas.

C la r o  q u e  n o  to d o  e s  m a lo  e n  e s ta s  m a n ife sta - 
d o n e s  e p ig ó n ica s . L a  p r e o c u p a d ó n  d e l e s t ilo  p u ^  
d e  e s ta r  b ien  e n  e l e s c r it o r  co n c e p tu o s o  y  a la m b i
c a d o : e n  é l ea a u té n t ica ; p e r o  n o  e n  e l  p ú b lico , q u e  
n o  h a  e s c r it o  m á s  q u e  c a r ta s  a  la  fa m ilia  y  n o  s a r e  
lo  q u e  s o n  la s  fa c ilid a d e s  y  la s  d if icu lta d e s  d e  la  
e x p re s ió n .

E n  e s a  p a r te  de l p ú b lico  la  p r e o c u p a d ó n  d e l e s 
t i lo  ea u n  tó p ic o  sin  v a lo r .

L a  m e to d o lo g ía  p u ed e  s e r  a lg o  b u e n o  p a ra  -as 
u n iv ers id a d es , p e r o  n o  c r e o  q u e  a y u d a r á  a  f o r m a n  
s e  a  n in g ú n  K a n t n i a  n in g ú n  H e g e l.

L a  r e tó r ic a  d e l p o lít ico , cu a n d o  es  p e r so n a l y  
o r ig in a l, e s tá  m u y  b ie n ; cu a n d o  e s  co m u n is ta  y  da  
b ien es  m o s tre n c o s , n o  v a le  n ad a .

T o d o s  lo s  p a íse s  tien en  e n  s u  lite ra tu ra , c o m o  
a c tu a n d o  e n  e l m ism o  e je ,  la s  d o s  r u e d a s ; e l d ra 
m a t is m o  y  la  risa .

E sp a ñ a  lo s  ten ía  ju n t o s  e n  un lib r o  c o m o  e l 
“ Q u i jo te " .

H a y  q u e  r e c o n o c e r  q u e  e s ta s  d o s  ru e d a s , an d an 
d o  lo s  t ie m p o s , se  h a n  d es in fla d o  c o m o  la s  d e  lo s  
a u to m ó v ile s  q u e  h an  a n d a d o  m u ch o .

E l  s e n t id o  d e  lo  d r a m á tic o  s e  v a  p e rd ie n d o . E l 
p ú b lic o  em p ieza  a  d u d a r  d e  q u e  h a y a  a lg o  dram a* 
t i c o  e n  e l  m u n d o  fu e r a  d e  lo s  r e la to s  t r u c u le n t a  
d e  lo s  p e r ió d ic o s  y  d e  la s  re p re se n ta c io n e s  d e ! c in e .

E l  s e n t id o  d e  la  r isa  se  h a  a n q u ilo s a d o  e n  OB 
p a íse s  la tin os . M á s  q u e  e n  n in g u n a  o t r a  p a r te , en  
I ta l ia ; d esp u és , e n  E sp a ñ a , y  lu e g o , en  F ra n c ia .

C u a n d o  se  v e n  la s  c a r ica tu ra s  ju n ta s  d e  v a n o s  
p e r ió d ic o s  d e l  m u n d o , c o m o  s e  su e le n  v e r  a h o r a , 
la s  d e  I ta lia  y  la s  d e  la  A m é r ica  la t in a  se  d is tin 
g u e n  p o r  su  fa lta  d e  h u m or. U n  p u e b lo  q u e  s e  a  
un  a m o , c o m o  e l ita lia n o , n o  p u e d e  te n e r  g ra c ia . 
M u sso lin i h a  p u e s to  e n  p r e n s a  a  lo s  ita lia n o s  
a l  b a ca la o . L o  ü n ico  q u e  le s  d ife re n c ia  a  é s to s  d e l 
b a c a la o  e s  q u e  n o  t ie n e n  saL  ,  ̂ -

In g la te rra , F r a n c ia  y  A le m a n ia  so s tie n e n  to<ta- 
v ía  e l s e n t id o  d e  la  ca r ica tu ra . E s p a ñ a  n o  se  queita  
a trá s , y  e n  e s to s  ú lt im o s  a ñ o s  la  c a r ica tu ra  p a re c ta  
v iv ir  c o n  c ie r ta  lo za n ía , p e r o  la  p o lí t ic a  a c a b a r á  
c o n  ella .

Y o ,  a l  m en os , s ie n to  n o  v iv ir  e n  la  é p o c a  en  q u e  
s e  l lo r a b a  s o b r e  la s  p e i n a s  d e  u n a  n o v e la , se  eih  
tre m e c ía  u n o  d e  e s p a n to  en  e l m e lo d ra m a  y  se  reía - 
b á rb a ra m e n te  en  e l  sa in ete .

Pío BAROJA

Ayuntamiento de Madrid



Estamos en el mes de julio, en el que ALMACENES SAN MA

TEO y su filial SEDERIAS MANON evidencian el agradecimiento a 

sus compradoras con un regalo práctico.

Este año consiste el regalo en un precioso abanico pintado a 

mano por verdaderos artistas; abanico estilo Isabelino del mejor 

gusto, que se aproxima al valor de las compras que se nos hagan.

Un modelo para las compras de CO péselas. Otro modelo para 

las compras de fOO pesetas.

almacenes san maíeo-fuentarral/?
sederías ITI8non*marianapineda 5

f V B U C W A D  DOKINOCKZ

Ayuntamiento de Madrid
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Con sus más y sus menos, la Cámara aprobó ayer el 
proyecto de ley para remediar el paro obrero

 r t % % c t A ñ  « i i e n A t i a n  a 1  n A  I IFueron aprobados 
de funcionarios y,

Com ienza la sesión  a  las cttatro y  cuar
to  de la tarde, b a jo  la  presldeñcla de l se-

***̂ En el banco azul, el m inistro de la  Gue-

aprueban definitivam ente varios 
proyectos de ley  y , en prim era vuelta, un 
dictam en concediendo un créd ito extra
ordinario de 3_T84A5fl pesetas para aten
ciones de la enseñanza de adultos.
Dictamen de Guerra sobre modifica- 
dones de la ley de Suboficiales y 

Sargentos
Ba señor F E R N A N D E Z  BOI.ANOS, so

cialista, defiende un  voto  particular.
P ide en él que los sargentoe queden 

com prendidos en el Cuerpo de subofi
ciales. , .

Después de algunas observaciones del 
señor R odríguez de V igurl. el M IN IST R O  
D E  L A  G U E R R A  dice que  él n o bace 
cuestión de Gabinete este asunto; pero 
estim a pr^erib le  la orien tación  del dic
tamen. _

E l señor F E R N A N D E Z  B O LA N 0 3  rec
tifica, y

E l señor L A D R E D A  d ice  que  ésta 
n o tendría inconveniente en aceptar esta 
inclusión  de loe sargentos en  el Cuerpo 
de suboficiales siem pre que aquéllos si
gan  prestando idénticos servicios que 
basta ahora.

E l señor F E R N A N D E Z  BOLAfTOS, en 
Vista de ello, retira  su  voto.

E s rechazado después otro  de l m ism o 
señor.

E l señor O R T IZ  D E  SO LO R ZA N O  de
fiende una enmienda.

E l señor F E R N A N D E Z  B O LA ftO S de
fienda aún otros tres votos particulares, 
que »on  igualmente rechazados.

Tam bién son  rechazadas otras enmien
das del señor O R T IZ  D E  SO LO RZAN O , 
y  se apm eban tod c»  ios  artícu los del pro
yecto.

Se aprueba un dictam en de A gricultu
ra, relativo al derecho de jubilación , viu
dedad y  orfandad de loe individuos del 
Cuer]>o de guardería forestal.

O tro da Justicia  reform an do el decre
to  sobre los ju icios de m enor cuantía, de 
2 de m ayo de 19S1.

Dictamen sobre separación de fun
cionarios

Se pone a  discusión  el dictam en de la 
Com isión de Presidencia, sobre revisión 
de resolucionee referentes a  separación  o  
ju b i la d ^  de fu n cim iari^  dictadas sin 
fo rm a d ó n  de expediente.

E l.señ or A R M ASA. r ^ c a l ,  en  nom bre 
de la  Com isión, d ice  que ésta ha  acorda
d o  retirar e! dictam en para  introducir 
algunas modificaciones.

E ! señor .SüA R E Z T A N G IL : ¡P ero su 
p on go  que será discutido esta tardel

E l señor A R M A S A : Cuando la P r ^ l-  
dencla  acuerde.

E l P R E S ID E N T E : T o  estoy a  la  dis
posición  de la  Cám ara y  de la  Com isión 
para  discutirle en cualquier m om ento.

E l señor SU A R E Z TA N G IL , de R en o
vación , se lam enta de que este proyecto 
tan  esperado p or  ellos, sea  reU rado en el 
m om ento que iba a  discutirse, y  dice que 
querría  tener de la  Com isión la  plena 
seguridad de que esas m odificaciones se 
harían  en plazo breva.

E l señor A R M A S A  d a  la  seguridad de 
que la  Com isión n o  retrasará el proyec
to  m ás tiem po del estrictam ente necesa
rio.

E l  señOT ^ P E I T I A .  popular-agrarlo, 
protesta  tam bién da la  retirada del dio- 
tam  en.

E l señor JIM E N E Z, popular-agrarlo, 
t ^ b l é n  de la  ComUlón, d ice  que fe ta  se 
h a  ^ ^ o  obügada a  retirar d  dictam en 
p o r  laa sugerencias de num erosos diputa- 
“ M. «n  form a  de votos y  enmiendas.

E l señor IxAM AM IE encuentra inexnlt 
cab le  la actitud de U  Comisión.

Un ratifo de boxeo
E l se fiw  MUÑOZ, de la  Izquierda repo- 

hlicana, d ice  a lgo  que  n o se  entiende.
E n  la  m lnoria  tradlcionaU sU  suena la 

palabra  fid loU ” .
^ ^ ^ ■ a ñ o r  MUÑOZ; ¡E l idioU b» será  

. Blfi Mte momento u  ve M diputado tra-

otros proyectos, quedó en suspenso el de jubilación forzosa 
para amenizar la tarde, hubo los puñetazos de costumbre

dlcionalista señor O riol que se sienta de- 
del señor M uñoz, levantarse y  em 

prenderla con  é l a  puñetazos.
Se a m ia  un gran  revuelo en los esca

ños próxim os, que son  los da los socia
listas e  izquierdas, y  varios diputados su
jetan  al señor Oriol, que aún Intenta 
agredir a  patadas a  su  contrincante, des
pués d e  haber s id o  sentado a  la  fuerza  
en el escaño p or  tos diputados que le su
jetan.

Se arm a u n  gran barullo y
E l P R E S ID E N T E  requiere enérgica

m ente a  los diputados para que guarden 
las debidas form as.

E l señor L A M A M IE  con tin úa  su inter
vención , insistiendo en  su extrañeza por 
lo  sucedido.

E l J E F E  D E L  G O B IE R N O  explica 
que el dictam en h a  sido  retirado porque 
el G obierno, al tener n oticia  de un voto

particu lar presentado al dictam en, h a  
adscrito su opinión a  él.

E l señor R O D R IG U E Z  D E  V lG U R l 
oree que podría  discutirse ahora la tota
lidad.

L a  COM ISION estim a que eso sería 
irregular.

E l señor G O N ZA L E Z SU A R E Z. socia
lista, protesta de que se traiga ahora a 
laa Cortes este proyecto  de significación 
tan pronunciadam ente derechista y  polí
tica, cuando nay proyectos de enorme 
im portancia, com o el paro obrero, que 
siguen sin  discutir.

E l señor L A H A M IE  d ice  que el inte
rés de ellos por este proyecto  n o amen
gu a  el que tienen p or  el paro obrero.

Dictamen sobre el paro obrero
E l P R E S ID E N T E  d ice  que, en vista  de 

esas afirm aciones, pone ahora Inmedlata-

Delirio de gran
dezas

U n querido com pañero de 
ios que hacen in form ación  
en la  tribuna de Prensa 
d e l  C ongreso escuchaba, 
em belesado, el discurso de 
Maeztu sobre el presupues
to  de Instrucción . T an  em 
belesado, que se quedó dor
m ido. T , al despertar, dijo, 
co n  in fin ita  am argura:

— iQ ué lástim a! ¡A hora 
que iba a  tom ar posesión 
de la  Presidencia  de la  R e 
p ú blica !...

— ¿Q u é dices, ch ico ?
— S i: soñaba co n  las pa

labras de don R a m iro ; so
ñaba con  un Elstado, en el 
q u e  e l j e f e  s u p r e m o  
— iy o !— era m ás pobre que 
el m ág m odesto dueño de 
aguaduchos, y  en el que, a 
m edida que ee ascendía en 
los  escalafones, se ib a  per
diendo sueldo...

Y , registrándose los bol
sillos :

— ¿Q uién de v o s o t r o s  
presta dos reales a  S. E . 
para  com prar ta b a co? ...

 ̂ ¡Tampoco se pe
gan!

— I.e d ig o  a  usted que se 
pegan.

— Pues y o  le  d igo a  usted 
que parece que se pegan; 
pero que no se pegan.

—‘P ara  im o que n o se pe
gue. c ien to  se pegan siem 
pre. •

— ;Q ue se cree  usted eso!
— ¿Q u e n o ?  i V a m o s  a 

verlo ahora m ism o!...
E ste  alarm ante diálogo 

se sostenía as^er en el pa
sillo  circu lar del Congreso, 
fren te  a  la  o ficin a  de Co
rreos. Y  se refería— tran
quilícense ustedes—a  I o  s 
sellos de laa cartas... que, 
en e fecto , “ tam p ooo" su » . 
len  pegaras...

El tranvía de los 
locos

Un c o m p a ñ e r o  en  la 
Prensa, que tiene su hoteli- 
to  en  el vecin o  pueblo de 
Leganés, se dirigía, e l otro 
día, a  su  dom icilio en un 
tranvía de a  q  u  e 11 a línea, 
cuando vió, con  s o r^ e sa , 
que los transeúntes m ira
ban al tranvía y  decían;

— ¿S erá  el de los locos?...
A l llegar al fina l del tra 

y ecto  com prendió lo  ocu 
rrido. E l tranvía llevaba 
una tablilla que decía; "A  
Leganés” . Y  debajo otra, 
en la  que ee leía: “ A  en
cerrar” ...

¡Superabundancia!
E!I peso del debate sobre 

el proyecto  de m odifica
c ión  de la  ley de suboficia
les y  sargentos lo  llevaron 
a yer tres s e ñ o r e s  dipu
tados: Fernández Ladrera, 
Fernández Bolaños y  Fer
nández de Córdoba.

Y  el eeñor Alba, que an
daba visiblem ente preocu
pado con  las cosas que pa
saban fuera  del salón  de 
sesiones, llegó a  trabucar- 
ee un tanto cada  vez que 
ten ia  que conceder la  pa
labra  a  uno de estos tres 
oradores.

Y  a c u d i ó  á  un expe 
diente:

— Tiene la  palabra el se
ñ o r  Fernández... de la  Co
misión.

— Tiene la  palabra el se
ñor Fernández... del voto  
particular.

— Tiene la palabra... el 
o tro  señor Fernández.

El “porvenir’ '  de 
un almirante

V i s i t a  don  M iguel de 
Unam uno, acom pañado de 
unos am igos, el convento 
de las Claras, de Falencia. 
Contem plando la  m o m i a  
yacente, com enta;

— Buene:, lo  que  se dice 
buena vida se  llevó este 
alm irante de C a s t i l l a . . .  
A hora, que n o te envidio, 
porque tener que pasarse 
después siglos y  siglos ha
ciendo e l C risto..«

¡Naturalmente!
E l presidente de la  Co

m isión  que entiende en el 
proyecto  de ley  para  rem e
diar el paro obrero hizo 
ayer unos equilibrios para 
dem ostrar que n o  valla la 
pena de discutirle demasia
d o , p o r  tratarse de una fó r 
m ula  transitoria.

— H a estado bien  el se
ñor Salmón— d e c  i  a  luego 
el señor M aura (don  H o
n orio ), que propende siem 
pre a  "h a cer  teatro” — ;  se 
ve que sabe navegar entre 
dos aguas...

Cine en Marina
E l señor que llega a  la 

Subsecretaría de M a r i n a  
Civil se encuentra con  el 
cu rioso  espectáculo de que 
l a s  señoritas taquim ecas 
están, p or  su propio  gusto, 
vestidas de m arineritas... 
E n  el M inisterio se llam a a  
este despacho con  un m o
te pellcu lesco: "M uchachas 
de un iform e” .

Repertorio

E3 señor G il R ob les se 
pasó ayer buena parte de 
la  sesión  sentado a  la dies
tra  de! señor A lba, en el 
estrado presidencial.

E l señor Sam per estuvo 
tam bién  un rato  largo a  la 
derecha del presidente de 
laa Cortes.

Luego, cuchichearon, en 
pie, los  señores Sam per y  
G il R obles, y  u no  de eUoe 
se destacaba, de ves en 
yes, para dar un  recado al 
señor A lba. Y  un ch ico  de 
la  P rensa se puso a  tara
rear un tr<HU) de "D oñ a  
F ran cisqu lta "; aquel q u e  
d ice :

8 u  m erced  n o  e t  e l  pH- 
Im ero,

su  m erced  n o ee e l  segundo, 
su m erced es e l tercero 
que m e viene a  preguntar.

m ente a  discusión el dictam en sobre el 
paro obrero.

E l señor SALM ON , presidente de la  Co
misión. hace n otar que este proyecto  no 
trata m ás que de solucionar por el m o
m ento. y  de una m anera provisional, el 
problem a del paro obrero.

E xplica  que el proyecto  tiene cuatro 
partes: una. que se refiere al estudio de 
los subsidios procedentes del seguro con
tra  el p a ro ; otra, la  creación  de una Jun
ta  nacional con tra  el paro, y  otras dos, 
que se refieren ai estim ulo d e  la in iciativa 
privada en este problem a.

E l señor CA LV O  SOTELO consum e un 
tu m o  en contra. H ace algunas objecio
nes si proyecto, principalm ente en  lo  que 
se refiere a  la  em isión de Deuda para 
este subsidio.

Cree que. m ejor que  una Com isión par
lam entarla. este problem a incum be al 
G ran  C onsejo O rdenador de la E conom ía.

Term ina diciendo que es preciso  deci
dirse por una de las tres form as del ca 
pitalism o: la socialista, la liberal o  la de 
un capitalism o m oderno, que considere la 
propiedad com o fuente de producción. L o  
que n o puede hacerse es m ezclar am bas 
form as y  barajarlas en un proyecto.

E l señor S IE R R A , radical, consum e un 
turno a  fav or del dictam en, que estim a 
acertado y  lo  ún ico que se podía hacer 
de m om ento en este problema.

E l señor M A R T IN E Z  G IL. socialista, 
en nom bre de la Com isión, explica el bre
v e  plazo que la  C om isión h a  tenido para 
redactar este dictamen.

Cree que el paro en el cam po se reme
diaría m ediante la  intensificación de cul
tivos.

ES señor P R IE T O  interviene para  con
testar una alusión del señor CJalvo Sotelo 
sobre loa enlaces ferroviarios.

E l P R E S ID E N T E  le .advierte que eso 
no es congruente «on  el debate.

E l señor SALM ON, en nom bre de la 
Com isión, contesta a  algunos de los ora
dores que han com batido el dictam en.

Sin discusión  son  aprobados los seis 
prim eree artículos, y  en el 7.*.

E l señor M A E ZTU  se pronuncia a fa 
vor  de las obras h idráulicas com o reme
dio contra el paro.

E l señor SALM ON  dice que la  Cktmi- 
slón  n o podía inclinarse a  fa v or  de nln- 
güna obra especial. P ero  com o, en  efecto, 
las obras h idráulicas despiertan una gran 
sim patía en España, la  (¿om isión propon
d rá  en su día un plan de ellas.

Se aprueban varios artículos m ás, has
ta  el 9.», y  en el 10,

Una votación accidentada
E l señor M A D A R IA G A . popular-agra- 

rio, defiende una enm ienda pidiendo la 
supresión del m ism o. E l articulo en cues
tión  establece que en las obras, los adju 
dicatarios de ellas están obligados a  colo
car con  preferencia  los trabajadores de 
la com arca  donde se realizan las obras.

D ice el diputado popular que este pre
cepto  es peor que la  ley de térm inos mu
nicipales, porque ésta, al fin y  al cabo, 
estaba un p oco  justificada, por referirse 
a  trabajadores del cam po.

L a  COM ISION intenta convencerle, sin 
conseguirlo, y  el señor M A D A R IA G A  pi
de votación  nom inal para  su enmienda.

luoe populares-agrarioe se dividen en 
la  votación  de ésta. L os m onárquicos vo
tan  a  fav or y  tam bién los  agrarios y  la 
Lltga. E l resto de la Cámara, en contra.

L a  enm ienda es aceptada por 62 votos 
contra 58.
Se retiran dos miembros de la Co

misión
E l señor M A R T IN E Z  G IL, en  nom bre 

de la m inoría  socialista, d ice  que  los re 
presentantes de ésta  en  la  C om isión han 
hecho num erosas concesiones a  cam bio 
de que  ésta se las hacia a  ellos. P o r  tan
to, esta v o la d ó n  que se  h a  provocado 
ahora es evidentem ente un d e sp red o  a  
la  m inoría p or  parte de algunos sectores 
de la  Cám ara, por lo  cual se retira  de la 
Com isión,

E l señor M A D A R IA G A  dice que  ellos 
han pasado por m uchas cosas de tenden
cia  socialista que van  en este dictamen. 
P ero croe que n o  se puede psuiar por este 
a rü cu lo  10 , y  p or  eso h a  presentado SU 
voto  particular.

E l señor B A R C IA , de Izquierda repu
blicana, d ice  que él considera que la

Ayuntamiento de Madrid
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C om isión  h a  sido  desautorizada ~por la 
Cám ara, por lo  cual él n o  puede con ti
n uar con  dignidad form an do parte  de 
ella.

Añade que este articu lo 19 fu é  Inicia
tiva  del G obierno, y  que el señor M ada
riaga, a  pesar de pertenecer a  la  Com i
sión, nada habia dicho a  ésta sobre el 
problem a que ahora ha planteado, bus- 
oóndose una actitud cóm oda. Subraya 
que el señor Lucia, distinguido represen
tante de la  m inoría popular-agraria. fué  
uno de los defensores de este artículo, 
p o r  lo cual n o cree  que puede hablarse 
de m aniobra, com o lo  hace el señor Ma
dariaga.

E l señor M A R T IN E Z  G IL  acusa al se
ñ or  M adariaga de haberle disgustado el

éxito  de algún otro  correlig ionario  suyo. 
(EVertes rumorea y  protestas en algunos 
populares agrarios.)

S e  aprueban tres artículos m ás. .
E n  el 13 es aceptada una enm ienda que 

defiende el señor Villalonga, según la  cual 
el G obierno puede elegir para  su fragar los 
gastos de este proyecto, bien en una em i
sión  especial, com o propone el dictam en, 
o  bien en otro  procedim iento c u ^ u ie r a .

Se aprueban los siguientes artículos, 
basta el final, y  queda aprobado el pro
yecto.

Y  es aprobado tam bién definitivam ente.
E l P R E S ID E N T E  dice que esta noche 

n o  habrán sesión, y  levanta ésta has
ta  el m artes. Son las nueve y  media.

A L  M A R G E N  D E  L A  S E S I O N

Ante la imposibilidad de alcanzar el quorum 
para aprobar ayer tarde la ley de Concesión de 
poderes, el Gobierno aplaza hasta el martes la 

discusión del proyecto
E ra  con ocido el propósito del Gobierno 

de suspender ayer las sesiones de Cor
tes. aunque fuese preciso recurrir a  la 
perm anente para dejar aprobados el pro
yecto  de ley de autorización  para legis
lar por decreto en el problem a d e  Cata
luña; el de revisión  de las separaciones 
y  Jubilaciones de funcionarios, y  los  su
plicatorios para procesar a  los señores 
Lozano y  P rim o de R ivera. N o  fuese po
sible al G obierno realizar su  propósito 
y  hubo de desistir del deseo de poner 
térm ino a  este periodo parlam entario.

E l señor Sam per estuvo toda la  tarde 
en  con tacto  perm anente con  el señor Gil 
R obles y  celebró entrevistas con  los se
ñores Martínez de Velasco, Cambó, Gol- 
coech ea  y  Arm asa, presidente el último 
de la Com isión de Presidencia. L as con 
ferencias y  conversaciones con  el je fe  de 
la C. E. D . A. en el despacho de m inis
tros, desde e l banco azul y  en loa pasi
llos de la Cámara fueron  tan frecuentes 
y  continuadas, que sería vano intento ir 
reseñándolas separadam enta

Al llegar al Congreso el señor Samper 
pasó a  con ferenciar con  el presidente de 
la  Cám ara. A l salir de la  reunión, que 
fué breve, m anifestó que habia cam biado 
Impresiones acerca  del plan parlam enta
rio, E l señor Alba se m anifestó partida
rio de que continúen las sesiones el m ar
tes. E l Jefe del G obierno m antuvo el cr i
terio contrario, diciendo que a ser  posi
ble se podía celebrsur sesión nocturna, de
clarándola perm anente si fuera  necesa
rio.

—De todos m odos—dijo el jete del Go
bierno— , m e propongo con feren ciar aho
ra  con los je fes  de m inoría, pues en de
finitiva ea la  Cám ara la que tiene que 
acordar s i vam os a  la perm anente o  ha
bilitam os el dom ingo, o  bien se  celebra 
sesión el martes.

A ñadió el señor Sam per que en la se
sión  de la tarde se discutiría el proyecto 
de ley relativo a  funcionarlos, el de paro, 
y  quizá la  concesión  de suplicatorios para 
procesar a  los señores P rim o de R ivera  y 
Lozano. A cerca  del dictam en sobre el 
proyecto de ley relativo a  Cataluña, d ijo  
que n o sabia si se discutlria p or  la  tarde 
o  en la sesión de la  noche, en el caso 
de que se celebrase.

Ix )s señores Cam bó y  M artínez de Ve- 
lasco  se pusieron, igualm ente, a  disposi
ción  del je fe  del G obierno para que se 
celebrasen sesiones, si se estim aba conve
niente, la sem ana próxim a.

Las consultas a los jefes de los gru
pos gubernamentales dan por resul
tado el aplazamiento del debate so
bre la concesión de poderes hasta el 

martes
Conform e indicó el presidente del Con

sejo, fué llam ando a  su despacho a  los 
je fes  de m inoría  para cam biar im presio
nes acerca de la  conveniencia  de cele
brar sesión nocturna perm anente o  cele
brarla m añana para cerrar las Cortes

V ea  nuestra fantástica  lista de helados 
y  n o  olvide que tenem os el m ejor coci
n ero  de M adrid, C afé M aría Cristina, 

m agníficam ente refrigerado.

VERANEAD EN LLANES
( A S T U R I A S )

Playas incom parables, m ontaña, clima 
delicioso, V ida económ ica. Para toda 

clase de Inform es dirigirse a  la 
ASOCIACION  D E COM ERCLANTES 

L L A N E S

antes de em pezar la  próxim a sem ana, o, 
por el contrario, reanudar la s  sesiones el 
martes. E l prim ero co n  quien conversó 
el señor Sam per fué  con  e l Jefe de la 
m ayoría  populista, señor G il R obles. La 
entrevista que celebraron  am bos duró 
próxim am ente m edia hora.

E l señor G il R obles, in terrogado por 
los inform adores, d ijo :

—E l presidente del C onsejo m e h a  pre
guntado mi opin ión  acerca  de d e jar term i
nada h oy  toda  la  labor parlam entaria. 
Mi opin ión  le he dicho que es la  de estar 
a  d isposición  del G obierno, y  que n o ten
g o  inconveniente a lguno en  que  las se
siones se reanuden el próxim o martes, 
pues en verdad resultaría m uy precipita
d o  discutir en el d ía  de hoy todo lo  que 
hay pendiente.

¿P ero , en concreto, qué se h a  acord ad o?
— H asta ahora, nada. Y o  h e dado mi 

opinión y  m e be  puesto a  disposición  del 
Gíoblemo.

U n periodista  le p r e w n tó  si habia  to
m ado acuerdo la m inoría  e n  relación  con 
la  actitud que h a  de seguir acerca  de los 
suplicatorios que se  iban a  discutir.

— Todavía n o hem os cam biado im pre
siones sobre esto.

— ¿ Y  sobre la  posición  de la  m inoría 
popular acerca  del dictam en de Cataluña?

—N osotros lo  mantenemos.
P oco  después pasó al despacho del se

ñor Sam per el je fe  de la m inoría  agra
ria, señor Martínez de Velasco, A  la  sa
lida d ijo  a  los in form adores que su  con 
sejo había sido que n o se celebrase esta 
noche s ^ ló n  y  que continuasen las sesio
nes el m artes. A si los  diputados podrían 
descansar el dom ingo y  el lunes.

A  continuación entró el señor Cambó, 
quien m anifestó después a  los periodis
tas que se habia puesto a  la  disposición 
del je fe  del Gobierno.

— C om o le h e visto inclinado— añadió—  
a  suspender las sesiones hasta el m ar
tes, v oy  a  con ceder licencia  a  algunos 
diputados que m e la  pidieron  para que 
se ausenten de Madrid.

Después de estas entrevistas vcévíó a 
visitar el señor G il R obles al je fe  de l Go
bierno.

A l salir a  los  pasillos el señor Samper 
fué  preguntado si se había decidido ya 
el aplazam iento de las sesiones.

— Sí—respondió— . L os je fes  de nrinoria 
han apreciado que era conveniente dar 
este descanso a  los diputados, y  yo, ate
niéndom e a  los deseos expuestos por es
tos representantes, he decidido que el 
martes continúen las sesiones, suspen
diendo la que estaba anunciada para  esta 
noche.

— E l proyecto sobre concesión  a l Go
bierno de pisderes para resolver el proble
m a de Cataluña, ¿se  discutirá esta tar
de?— le preguntó un  periodista

—N o —respondió el señor Sam per— ; 
esta tarde probablem ente Irá la  cuestión 
de suplicatorios, E l dictam en sobre el 
problem a de Cataluña lo discutirem os en 
ta sesión del m artes próxim o.

— ¿H a  influido en el aplazam iento— vol
vieron  a preguntar loe in form adores al 
señor S am per--e l hecho de que n o haya 
h oy  suficiente núm ero de diputados para 
tener quorum  en la aprobación  de las 
leyes?

—N o h a  in flu ido nada de eso—Contes
tó  el señor ^ m p e r , despidiéndose de los 
periodistas.

Las causas del aplazamiento
L os m otivos que decidieron al je fe  del 

G obierno a  desistir de su propósito de ir 
ayer u hoy a  la sesión perm anente, ai 
era necesario, para term inar las tareas 
de esta etapa parlam entaria, n o fué, pre
cisam ente, el cansancio de la  Cámara. 
Los tres jefes consultados h icieron ver 
al señor Sam per la  im posibilidad, d »  al-

eonzar el quérum  que se pediría  para la 
concesión  de poderes. Loe señores OU 
R obles y  M artínez de V elasco n o ocu lta
ron  al presidente que algunos diputados 
de los respectivos grupos se resistirían a 
tom ar parie  en la votación  p or  la  índole 
del asunto, y  oD-os, se habían ausentado 
y a  de M adrid, después de aprobados los 
Presupuestos. Se h icieron  recuentos de 
votos disponibles, y  só lo  se alcanzó <d 
núm ero de 190, siendo así que  se necesi
tan 230. En vista  de la falta  de núm ero 
para triunfar en las votaciones da loe 
asuntos que deberían ser aprobados hubo 
que desistir de plantearles.

El jefe del Gobierno solicita del se
ñor Goicoechea que desista de pedir 
el quorum, a lo que se niega el jefe 

de Renovación Española
A  últim a h ora  de la  tarde, y  requerido 

p or  el señor Sam per. acudió al despacho 
de m inistros el señor G oicoechea. Des
pués de con feren ciar con  el Jefe del Go
bierno, el je fe  de R en ovación  Española 
m anifestó a  los periodistas que el presi
dente del Consejo le había pedido que las 
m inorías de R enovación  y  Tradicionalis- 
ta desistiesen de la  petición  de quórum  
que tenían anunciada o  que, en caso  con
trario, tom asen parte en la votación , sin 
abandonar el salón de sesiones, a  fin de 
facilitar la  aprobación  del proyecto  de 
concesión  de poderes para  legislar por 
decreto sobre el problem a de Cataluña.

— Yo— añadió el señor G oicoechea—be 
contestado que, sintiéndolo m ucho, n o  po
d ía  acced er a  sus deseos. Elxlgiremos el 
quórum  y  nos abstendrem os en  la vota
ción . "E so— m e respondió el señor Sam
per— es declararnos la  gu erra ." N o— le 
repliqué— . Eis una táctica  política  com o 
m edio de im pedir que se  apruebe este pro
yecto.

También se niega el señor Goicoe- 
chea a aceptar una fórmula en el 
proyecto de reposición de fundó- 

narios
Más tarde, m ientras se reunía la  Co

m isión de Presidencia, sostuvo otra  con 
ferencia  con  el señor G oicoechea  «1 je fe  
d cl G obierno, en  el pasillo central de la 
Cámara. Después de esta entrevista d ijo  
el señor G oicoechea que el señor Sam per 
habia querido explicarle que la  retirada 
del dictam en sobre reposición  de los fun
cionarios separados sin expediente, n o  Im
plica  una rectificación  al o frecim iento del 
G obierno de aprobar el proyecto. L e  ha
b ía  preguntado, adem ás, s i R enovación  
Española estaba dispuesta a  aceptar el 
voto  particu lar del señor Vélez, pues, en 
este caso, la ley  podria  quedar aproba
da a  últim a h ora  de la  sesión. Y o  le  he 
contestado que necesito estudiarlo, y  aho
ra  lo consultaré con  m is am igos.

E l señor G oicoechea ee m ostraba pro
p ic io  a  la  aceptación  del voto  particular, 
ante ¡a  inestabilidad de la  situación po
lítica, para evitar que al dem orar la dis
cusión para el m artes se corriera  el pe
ligro  de perderlo todo. £1 señor R od rí
guez de V igurl hizo varias observaciones 
al señor G oicoechea, que lograron  con 
vencerte de la necesidad de m antener los 
térm inos del dictam en prim itivo de la 
Com isión, y  el je fe  de R en ovación  E s
pañola term inó por declarar que n o ac
cedería  tam poco a  esta últim a pretensión 
del Gobierno.

La actitud de los grupos republica
nos de oposición

E n  la  reunión que celebraron  a  prim e
ra  hora de la  noche det viernes los  je fes  
de los grupos republicanos d e  opoelción 
se llegó a  un acuerdo en la  apreciación  
de la  situación política, y  se form ó un 
frente republicano para im pedir que pre
valezca el propósito del G obierno de ob
tener ia  autorización de las Cortes para 
legislar p or  decreto y  suspender las se
siones.

A D R I A N  P I E R A
M A D E R A S

S I C I L I A  
M O L I N E R O

L a  CO M ID A D E  G A L A  suspendida por 
el tiem po, el viernes. 29, se celebrará el 
lunes con el m ism o program a y  aconte
cim ientos artísticos, lu joso  cotillón y  re

galos.
D O S G R A N D E S O RQ U ESTAS 

J u e v e s ,  T E  D E  M O D A
R egalos de m uñecas de París 

R E S E R V E N  S U  M E S A

Se acordó tam bién, s i e l G obierno per- 
slste  en im poner su  criterio  p or  la m er - 
za  núm crica de loe votos, rom per c e a  él 
tod o  vínculo de relación  política.

Una reunión de los agrarios
A noche, reunió en su dom icilio a  loa 

diputados del partido agrario  español su 
jefe* señor_ M artínez de V elasco. E ¿ «  re
unión había sido  convocada p or  el señor 
M artínez de V elasco para obsequiar a  sus 
am igos, con  m otivo de la  term inación  de 
esta etapa parlam entarla.

La Comisión de Presidencia emite
nuevo dictamen sobre el proyecto de

funcionarios
L a Com isión de Presidencia se reunió, 

presidida por el señor Arm asa, y  discutió 
am pliam ente sobre la  aceptación  det vo 
to  particu lar del señor Veles, relativo a  
ia  revisión de tas separaciones y  jubila
ciones de funcionarios. D urante la dis
cusión  se apreciaron grandes discrepan
cias entre las fuerzas gubernam entales 
de derecha y  las radicales. P o r  último, 
se som etió a  votación , produciéndose un 
empate, que h ubo d,. dirim ir con  su voto  
el presidente de la  Com isión. £3 voto  
particu lar aceptado quedé convertido en  
dictamen, y  los  representantes de dere
chas acordaron  m antener el prim itivo 
dictam en com o v o to  particular.

El señor Alba espera que se discuta
el martes la cuestión catalana

Term inada la  sesión, e l señor A lba  d ijo  
a los periodistas:

-—C om o han o ido ustedes, n o habrá s ^  
slón  esta noche, y  n o volverem os a  re
u n im os hasta el m artes. E l program a 
para  esta  sesión serán los asuntos del 
orden del día, y, en prim er lugar, el nue
vo  dictam en sobre loe funcionarlos se
parados y  la  cuestión  catalana.

Los agrarios derrotan al Gobierno 
con un voto particular del señor Mai- 
dariaga al proyecto de paro obrero

A l term inarse la  sesión fué  vivam en
te  com entado en los pasillos de la  Cá
m ara  el incidente surgido con  m otivo da 
un voto  particu lar del señor M adariaga 
a i dictam en sobre paro forzoso, que dió 
lugar a  que se retirasen de la Com isión 
loe representantes socialistas y  el señor 
B arcia , de izquierda republicana.

E l secretario de la M esa de la Cám a
ra  y  diputado popular agrario, señor Ma
dariaga, logró  con  su voto  particular di
vid ir las f u e r z a s  de la  Ceda, y  de
rrotar a la Com isión, que presidia el se
ñ or Salm ón, y  al Gobierno.

Con el señor M adariaga votaron la m a
y o r  parte de los  diputados de la Ceda, 
los agrarios, regionalistas y  m onárquicos, 
triunfando en la votación  e incorporán
dose el voto  particular al dictamen.

Entre los diputados de la Ceda que 
votaron en contra del voto  del señor Ma
dariaga estaban los señores L ucia  y  Sal
m ón.

Ambiente de crisis
L a  situación creada al G obierno por la 

irreductible actitud en que aparecen c o 
locadas las oposiciones parlam entarlas y 
las incidencias surgidas ayer, es sum a
m ente delicada. L o  reconocían  asi no só
lo  los  diputados de oposición, sino los je
fes de los grupos colaboradores del G o
bierno y  algunos m inistros. E l G obierno 
h a  tenido que desistir de su  propósito 
de cerrar h oy  las Cortes. Cuantas ges
tiones y  negociaciones entabló ayer el 
señor Sam per fueron  infructuosas.

H em os de recoger los rum ores que in
sistentem ente circularon  ayer por la  Cá
m ara. Se aseguraba que el señor Sam per 
n o se m ostraba m uy propicio a  aceptar 
el voto  particu lar de los agrarios, im po
n iendo el previo acatam iento al fa llo  det 
Tribunal de Garantías para que el G obier
n o salvase ta cuestión de com petencia  que 
h aya de perm itir legislar a  la G enerali
dad sobre contratos de arrendam ientos. 
E sta  posición  del G obierno determ inó 
que el señor M artínez de Velaseo anun
ciara  al señor Sam per la retirada del 
señor Cid del Ministerio.

E sta  actitud de los agrarios, unida a  
las dificultades con  que tropieza el Go
b ierno para  obtener ios  votos d e  ia m a
yoría  absoluta de la Cámara, extendió la 
im presión de que la crisis es inm inente y  
se  producirá el próxim o m artes.

E l señor Gil R obles y  loa diputados 
radicales consideran que una crisis en 
estes m om entos revestiría sum a grave
dad y  a  evitarla dirigirán todos sus es- 
fueizos. E sto  h izo  oreer tam bién que el 
G obierno pueda decidirse, puesto que la 
situación legal económ ica  está despejada, 
después de la aprobación  del Presupues
to, a  clausurar las Cortes y  legislar por 
decreto sobre las cuestiones urgentes, re- 
cu itien d o  a  la  D iputación perm anente.

Ayuntamiento de Madrid
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“ AHORA” EN NUEVA YORK

FINLANDIA ES P A R A  LOS
n o r t e a m e r ic a n o s  u n  MO- 

D E O  DE NACIONES

Estados Unidos ve con sorpresa 
que Europa no quiere pagar

(Cfúnfw especial de Aurelio Pego) 
N U EVA T O R K , 30. —  Finlandia, de 

nuien nunca »e  acuerda nadie, está r « i -  
biendo en la P rensa de Estados U ni
dos los m ayores elogios. Finlandia es la 
nación  más caballeresca, la m az noble, la 
m ás honrada, la de ciudadanos mas 
ím probos. L a  m ejor  recom endación  que 
pusde presentar quien actualm ente soli
cite  trabajo es decir  que es finlandés.

Los elogios se !e  tributan porque pa
ga su deuda. A h ora  b ien ; ¿es cosa  de des
hacerse en ponderaciones porque un deu
dor cumple sus com prom isoe? E s decir, 
s i usted, lector, presta cin co  duros a  una 
persona y  ésta religiosam ente se los pa
ga. ¿cree  usted justificado que se lance 
p or  les calles encom iando las virtudes de 
esa persona?

Bueno, pues los norteam ericanos andan 
ahora materialm ente p or  todas las calles 
del mundo pregonando las otoeiencias cí
vicas de los finlandeses. Este reg ocijo  y 
este manantial de panegirism o se debe 
sencillam ente a  que de todos los acreedo
res de loe Estados Unidos por em présti
tos de guerra, ninguno, con  excepción  de 
Finlandia, ha enviado el plazo correspon
diente a  m ediados de este m es. H asta 
Inglaterra ha decidido n o pagar, con  
lo  cual los ingleses han hecho esta 
vez perfectam ente el papel de ‘ ‘ ingleses” .

S! Inglaterra que es tan  pundonorosa, 
tan consciente de su im portancia  de na
ción  rica no ha pagado, ¿có m o  espera na
die que lo hagan Polon ia, Rum ania, y  H un
gría? De Francia, ios  Efetados Unidos ya 
n c  esperaban nada. Cuando la indepen
dencia de los Estados Unidos, el general 
X.afuyette vino con  unos cuantos soldados 
a  ayudar a  los yanquis a expulsar a  los 
Ingleses. Con tal m otivo han cantado a 
los franceses en sus libros de H istoria, 
en canciones populares y  hasta en revis
tas de teatro con  abundancia de segun
das tiples. A hora los franceses n o pa
gan, ¿y  cóm o van a  desm entirse los nor
team ericanos y  a  rectificar sus libros de 
H istoria para decir perrerías de los fran
ceses?

Prim ero d e jó  de pagar la deuda de 
guerra Francia. E n  Inglaterra, que abo
n ó  desde entonces dos plazos m ás, se sus
c itó  la duda de si estarían haciendo el 
prim o. Francia  n o abonaba ni parte 
de l capital ni de los intereses. ¿P o r  qué 
sa ca r lingotes de o ro  del B anco de In
glaterra cuando pueden perm anecer allí 
tan iicam ente?

A l llegar el plazo de junio decidieron 
saltarse la deuda a  la francesa, t.aa con 
secuencias son desastrosas. Cuando los 
m ayores im ponen el m al ejem plo, ¿qu é se 
espera de ios pequeños? T  am paradas en 
que  Francia  e Inglaterra n o pagaban la 
deuda, resolvieron im itarlas Bélgica. Che
coeslovaquia, Estonia, Latvia, Lituania y 
Yugoesiavla. E n  estas infortunadas cir- 
custanclas, ¿cóm o n o celebrar y  dar brin
c o s  de contento por ios 138.BS8 dólares 
que  abonó F in landia?

P or fortuna, la noticia  de las suspen
siones de pago co g ió  al Congreso con  
una veintena de proyectos de ley  en las 
m an os de los senadores y  diputados, un 
ca lo r  estival y  unos deseos encendidos de 
clausurar las sesiones e ir a  d isfrutar de 
las vacaciones de verano. Sudando, te
n iendo que apoyar proyectos de ley que 
han prom etido a  sus electores, la cues
tión  internacional quedó soslayada, pasó 
a  una Com isión, se  le dieron ciertas fa 
cultades de n egociación  a l presidente, y  
se  con vino reservadam ente, entre todos 
los políticos, en confianza, que Europa 
* e  ha hecho una cin lca  de m arca  m ayor.

“ AHORA” EN LONDRES

MEDIO M IEON DE PERSONAS 
ASISTE A LA FIESTA DE AVIA

CION MILITAR
La presenciaron también repre
sentantes de cuarenta naciones

“AHORA” EN PAR IS

EL VIAJE DEL MINISTRO MON- 
SIEÜR BARTHOU A LOS PAI

SES BALCANICOS
La nueva orientación de la 
política extranjera de Francia

(Crónica telefónica de Lais de Baeza) 
LO N D R E S, 30.—T odos los  años, co in 

c id iend o con  los  grandes espectáculos de 
la  gran tem porada londinense, que em
pieza cuando term ina el fútbol, a  fines 
de abril, y  a c -b a  con  la desbandada que 
se in icia  a  fines de ju lio  con  la carrera 
de caballos de G oodw ood, celebran  las 
fuerzas de m ar, tierra  y  a ire de Brita- 
nia sus-grandes paradas, que son  la apo- 
teiwis de destreza y  fuerza con  las' que 
justifican  ante los contribuyentes los mi
llones de libras esterlinas de los corres
pondientes capítulos del Presupuesto. A  
los britán icos n o lea satisfacen  los  gran
des desfiles ni las grandes m aniobras, 
por ser m anifestaciones dem asiado evi
dentes, lo  que n o quiere decir que las 
m aniobras y  ios desfiles dejen de tener 
lugar. P ero  un espectáculo com o la  gran 
retreta de tram oya que presenta el E jér
cito  en  A ldershot; una sem ana naval, en 
la que hay b ^ le s  y  juegos de artificio, 
com o la  que tiene lugar en Plym outb, y 
un con curso de acrobacia  y  simulacro, 
com o el de las fuerzas aéreas, correspon
den al gusto de las grandes multitudes 
Inglesas, y, por eso, se les sirve todos 
los  años, de abril a  fines de Julio.

E n  el cam po de aviación  de Hendon, 
a  pocas millas de Londres, ha  ten ido lu
gar hoy, ante un público com puesto de 
m edio m illón de ciudadanos contribuyen
tes boquiabiertos, la fiesta anual do la 
A viación  m ilitar. E n  las tribunas desti
nadas a  las personalidades de relumbrón 
estaban los representantes de cuarenta 
naciones, España entre ellas, que este año 
ha enviado a  H endon  al coron e! H errera, 
el ponderado “ plonier”  de la  A viación  na
cional.

C om o Londres se  halla en lo m ás alto 
de la  gran tem porada y  han venido a  ren
dir pleitesía al rey em perador emires, cal 

y  principes de sus extensos dom inios 
y  protectorados, se destacaban entre las 
sedíis y  los tules de las toaletaa de las 
bellas dam as de la  corte los adornos exó
ticos de distinguidos visitantes, com o el 
emir de Transjordania y  su séquito m ag
nifico con  sus turbantes y  flotantes ves
timentas. E l príncipe de Gates, que es el 
m e jor  propagandista de la aviación, ha 
hecho una entrada espectacular en el 
cam po de aviación de Hendon, llegando 
en m otor particular, ro jo  en la carroce
ría, plata en las alas y  negro en las hé
lices, y  a  p oco  ha em pezado lo  m ejor del 
espectáculo.

A  Britania le im porta forta lecer sus 
alas- P o r  eso el espectáculo de hoy, com o 
el de los años anteriores y  los que se 
han de celebrar en los  años venideros, ha 
constituido m a g n íf ic a  propaganda, que 
han presenciado, principalm ente intere
sados, los o b s e r v a d o r e s  agregados de 
Aviación  de Francia, de Japón y  de R u 
sia. T od o  ha sido brillante y todo ha 
dado la im presión que se buscaba. Las 
fuerzas reguladoras y  las de la aviación 
territorial han llenado un cie lo  espléndi
do de luz con  la  prueba de que el dine
ral que todo esto le  cuesta al ciudadano 
contribuyente está siendo em pleado con 
eficacia.

U na nota de tragedia ha  venido a re
cordar que todo esto, tan bello, tan ágil, 
tan exacto, es ju eg o  de muerte, y en m e
dio del desfile, a  pocas decenas de m etros 
de las tribunas de las elegancias, h a  pe
recid o carbonizado el h ijo  del alcalde m a
yor  de L ondres, que era observador da 
uno de los pilotos de ia  aviación  territo
rial. La fiesta de ia  aviación  m ilitar ha 
continuado hasta agotar el últim o núm e
ro  de su m agnifico program a.

(Crónica telefónica de Francisco Melgar) 
PA R IS , 30.— E ste via je que acaba_ de 

realizar el señor B a r th o u 'a  los países 
de ia  E u ropa  balcánica h a  pido durante 
una quincena la  preocupación  constante
de la P rensa francesa de todos los m a
tices. L os periódicos extrem istas han 
a fectado ver en  estas visitas del señor 
Barthou a  los  reyes de R um ania  y  Yu
goslavia una am enaza de guerra ; los de
más diarios, com entando am pliamente 
las in c id « ic ia s  del v ia je, alaban !a  pru 
dencia del m inistro, que se esfuerza por 
rem ozar las tradicionales amistades fran
cesas en el Oriente de Europa.

E l hecho es, de todos m odos, que este 
v ia je, que sigue inm ediatam ente las im
portantísim as conversaciones sostenidas 
con  el señor L itv in off. m arca una nueva 
orientación de la política  extranjera 
francesa.

H asta ahora, en e fecto , F rancia  ha  es
tado re ílízand o los  m ayores esfuerzos pa
ra arrancar la  adhesión  de Inglaterra 
a  una especie de pacto  que colocara  au
tom áticam ente la  segundad del con ti
nente, b a jo  la protección  de l poderlo in
glés, sostenido, naturalm ente, por codas 
ias fuerzas arm adas de que dispone 
Francia. P ero Inglaterra  se ha resistido 
con  la m ayor energía a  e jercer e! papel 
de gendarm e de E uropa, y  por este lado, 
a  pesar de las buenas relaciones exis
tentes entre F rancia  e  Inglaterra, la pri
m era de estas potencias se ha con v er- 
cid o de que n o podría  contar de un m o
do absolutam ente seguro, en caso de 
guerra, co n  esa ayuda tan últil que le 
prestó la  segunda en 1914

H a sido necesario, por lo  tanto, bus
car una com pensación, y  F rancia  ha creí
do encontrarla en un reforzam lento de la 
am istad que la  une a  la Pequeña Enten
te, creada por elia en 1919- A si se expli
can  los viajes del señor Barthou, prim ero 
a  P raga y V arsovia  y luego a  Bucarest 
y  Belgrado. La Pequeña Entente, cons
tituida por los G obiernos de Praga, Bu
carest y  B elgrado, ha refrendado la 
alianza francesa ; n o  ha  ocurrido lo mis
m o con  Polonia, que tiene sus razones 
para negar una am istad con fiante  a  sus 
vecinos loa checos, y  que vacila  aún ac
tualm ente entre Paria y Berlín.

Asistim os, pues, en estos instantes a  la 
form ación  de un bloque Francia-R usia- 
Pequeña Entente, m ientras que del otro 
lado de la linea divisoria se está elabo
rando otro  grupo, que haría contrapeso 
a  aquél, y  del que form arían  parte Ale
m ania, Italia, H ungría  y  acaso Austria 
y  Polonia.

Entre estos dos bloques, y  presa de 
una inquietud que n o acierta  a  disiniu- 
lar, se encuentra Inglaterra, que se dis
pone a  prevenirse contra cualquier even
tualidad reforzando su M arina y  su  A via
ción.

C laro ea que la situación es m ucho mas 
com plicada de lo que a  prim era vista pa
rece ; antes de entregarse decididam ente a 
la  devoción  de Alem ania, loe polacos, que 
m ucho deben a Francia, habrían de refle
xionar m ucho; p or  otra  parte, en la cuen
ca  del Danubio n o todos los intereses son 
contradictorios, y  los húngaros, aliados 
de Italia, que tanto protestan con tra  al
gunas palabras p ron u n cia d a  en Bucarest 
por el señor Barthou, son  los prim eros 
en reclam ar, al m ism o tiem po que los  aus
tríacos, una reconstrucción  económ ica  de 
la cuenca danubiana, que reclam an igual
m ente loe rum anos en Bucarest y  los  che
cos en Praga. .  j

Todo esto es m uy com p le jo  y  delicado; 
pero hay un hecho cierto, y  es que vam os 
cam ino de la  reaparición  de laa alianzas 

, com o antes de 1914.

“ AHORA” EN ROMA

ZARO AGHA VIO AMARGADAS 
POR LOS BIOLOGOS SUS UL

TIMAS HORAS
Otro nuevo método de reiuvene- 
cimiento de un médico italiano

(Crónica leietóaica de Luís C. Alonso) 
ROM A, 30.—L as A gencias periodísticas 

han divulgado hOy la noticia  de la m uer
te en C onstaniinopla del bom bre m ás vie
jo  del m undo, el, célebre Z aro A gha. E l 
buen hom bre parece que ha visto arqarga- 
dOB sus últim os días por e! escepticism o 
de los biólogos, que pretenden reba jar su 
edad nominal, de más de cien to sesenta 
años, a  la edad efectiva  de m enos de 
ciento veinte.

De buen a .ga n a  daría rienda suelta a 
m i deseo de glosar la noticia  y  las anéc
dotas anejas: pero m i deber de cronis
ta  m e obliga a  lim itarm e al m ero regis
tro  de otras dos noticias, coincidentes con 
la  anterior y  relacionadas con  estas inte
resantes cuestiones de la  longevidad.

L a  una es la referente a la  conclusión  
dei prim er proceso en que se han venti
lado las consecuencias de un in jerto a 
lo  V oron off. L a  operación  se hizo en la 
clinlca de un endoerinólogo napolitano. 
P ara  ella se prestó voluntariam ente un 
estudiante, a ! que se le rem uneró con una 
buena com pensación  pecuniaria por la 
am putación, que dió loa apetecidos re
sultados en un anoiano yanqui.

E l fiacai de N ápolcs Juzgó que esa au- 
tom utilación caía  dentro del Código penal 
y  abrió un proceso con tra  e! beneficiario 
dei rejuvenecim iento, contra la víctima 
m ism a y contra  los m édicos que realiza
ron el trasplante de la glándula. La Au
diencia provincial de N ápolcs les absolvió 
por Inexistencia del supuesto delito, pero 
el fiscal apeló y  la causa llegó  a la Au
diencia territorial. Esta no ha ratificado 
la precedente sentencia de absolución  y 
ha reconocido justa  la definición del de
lito de autom utilaclón esencia!; pero par
tiendo de la reconocida voluntariedad del 
trasplante, ha tenido en  cuenta que el 
am putado, aunque haya sufrido merma 
de la  integridad física, no ha perdido la 
potencialidad fisiológica de la procreación, 
m ientras que el in jertado lesulta benefi
ciado. sin que la m oral social pueda sen
tirse m ínim am ente lesa, y, p or  tanto, ha 
sentenciado la n o punlbilidad de ninguno 
de tos encausados.

L a  sentencia h a  venido, pues, a consa 
grar la aplicación  de estos celebérrim os 
m étodos ideados por el m édico eslavofran  
cea, que. acaso para dar una auténtica 
dem ostración de rejuvenecim iento, n o  ha 
titubeado en unir sus sesenta y  och o in
viernos co n  las veintiuna prim averas de 
una linda  judia  vlenesa.

L a  otra  noticia. Italiana, sim ultanea con  
las anteriores, es la  de la consagración  
de un nuevo m étodo de rejuvenecim iento, 
ya largam ente experim entado en cliniCM 
italianas y  francesas y discutido en la 
Soclété de M édecine, de París. Su autor 
es un endoerinólogo italiano, y  hace mas 
de diez años que em pezó a  aplicar en B o
lonia su sistem a rojuveneccdor. E l doctor 
F rancesco Cavazzi no in jerta en los  su je 
tos decrépitos las glándulas de m on o o  
de hom bre Joven, com o hacen V oron o ff y 
sus secuaces, m ediante operaciones qui
rúrgicas peligrosas y  de im posible repeti
ción. L o  que hace es inyectar en el pa
riente la  sangre testlcular de anim ales 
com unes, com o el toro  o  el caballo, ^ y o  
suero contiene esos excitantes especiftcoe 
de las funciones genéticas, que llam an 
horm onas, y  que son  el producto  de la 
secreción  interna de aquellas 
Tales inyecciones parecen ser fáciles y 
nada peligrosas; pueden repetirse indefi
nidam ente y  dan  U les  resultados, que el 
doctor R lchet, del Institu í de F rance. ha 
llegado 8  decir que el m étodo Cavazzi 
supera el de V oron o ff y  todos loe dem M  
m étodos de rejuvenecim iento y  de revi- 
gorizaclón  h oy  conocidos.
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V A R I A S  N O T A S  P O L I T I C A S
Domingo 1 de julio de 1934

Audiencias del Presidente de la 
República

Su E xcelencia  el Presidente de la  R e 
pública  recibió en  audiencia a  M. Giu- 
seppe liom bardi, agregado naval a  la 
E m bajada de Ita lia ; al Com ité ejecutivo 
de la  II  C olonia E scolar Universitaria de 
Santander, form ado por la señorita Ma
ría  del P ilar M artínez y  los señores don 
A nton io Aparicio, S. Covlsa, don José 
M aría O bregón y  don E nrique Allsedo; 
a  don E duardo G arcíe de! Real, don L o
renzo Martínez Fresneda, don B ernardo 
Sagaata y  a  don A m adeo H urtado.

Declaraciones del señor Marracó 
sobre ia emisión de Tesoros y ei 
funcionamiento de la Caja gene

ra! de Depósitos
E l m inistro de Hacienda recib ió  a  los 

periodistas, haciéndoles varias m anifes
taciones Interesantes sobre temas que loa 
Inform adores le fueron  exponiendo.

Con respecto a  la emisión de Tesoros, 
d ijo  a  los periodistas que el com isario de 
la B anca le había dado cuenta de las ges
tiones que ha venido realizando con  los 
banqueros, los cuales mantienen su pun
to de vista de que ha de efectuarse el em 
préstito al tipo del 4 y  m edio por 100 . 
E l tam poco hs m odificado su criterio de 
que la em isión ha de hacerse al 4 por 
100 y  en un plazo lo  m ás largo posible, 
que pudiera ser el de cuatro años y  por 
una cantidad no muy crecida, toda vez 
que la Tesorería tiene la suficiente hol
gura para no precipitar una operación de 
esta naturaleza.

—N o desecho la idea—continuó dicien
do el señor M atraco— de las letras del 
Tesoro, pero pudiera ser, y  esto es lo 
más fácil, que la emisión se haga en obli- 
^ c lo n e s . Desde luego, estudiaré las con 
diciones en que se encuentran los m erca
dos m onetarios antes de resolver.

D e jó  después entrever el m inistro de 
Hacienda la posibilidad de que, si no lle
gaba a un acuerdo respecto al tipo de

Interés, podría la operación derivarse a 
una em isión de deuda consolidada. La 
emisión se hará en  cuanto term inen las 
sesiones parlam entarlas y  pueda dedicar 
el tiem po preciso a  este asunto.

— ¿P ersiste usted en la idea de modifl- 
w  el funcionam iento de la C aja general 
de D epósitos?—preguntó u n  periodista.

—N o es de ahora m ! propósito de reor- 
p n lz a c ló n  de esta dependencia. E stoy  al 
^ b l a  con  el B anco de España para estu
diar la form a de traspasar este servicio, 
estableciendo en aquel Establecim iento 
de créd ito 2a Tesorería de Banca de De- 
pósitos. De esta form a se llegará a  una 
organización com ercial en este servicio, 
cosa  de la que h hora  carece. Se tendrá, 
no obstante, en él, por parte del Ministe
rio de H acienda, la intervención nece
saria.

La reorganización de la Direc
ción de Propiedades y la fórmu
la para el auxilio económico a 

Sevilla
— ¿P ersiste  usted—se preguntó al mi

nistro— en la Idea Je dividir la D irección  
general de Propiedades?

— SI—contestó el señor M arracó— . D es
pués de m uchos estudios sobre la cues
tión he decidido una reorganización a  fon  
do de dicho Centro, a  base d e  dividirlo en 
dos, agregando a  uno de ellos el Instituto 
G eográfico y  Eetadistieo, con  ob je to  de 
dar unidad a los servicios del Catastro 
relacionados con dicho Instituto. En ello 
he encontrado bastantes resistencias, que 
he procurado vencer.

— ¿Q u é hay de una visita que le aca
ban de hacer los representantes del Ban- 
co  de Crédito L oca l?—d ijo  un periodista.

— E s que me han dado cuenta de la re
unión mensual celebrada p or  dicho Cen
tro  en el día de ayer y de ios acuerdos 
en ella adoptados. Tam bién me han ha
blado del auxilio al Ayuntam iento de Se
villa.

R especto  a  este ú ltim o asunto, d ijo  ei 
m inistro aue había

a  aquella Corporación, m ediante la  cual 
se perm itía que continuase la  vida ad- 
minlstraUva n o r m a l  de aquel A yunta
miento. Este ha perdido el Uempo con 
otras fórm ulas y  ahora es m uy precipi
tada la solución  que al asun to se le quie
re dar, pues él n o quiere abrir un porti
llo  para que otras C orporaciones que se 
encuentran en condiciones análogas o  p e 
r e c ía s ,  por haber sufrido presiones dei 
^ b i e m o  en tiem po de la dictadura, pue
dan M ogerse a  ella, y  en ese ca so  la si- 
taaclon se n a  excesivam ente gravosa para 
el Tesoro.

El conflicto alcofiolero
Preguntado después el m inistro respec

to al c o i^ ic to  a lcoholero a  que h a  dado 
lugar el ú ltim o decreto sobre Incautación 
para el carburante sobre alcoholes v  re
siduos, d ijo :

—T engo esperanzas de que este asunte 
pueda resolverse de form a com pletam en
te satisfactoria. Se trata de un caso de 
obcecación  de los viticultores. Influencia
dos p or  la acción  del contrabando. Co
nozco bien el problem a. Y  por ello han 
de convencerse de que la utilidad del ne- 
g oc jo  se obtendrá con  el producto , esto 
es, haciendo buenos caldos y  no tratando 
de sa lvar el negocio con  el a lcohol de re- 
sidu^os, que al fin y  al cabo es un apro
vecham iento (le subproductos, m uy con 
veniente para com plem entar la cifra  glo
bal de las utilidades, pero  para nada más.

Aun n o se ha nom brado— term inó di
ciendo el ministro— la Com isión que ha de 
entender en este asunto. En ella tomarán 
parte, desde luego, adem ás de loa repre
sén ta n os  del M inisterio de H acienda, los 
I •*. .*■ ^  *•' ‘ o® azucareroslos viticultores y  los fabricantes de com  
puestos y  exportadores.

blo el señor Sedó, que recom endó a  su 
sucesOT el proyecto de am pliación del re
tiro  obrero. L uego habló el señor Ulled 
que, después de agradecer los elogios que 
se le hablan tributado, d ijo  que aspira a  
d e a e m p e ^  este ca rg o  con  la m ayor efi- 
ca cia  posible, para lo  cual pondrá toda  
BU voluntad.

Posesión del subsecretario de 
Trabajo, señor Ulled

A yer tarde ha  tom ado posesión de su 
^ g o  el nuevo subsecretario de Trabajo, 
don Jesús Ulled. Aaiatiuron el mlnl.-itro 
el subsecretario saliente y  los altos fun 
cionarlos del Departam ento. E l señor Es 
tadella ensalzó la labor realizada por el 
señor Sedó e  hizo la presentación  del 
nuevo subsecretario. A  continuacim » ba-

RUEDO T A U R IN O
E N  ALC A ZA R  DE SA N  JUAN  
Palomino corta dos orejas y  Madri- 
Icñito oye avisos y  da el “espec

táculo
A L C A ZA R  D E  SA N  JU AN . 2 9 —Con 

m otivo de la fesU vidad de San P edro se 
na  celebrado una novillada, con  reses de 
Gum ersindo Llórente para  Miguel P alo
m ino y  Luis Días (M adrileñito). E l gana
d o  resulto grande, b ron co  y  d ifícil. Loa  
cuatro novillos m ansurroaearon  y  se en- 
tableraron con frecuencia, dando arran- 
c^aas peligrosas.

Palom ino en su prim ero se hizo aplau
dir con  el capote por su  labor artística 
y  valiente. Con la m uleta realizó una 
faena inteligente, con  pases de todas las 
m areas, coreada con  oles y  aplausos. Co
bro una entera, de la que rodó el toro sin 
puntilla. (O vación, las dos orejas y  dos 
vueltas al ruedo.) En su segundo, que lle
gó  m uy entero a la m uerte p or  falta  de 
casUgo, después de una faena vaUente y  
vistosa, que se aplaudió, ee deshizo de su 
enem igo, al segundo intento de descabe- 
lio, después de dos pinchazos. Tam bién 
se le concedió la ore ja  del novillo.

M adrileñito estuvo tan m al en los dos 
suyos, que el público se le indignó peli
grosam ente. Tras unas broncas inenarra
bles, pudo ver que doblaba su prim ero. 
E n  el segundo, el escándalo fué  apoteó- 
slco, M adrileñito oyó  un aviso y  una 
brenca francam ente extraordinaria. P alo
m ino fué sacado en hom bros de la plaza.

Durante la lid ia  del tercer novillo se 
arro jo  un espontáneo con  una m uletilla 
y  d io  seis pases por a lto enormes, que 
aplaudió entusiasm ado el público. Se lla
m a José Vizcaíno.

Sa lvado  dcl raqu itism o
-¿ V é is  que tranquilo duerme? Pues durante 

los primeros meses, su sueño era intranquilo. 
La madre le veía pálido y  crecer raquítico; y 
com o no se explicaba la causa, consultó con un 
especialista y  éste notó seguidamente que el 
niño se nutría mal debido a la debilidad de la 
madre, cuya leche era deficiente en vitaminas.

Reconstituida la madre con el Jarabe Saluda 
el niño recobró sus fuerzas; engordó rápida
mente y  su sueño desde entonces es tranquilo.

Al ser. transmitidos al niño con  la lactancia 
los vitales elementos del Jarabe Salud, le pro
curan una alimentación completa y racional. 
Así, el niño crece robusto y  libre de enfermeda
des. Por su parte, la madre duplica las energías 
y  deja de sentir mareos, dolores de espalda y 
fod o  síntoma de debilidad.

El Jarabe de

HIPOFOSFITOS SALUD
csfá aprobado por la Academia de Medicina.

^ P ^ e  tomarse en todas las épocas del año. No se vende a granel,

LAXANTE SALUD
CUM UTA CMTT*Mo $( co»ruMo« iMno

N orm alizo lo i  iuncionas inlesrinalas y biliares. Aunque 
su e m o le »  s e o  c o n s t e r n e  no cou so  hob lluocO n 
G ^ e o s  en  co|itos precin iodos Pldose e n  lorm ocio .
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EL DESPERTAR DE ASIA
¿ l a  g u e r r a  d e  r a z a s  e n  1 9 3 5 - 3 6 ?

El desprestigio de k  “ blancos”  en Oriente. -  “ Asia para los asiáticos.”  -  Las fronteras del mundo 
amarillo: Rusia y los Estados Unidos.--La política sinuosa de ln g la terra .4 os Estados Unidos de Europa

LA MISION PROVIDENCIAL DEL PUEBLO JAPONES.-LA SORPRESA DEL MUNDO OCCIDENTAL ANTE LA OBRA 
MARAVILLOSA DE SESENTA Y CINCO MILLONES DE JAPONESES.-A LO QUE 

ASPIRA EL JAPON.-SUS RELACIONES CON CHINA 

El “ dnmping”  japonés.-C óm o van invadiendo el mundo las m ercandas japon esas.-B id cletas  a 2 2  pesetas, bombillas 
eléctricas a 10  céntimos y  relojes a  17 pesetas el kilo.-M arruecos es uno de los p a n d es  mercados de la industria nipona

EL ALM A JAPONESA Y  LAS INFLUENCIAS OCCIDENTALES
La crisis de 1935-36

S p abra un periódico, se m ire el esca
parate de una librería o  se h o jee  una re
vista, ta cuestión del Japón aparece por 
todas partes y en todas tas form as: cues
tión chino-rusa, cuestión  chiuo-am erica- 
n a  "dum ping", am enaza de guerra. H ay 
en juego intereses form idables, y  m uchos 
de esoe intereses n o son por com pleto 
extraños a  las profecías, previsiones y 
anticipaciones de un gran  con flicto de 
razas ante el cual e: "ra c ism o " alem án 
quedará reducido a un sim ple entrete
nim iento in fantil. Según tales previsio
nes y  anticipaciones, nos encontram os 
ante el con flicto m ás gigantesco que se 
le na planteado a  la H um anidad: razas 
de roloT con tra  raza blanca. Oriente con
tra Occidente.

¿ lem a  n u evo? N o; nada de eso. Us- 
tedte nabrán o ido hablar, lo  m ism o que 
yo. cuando eran niñoa, de! "p e lig ro  am a- 
r i l .ü '. A Guillerm o Ti de Alem ania, "ra - 
c i s u "  anterior al nacionaisoctalism o, le 
gustaba referirse a  él. Después de la 
guerra y  de la revolución rusa, K erensky 
habló del desplazEuniento del eje  de la 
civilización m undial hacia el Oriente, 
donde estaba ferm entando el gran cata
clism o. Durante estos tres últim os años 
— 1982, 1933 y 1934— . los hom bres repre
sentativo» de esta vieja Europa, legiti
m a reprasentante de la civilizaíjión occi
dental. están de acuerdo para exam inar 
preocupadam ente la situación de nues
tro  continente con respecto a  los países 
del Sol Naciente. La lóg ica  y  natural 
consecuencia  de tal recelo debiera ser la 
unión de todos loa europeos, la form a
ción  de un bloque com pacto  de todos los 
pueblos de civilización  occidental. No 
ocurre, sin em bargo, nada de esó, sino 
que ciertos Estados se aprovechan de 
esa preocupación para explotarla contra 
otros Estados europeos. La política in
glesa en el E xtrem o Oriente, por ejem 
plo. es equívoca y  da pruebas de más 
am oi por las lineas de petróleo que por 
la raza blanca Tam bién el III R eich  si- 
ru e una conducta no m enos clara, pues 
n i'-n iras  Oswaid Spengler lanza au pro- 
tecií, del asalto de Isis razaa de co ior con 
tra  Europa, tos dirigentes a ie m ^ e s  se 
diFpcnen a  sostener el O rien te 'con tra  
R usia  en n om b re .d e  un principio polí
tico  que colocan  por encim a del propio 
Interes racista.

En todoe ios países existen, sin em bar
go, ciertas personalidades que se  ocupan 
dei problem a. Sir Norm an A ngelí ve con 
SBlisíaccIón el abandono de la guerra de 
clases en R usia  para  reanudar laa anti
guas rutas de las alianzas con  loe E sta
dos capitalistas de O ccidente con un fin 
do defensa, b a jo  la  dependencia d e  Oc
cidente, con tra  la am enaza Japonesa.

Oswaid Spengler, en sus "A ñ os  decisi
v os". predice la ruina del m undo p or  dos 
revoluciones que am enazan la civiliza-

lO rien te t A rrobam iento y  m iaterio d e lo» "occ id en ta les '. A sia a  punto 
d e con vertirse  en  pesadilla d e ios "b la n cos". Los o jo s  del m nndo están  fijos  
allá tejo», en  la extrem idad  d e ese  O riente, sobre ¡as cuatro  en igm áticas isla» 
—N ipón, S ikok, Kiu-Biu y  BO'Kaído— , donde 66 m illones d e hom bre», que 
aum entan a razón d e un  m illóji por año, » e  han levantado a  la admiración  
y  sorpresa  det m undo, transform ándose, desarrollándose y  oongutófatMio.

B n  n uestro» dias, el  pola d e ra m a to , el im perio dei Sol n acien te, snorbolo 
su  estandarte y  pregona una n ueva doctrina d e U on roe  a las rasa» rsiáti. 
ca s: Asia, para ¡o»  asiáticos.

L o s  "daém ios'', que frecu en ta n  O x ford ; los "sam urais", que han com batido  
durante ¡a guerra  al lado d e los "b la n cos" y  discutido— antee da abandonar
la en G inebra ; ¡os tradictonale» señ ores  feudales "oooiden la lU ados' p or  el
em perador B e iji , ;v a n  a  tevantarae con tra  lo»  "b la ncos", a  los que Vasco de 
Gam a abrió, en H98, « n  inm enso cam po d e eaplotaciónt

L a larga historia d e exp lotación  colonial desarrollada por los ''occidenta
le s "  en  Asia n o e s  siem p re, ni m ucho m enos, una  fclatorio de buenos obras. 
D e  ofcl que los orientales no nos hayan querido nunca. B l Japón, gracias a 
su  rápida transform ación  y  a la guerra  europea— que (on tr ib u yó  ti hundi
m iento de. prestig io  de los "b la n cos" en  O riente— , y  los  m ovim ientoa astáticos 
con tra  los "b la n cos"  van tom ando  uno form a más p recisa ; el im perio japonés  
s e  presen to  oom o el rep resen tan te de ¡a  tevtdencia asiática en  el 'solf-gou- 
vem em en t” .

B asta  ahora hem os vivido resp ecto  al O riente, y  sobre todo resp ecto  M 
Japón, una época de im presionism o exótico , de folk lore, d e rom anticism o  
Hterorio t lo Fierre Loti. B em os reputado "m u y  Japón" U adam e  Buffer/iaji 
o  la señ orito  G risantem o; nos hem os ie ja d o  em ocionar por los oereao» e »  
flo r , las "gersh a s" y  el delicado y  ftno ir te  japonés.

P ero  ho oqui que los "b la n cos"  se sien 'e*  inquietos, ahora, onte S' "peK- 
gro  am arillo' ■ Bl "A sia , d espierta " es un het/io. tB d b rá  encontrado ■ s e  colo
so , integrado por 45O m iilones d e ch inos SvO m alones de hindú» y  m illones v  
m illones de m ahom elanos, todos ios cuales  parecían dorm ídoa y  olvidados de 
la onfiguíi crvtlieactón, ui fuersa directriz y  dinámica en  el Japónt

Las do» fronteras del O ccidente—de la rasa b la n c a -s o n : Rusia— frontera  
te r r e s tr e ~ y  loa Estados (Jnidos—frontera  maritima— . Y tanto Rusia orno 
¡os E stados Unidos se  inquietan. Bl Japón está  a la orden del dta. Ya n i 
se habla áel arte delicado det pais de los cerezos  en flor ni de su eterna son
risa ; se  habm det sable curvado del 'Samurai'', que lanza chispazos alredt- 
dor del Im perio del Sol naciente...

oión : el bolchevism o—que se rem onta a 
la revolución francesa—y  la rebelión de 
las razas am arilla y  negra—que se re
m onta a  la guerra  europea, a  raíz de la 
cu a l los pueblos de co lor fueron  elevados 
a  la categoría  d e  aliados de los blancoa. 
com probando las ventajas que pueden 
obtener de la lucha fratricida  de éstos— , 
Spengler ve  la única salvación  de la ci
vilización  blanca  en los pueblos de raza 
nórdica  alem ana, teoría que  no difiere 
nada d e  la del general japonés Arakl, el 
cual ve en la raza y  en la civilización  ja
ponesas los unlcoe elem entos capaces de 
llevar "p o r  tod o  el m u n do" la civiliza
ción  del Sol Naciente, aunque la tal c iv i
lización  y  raza  japoneea n o pueda pre
sentar, en Asia, los  mism os títu los que 
la civilización  ch ina  y  la civilización  hin
dú (fenóm eno que se repite tam bién en 
E u ropa  co n  la  raza n órd ica  alem ana res
pecto  a  laa dem ás razas y  pueblos dei 
Continente europ>eo).

Tam bién el Jete del radicalism o fran
cés. señor H erriot, m uestra su  Inquietud 
sobre un con flic to  en el E xtrem o O rlen

te en ur. libro ( " E l  O rlente", Hachet- 
te.—París, 1934) que acaba de aparecer. 

E l je fe  de ios fascistas italiano, señor 
U ussolinl, se ba  ocupado tam bién del 
problem a en un articu lo  (enero de 1934) 
donde habla de que " e l  antiguo peligro 
am arillo es una tesis m ucho m enos para
dójica  hoy que a  raiz de su aparición, ha
ce  algunas decenas de años’’. "E l  Japón 
atraviesa en esloe m om entos (escribe el 
je fe  dei G obierno fascista  italiano) por 
un período de im perialism o dinám ico, no 
cabe duda. Pué entre 1860 y 1870 cuando 
JapOn se asim iló el progreso occidental 
sin abandonar su fidelidad esencial a  las 
tradiciones m ilenarias. H oy su  organiza
ción  industrial n o  tiene nada que envi
diar a  las nuestras, aunque se trate de 
las m ás perfeccionadas. Muy político, el 
pueblo japonés ea sobrio, dotado de gran
des virtudes de valor, y  puede llegar bas
ta  el extrem o lím ite del sacrificio. La po
tencia m ilitar representa una Y onn idable 
reserva de hom bres y  de m aterial, tan
to  en tierra  com o sobre el m ar. E l por
venir de la  raza y  de la civilización  blan

ca  en E xtrem o O riente y  la  suerte del 
P acifico  dependen del papel que China 
asum a en el curso d e  este siglo.”

¿C h in a? Cktrlo Sforza, antiguo minie» 
tro  de E stado de Italia, y  uno de los bom» 
bres m ejor  preparados en los  probleniaa 
de política  internacional, cree  que "se  co» 
m ete un pecado de optim ism o al referir
se a  loa sentim ientos antijaponeses de 
los 450 m illones de ch in os". L os ch inos 
desprecian m u ch o m ás a  los occidentales, 
a  los  blancos, que a  los japoneses. E l se
ñ or S forza recuerda, sobre  el particular, 
las palabras pronunciadas antes de la 
guerra por K ang Yu W eit “ T en go  tan 
poca  esperanza en los aventureros que 
explotan la China que casi me gustaría 
que esos pequeños japoneses se apodera
sen de ella; su M ikado iría  a oficiar al 
Tem plo del C ielo; durante bastante tiem
po sería com o una blasfem ia, pero  un 
buen dú» todos los japoneses se habrán 

: convertido en ch inos y  nosotros seriam os 
loa am os..."

E e efecto. China, lo  mism o que la an
tigua R om a, puede hablar de haber asi- 
.jila d o , im poniéndoles su  civilizaoión, a  
los invasores. La conquista  de la inmen
sa y  enigm ática China es la con d ición  
indispensable para un m ovim iento asiá
tico. Allí están, frente a  frente y dispues
tos a  conquistar su  m ercado y sus ri
quezas natura.'ca. los enem igos de la par
tida: occidentales, ruaos y japoneses.

¿S on  justificadas las preocupaciones 
de los occidentales sobre  el "p e lig ro  
am a rillo"?  Loa últim os vaivenes de Man- 
churia ; laa tropas japonesas apostadas 
en los barrios de P ek ín  y de Shanghai; 
la creación  del E stado M ancbukuo, son  
síntomas c|ue n o dejan lugar a  duda. 
Para com pletar ese aspecto de la cues
tión están laa declaraciones. E l docu
m ento más pródigo en datos fu é  un m e
m orial secreto del barón Tanaka, diri
gido ai em perador del Japón. E l general 
A rakl (cuyas dim isiones de m inistro de 
la Guerra com o protesta contra la nega
tiva de aum entar m ás y  m ás los gastos 
m ilitares han despertado una gran  sen
sación) h izo  públicam ente análogas ma
nifestaciones en un articu lo publicado 
por la revísta m ilitar "K a ik osh a ” . E l ge
neral Arakl. representante a u to r i^ d o  y  
popular de la corriente  de loa " jóv en es  
oficiales” , que pudiéram os llam ar “ tradi- 
c ion a lls la "—m ejor  apropiada que fascis
ta e  im perialista— . lucha contra las in
fluencias jccidentales, protestando con 
tra  la degeneración  japonesa, debida a  
“ la  invasión de las ideas y  de las cos
tum bres extran jeras": aboga  p or  un "J a 
pón  poderoso e  inviolable, convencido de 
su herencia  nacional y  de su m isión ", 
que ee la de "esparcir por todo el mun
d o  la cu ltura de Y am ato".

“ L os b lancos han convertido a  laa na
ciones de A sia  en puros y  sim ples ob je
tivos (le opresión. Eh Jaftón im perial n o
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n r o U e m a d e

Bffy eoDo nooca ju U a  el éxito pre» 
mi* • !«• m is d i l i^ te t . V* sea en <1 
trtm pw U de fimtan, peteedo a bortt» 
üua, ya sea M  lo» transportes ínter» 
urbano* de mercandae o  prnajeroa 
WBoe el <pje primen» Ueg*. Y, es en 
tota h^ba diaria de loa tranaptote* 
modernos <{ae Blhs ba ganado la  
envidiable repntaddn.

BLITZ LE OFRECE EA SOEUCIÓN ADECUADA
Al adquirir un caiuión fije su elecciÓD 
sobre el que más readimieuto le ase
gura.,. Y si su negocio requiere el trans
porte de 4 toneladas brutas, encon
trará en el Blitz el camión que precisa... 
No se contente usted con nuestra 
opinión, no se limite a cotejar lo que 
este vendedor le diga con lo que aquel 
le afírme... estudie personalmente las 
cualidades y ventajas de todos los 
camiones de tonelaje igual o  aproxi
mado... compruebe personalmente lo 
que cada cual le da, y al compararlos 
verá que Blitz es la marca que más 
garantías de éxito le brinda.»
Un potente motor cuya regularidad de 
funcionamiento aseguran los sistemas

Dos chassis de 4  y  4 ,65  mts. entre 

ejes de 4  toneladas de carga bruta. 

El motor de 6  cilindros que equipa estos 

camiones de sa rro lla  6 4  HP a  2 .900  

r. p. m. so lam en te  (21 H P  fisca les '.

de alimentación por bomba, lubrifi
cación a presión con ventilación del 
cárter, y enfriamiento por bomba 
centrifuga y ventilador de 4 aspas... 
Frenos mecánicos de expansión inter
na, 4 largas ballestas sem i-eliptieas 
son otros tantos factores de seguridad.» 
eje trasero flotante, muy resistente, 
que explica la extraordinarin facilidad 
con. que Blitz arrastra su c a i^  com
pleta... A(^da al concesionario más 
próximo y exija una demostración» 
\'ca también las ventajosas facilidades 
de pago que General Motors le ofrece 
mediante el plan C.M .A.C.
G E N E R A L  M O T O R S  P E N IN S U L A R , S . A .
SI nU lta H a r< el»na , é*J » á »  ta r  Im B xp a tie itm  
C erm aN ente Gem eral M olpj-t. O iagam al• A r i^ u i,

j  D  9  y  ■ G  A  R  A . ( U J , . ¿  A  P  OíSjJi^ o  R G  E N E R A  L  M  o  T o

Concesionario: C O m iN E N fA L  AU J O , j i . m
Alenza, iJ  y 3asasla, ly . —  MADRID

Ayuntamiento de Madrid
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oueda y  n o debo d e ja r  p or  m ás üem po 
sin  castigo BU im pudor. N osotroa som os 
1.  prim era potencia asiáU ca y  som oa noi- 
o tioe  loa que debem oa ponernoa a  la ca 
beza áe Aala. obrar, gastar basta  la úl
tim a got*  úe nuestras fuerzas naciona
les para prepararnoe para una lucha des
esperad a" U na lucha desesperada, gra
cias a  la cual loa Japonesea, "c o n  sólo 
m ostrar una inquebrantable f i r m e » ,  pue
den incluso alcanzar su  fin  sin  necesidrd 
d e  sacar la  espada".

E3 prcp io  general A rakí noa señala w 
fecha : "I-a  crisis de 19S6-36." ¿S e  Uegará 
a  esa crisis y  se la  podrá  vencer sin sa
ca r  siquiera la  espada?

Rusia y  Japón
T odo el m undo lo  desea asi, hasta I 

Japón. E n  efecto, estaba anunciada com o 
Inevitable, la guerra para esta prim ave
ra  que acaba de transcurrir, y , p or  fo r 
tuna, n o ha  ocurrido nada de eso. Andró 
Duboecq, que publica  en “ L e  Tem pe”  in
teresantes estudios sobre las cuestiones 
de Oriente, escribía a  fines de 1933 que 
él no creía  en la declaración  de la  guerra 
durante la prim avera de 1934, a  causa, 
precisam ente, de la  extensión que  tom a
ría  un con flicto sino-soviético, c o n  la  in
tervención de los Estados Unidos, y , por
que, adem ás, n o era seguro el abandono 
de Vladivostok y  de la provincia  m a r is 
m a por parte de Rusia, pero  aun en el 
caso de ese abandono, tos rusos podrían 
descendei por la M ogolla y  la  China del 
N orte n ad a  el sur de la Manchuria.

Añádase a eso la situación financiera 
y  social del Japón.

“ Ningún Japonés niega las dificultades 
Interiores por que atraviesa su pais. La 
política de infiación im hecho caer en  un 
año el yen  de nueve a  c in co  trancos 
(franceses). L a  actividad que se  advierte 
en los negocios desde hace algún tiem 
po está considerada por m uchos Japone
ses com o m om entánea, y  va encam inada 
a  atraer ai Japón las represalias de ios 
m ercados extianjeroe. Pcfi otra  parte, loe 
obreros se organizan cada  dia m ás con 
tra  los salarlos ba jos y las Jornadas de 
trabajo dem asiado largas, m ientras que 
los granjeros manifiestan en voz a lta  su 
descontento.

"¿E s  este ei m om ento para dejar atrás 
una situación sem ejante? La guerra, di
rán algunos, podrfa servir para distraer 
la opinión. No es ése mi parecer. En un 
país donde no se deja  nada a  la  ventu
ra, donde todo es pesado y  m adurado 
antes de ser em prendido, tal procedi
m iento no es norm al. Ebclste la tendencia 
de no ver a  toa acontecim ientos otra aa- 
llua j  evoiuclón que la que se h a  visto 
ya  una vez. Loe espíritus Inclinados a  la 
simplificación se im aginan fácilm ente s o - : 
bre todo com paraciones históricas ante 
las que leis contingencias n o suelen de
tenerse. Eü ataque repentino de loa Japo
neses contra  loa rusos en 1904 lea sor
prendió...

"E sas son las razones que m e Inducen 
a  no creer com o probable la guerra  ruso- 
japonesa para la prim avera."

Asi sucedió, la guerra no estalló en la 
primavera.

P ero sigue en pie U  fecha  de la  "c r i
s is ” : 1935-36.

E n  su libro "O riente '’ (que es un co 
m entarlo indirecto sobre la nueva poli- 
tica  de tos Soviets respecto a  Francia, 
es decir, el retorno a  la antigus alianza 
franco-rusa), el señor H errlot recuerda 
las objeciones del com isarlo de l pueblo 
ruso pora los Asuntos EiXtsHotss» soñor 
L itvinoff, con tra  la política de H itler 
(que vuelve a  la política  de G uillerm o II  
con tra  R usia) y contra la  política  del 
Japón, a  la que loe Soviets reprochan la 
vlolaoióE de ios acuerdos de W áshlng- 
ton, del P acto  Kellog.

"T-s Unión de los Soviets— escribe el 
» n o r  H erriot—se niega a  considerar al 
M anchukuo com o único responsable. La 
U nión consigna sus inquietudes en lo  re- 
feren t- a  la provincia  m aritlm a y  a  toda 
la reglón  del E xtrem o O rlente; Mfiala 
im portantes acuartelam ientos de tropas 
Japonesas / ,  a  su vez. se fortifica . L a  
U nión denuncia, adem ás, el ''dum ping" 
Japonés. Sería Interesante com parar es
tas indicaciones con  los in form es reco-VUU i04 iniOrZ&^
gidM  en  el Japón por un viajero. Según 
R ob ert Poulaine (1 ). este país— notable 
p or  tantos oonoeptoa— posee h oy  el e jér
c ito  num éricam ente m ás fuerte del mun-

(1) "Rusia y Japón", iievue de Parli, 18 d« 
febrero de 1934.

d o  y  una flota  ca p a z  de rivalizar, a  pe
sar de los acuerdos de Londres, c o n  las 
escuadras britán icas ' d os  años de ser
vicio en  la In fantería, tres en la Artille
r ía  y  cin co  en la M arina, perm iten for
m ar hom bres entrenados, cuya  resisten 
o la  fís ica  ea excelente. Se puede pregun
tar si el régim en  m ilitar del Japón n o ha 
e jercid o  Influencia, en lo  que se refiera s 
la duración  del servicio , sobre la orgaiü 
zaclón  m ilitar de la  Unión, En un regi
m iento de 1.500 Japoneses no existen a, 
quince iletrados. En lo  tocante a la flota. 
al fin de laa m aniobras de 1933, el em p e -, 
rador asistió a  una revista naval que ali
neaba en la  bahia de T ok io  850.000 tone
ladas: 161 navios, cuatro de loa cuales 
eran portaaviones. E ! M anchukuo preten 
de tener sus buques de guerra : ya una 
escuadrilla de cañoneros patrulla a ori
llas del Sinkari. En la Aviación, el es
fuerzo n o es in ferior. L os aviadores Ja
poneses han hecho  todoa el Juramento 
de dejarse caer, si llegara el caso, sobre 
el puente de los buques enem igos con  s*J£ 
aparatos, cargados de bom bas. M arinos 
voluntarlos s e  o frecen  para servir de 
hom bres-torpedos (1 ).

"L a  excitación  de los espíritus n o pa
rece. pues, m enos grave que la acum ula
ción  del m aterial. P o r  otra parte, la po
blación, que se eleva a 65 m illones de ha
bitantes, cre ce  a  razón de un m illón por 
año. Para sustraer a  sus habitantes a loa 
peligros de “ ra ld s" aéreos, el Japón qui
siera, según se dice, ocu par Vladivostok, 
la provincia m aritím a, y  el norte de Sak 
haline. O tro peligro : loe 150.000 rusos 
blancos de Jarbln, que pretenden entrar 
en sn país detrás del e jército  Japonés En 
fin, el Japón, según R obert Poulaine 
atrae a  T ok io  a  los am nanltas y  a  los fi
lipinos, a  los haW tantes del Siam y  a  ios 
hindús en el seno d e 'la  L iga  pan-asiáti
ca, destinada p or  el general A raki a  con 
trabalancear la Sociedad europea de tas 
N aciones."

"E sperem os que dos grandes pueblos, 
ta Unión Soviética y  el Japón, preferirán 
escuchar loa consejos de la prudencia 

” t>e u no y  otro  lado se vigila.
"D urante ei Congreso del partido -ol 

chevista, celebrado en febrero de 1984, el 
com andante Jefe del E jército  de Extreme 
Oriente, general Biucher, expuao las me
didas adoptadas por el Japón  con  vistas 
—decía—a un ataque con tra  la Unión So
viética ; máa de LOOO kilóm etros de vias 
férreas construidas durante los dos Jlti 
moa añoa; 2.300 kilóm etros de nueva» 
carreteras; cerca  de 50 aeródrom os y ba
ses de aviación  concentradas sobre ei 
triángulo M ukden-Jarbin-Tlzijar y  si 
N orte de esiaa regiones. Según el .iefe 
ruso, a  princlploe de 1934 había 130.0'" 
hom bres de las tropas Japonesas reuní 
dos en M anchuria, a  loe que nabia que 
añadir alrededor de unos 1X0.000 hombres 
en el M anchukuo y 12.000 em igrados ru 
sos. E l general B iucher declaraba que los 
Japoneses poseism en E xtrem o Oriente 
500 aviones; pero añadió que la Union 
Soviética sabría reunir un núm ero mayor. 
La conclusión  era m uy am enazadora; “ Si 
la guerra—decia—estallase en el BxLremi, 
Oriente, el E jército  ro jo  respondería con 
un golpe que, en ciertos puntos, pudrís 
derribar las fortalezas del capitalism o Ja
ponés".

” E l com isarlo de la Guerra, Vorocni 
lov, confirm aba estos Inform es y  estas 
declaraciones, señalaba las com pras de 
m aterias prim as efectuadas por el Japón 
en el extranjero, el aum ento de su pre
supuesto oficial de Guerra, que pasó de 
143 m illones de yens en  1930 a  937 millo
nes de yens en 1934, y  el desarrollo de 
la industria de guerra a  una cadencia 
precipitada. R ecord aba  ta frase  de Le
nta: “ V ladivostok  se encuentra le jos ; pe
ro  a  pesar de todo, esa ciudad es nues
tra c iu d a d "; y añadió: "D efenderem os 
nuestra Sakhaltae del N orte, nuestra 
K am tchatka y  cada  pulgada de nuestra 
tierra d o  E xtrem o Oriente. Trátese de la 
guerra que  se trate, vencerem os” .

"P o r  fortu na  se produjo, a  fines de fe 
brero de 1934, un cam bio en las relaciones 
Boviético-Japonesas. Las autoridades del 
M anchukuo ponían en libertad a  los seis 
funcionarios soviéticos del este ch ino, de
tenidos el 24 d s  septiem bre de 1933. Las

negociaciones para  la com p ra  de la línea 
volvieron  a  reanudarse. E s de desear con 
toda el alm a que estas dos poderosas na
ciones encuentren fórm ulas durables de 
acuerdo.”

<1) En lo concerniente a la preparación mi
litar del Japón y de Rúala, teinitlmos a nuet- 
troa lectorea al excelente estudio de "Aracell". 
publicado en AHORA del mes de febrero de 
1934.

Los Estados Unidos, fron
tera del Occidente 

En los "E stados Unidos de hoy” , An- 
dré S iegfrled había ya  expuesto loe pro
blemas del P acífico que  am enazan direc
tam ente a  loe EJatados Unidos. L a  em i
gración  china y  japonesa  en el Far West 
es considerada com o peligrosa y  piensan 
que ea preciso oponerle barreras a  toda 
costa. Europa—escrib e  S iegfried—llega  a 
ponerse en con tacto  con  Asia después de 
transiciones graduales, m ientras q u e  
Am érica, de cara  al Pacifico, se encuen 
tra en ios  confines del m undo occidental, 
es ei lim ite del dom inio de la raza blan
ca  y  tiene la obsesión d e  la cuestión 
amarilla, especialm ente en California, 
donde, si no fueran ciertas restricciones, 
es muy posible que su  costa  del P atífico 
n o hubiera segu ido alendo del dom inio 
de la raza blanca. N o es ana hlpóteels 
absurda el suponer que en una época  fu 
tura llegue A sia a  ser tan fuerte que pue
da im poner la entrada de loe amarillos 
en los Estados Unidos, donde subsiste 
verdadera inquietud ante la «m enaza de 
un problem a pendiente todavía  de solu 
clón.

El problem a se ha com plicado a  cau
sa de la explotación de los trabajadores 
am arillos en la valorización  de Uerras 
nuevaa, minas y fábricas, m ano de obra 
que se com pra com o una m ercancía, 
puesto que el am arillo se halla adaptado 
para poder vivir en condiciones inferio
res, luchando con  ventajas aplastantes 
contra el obrero de raza blanca, que vi
v e  en un plan diferente de vida y  ne
cesita un con ju nto de cosa» que vienen 
a ser superfinas para el asiático.

Si 18 sociedad blanca n o hubiera sa
bido defenderse, loe resultados hubieran 
sido fatales para California, y el porve
n ir de ia raza blanca  se vería com pro
metido. P ero de pronto sobreviene una 
repercusión de naturaleza politioa y hay 
que renunciar al ideal de una sociedad 
dem ocrática basada en la Igualdad, orl- 
ginándoee una escisión  entre loa ciuda
danos y  los ilotas; la  mentaUdad de los 
blancos se convierte en exclusiva y  aris 
cocrática, m ientras la sección  Inaeimila. 
ble puede llegar a  constitu ir un ferm en 
to  peligroso, una clase de “ nitlanders'
 com o se les llam aba en el Transvaal
anim ados por el deseo de poseer prünl 
ÜV3S derechos políticos y capaz de mi 
nar i* unidad nacional y  la tntegrtdao 
íisiaa d* la raza com prom etida. E l ejem 
pío de los Estados del Sur aum enta las 
preocupaciones, y los habitantes de la 
costa de: P acífico tem en que, una vez 
introducida la fam ilia de los amarillos 
será  muy d ifícil im pedir su desarroUa 
Com o consecuencia de ello ha naddo, 
tanto en los Estados Unidos com o en 
Australia, una especie de religión de la 
raza. Durante tres cuartos de siglo dos 
oleadas am arillas han am enazado los Es
tados situados al O este de las Montañas 
R ocosas, oleadas que han sido dom ina
das. La hostilidad contra loa amarillas 
en 108 Estados Unidos va dirigida con
tra los  Japoneses, m ientras que se de
fiende, por el contrarío, ta independencia 
de China. E l Japón está considerado, so
bre todo, después de la victoria  contra 
R usia  en 1905, com o un em igrante peli
groso, am parado por un G obierno lleno 
de am biciones. Efi Japonés es hábil y 
ahorrador: ha trabajado en California 
com o jornalero y  cam pesino. A hora es 
dueño de grandes propiedades y  m ono
poliza incluso algunas producciones.

Ahora que existen leyee que limitan 
' la propiedad y  la em igración  de japone
ses, elevando una barrera para proteger 
a  ia raza blanca fren te  a  la coata del 
Pacifico, estos han Invadido la» islas del 
gran  Océano. Las islas H aw ai, por ejem 
plo, contaban en 1850 con  una población 
de 67ñ00 poHnealoa sobre una población 
total de 70.000 habitantes: en 1924. el nú
m ero de ijollnesloe era  de 21.000. sobre 
una población total de ‘ SOT-OOO. mientras 
que había 125.000 japoneses. 25.000 ch i
nos. 40.000 filipinos y  21.000 mestizos.

A ndré Siegfried  hacia  resaltar este es
tado de espíritu y  de cosas  en el año 
1927. Después de siete años, el problem a 
ha tom ado, a  Im pulso de los  aconteci

m iento», m ás im portancia  para  los  nor* 
team ericanos. E l G obierno de W áshington  
ha adoptado un nuevo program a naval, 
m ientras que e l p r e s id e n t e  R ooeevelt 
acordó dejar toda  la flota en el P acifico 
durante « ñ o  y  m edio por lo  m enos, lo  
cufU ha servido de pretexto al Japón para 
aum entar sus arm am ento» y  prepararsq 
para pedir en 1935—h e ahi la  “ crisis dé 
1935-36” — , durante la C onferencia  naval, 
la paridad con  Inglaterra y  los  Estados 
Unidos. E ntre ios preparativos p a n  un& 
guerra naval, M Japón  prepara la crea
ción  de un cana] estratégico entre O saka 
y  Tsuruga. a  través del lago Blva. E ste  
canal acortaría  la distancia entre las ba
ses m ilitares principales y los puertos de 
com ercio  del Japón m eridional, de uná 
parte, y  los puertos del E xtrem o Orlente, 
de otra. E l trayecto Osaka - Rastae (en 
Corea) seria reducido en 200 millas, y  al 
transporte de tropas japonesas hacia  el 
trente de ia  Unión Soviética  seria m ás 
rápido, m ientras que V ladivostok se en
cuentra ya  am enazado por ia  base de sub
m arinos de K urá

L a  nueva política  de loe Estados Uni
dos respecto a la Unión Soviética y  lá 
im plantación de relaciones dlplomátioafl 
cordiales, no es sino una consecuencia  d s  
tal situación. La frontera  am ericana de 
la raza blanca es una aliada natural de 
la frontera  europea de la clvitlzaclón o o  
cidental: Rusla.

Adem ás de éstos existen otros factoree 
en Juego: Inglaterra, Francia, Italia, los  
'‘dom in ios" ingleses, Canadá y  Australia-

Las Filipinas, las CaroU" 
ñas, las islas del Coral y  el 

Turkcstán chino
¿E xiste  un acuerdo secreto a n g lo -ja p o  

nésv Existía una alianza en 1902, lo  mis
m o que existia un acuerdo franco-japonés 
en 1907. Inglaterra y otros Estados eu
ropeos vieron con  agrado la v ictoria  ja 
ponesa sobre Rusia, en 1905. La partici
pación del Japón en la guerra de 1914-18, 
al lado de la  Entente, con tribuyó a  acer
car el O ccidente al im perio del Sed N a 
ciente, pero la política  de post-guerra y  
el desarrollo del poderlo japonés— uno 
de los Eistados más favorecidos por ia 
victoria de la Entente, con  un m ínim um  
de sacrificios—y  su expansión com ercial 
en China y  en laa islas del P acifico  haca 
cam biar la actitud de Europa respecto al 
Japón. La política inglesa sigue siendo, 
a  pesar de todo, la m enos clara : Ingla
terra se encuentre entre la necesidad de 
defender su influencia y su com ercio  con 
tra R usia  Ha cual puede devorar, a  tra
vés del Turkeetán chino, la India británi
ca ) y  la presión de lOS ‘dom inios", e sp ^  
clalm ente el Canadá y  Australia, que pi
den a Londres el abandono de la política 
equilibrista para colocarse al lado de la 
defensa de ia raza b lan ca  A ustralia  por 
su posición: el C anadá  por su  identifica
ción  con los Estados Unidos, en  lo  que a 
este problem a se refiere, y el G obierno da 
W áshington, han obtenido concesiones de 
Londres, tales com o el reequlpam iento ds 
Singapur, la creación  de una flota hindú, 
etcétera Pero más que todo eso, ha con
tribuido la concurrencia  de las m ercan- 
cias japonesas en E xtrem o Orlente, de
rrotando el com ercio  inglés.

Los japoneses—según los tem ores ex
presados públicamente por el alm irante 
Indzi—reprochan a  Inglaterra su intri
gante posición  respecto a  la  ocupación 
hecha por Francia  en Julio de 1933 da 
nueve islas del grupo del Coral, opera
ción  que se h a  llevado a  cabo paralela
m ente a l establecim iento de una base na
val por parte de los Estados Unidos en 
Fu-Klen, al sur de la C h in a  Estas peque
ñas islas, que tam bién se conocen  con  el 
nom bre de “ Pareoeis” . son japonesas se
gún  las afirm aciones de T ok io  y  chinas 
según las declaraciones de ios  dirigentes 
de China. E stán situadas en m edio de la 
ruta m arítim a que une el Océano Infiico 
con  laa p rinolp ¿ea  regiones de! Pacífico, 
entre Saigon y  las Fllipdnas, y  a  m edio 
cam ino entre Singapur y  H ong-K ong . 
Loa EstadoB Unido# han preferido, coa  
la intención  de debilitar al Japón, qua 
este grupo d e  islas fuera  a  parar a  ma
nos de Francia , la cual parece dispuesta 
a  sostener a  los Estados Unidos en Orlen
te. Inglaterra n o ha hecho oposición  a  la 
ocupación , a  pesar de la amenaza del Ja 
pón de ocupar las dem ás islas del archi
p iélago y  crear bases navales. L os Esta
dos U nidos proponen a  FranNa. co n  s i
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fln de disponer en O ceanía de puntos de | ejem plo, con  el algodón, y  el Japón arre

glarla  su política aduanera de m odo que 
loa productos de las Pilipinaa obtengan 
allí un trato de favor.

reposo y  de puertos para hidroavionea, la 
com pra  de laa islas M arquesas, y a  In 
glaterra, de las islas G ilbert, cu yo  im por
te  podría com pensai las deudas de gue
rra.

P ero  no hay que olvidar que el pode
r ío  Japonés sobre lae islas del P acifico  es 
y a  m uy grande. E l abandono de la So
ciedad de Naciones no ha resuelto el pro
blem a de los m andatos que e jerce  el Ja
pón  sobre num erosas islas y, especialm en
te. la situación de las Carolinas, al norte 
d e l Pacifico. Estas isias fueron  vendidas 
p or  España, en 1855, a Alem ania, siendo 
después de la guerra asignadas al Japón 
com o m andato de la clase C; las islas 
siguen siendo propiedad de la Sociedad 
de Naciones, pero la nación mandataria 
las administra con sus leyes com o si fo r 
m aran parte de su territorio. A  pesar de 
haber abandonado la Sociedad de N a
ciones. el Japón se ha quedado con las 
Carolinas y  se prepara a acentuar su pe
netración en las Filipinas. La declaración 
d e  la independencia de las Filipinas m ar
ca  (según el señor D u b o s c q  en "L e 
T em p s" del 19 de abril de 1934) un tanto 
para  los japoneses. L os norteam ericanos 
han su frido crueles decepciones en estas 
Islas—y  en otras partea— . Un profesor 
de la Universidad de B ú ffa lo ha dem os
trado. sobre este caso, la m ediocridad de 
lo s  resultados obtenidos por los Elstados 
U nidos en los diferentes países ocupados, 
donde la lluvia de oro  yanqui ha .sembra
d o  la ruina y  creado un proletariado m i
serable.

Pero, según ei señor Duboscq, existe 
u na  razón de orden político para la con
cesión  de la independencia a Filipinas; 
M anila está sólo  a cuarenta y  och o horas 
de la gran isla japionesa de Form osa. 
A h ora  la base naval norteam ericana será 
trasladada a  Honolulú, en las islas Ha 
w ai. Adem ás de la razón política—la de 
m ás peso— , existe asim ism o la razón eco
nóm ica : los productores norteam ericanos 
del Oeste ganarían con  la lim itación  del 
azúcar en las islas. L o cierto es que la 
Independencia de lais islas Filipinas favo
rece  a  los japoneses, m uy num erosos ya 
en estos lugares, contando, además, co o  
Un m ercado y  una posición  estratégica 
m ás.

Un periódico de (Jaaka ("O saka Maini- 
c h i” ) afirmaba, a  princip ios de 1934, que 
las Filipinas Independientes cooperarán 
co n  el Japón, sacando la conclusión  de 
que  el Japón y las tales islas se com ple
tan . E l Japón puede absorber los  produc
tos  de las islas, por ser la nación  más 
cercan a  a  ellas. E l com ercio  con  el Ja
pón , a  pesar de la política  aduanera de 
los Elstados Unidos en estas islas ocupa
das por ellos, desem peñaba el segundo 
lugar. Cuando obtengan su independen
cia . podrán adem ás cultivar los productos 
d e  que carece  ei Japón, co m o  ocurre, por

De China al Turkesfán
D ueño de Corea—la  gu erra  de 1904 con 

tra Rusia fué  hecha en nom bre de la lo 
teg riiad  de la Corea..— , dueño de la Man 
churla—a pesar dei in form e Lytton, que 
gara  al Japón a devolver M anchuria a 
China— , y  dueño de im portantes islas del 
P acifico  aparte de su hegem onía económ i
ca  sobre otras, el Japón desea dom inar 
ahora, según sus adversarios, en toda  Chi
n a  y  a! A sia oriental, de acuerdo con  In 
glaterra, para atacar al Turkestán sovié
tico, creando un E stado frontera  entre 
China y ios Soviets com o el E stado Man 
cbUKuo con  una especie de Pu-Yi ai fren, 
te. oom(- em perador, co locan do al frente 
de él ai príncipe Abdul Kerlm  Effendi 
descenaiente del antiguo sultán de T u r
quía. E l “ T im es" ha declarado en abrí, 
pasado que esa noticia era tendenciosa, de 
origen ruso, Ea “ T em ps" dice en los nú

últim a es acusada de estar de acuerdo 
con  Inglaterra sobre el- Turkestán—por 
entregar arm as a  ia R epública  del Tur
kestán del E ste para  que luche contra 
R usia ...

¿Q uién  será capaz de descifrar y  en
con trar la verdad en ese colosal em bro
llo  en que se m ueve la política  de A sia?

El Japón en Africa
Una de laa razones d e  la política  de

acuerdo con  ia R usia  Soviética y  de lae 
m anifestaciones sobre el “ peligro am a
rillo "  del je fe  del G obierno fascista  de
Italia es debido a  la  posición  italiana en
China y a  la expansión económ ica  del Ja
pón. rn Abiainia. e  incluso en el Medite
rráneo.

Italia, aparte de la concesión  de Tlen- 
l'sin. protege varias m isiones religiosas 
italianas en la China m eridional, sobre 
todo en la provincia de H ong-K ong. La 
propaganda italiana 'en esta reglón  es de 
gran im portancia- Parece ser que existe 
un m ovim iento fascista  en la China m eri
dional —cam isas azules— que está  prote-

m eros del 19 de enero. 5 de febrero y  5 gido por R om a, la R om a fascista  y  la
de abril de 1934 que tam bién parece po
sible un acuerdo sino-ruso contra Ingla 
térra..

E l Turkestán ch ino ocupa una exten
sión  de un m illón y m edio de kilóm etros 
cuadrados, con  una población  aproxim a
da de seis m illones y m edio de m usul
m anes Se independizó de ia soberanía 
ch ina  estableciendo relaciones económ i
cas con  la India. R usia  es muy activa en 
esta región y  trata de alcanzar la India 
a  través del Turkestán y del TibeL La 
política de M oscú no es nueva; en 1904 
R usia  ofrecía  la M anchuria a  China, des
pués de la v ictoria  que descontaba sobre 
el Japón a  cam bio de que se le ctmce- 
diera aquel territorio. Inglaterra alienta 
hoy, naturalm ente, la form ación  de un 
Estado anti-chlno y  antl-ruso. Elstado que 
tendría gran im portancia  económ ica  por 
sus minas de carbón, plata, hierro, co 
bre y yacim ientos de petrólea

Según lae in form aciones del “ T im es" 
y  del “ Builetin de L 'A sie Francalse”  el 
G obierno ruso h a  vuelto a  ganar en Per- 
sla el terreno perdido, espera triunfar so
bre las llanuras del Irán y  piensa llegar a 
establecer una frontera com ún con  la In 
dia desde el (Joifo P érsico  hasta el Hl- 
malaya. E l apoyo  directo o  ind irecto  dei 
Japón le perm itiría igualm ente también 
llegar a la India a  través del Turkestán 
ch ino y  del T ibet occid enta l

E stas inform aciones recuerdan los ru
m ores de un acuerdo sino-ruso- -en 1931— 
en virtud del cual R usia  dejaba  al Ja
pón  la m ano libre en M anchuria a  cam 
bió dvi apoyo del Japón para la empresa 
contra  la  India  y  con tra  la  propia  China.

P ero la P rensa rusa sigue a tacan do a  
Inglaterra, al Japón y  a  A le m a n ia -e s ta .

R om a vatican ista  P erc más im portancia 
que esto tiene éi com ercio  y la influencia 
italiana en Abisinla, donde el Japón na 
obtenido im portantes conceeiones. E l di
namismo japonés ha llegado hasta el m ar 
R ojo , provocando una se r ie .d e  m anifes
taciones italianas antijaponesas, a  las que 
ha seguido una protesta diplom ática del 
Japón.

N o es sólo  el m ar R o jo  el que asiste 
sJ avance japonés, sino tam bién el Me
diterráneo. donde el com ercio  japonés es
té haciendo una com petencia  que suscita 
grandes preocupaciones en todos loé Es
tados productores de E uropa y Am érica. 
Italia se siente perjudicada de un m odo 
más particular a  causa de la concurren 
cia  de la seda natural y artificial japo
nesa, ia cual, [K>r venderse a un precio 
m ucho más bajo, ba  herido de m uerte 
a  ia  industria de la  seda italiana, vicU- 
ma ya de una aguda crisis. Y  n o hay que 
olvidar que la industria de la seda es pa
ra  Italia una de las principales fuentes 
de ingreso.

El “dumping”  japonés 
E l Japón n o tiene oro.
Su encaje-oro del B anco de em isión era, 

en 1933, de 88 m illones de dólares, y  su 
“ s to cx ' m onetario, d e  212 m lilones de dó
lares. c ifra  m uy Inferior a  la de todos 
los Elstados de E uropa, incluyendo a  Ale
m ania (Elspaña tenia en la m ism a época 
un encaje-oro del B anco de Em isión de 
184 m illones de dólares, y  un “ s to ck "  de 
436 m illones de dólares).

E l Japón h e desvalorizado su monede. 
En el m es de agosto de 1981, con tra  100 
del dólar y  99.82 de la libra, el yen  valia

yen  había ba jado a  87.20. E n  Junio da  
1032, a  60,76: en diciem bre, a 41.69. E l dó
lar y  la libra bajaron tam bién, pero en 
1938, m es de abril, contra 96,50 del dólar 
y  70.25 de la libra, el yen estaba a 42.32. 
En noviem bre de 19.33, el dólar estaba a 
62.50, ,B libra, a  66,15, y  ei yen. a 88.07,

Actualm ente, el yen vale a lgo  más de 
dos pesetas, m ientras que su valor, a la 
par, era de 2 peseta# 53 oro. es decir, casi 
seis pesetas papel.

L a  Oflcina japonesa de Estadística ha 
publicado (en 1932) el presupuesto de 992 
fam ilias japonesas que trabajaban en las 
grandes ciudades Según esos datos, re
sulta que 14 de esas fam ilias vivían  de 
un salario mensual de 41,43 yens; 7i fa 
milias, de un salario de 52,54; 194 tam l- 
lias, de 61,18: 180 fam ilias, de 70.51: 184 
fam ilias, de 79,19; 152 fam ilias, de 88,55; 
197 fam ilias, de 103.73 Salarlo m edio: 
77,97, es decir, alrededor de 180 pesetas.

L a  Oficina Internacional del Trabajo 
de Ginebra ha publicado e! cuadro -le jo r 
nales diarios en el Japón. Un obrero de 
las hilaturas de seda gana 0,79 vene al 
día, y  una obrera. 0,49: hilaturas de al
godón, l .4 f  y 0,79; te jido  de lana. 2,04 y  
1A2; m etalurgia, 2,70 y 1,16. Jornal gene
ral m edio: un obrero gana 2,83 v una 
obrera, 0,79 al día. E s  decir, que o r  °s is - 
ten Jom aiee superiores a un dure liarlo .

La vida es extraordinariam ente barata, 
dada adem ás la sobriedad del Japonés, 
cuyo alim ento esencial es el arroz. S»gún 
ta estadística publicada por el B ancc del 
Japón, los salarios n o han sido aum enta
dos a  pesar de la caída de !e moneda, 
mientras que los precios si han subido. A  
pesar de esa, la vida sigue slendc barata. 
La ciudad de T ok io  ha con feccionado un 
cuadro consignando los gastos de una fa 
milia media, com ida. 23 yens al m es: al
quiler, o ch o  yens; ropa, cuatro yens; luz 
y  ca lefacción , tres yens; transportes, tres 
yens; diversiones, seis yens; oafio. dos 
yens; otros gastos, c in co  yens. Total 54 
yens. L a  aitmenlactón se com pone de 
arroz, un poco  de pescado salado, patatas, 
algas y té sin azúcar. El pueblo japonés 
es acaso el pueblo más sobrio del m undo, 
y  si no lo  fuera, no tendría más rem edio 
que serlo.

Eio estas condiciones, sin leyes sociales 
ni lím ite de horas y de trabajo, la Indus
tria japonesa es la única del m undo que 
aum enta sus exportaciones, porque puede 
vender con  una rebaja  de 33 por 100. a 
pesar de las barreras aduaneras, con  res
pecto a  los m ercados de Europa y Amé
rica.

Eln plena crisis mundial, las exportacio
nes del Japón siguen aum entando.

Su producción  de seda artificial era de 
dos m illones de k ilogram os en 1925 y de 
29 m illones en 1932. E l Japón com pra en 
Australia más lana que Inglaterra, su 
exportación de algodón ha aum entado 
desde 1928 a  1933 en un 43.3 por 1(X),

Si
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LAS ENFERMEDADES A G U D A S  I 
Y CRONICAS DE LA ORINA |
se curan con el jugo de diferentes plantas exóticas reunidas en un | 
producto maravilloso, el J U G O  DE P L A N T A S  B O S T O N  |

Lh® especialistas del m undo entero recom iendan h oy  p a ra  el tratam iento de las m ée diversas enferm edades loe m e- “  
aicam entos de extractos de origen  vegetal, por sus adm irables condiciones balsám icas, calm antes y  curativas y  noraue S
están dotados de una energía vital de que carecen  los dem ás productos.  ̂ r  ^

L a  aplicación  d e  estos principios que dim anan de la N aturaleza es de resultados sorprendentes para las graves y  do- S  
torosas enferm edades de las vías urinarias. ® '  —

I® vejiga  y  la próstata, gravea de por sí, exigen una curación  urgente. E n  cuanto a  los  fo co s  da  in - =
le cc ión  locales, son  generalm ente m ás dolorosos y  de n o atacarlos a  tiem po degeneran en  serias a fecciones aue interesan — 
ios riñones. S
T-» a líu n a  enferm edad de la orina  saben lo  penosas, largas y  tenaces que resultan. E L  JUGO D E  S
P L A N T A S BOSTON  es el tratam iento racional para extirparlas. 5

L os Catarros agudos y  t á n ic o s  en  la vejiga, arenillas, m al de piedra y  orinas turbias. Inflam aciones agudas y  orón i- 5  
cas, estrecheces de uretra, blenorragia aguda y  crón ica , g o ta  m ilitar. Inflamación de la  próstata, retención de la  orin a  — 
y  necesidad frecuente y  anorm al de orinar, d o lo r  de riñones y  ba jo vientre, e t c -  desaparecen de m anera sornrendente S  
e  Inesperada con  e i JUGO D E  P L A N T A S BOSTON . —

P id a  gratis el fo lleto  “ UN R E M E D IO  QUE C U R A ", de B oston, que contiene las oaracterlstloss y  síntom as de las =  
en ferm edades de la orina y  su tratam iento p or  raedlo del JUGO D E  P L A N T A S BOSTON . E scribir a  L aboratorio  D oc- =  
to r  VUadot (Sección  H -2 ) ,  BaJmes, núm ero 47, Barcelona. =

DEPOSITARIO PARA ESPAÑA: SEGALA, RAMBLA FLORES, 14 - BARCELONA |
De venta en todaa laa buenas farm acias de España y  en  M A D R ID : G ayoso, Arenal, 2; B orrel. Puerta del Sol. s

E apecíflcos, Pelayo, 56; Vllar, V ía  Layetana, 60; P elayo Rublo, P laza ReaL 13.—£ n  YA* S  
I^ E N C I^  Farm acia  G am ir; F arm acia  R ubio, P laza M ercad o; O o r o s te ^ i , Plaza M ercado.— E n  ZA R A G O ZA : R ived  y  s  
£  B IL B A O : Barandlaran y  C.% D rogueH a.-“ E n  S E V IL L A : P raocisoo  G i¿  F arm acia  de l Globo.—  *E n  M E L IL L A : F arm acia  M oderna. s
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m ientras q u «  las exportaciones Inglesas 
han ba jado  en un 43 p or  100, y  las de 
Francia , en un 78 por 100. E i Japón ha 
vendido 1.668.000jX)0 de yardas de tejidos 
de a lgodón  durante los  prim eros ocho 
m eses de 1933, con tra  1J549.000000 Ingla
terra. E n  1929, la  entrada de tejldoe in
gleses de a lgodón  en  la  India era el do
b le  de los japoneses, y  en  1933 estaban a 
la  par.

E i Japón envía a  Inglaterra lámparas 
eléctricas a  10 céntim os cada  una y bi
cicletas a  22 pesetas: a  F rancia  envía re
lo jes  a  17 pesetas el k ilogram o. A  Ma
rruecos envía cuero trabajado, sandalias, 
etcétera, a  precios que hacen im posible 
toda  concurrencia . H a  doblado sus ex
portaciones a  M adagascar y  Ablsinia, de- 
r ro U  a  todas las industrias exportadoras 
en las Indias holandesas, conquista loa 
m ercados de Australia. E n  las Indias h o
landesas pone la ca ja  de 48 botellas de 
ecrveza a  nueve florines, m ientras que la 
producción  holandesa cuesta el doble. D e
b id o  a  esto, la  industria del Im perio  co lo 
n ial holandés tiene que cerrar, pues a  pe
sar de las barreras aduaneras n o puede 
resistir la concurrencia.

E n  China, el “ bo icot”  ha h echo dism i
nuir im portaciones japonesas. A  pe
sar de esto, en el Chantung han doblado 
de 1932 a 1933.

R especto  a  E uropa, la  penetración  ja
ponesa se desarrolla en Inglaterra, Fran
cia . España. B élgica  y  Portugal.

S ólo  loe Estados Unidos se resisten en
carnizadam ente, valiéndose de leyes espe
cíalas que la  C on leren d a  de O ttaw a ha 
fijado tam bién para  los dom inios britá- 
nicos-

A  cam bio de esto, el Japón  está a  pun
to  de invadir loa m ercados de Am érica 
dei Sur.

L a  más seriam ente am enazada es la 
industria textil europea. L a  m ano de obra 
en el Japón corre  a cargo  de m uchachas 
de catorce  a  diez y  och o  años, que ganan 
de 1,60 a  dos pesetas a l día, y  por loe 
adultos.

H ay que añadir a  eso los form idables 
progresos m ecán icos y  su poderosa orga
nización. L a  industria Japonesa ha ba
rrid o todo lo  v ie jo  y  se h a  equipado con  
el m aterial m ás m oderno del m undo, gra
cias a . cual puede obtener una producción  
barata. L a  organización  es form idable y 
el poder de los d irectores de los Sindica
tos  industriales n o tiene límites.

L os  m ercados de A sia , del Pacífico, del 
O céano Indico, dei A fr ica  y  de Am érica 
de l Sur que hablan sido conquistados por 
E uropa se hallan, en parte, perdido# y 
en parte seriam ente am enazados por la 
industria japonesa, que ahora viene In 
clUBo a la propia  E uropa a  desem barcar 
sus productos a  mitad de precio que loe 
nuestros.

¿C on  qué defensa cuenta e l m ercado 
eu rop eo? E l nivel de vida da toe obre
ros. alcanzados p or  la órlale, n o puede 
rebajarse  m ás. P o r  otra  parte, seria dl- 
fícir— y  peligroso—obligar al obrero euro
p eo  y am ericano a  r iv ir  com o al obrero 
japonés. E l ú n ico  rem edio seria  la soli
daridad europea, la  unión económ ica  del 
v ie jo  y  am enaaado continente. P ero  los 
rem edios m ás sencUlos y  naturales son 
loa m ás diflcUea de p i l c a r .  En Europa, 
todos protestan  con tra  el “ dum ping”  ja 
ponés, pero  todos son herm anos enem i
gos, cu ya  prim era preocupación  es luchar 
entre sL

La política japonesa en es- 
tos últimos años 

L a  dim isión del general A rakl com o 
m inistro de ia Guerra, su sustitución por 
el general H ayashl y  las declaraciones 
det m inistro de N egocios E xtran jeros, a »  
ñ or H lrota, a  princip ios de 1934, han mar
ca d o  una actitud m ás prudente en la po
lítica  japonesa. E l general A rakl es la 
personalidad máis sobresaliente del parti
d o  m ilitar, de carácter antiparlam entario 
y  autoritú-lo, com o el fascism o y  el na
c ion a l-socia lism o , p ero  tradicionalm ente 
Japonés. Su  sustitución  n o ha  dism inuido 
la  Influencia, ced a  vez m ayor, del partido 
m ilitar. L a  cuestión  principal: China, es 
e l m otivo a lrededor del cu a l g ira  toda  U  
política  japonesa. L a  resurrección  de Chl- 
ha. ¿h a  de ser obra  d e  las potencias oo- 
cldentales o  del Japón ?

Bara la  política  japonesa, n o hay duda: 
al Japón. A sia  tiene qus em anciparse del 
O ccidente. E n  un período d-.- colabora- 
alón  futura, el Japón  y  China dispondrán

de m asas trabajadoras baratas, m aterias 
prim as abundantes, una m oneda com ún 
y  n inguna c lase da carga  da leyes socia
les. L a  tendencia japonóflla  en China ro  
es n ada despreciable. L os G obiernos de la 
China de l N orte se m uestran favoraolss 
a  la influencia japonesa, m ientras que el 
Sur se m uestra contrario. Loa japoneeo» 
acusan a  los norteam ericanos de dirigir 
esta oposición.

L as m anifestaciones oficiales del Go
bierno japonés consideran que la restau
ración  del orden  y  de ta autoridad en 
China es un asunto puram ente chino, pe
ro  que el Japón es el defensor natural 
de la  paz en E xtrem o Oriente, y  se opone 
a  una acción  colectiva  de las potencias 
extranjeras para  prestar una ayuda téc
n ica  o  financiera a  China, porque eea ac
ción  puede tener consecuencias políticas. 
Se trata, en suma, de una tutela política 
Japoneea sobre la R epública  china. Para 
com enzar, el Japón em pieza por pedtr a 
las potencias occidentales que  reconozcan 
"d e  Jure”  el nuevo E stado del M anchu- 
k u o  y  los títulos que tiene para poner 
orden en China, arruinada por la anar
quía  de los generales y  p or  la propagan
d a  bolchevista. L a  em oción  prov-Kisde 
por tales m anifestaciones oficiales no pu
d o  ser calm ada por las declaraciones del 
m inistro de N egocios E xtran jeros dai Ja
pón (abril de 1934), afirm ando que el í3o- 
b lem o  del Im perio  del Sol N acisnte no 
se opon ía  al princip io de la "puerta  abier
ta”  ni a  la Integridad territorial de Chi
na, según se había establecido en et T ra 
tado de las nueve potencias en 1922.

N o ee puede, sostiene la política  jap o
nesa, levantar a  China con tra  el Japón, 
cerrar el m ercado ch ino a  la  expansión 
japonesa, com o tam poco se puede acusar 
al “ dum ping" Japonés. Con una pobla
ción  enorm e para un territorio extrem a
dam ente dim inuto, cerradas todas las sa
lidas a  la em igración , el Japón se ha  vis
to  obligado a  industrializar su país para 
poder dar de cxsraer a  sus h ijos. L a  China 
necesita productos: ¿qu ién  se los puede 
o frecer  m ás fácilm ente y  con  m ás dere
ch o que el Japón, su v ecin o?

E s indudable que los argum entos ja p o 
neses son  tógicx», com o lo  es tam bién e! 
hecho de que ciertas m anifestaciones de 
orden im perialista n o son  lo  más indica
do para  acallar la  inquietud de los occi
dentales. H an pubilcado un Atlas japonés 
donde la expansión de l Im perio del Sol 
N aciente dispone de un dom inio asiático 
que ee extiende deede la Indochina basta 
laa vastas llanuras siberianas. P ero al 
lado de esta ciase de m anifestaciones 
existen otras que prueban la existencia 
de una crisis política  y socia l grave, de 
ia que trata el Japón de salir con  toda» 
sus fuerzas. ¿V aliéndose de qué m edios? 
H em os considerado al Japón com o un 
pais "occidentalizado”  durante los sesen
ta  años de rápida transform ación , a  par
tir de la concesión  de una Constitución 
—I I  de febrero de 1389— y  de haber sido 
dada la  orden de occidentalizarse por el 
em perador Melji.

E n  nuestra geografía  política  bem oe 
catalogado a l Japón entre las “ m onar
quías constitucionales” . A ca so  nuestra vi
sión n o fuera  m ás allá  de la fachada. La 
tradición , la organ ización  japonessL n o  ha 
cam biado. E xiste una D ieta (1 ), pero  el 
verdadero pod er sigue en m anos del em 
perador, que  decide en las cuestiones ml- 
litaree y navales, puede prcdongar el pre
supuesto p or  un año  o  n o aprobar las le
yes votadas por la  D ieta, la cual n o  pasa 
de ser un organism o consultivo. Etn I9I5 
se constituyó por prim era vez en el Ja 
pón  un G obierno parlam entario, basado 
sobre el partido que poseía la m ayoría 
parlam entaria; loa G obiernos anteriores 
procedían de los clanes burocráticos o  
m ilitares. E l parlam entarism o, en un  país 
dom inado p or  pequeños grupos que m o
nopolizan la  riqueza y  la vida económ ica  
y  política, carece  de base. E l partido m i
litar pretende volver a  las tradiciones ja 
ponesas, ayudado en su em presa por una 
serie de escándalos financieros donde apa
recen  com plicadas personalidades com o el

(1) La Cámara de Representantes, elegida 
el 20 de febrero de 1932, eatá integrada por 
299 diputados del partido "Seyiifcal” , IM  del 
partido “ Mlnselto” , 83 del partido "Kokuniin 
doahl Kal* (llberalet buigueses) y aela de par- 
(Idet obreros y otros. El actual (jablnete, pre
sidido por el anciano almirante Salto, está por 
eDclma de loa pariidoa: ea una especia de 
Uabiacte de L'nláB hacianal.

m inistro d e  Instrucción  P ública , señor 
H atoyam a, y  varios diputados.

E l partida m liltar n o tiene, en el Ja
pón. el m ism o sentido que  en un pais 
occ id en ta l E i em perador (el actual, Hl- 
rohito, ee el 124 em perador del Japón) 
tiene una autoridad que ningún rey occi
dental b a  podido tener nunca; su  origen 
y  su  autoridad son  divinas; él ee el je fe  
de ios “ Sam urais", que  tenían el privi
leg io  de ser guerreros. Con la organiza
ción  m oderna del E jé rc ito  el espíritu m i
litar n o ha cam biad o; en  un pais excesi
vam ente poblado só lo  se incorporan  al 
ejército 200.000 jóvenes de los 500.000 que 
salen ai año, y  el entrar a  form ar parte 
del E jército  es considerado com o un pri
vilegio dei que se enorgullece el japonés. 
Incluso después de term inado su periodo 
de servicio  m ilitar ingresa en aaociadcm es 
que le dan un sentido relig ioso de su  m i
sión, co locán dose ba jo  la dependencia di
recta  de l em perador, autoridad divina, 
con  los m ism os sentim ientos que existían 
m il años atrás, heroico  y  m ístico. T a l es 
la fuerza  y  la m entalidad del partido m i
litar japonés, persuadido de que  está lla
m ado a  cum plir, b a jo  la dirección  divina 
del em perador, una gran  m isión  en el In
terior y  en  el exterior del país.

E s  una religión que  tiene su nom bre: 
“ bushldo” —el cam in o  del guerrero—, el 
cu lto del em perador, descendiente del Sol, 
que encarna y  sim boliza la patria. "E s  
—dice  Mme. A ndrée V iollis en su  adm ira
ble libro sobre el Japón—un cód ig o  de 
m oral que todo Japonés d igno de este 
nom bre, sobre todo si se trata de un ofi
cial, necesita cum plir. Im pone el re tom o 
a  la antigua sencillez de la  vida y  del 
corazón, el desinterés absoluto, el despre
c io  del dinero, va lor y  desprecio de la 
muerte. Si el honor lo  exige el joven  ofi
cia l debe igualm ente estar dispuesto a 
m orir a  m anos del enem igo o  a  sus pro
pias m anos.”

A  consecuencia  del "bu sh id o”  habrá de 
hacerse el “ h arak irl" el m ariscal Nogi 
cuando el em perador M eijl m uera; y  la 
m oral japoneea obliga, adem ás, a  ia m u
je r  del m ariscal a  abrirse el vientre Jun
to  a  su  marido.

P o r  el “ bushldo”  se lanzan los soldados, 
cargados de explosivos, com o torpedos vl- 
vientM . E l suicidio nacional com o p r o  
testa con tra  una ley—los h a  habido que 
se han suicidado para  protestar contra 
el su fragio  universal, con tra  la  Sociedad 
de N aciones, con tra  determ inadas leyes 
o en fav or de la aprobación  de otras—as 
tm a de las form as del "bu sh ido” , cód igo  
heroico y  bárbaro, de espíritu feudal. In
com prensible para  nosotros los occiden- 
talea

E sta  Incom prensión recip roca  entre dos 
m undos, ei E ste  y  el Oeste, es la que  se
para  de m anera tEin profunda a l Oo- 
cidente del O rien ta  E n  la jerarquía Japo
nesa, honores divinos son  tributados al 
em perador; ai señor, a l “ d a ln o", por sus 
hum ildes vasallos. P o r  m ucho que se  “ oo- 
Cldentatioe el Japón seguirá a ferrad o  a 
la base profunda d e  sus tradiciones. 
Cuando se advierte que el pueblo pare
ce  dispuesto a  rom per las ataduras que 
le ligan a  las tradiciones, vuelve de nue
vo  a  form arse los m ovim ientos de “ res
tauración  imperiBl” .

E l partido m ilitar tiene sin  duda algu
na sim patías p or  e l nuevo partido fa s 
cista. que  n o tiene nada de n uevo en  el 
Japón, por encarnar una fuerte  corrien 
te  naolontílsta que ha existido siempre. 
Se trata de m ovim ientos tradlcionallatas, 
com o el nacionalista y  pan-asiático “ K(V 
kum in D om el", cu yos m iem bros n o  titu 
bean ante el atentado personal (recuérde
se tino el asesinato del presidente del 
C onsejo Inukai). L oe  m iem bros de esta 
A sociación  declaran que “ n o hay nada 
m ás bello ni m ás puro que m orir  p or  la 
causa d e  la justicia, p or  ca recer  en  ab
soluto de apego  a  la vida, al d inero y  a  
la  g loria ” . E l nuevo partido ee declara 
partidario de la re form a  del E stado en 
sentido tradlclGnal, de la supresión  del 
Parlam ento, d e  la  econom ía  dirigida, de 
la  reform a agraria  y  del “ re tom o  a l Ja 
pón japonés” ; es decir, el fin de la  occl- 
dentallzación del pais.

E l m ovim iento nacionalista, “ K enkoku- 
k a l” , es tam bién tradicionalista. antloc- 
cldentsd y  partidario d o  vo lver a  las tra
diciones Japonesas. Se declara  enem igo 
de la em ancipación  de la m u jer, d e  los 
cafés, de loa bares, de los "d a n cin gs”  y  
de toda  esta vida exterior exportada por

el O ccidente a l Japón, pidiendo la  " r e »  
tauración  im perial” . Se advierte, pues, 
una acentuada corriente, sobre todo en
tre las clases dirigentes, con tra  las ideas 
occidentales, siendo esas clases las que 
nosotros considerábam os com o m ás "oo- 
cldentalizadas” .

A ntes de dar fin a  esta n ota  sobre la 
política  y  los partidos, recordam os que 
el resto de los partidos políticos son  el 
“ S eyu kal" y  el "M inseito” . representan
tes de d os  form idables "tru ts”  rivales 
("M itsu i”  y  “ M itsub ish i"); el partido "S e- 
yukai”  ea burocrático, im perialista y  tra^ 
dicionaUsta. m ientras que el "M inseito" 
tiende a  los m ism os fines a  través de la 
penetración  com eralal y  económ ica, sien
d o  adem ás opuesto al militar. A  pesar de 
todo, la  d iferencia  es m ínim a. L os parti
dos social-dem ócratas carecen  de fuerza 
y  se han adherido adem ás a  ias tesis na
cionalistas. y  el partido com unista no 
puede desarrollar una propaganda seria 
a  causa de la  presión de la  Policía, que 
ea una de las m ás poderosas y  m ejor or
ganizadas del m undo. A  pesar de ello, se 
desarrollan entre los cam pesinos y  obre
ros tendencias y  m ovim ientos extrem is
tas.

Una plutocracia todopode
rosa

E l desarrollo del m ovim iento com unista 
es natural. E l Japón m oderno, basado 
sobre una organización  feudal, con  sus 
castas, su  m oral y  sus tradiciones, ha pa
sado a  experim entar en el periodo de los 
últim os sesenta años un desarrollo capi
talista fabuloso. S in  transiciones y  sin re
voluciones, sin  clases inedias, un núm ero 
m uy lim itado de capitalistas h a  explota
do la transform ación  del Japón, creando 
una de las plutocracias m ás poderosas, 
concentrando en sus m anos toda  la  ri
queza y  controlando toda la vida econó
m ica  de la nación. E l grupo m ás fuerte 
es el “ M itsui” , cu yo  capital es de unos 
60ft millonea de dólares. E ste gru po  dirige 
el B anco Mitsui, el “ trust" Mitsui, las 
Com pañías de Seguros M ilsui, ei "M itsui 
Busan", im portaciones y  exportaciones, 
minas. Com pañías de navegación, side
rurgia, fábricas de arm as y  periódicos. 
E l m ovim iento de negocios de este grupo 
es de alrededor de 9.500 m illones do pese
tas ai año  y  representa e l 20 por 100  de 
todo el com ercio  exterior del Japón. Con
trola  130 Sociedades financieras e  Indus
triales, que disponen de un capital de 800 
m iñones de diñares. Su je fe , principal, di
rector y  m ayor accionista, es el barón 
H achlroyen Mltusi. el hom bre más pode
roso  del Japón después del Mikado.

E l grupo rival es el "M itsubishi” , pro
piedad de la fam ilia  Iw asaki. que lam 
b i ó  tiene sus B ancos, sus arsenales ma» 
rftlmoa, sus C om pañías de navegación, 
sus fábricas m etalúrgicas, sus minas, sus 
Com pañías de seguro» y  sus periódicos. 
De este gru po  dependen 19 sociedades y 
controla  27.

O tro gru po de im portancia  es e l ‘ Sumí 
tom o", de Osaka, que dispone en  sus Ban- 
eos y C om pañías de seguros de un de
pósito de 450 m illones de dólares, y  co n 
tando, adem ás, con  una participación  de 
100  m illones de dólares en  la »  fábricas 
de acero. E l "tru st"  Yaauda ocupa  el 
cuarto lugar; cuenta con  16 B ancos y  sel* 
Com pañías de seguros, que con trolan  u " 
capital de 670 m illones de dólares. H e ahí 
cuatro grupo#, d irigidos por cu a tro  hom 
brea Infatigables, que con trolan  casi toda 
la vida económ ica del Japón.

L a  diferencia  entre esta enorm e rique
za, propiedad de u na  p lutocracia  om nipo
tente, y  la  m asa del pueblo ja ^ n é e , que 
vive en  unas oon d !c l< «e i penoaislmas. no 
podía t in o  provocar una fuerte corriente 
extrem ista, que va  ganando la  pequeña 
burguesía, form ada durante la  transfor
m ación de l Japón, p ero  que ae encuentra 
con  una crizls encim a tan grave com o le 
que a fecta  a  los obreros.

E l esfuerzo realizado p or  eV Japón en 
to relativo a  la Instrucción, ee adm irable 
Aparte del carácter prusiano que se ha 
Inculcado a  loe estudiantes —  uniform e, 
disciplina y  a ca so  una actitu d  excesiva 
m ente aetla— , la  escuela, que h a  sido la 
gfran preocupación  del pais, se ha  desarro
llado desda que  el em perador M eijl de
cretó, en  1890. la  necesidad de la  Instnie 
rión. Su progreso ha  sido  tal. que  n o  exis
te nación  en el m undo que haya experi 
m entado un adelanto tan rápido. E n  e: 
Japón existen  45.000 cen tros da educa-
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clón  e  instrucción  de todos los grados, 
donde se educa a  12  miUones de aluntiioa. 
Eixlsten 25.622 escuelas prim arias, de las 
cuales pertenecen al Elstado 24ñ24, con  
nueve m illones de niños y  234.000 maea- 
troe y  m aestras. Las escuelas son gratui 
tas, siendo obligatorio acudir a  ellas.

P ero  los Institutos superiores y  las 
Universidades licencian todos los años 
m uchos miles de Jóvenes diplom ados, que 
n o encuentran ocupación  a  pesar de sus 
títulos.

E l periód ico de T ok io  "A sachJ" flta  
este elocuente caso:

“ E n  1933 han term inado sus estudios 
en los Centros de enseñanza superior y 
secundarlos 55.000 personas. S ólo  un 40 
p or  100 escaso ha encontrado trabajo. Ee 
decir, que m ás de 30.000 ingenieros, téc
nicos, m édicos, pintores, etc., han venido 
a  engrosar ias ftlas de los sin tra b a ja "

O tro periódico de T ok io , el “ Nlchl-Nl- 
ch l” , hacia notar que "d e  12.163 jóvenes 
qua habían obtenido, en 1933, el d ip lon :f 
de estudios superiores, sólo 4JW0 han po
dido encontrar traba jo  gracias al apoyo 
de varias organizaciones. De 20X100 anti
gu os alum nos de las escuelas técnfcaa, 
apenas si 8.000 han pod ido encontrar ocu
pación  Unos 9JXI0 Jóvenes, de 21000 di
plom ados en loe estudios com erciales, tíe- 
nen actualm ente plazas establea.

En 1931. 13.000 jóvenes diplom ados se 
quedaron sin trabajo, y  en 1982. 20X»0 
m ás."

E l "Japan  Advertiser”  constataba, por 
su  parte, que  “ todos los años decenas de 
m iles de desocupados van a  engrosar las 
filas de loe sin traba jo ; se trata, en su 
m ayor parte, de diplom ados de las escue
las técnicas, com erciales, e tc ...” .

L a  concentración  de la riqueza entre 
las m anos de un grupito de plutócratas 
ha provocado un m alestar y  la  rebellón 
cunde entre la clase obrera ; la pequeña 
burguesía carece de espacio y  produce 
esos Jóvenes "declassée ’'. que se van 
transform ando en propagandistas del co
m unism o o  de loe nuevos m ovim ientos 
fascistas. Ni siquiera la agricultura pue
de escapar a  la crisis, com o da  a  enten
der el siguiente com entario de la "China 
W eekly R evlew ” , de Shanghai:

"L a  vida ea  el cam po Japonés n o cesa 
de em peorar. Los cam pesinos no ven sa
lida a  BU desesperada situación, y se re 
belan contra los propietarios y  las auto
ridades. G rupos de cam pesinos ham brien
tos de la región de Asm ori luchan desde 
hace meses contra los guardias y la Po
licía ,,.

... "N inguna de las m edidas guberna
mentales ha dado resultados positivos. 
L os socorros oficiales, manifiestamente 
insuficientes, no siem pre llegan al punto 
de destino. Las deudas de los cam pesi
nos alcanzan la cifra  grandiosa de 10-000 
m illones de yens.”

Tales son los m otivos de los m ovim ien
tos revolucionarios del Japón. Eleta enor
me m asa de 66 m illones de hom bres 
(90 m illones si se cuenta tam bién las po
sesiones exteriores del Im perio) tiene que 
vivir sobre una extensión de 381472 ki
lóm etros cuadrados. Tal estado de cosas 
podría  llegar a arrastrarlos a  una revo
lución  más terrible todavia : la guerra.

El Japón íntimo
El Japón ee un pais con  grandes con

tradicciones. Tokio, con  su  dos m illones 
y  m edio de habitantes, ee la quinta po
blación  del m undo por su  densidad. Ade
más, es una ciudad com pletam ente mo
derna.

E l progreso m ecánico ha alcanzado en 
el Japón una perfección  m áxim a. Los 
grandes periódicos, com o "T ok io  A sahl” , 
el “ Osaka A sahi”  y  el “ T ok io  N iohi N i- 
ch i”  y  otros— loa hay tam bién redactados 
en inglés—son  m agníficos. D isponen de 
buena in form ación  Interior y  extranjera, 
laa noticias de im portancia  se publican 
seguidas de un com entario, las encuestas 
revelan una gran  preparación , y  loe ar
tículos sobre problem as políticos son  de 
prim er orden. La P rensa tiene gran  im
portancia  en todo el país. Su .organ iza 
ción  técnica  ea adm irable. E l “ C on ior- 
tium ”  del “ A sahi", una de las m ás im
portante empresas de edición, está esta
blecido en inm ensos palacios y  dispone 
de un ejército de 8.800 em pleados, aparte 
de su num erosa redacción. Las Imprentas 
tiran los dos periódicos en treinta y  aels 
rotativas del últim o m od elo ; la R edac
ción  tiene a  su disposición automóviles, 
veinte aviones, quinientas palom as men

sajeras, dos aparatos tototelegráflcos y  
Uenas telefón icas especiales entre T ok io  
y  Osaka, bibliotecas y  un arch ivo donde 
se hallan todos los periódicos del m undo 
por poca Im portancia que tengan. El 
“ Consortium " del "A sa h l”  edita también 
periódicos para m ujeres y  niños, revistas 
ilustradas, de deportes, revistas litera
rias, etc., y  tiene corresponsales en todas 
las partes del mundo.

N o  se puede hacer nada m ejor ni en 
E uropa ni en Am érica.

P ero al lado de esa organización  archl- 
m oderna de la Prensa japonesa existe la 
censura m ás rigurosa.

Detrás de esas m áquinas m odernísimas, 
detrás de ese progreso perfectam ente or
ganizado, predispuesto, d iscip linada don
de nada se d e ja  al azar, detrás de los pa
lacios am ericanizados, b a jo  el tra je  eu
ropeo y  detrás de la eterna sonrisa japo
nesa v ive  todavía el Japón d e  hace mil 
años, tenaz, inviolable, que salta cuando 
m enos se piensa.

Conocidas son las obras de M. Cham- 
berlain. el analista m ás preciso  de las 
costum bres japonesas; pero  nunca se co
nocerá bastante el J^>ón.

M adam e A ndrée Viollis a caba  de publi
car en  las E diciones M ontaigne, d e  París, 
su segundo libro sobre  el Japón, titulado 
“ E l Japón ín tim o" (e l prim ero de ellos, 
publicado en "G rasset” , se titulaba “ E l 
Japón y  su Im perio” ) .  A m bos reportajes 
exponen los problem as d e  una manera 
precisa y  hacen resaltar las contradiccio
nes del Japón o. m e jor  d icho, lo  que a  
nosotros nos parecen contradicciones y 
nos enseñan que la transform acióu  en
cauzada por el em perador M eiji n o  ha 
conseguido sino  dar un barniz de occiden- 
talism o a  este pais que sigue com pleta
m ente a le jado de occidente.

M adam e Viollis hace ia  observación 
de que precisam ente los m áa contrarios 
al O ccidente son las clases instruidas, laa 
que se han acercad o máa a  ia  civilización 
occidental, las que viajan , las que han 
vivido en E uropa y  Am érica. T odas esas 
personas dan  la im presión, p or  los signos 
exteriores d e 's u  vida, de “ occidentales” , 
y  acaso nos sean hostiles. Cuanto 
parece que se acercan  a  nosotros se 
alejan, más Impenetrables y  cerrados se 
vuelven, escapando siem pre a  la  intim i
dad de los occidentales. P o r  el contrario, 
m adame Viollis dice que es m ás fácil 
esa Intimidad y  la com prensión entre la 
masa popular, que es la m enos “ occiden-
talizada” . Esa com prensión  es. natural
mente, relativa; ¡no hay que olvidar que 
la m oral Japonesa es m uy diferente a  la 
nuestra! A pesar de ello, dentro de la ale
gre sencillez, el pueblo es más com unica
tivo, m ientras que las clases “ occldentali- 
zadas" se muestran reservadas, excesiva
m ente serias y  herm éticas, a  pesar de la 
eterna sonrisa y  de las form as distingui
das, que m adam e Viollis atribuye a  la 
form idable fuerza de disim ulo asiático, al 
m ism o tiem po que constataba una amis
tad generosa y  la natural corrección  y 
boapltalidad del japonés.

La fuerza  asiática de disim ulo llega ai 
extrem o de convertir, por e jem p la  al 
am ericano en el huésped más m im ado, a 
pesar de ser el “ b la n co" m ás detestado 
de todos. El Japón guarda siem pre al 
norteam ericano la  m ejor  acogida, a  pesar 
de la aversión que siente hacia  él. D e los 
pueblos occidentales, el que acaso prefie
ra  es el alem án, el único occidental que 
la clase dirigente japoneea estim a por 
su espíritu belicoso y  militarista.

E l  JapÓD m o d e r n o  
E l Japón m oderno ha sacrificado al 

O ccidente su gracia  natural, su, fantasía 
y  su pasado delicado y  orgulloso— afirma 
m adame Viollis— para n o asim ilar sino la 
civilización  m ecánica. Sobre este particu
lar acaso tengan razón los tradiclonalis- 
tas que se siguen encerrando en el culto 
al pasado después d e  haber resistido al 
reform ador Meiji, que llevó su  obra  de 
occidentalizar al Japón basta a  la cocina. 
¿Q ué diferencia  existe—ei hem os de des
cartar la  form a exterior— entre el Japón 
a  la antigua y  el m od ern o? B asta  con 
m irar la tenacidad de la  religión  “ slntoia- 
ta ” , el cu lto a  los  antepasados y  la or
ganización de la fam ilia, que sigue siendo 
la misma, tanto en la pequeña burguesía 
m oderna, com o en las fam ilias de noble 
abolengo. E l aspecto del m oderno Tokio 
n o es el m ism o que el de N ora, la capi
tal del p-rimer Japón, considerado com o 
la edad de oro  de la civilización  en el si
glo V II I ; tam poco es el m ism o que el de.

K yoto, antigua capital, ni el de Nlkko, 
ciudad de loa tem plos. Pero, en la Intimi
dad del alm a japonesa, T ok io  es una fe 
chada detrás de la cual viven  N ara, K yo
to  y  Nlkko.

La organización de la fam ilia  en esta 
sociedad japonesa  ferozm ente varonil, ee 
lo  que m ás ch oca  al occidental. L a  m ujer, 
criatura  dulce y  sum isa, vive en  un estado 
de hum ildad. E se pequeño burgués am e
ricanizado, con  dientes de oro. ra d ia  ideas 
m odernas, que  v ia ja  en avión  y  ha vivido 
en N ueva T ork , ai regresar a  su casa y  
ponerse encim a el tradicional kim ono 
hará que su m ujer, hum ldem ente curvada 
ante el señor, le quite los zapatos com o 
si nada hubiera pasada. La m u jer n o ha
blará sino al ser interrogada por el am o 
y  señor; al ponerse a  la m esa será  ta 
últim a en servirse; después de su m arido 
se servirán los  h ijos varones, que  son  la 
g loria  de la  casa y  la  contlnuactón  d e  la 
especie, cuyos antepasados son  venerados 
en los recuerdos guardados entre flores 
en el santuario de la fam ilia ; los  vásta- 
gos serán después exaltados, el d ia  de su 
fiesta, en la época  de cerezos en  flor, 
con  la exposición  de carpas de papel; la 
carpa, pescado hábil y  fuerte. Tantas 
carpas de papel quieren decir  tantos hi
jo s  varones, futuros am os y  señores. La 
m ujer, m adre adm irable, heroica , m ujer 
o  b ija  disciplinada, acepta  sonriente esa 
condición  de hum ildad adorando al m ari
d o  y  a  los h ijos m achos que están lla
m ados a  perpetuar la gloria  del país de 
Tam ato, del em perador. A  los  siete años 
vestirán el uniform e de las escuelas y  
estudiarán b a jo  una disciplina d e  hie
rro, m ilitar, donde todo gesto  de inde
pendencia ee severam ente reprim ido, p:*»» 
disciplina será todavía m ayor al pasar 
a  los estudios secundarios y  superiores, 
transform ando a  loe individuos a  través 
de un m ecanism o poderoso de l Estado, 
que e jerce  un con tro l riguroso sobre las 
inteligencias,

¿U na m ística  sem ejante, n o  lleva en sí 
las señales de la decadencia? S obre esos 
estudiantes, m édicos, m agistrados, inge
nieros se abate el peso de rigurosas le
yes que reprim en el n o con form ism o cre
ciente.

E ntre las m ujeres— em pleadas y  obre
ras. que trabajan  diez horas al dia, al
bergadas en una especie de cuarteles y  
mal alim entadas— com ienzan a m anifes
tarse ciertos síntom as de rebelión.

Los prejuicios occidentales no existen 
en el Japón. Burgueses y  oficiales se ca 
san con "geishas” . ¿R om a n tic ism o? No. 
Els que estas m ujeres, al convertirse en 
esposas, siguen su vida de hum ildad en el 
seno de la  fam ilia. Un Japonés no abrazc 
nunca a  su m ujer en público, por consi
derar tal m anifestación com o un signo 
de debilidad. L a  m ujer casada tiene que 
abandonar para siem pre su fam ilia ; des
pués de la boda pertenece a  la nueva.
SI su m arido ta abandona no podrá  nun
ca  guardar a  su lado a  los h ijos y  edu
carlos. N o  tiene ningún derecho de he
rencia ni de propiedad, ningún derecho 
para  escoger m arido o  divorciarse.

C ontra tal estado d e  cosas, que  repre
sentan la  tenacidad de las tradiciones Ja
ponesas, a  pesar de su  fachada de m o
dernism o, com ienzan a  rebelarse las nue
vas generaciones trabajadoras, que tie
nen m ayor consciencia  de su  derecho e 
independencia económ ica. P ero  los  nue
vos m ovim ientos nacionalistas, tr a d ic io  
nallstaa y  m ilitares—q u e  m uchos califi
can  de fascistas o  nacional-socialistas, 
cuando son profundam ente Japoneses— 
se elevan contra toda  tentativa de Inde
pendencia de la m u jer y  de la igualdad 
de sexos.

E l alm a Japonesa, llena  de con trad ic
ciones, m anifiesta un cu lto  delicado por 
las flores, p or  las bellezas naturales y  por 
el arte Ela tan profunda su a fección  por 
la  fam ilia, que celebra  sus fiestas en me
m oria  de loa antepasados y  en espera de 
la  progenitura. En pueblo sonríe siempre. 
P ero sonríe tam bién a  la  guerra. ¿C on
tradicciones Japonesas u  ocldentales?

tuvo edad para  ello, se  con virtió  en  una 
“ gelsha”  exquisita. Inteligente y  culta. 
Un oficial de la  Marina, h ijo  de una n ^  
b le  fam ilia, p ero  pobre, se sintió atra ído 
p or  la gra cia  de Kaauké y  la  raptó  para 
casarse con  ella. Eli propietario de la 
casa  reclam ó su parte, el pago de tas 
deudas y  el d inero que habia ten ido que 
desem bolsar para adquirirla. U na com i
sión  de oflclales de la M arina se encar» 
g ó  de arreglar el asunto. K asuké se con 
v irtió  en la m ujer del con de T am anoto, 
y  con  su fineza, inteligencia y  sacrificio 
fu é  el m ás valioso con se jero  de su ma
rido, que llegó a  ser u no  de los alm iran
tes escuchados con  m ayor atención  ante 
el trono. Esta antigua "ge ish a” , condesa 
y  señora de una de las más estim adas 
personalidades del Japón, ha vivido con  
la m ayor sencillez y  austeridad. Sus hi
ja s  se han casado con  hom bres que  han 
llegado a  ser m inistros y  oflclales. La 
condesa m urió el año  pasado, a  los se
tenta y  tres años, dejando treinta nietos. 
T od o  el pais lloró  su m uerte y  ensalzó 
las virtudes de m u jer tan extraordinaria.

T ai ee la historia, verdaderam ente ma» 
ravUloea y  extraña para  la m oral occi
dental. Eki el Japón ha nabldo, hay y  
habrá m uchos m inistros y  oflclales que 
se han casado con  “ geishas” .

Historia de una ‘ ‘geisha”
E s una historia m aravillosa para los 

occidentales. A caso en el Japón— esta his
toria  tuvo fin el año pasado— n o  provo
que la  m ism a em oción.

Un pescador de M Igata vendió, p or  no 
tener dinero, su  tercera  h ija , K asuké. a 
una cesa  de "geishas” —lo  que nosotros 
llam am os “ trata d s  b lancas”  o  de am ari
llas— . K asuké fu é  educada, y  cuando

E3 alm a japonesa  nos desconcierta. E l 
Japón m oderno nos desconcierta  to> 
davia. EE occidental n o  puede, por ejem 
plo. com prender la libertad sexual Japo
nesa. N o com prende tam poco cóm o el 
pueblo m ás lim pio del m undo deja sua 
ciudades en condiciones de higiene atra
sadas S ólo  en la ciudad do T ok io  exis
ten 1.100  establecim ientos de baños pú
b licos por donde pasan al dia 500.000 per
sonas A llí el baño cuesta m enos de dlea 
cénUmoa L a  religión shintoiata exige, en. 
tes de los  rezos y  las cerem onias, que se 
ta g a ij abluciones. D urante el Invierno .os 
Japoneses se bañan hasta dos y tres e- 
ces  en agua callente para... entrar en 
calor. E sto  obedece a  que la ca lefacción  
moderna está p oco  extendida, com o -■ m- 
poco  está extendido el servicio  de higie
ne que canaliza y  elim ina las m aterias 
m alodorantes. L os occidentales no com 
prenden tam poco por qué las casas lue- 
vas que se han construido en substitu
ción  de las que fueron derribadas a ..«í* 
de loe tem blores de tierra son tan incó
m odas y anacrónicas, ni cóm o, a. lado 
de un progreso form idable de la Medi
cina—el Japón tiene sabios que gozan de 
gran eetlma y  buenos m édicos— , sigue el 
com ercio  de am uletos religiosos para cu
rar las enferm edades...

¿C ontradicciones del Japón m oderno. 
Incomprensión por parte de loe occiden
tales?

N ada sabem os de eso.
L o  único que sabem os es que allá lejos 

vive, sobre cuatro Islas, un pueblo de 68 
m illones de habitantes, que crece  un mi
llón por año. pueblo dotado de grandes 
cuaUdades para el trabajo, disciplinado, 
con  una m oral y  una m ística  diferente y 
contraria a  la nuestra, valeroso, tenaz y  
en ferm entación . L o  que nosotros, nuea-  ̂
tra  civilización occidental, ha creíd o apor
tar al Japón, n o es sino una fachada, y  
laa m áquinas y  la plutocracia. E l Japón 
no es "O ccid en te": la  ferm entación  que 
prepara tiende a  levantar a  tod o  el m un
do asiático y  enrolarlo en un m ovim iento 
para em anciparlo de O ccidente.

H ay  intereses form idables en Juego; el 
prestigio de loe "b la n cos”  ha sido heri
d o  de m uerte en Oriente, y  un apocalip . 
tico  con flicto de razas am enaza co n  ha
ce r  saltar el mundo.

L a  "crisis  de 1935-36” . A nte la volun
tad firme y  tenaz de esta raza fuerte  que 
pretende reanim ar el cuerpo poderoso del 
Asta Inmensa, el O ccidente se divide y  
desinteresa, arrastrado p or  su tem pera
m ento anárquico. A caso m erced a  este 
fa c to r  sea  posible la U nión E uropea y  se 
evite así un con flicto que defenderá al 
O ccidente y  concillará  los Intereses legí
tim os de los "b lan cos”  y  de los asiáticos.

P ero  la U nión Eluropea, según los "rea l, 
po lltik ” , es una utopia. ;O h !, los  únicos 
"u top istas”  que van  quedando se hallan 
entre los ‘Tealistas". L a  verdadera uto
pia— la  u topia  sangrienta—será la  guerra 
de razas, la  "crisis  de 3935-88” .

¡Q ue loe d ioses de loe blancos y  et 
B uda del K am akura ahorren  esta nueva 
prueba a  esta  hum anidad, blanca y  am a- 
rilla!

K m

I

Ayuntamiento de Madrid
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P e r s o n a j e s  a f r i c a n o s  e n  L o n d r e s Un crimen en París

l4» capita l de Inglaterra es visitada esto» días lair el E m ir 
de Gw andu, el su ltán  d e  S ok oto  y  e l E m ir de K ano, a  

quienes se ve aquí, sentados, de izquierda a  derecha
(P o to  L iom part)

E n  J’aris se ha com etido estos dias un crim en  pasional, l  
sujeto, el que aparece en  la fo to , llam ado M iguel Palazóii. 
ha dado m uerte a  su am ante, infiriéndola veintinueve pu

ñaiadas >

La disputa de la C o p a  Am érica El primer retrato del príncipe A lberto  de Bé gíca

l.os  jut<-s iiiiileuiiieiieanos se preparan para  de
fender la Copa A m érica  de su ‘ 'cha llen ger'' britá
n ico. H e aquí u n a  vista aérea del b a la n d r o  “ Kaln- 
b o w ". del m illonario H arold  K . V anderbllt, duran- 
< '  te una carrera  de prueba

l'd l>autisiuo del nuevo h ijo  de los reyes tH-l-l 
gas ha ten ido lugar hae*- dos dias. A quí apa-l 
rece acom pañado i»or sus herm anos, la |>rin-| 

cesa  C arlota y  el principe Baiidoiiln | 
i F otos  Vidal, C, y  V ilaseca y  H ernando) |
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C O N C U R S O  
DE F O T O G R A F Í A S  

I N F A N T I L E S
Abierto por lo P e r fu m e r ía  G o l
1.° d e  j u l i o  a  31 d e  a g o s t o  d e  1 9 3 4

3 .0 0 0  pesetas 
108  p r e m io s

S írva se  e x a m in a r  a l m a rge n  
la s  Bases de  este Concurso en 
el que pueden  tom ar parte, 
ind istintam ente, f o tó g  r a f  o s  

y  a f ic io n a d o s .

POLVOS 
DE TALCO GA

B A S E S
D E L  C O N C U R S O
A  fin d e  d ifu n d ir  el c o n su m o  d e  lo s  P O L V O S  
D E  T A L C O  G A L ,  c o r re sp o n d e r  a l co n stan te  f a 
v o r  d e l p ú b lic o  y  co n tr ib u ir  a  la  fo rm o c ió n  d e  
h á b ito s  h ig ié n ic o s,  la  P e rfum ería  G a l  a b r e  un 
C o n c u r so  entre  fa m ilia re s  d e  n iñ o s  d e  o m b o s  
se xo s, n o  m a y o re s  d e  D O S  A N O S ,  p a r o  p r e 
m ia r p o r  so r te o  1 08  fo to g ra f ía s ,  c o n  su jec ión  
a  la s  s ig u ie n te s  B a s e s .

1.  ̂ C o m p re  u ste d  e n  c u a lq u ie r  e s ta b le c im ie n 
to un  b o te  d e  P O L V O S  D E  T A L C O  G A L .  
P re c io , 1,25.

2.“ H a g a  u n a  fo to g ra f ía  d e l n iñ o  d e sn u d o ; 
s e a  p o r  u ste d  m ism o, p o r  un  fo tó g ra fo  o  p o r  
un a f ic io n a d o .  P o s ic ión , la  q u e  le  a g ra d e ;  d e  
c u e rp o  e n te ro  o  s ó lo  ia  c a b e z a ,  e l b u sto  o  
p a rte  d e l m ism o. Es c o n d ic ió n  n e c e sa r ia  q u e  
el n iñ o  te n g a  e n  la  m a n o  o  junto a  si, e n  lu g a r  
b ie n  v is ib le , e l b o te  d e  P O L V O S  D E  T A L C O  
G A L . - S i  tu v ie ra  v a r io s  n iñ o s  m e n o re s  d e  d o s  
o ñ o s  p o d r ía  h a c e r  u n a  fo to g ra f ío  d e  c a d a  
uno, in d e p en d ie n te m e n te , n o  e n  g ru p o . -D e  un  
m ism o  n iñ o  p u e d e n  e n v ia rse  v a r ía s  f o t o g r a 
fía s  d istin tas.

3 . ' O b t e n g a  d e  c a d a  clisé  fo to g ró f ic o  u n a  
p o s it iv a  e n  e l p o p e l q u e  gu ste , d e  d im e n s io n e s  
n o  m e n o re s  d e  9  ,
18 24.

12 cms. n i m a y o re s  d e

4. ' In d iq u e  o í d o r s o  d e  la  fo to g ra f ía ,  e n  letra  
c lo ra : 1.", n om b re , a p e ll id o s  y  e d a d  d e l n iño;
2. ', n o m b re  y  a p e ll id o s  d e l fam ilia r q u e  e n v íe  
la  foto; y  3.“, su d ire cc ión  {colle  o  p la z a ,  n ú 
m e ro  d e  la c a sa , p o b la c ió n  y  p rov inc ia ).

5.'' E n v íe  a  Pe rfum ería  G a l,  Is a a c  Pera l, 6, 
M o d r id ,  b a jo  s o b re  C E R T IF IC A D O ,  sin  co rta  
ni d o c u m e n to  a lg u n o ,  la  p o s it iv a  fo to g rá f ic a  
a s í  r e s p a ld a d a ,  d e n t ro  d e l p la z o  d e l C on cu rso , 
q u e  e x p ir o  e l 31 d e  a g o s t o  d e  1934.

ó.'' A  m e d id a  q u e  la s  fo to g ra f ía s  se  re c ib an , 
la s  n u m e ra re m o s  c o rre la t iv a m e n te ; y  d e n tro  
d e  lo s  15 d ía s  d e  lo  fe c ho  en  q u e  lle g u e n ,  
e n v ia re m o s  a  c o d o  p a rt íc ip e  u n a  ta rjeta  im- 
j re so  d e  a c u se  d e  rec ib o . P a s a d o  e se  p la z o ,  
o s  q u e  n o  h u b ie re n  re c ib id o  lo  tárjete  p u e d e n  

re c la m á rn o s lo ,  in d ic a n d o  la  fe c h a  y  n ú m e ro  
d e  o rd e n  d e l C e rt if ic ad o  d e  C o r re o s .

7.'‘ El 10 d e  se p t ie m b re  p ró x im o  se  v e r if ic a rá  
a n te  N o t a r io  e l so r te o  d e  lo s p re m io s, q u e  
se ró n  lo s  s igu ien te s:

PRIMER PREMIO, 1 .000  PESETAS 
SEGUN DO  PREMIO, 5 0 0  »
TERCER PREMIO, 2 5 0  »
CINCO PREMIOS DE 1 0 0  PESETAS 

C A D A  U N O
V C IE N  P R E M IO S  consistentes, c o d a  uno, e n  un 
lote  d e  6  b o te s  d e  P O L V O S  D E  T A L C O  G A L , 
q u e  se ró n  e n v ia d o s  fra n c o  d e  p o rte s  o  d o m i
cilio.

8.^ El re su lta d o  d e l so r te o  se  d o r ó  a  c o n o ce r 
p o r  a n u n c io s  p u b l ic a d o s  en  la  P re n sa  y  p o r 
a n u n c io s  ro d ia d o s .

9-* S e  p re sc in d e  d e  c o n c e d e r  p re m io s  p o r  
m érito  a n te  la s  d if icu ltad e s d e  la  ca lif icac ión  
y  d e l fa llo . N o  ob stan te , nu e stra  D ire c c ió n  A r 
tística se le c c io n a rá  p a r a  fin e s  d e  p u b lic id a d  
D IE Z  d e  la s  m ó s  b o n ita s  fo to g ra f ía s  d e  n iñ o s  
m á s  h e rm o so s ,  entre  la s  n o  p re m ia d a s ,  y  a b o 
n a re m o s  C I E N  P E S E T A S  p o r  c a d a  u n a  d e  
la s  e le g id a s .

10.® D a d o  e l t r a b a jo  q u e  p e s a r á  s o b re  n u e s 
tro  p e r so n a l d u ra n te  e l C o n c u r so ,  n o  se  s o s 
te n d ré  c o r re sp o n d e n c ia  a lg u n a  re sp e c to  d e  
éste. Los in c id e n c ia s  q u e  p u e d a n  s u rg ir  se  c o 
m u n ic a rá n  p o r  m e d io  d e  la  P re n sa  o  d e  tos 
E m iso ra s  R a d io fó n ica s.

i
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LA PEQUEÑA  H I STOR IA  DE LOS ULTIMOS  
T I E M P O S  M O N A R Q U I C O S
por M E L C H O R  A L M A G R O  S A N  M A R T I N

vuelve M elchor A lm agro a  la  palestra.
A lm agro San M artin h a  v iv id o  de ce r 

c a  m uchas intim idades políticas de los 
años que precedieron  a  la  proclam ación  
de la  R epública , y  ha  tratado a  num e
rosas personalidades que fueron  e je de 
la política  m onárquica. L a  a n écd ota  es, 
pues, prom etedora, y  la p lum a que va 
a  d ibu jar sus rasgos, fina y  experta, y  
bien m erece la  pena de asom arse a  ella 
antes de relatada.

C on este propósito  bem os llegado has
ta ia  m orada  suntuosa del escritor, para 
interrogarle.

Su casa, reflejo  de su personalidad, 
está  a lhajada con  refinam iento. A l lado 
de los libros, las obras de arte antiguas 
y  m odernas. E l B osco, E l G reco, A lon so 
Cano, G regorio  H ernández, en las salas 
de gusto barroco, y  en otras hab itacio
nes, L-ópez M ezquita, Zubiaurre, Juan 
Cristóbal. R odríguez A costa.

Sobre dam ascos ro jo s  del sig lo  X V II, 
plata  cincelada  del R enacim iento. Un 
m aravilloso p órtico  ta llado y  estofado

' del X V I , flanqueado p or  lám paras voti
vas de plata, da  entrada a  la  b iblioteca.

Sobre su m esa de traba jo , ante la que 
estam os cu ando aun A lm agro San M ar
tin n o h a  aparecido ante nosotros, h ay  
un e jem plar de las "M editaciones del 
Q uijote” , de O rtega  y  Gasset, Indiscre
tam ente levantam os la  punta de la  cu 
bierta del libro  para leer la  dedicatoria. 
H ela aquí: “ A  M elchor A lm agro, flor del 
snobism o, criatura  tota lm ente superflua, 
exenta de corazón , p ero  con  un gran  ta 
lento, en recu erdo de u na  antigua am is
tad, en recu erdo de los dias de M arburg, 
ded ica  este e jem plar José O rtega  y  Gas
set. M adrid, 31 ju lio  1914,"

U na va ga  im presión  de a lgo que se ha 
puesto al lado sin ser sentido nos hace 
levantar la cabeza : A lm agro  San M artín 
está de pie ante nosotros, m irándonos 
con  una sonrisa  com prensiva :

;Oh, perdón !
N os pone una m ano cord ia l sobre el 

hom bro y aprueba nuestro gesto:
— A d oro  la indiscreción  en los dem ás.

E l i-xqiiisito escritor M elchor A lm agro 
San M artin

El exquisito escritor M elchor A lm agro 
San M artín va  a  com enzar a  publicar 
dentro de breves días en nuestras pá
ginas unas in form aciones retrospectivas 
que él titu la “ L a  pequeña h istoria  de los 
últimos tiem pos m onárquicos".

Este ilustre autor n o se prodiga . Sus 
viaje» incesantes a  través del m undo y  de 
los libros; su vida m undana activa, tanto 
en M adrid com o en el E xtran jero , n o le 
dejan espacio libre apenas. D e tiem po en 
tiempi, aparecía  a lgo  con  su firm a en 
squellos inolvidables "L u n es del "Im par- 
d a l"  célebres por su selección  literaria, 
o en " r j i  E p oca ” . L uego, de nuevo el si
lencio A lm agro via jaba. E staba  en Orien- 

en A m érica , por tierras del A fr ica  ig
nore:,!,,,

En honor y  a  requerim iento de A H O R A ,

¿L e  gusta la  ded icatoria? L a  tengo sobre 
la m esa co n  orgu llo p or  ser de quien es, 
aunque en realidad me crucifica.

N os invita  a  sentarnos y  se pone a  h a 
blar, con  una palabra llena de ingenio 
y  de variedad. P orqu e A lm agro  San M ar
tin  seria  ya  m ucho si n o  fuere m ás que 
conversador, un gran  con versador que 
debería hablar en público. E s  su devo
ción  p or  esta  activ idad  hum ana por ex
celen cia  lo  que le h a  llevado en ocasio
nes varias a  crea r  en su ca sa  de M adrid 
uno de estos salones íntim os, tan  poco 
frecuentes en nuestra capita l: estos sa
lones donde se reúne el literato, el ar
tista, el político, el hom bre de m ente dis
tinguida. en fin, a  cam biar sus im presio
nes sobre la actualidad diversa  y  atra
yente; a  veces tam bién sobre el pasado, 
en recu erdo intrascendente y  am eno.

• A nte todo— nos dice— , quiero hacer 
constar que yo  n o soy  un historiador. 
¡L íbrem e D ios! Soy, sim plem ente, un 
hom bre que ha v iv ido con versand o con  
cu antos • m e han parecido interesantes, 
'l'am poco v oy  a  h acer sus grandes retra
tos b iográficos, s ino  a  d ibu jar sus si
luetas, a  trazar el perfil de un rasgo 
cog id o  al vuelo, a  dar una im presión 
personal, m uy m ía, sobre ios hom bres 
que traté y  que observé... ¿P o lít ica ?  No, 
no soy  hom bre de tem peram ento políti
co  batallador. A  mi casa, entre la  gente 
notoria  que aceptaba  mi invitación , ve
nían a  reunirse tam bién  políticos, m ez
clados con  literatos y  dam as elegantes, 
artistas y  d ip lom áticos, en tiem pos de la 
M onarquía... P ero a  m i casa  tam bién 
han ven ido políticos en tiem pos de la 
R epública , ju n to  con  personalidades lite
rarias...

M i relato, naturalm ente, se extiende a 
lo  largo de los años de mi v ida; está 
hecho  tod o  con  recuerdos de experiencias 
personales. ¿Q uiere usted saber qué figu
ras y  qué sucesos desfilarán al im pulso

l 'o r  los  salones de l ilusti.' 
literato y  gran  hontbre di' 
m undo M elchor A lm agro 
San M artin  han destilado, 
en exquisita  selección , la - 
figuras cum bres de l arte, la 
literatura y  la  política  es 
pañolas. H e aquí tres fo tos  
de reuniones en ca sa  de Al 
m agro ; p or  allí h an  desfl 
lado los  hom bres relevante» 
de las m ás opuestas Ideo
log ías, m onárquicos y  re
publicano», de la  derecha 
y  de la  izquierda, toda  la 

E spaña representativa

de mi m em oria? Pues desde la  R eina 
R egente, y  A lfon so  X III, y  la  in fanta 
Isabel, y la in fanta  P az .. hasta Castelar, 
y  Cánovas, y  ta m arquesa de Squilache, 
y B lasco Ibáñez y  P rim o de R ivera ... 
Desde la» boda» reales, con  sus cerem o
nias palatinas, hasta los ch ism es de las 
E m bajada» y  las tertulias literaria»... Ia> 
m ás vario, lo  m á» d iverso ... ..P ero  n o le 
parece a  usted <jue :;eria m ejor  que yo  
le contase en unas cuartillas, co n  un 
p oco  más de precisión, cuáles son mis 
propósitos... ?

H em e» aceptado, y  en cuanto las ivii- 
g am o» en nuestro poder publicarem oB Iws 
cuartillas de A lm agro San M artin, en 
que él m ism o esboza en lineas geneiales 
lo que va  a  con tar en sus in form aciones

Ayuntamiento de Madrid
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Una visita del Presidente d e l ié  República ¿Se  derribará el cuartel del Conde-Duque?

K 1 r r i 's u lt u lr  ilc  U  U cjiub lita  j  »u  esp u sa , utom iM iiiaúii» ili-l m ü iistio  <1«-.V lariiia . fx a iiu iia n - 
—  ■ — ---------  <)<> u n o s  p la 

n o s  en  e l  p u e n 
te  m ó v il  d e l  
can a l d  <■ e x - 
p e  r i e  n c 1 a s  

n á u tica s  
(P o to  C, y  V .)

V is ita s  a la C a s a  de A H O R A
b l  cuartel de l Cuncie-Uuque, que, de accederse a  la  solicitud  form ulada por 
el A jiin tam ien to , será  derribado para  con stru ir en  e l solar jard ines públicos 

(F otos  R ico , T ello  y  Orrioa)

U na c o m id a  de  los d ip u ta d o s  a g ra r io s

P rofesores  y  bellas estudiantes 
que e,omponen la A sociación  de 
A ntiguas aluninas de las Kscue- 
las A guirre, durante la visita 

que hlci<Ton a  nuestra casa

Un gru po de con cíiircn tes  a  la s • 
m ida ín tim a ofrecida  p or  el dipu
tado agrario  don  T om ás M aestre a 
su je fe , señtir M artínez de Velasco, 
y  a  sus coinpañi'ros de m inoría

PARA SER HERMOSO, EL CUTIS 
D E B E  E S T A R  M U Y  L I M P I O

EL o g u a  y  el ¡abón  s ó lo . l im p ia n  la superfic ie  d e  la piel, m ientros q u e  en 
el interior d e  lo s p o ro s  se v a  o c u m u la n d o  la  g ra so ,  el p o lv o  y lo su c iedad . 
Las e sp in illas, g ran ito s  y  p o ro s  d ila ta d o s  son  d e b id o s  o  esto.

P a ra  esta  lim p ie zo  subcutónea , m ás n e ce so r ia  q u e  la lim p ieza  e x te n o i,  h o c e  fa lla  
u n a  crem o  que  penetre  en  e l interior d e  io s p o ro s  y  e x p u lse  o la superfic ie  h a sta  la 
ú ltim o porfícu la  d e  su c iedod  y  g ro sa .  S ó lo  entonces lo  p ie l q u e d o ró  lim p ia  y  el cutis 
a p a re c e rá  s o n o  y  fresco.

Este es el efecto que  cum ple  o  lo perfecc ión  lo C re m a  d e  N o c h e  G e m e y , el m od e rn o  
C o id  C re om  a  b a s»  d e  ace ite s n a tu ra le s  purísim os.

D u ran te  el d ía, p o ro  p ro te ge r lo d e lic a d a  p ie l de l rostro y  co n se rvo r !o b e lle z o  o b 
ten ida  m ed ian te  el u so  con tinuado  d e  la  C re m a  d e  N o c h e  G e m e y , co n v ie n e  u sa r  la 
fo m o sa  C rem o  Vo lá til G e m e y, sin g ra so ,  la cual sirve  d e  b a se  p o ra  q u e  lo s p o lv o s  
se con se rven  adhe rido s.

() 1 R S t . fi L I O  N  E S G e m e y :  

f 'O lv rr - (O lO R E ! :  IA P I7  D f  L A B IO S  C O lO N IA

ir.-.,.O"-. fX liíA t.T O  - B R IIIA N T IN A  - C R EM A  I IQ U ID A D E  PEPINC 's 

t a i; • P O lV O S  REFRESCANTES

C R E M A S

vj7"e m e y
R I C H A  R D

H U  D N U T
Ayuntamiento de Madrid
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Hitler y su lugarteniente Goering sofocan una rebelión del ala izquier
da del nacionalsocialismo y una conspiración derechista simultaneas

HA SIDO MUERTO POR LA POLICIA EL GENERAL VON SCHLEICHER, EX 
CANCILLER DEL REICH Y UNA DE LAS PRIMERAS FIGURAS DE ALEMANIA

Siete jefes rebeldes han sido fusilados.-El jefe supremo de las fuerzas de Asalto, Von Rohem, se ha suicidado
       .9

... I H e in e s , u n u  d e  le s  j e f e s  d e l  a la  izq u ie r< la  d e l  n a e io n a l -  
\ H ooiallM m o c n m iir o i i ie t ld o s  e n  la  r e lx -l iú n , <|ue h a  s id o

fu s i la d o  a y e r  la r d e

l 'n a  d e  la s  g r a n d e s  p a r a d a s  dt> la s  fu e r z a s  d e  A s a lt o  
d e l  n a i io n a ls o e ia l i s n io .  O c h e n t a  n iU  " n a z i s ” , « n i c e i i t r a -  

duB e n  T e in i» e lh o fAyuntamiento de Madrid



40RA

Hombres, blancos, animales blanos, plantas

en  sus venas, que 
se destacan  m e

jo r  en la piel 
blanquísim a

U n niño n egro que es b lanco y  negro. E l albinism o so iiianitiesta entre los  negros 
p or  grandes m anchas blancas, m oteadas, a  au vez, de negro. P o r  eso les llam an 

■•negros-urraca”  y  tam bién  "h om bres-flgres”

Fantasía en  b lanco d e  la  n a 
turaleza : e l albinism o

¿C on ocen  ustedes a  los seres albinos 
o  a lbinoides? S i; esos hom bres o  esas 
m ujeres de cabellera  b lan ca  com o la  n ie
ve ; esos gallitos b lancos de cresta  am a
polada: esas palom itas blancas que inspi
ran las tiernas vidalitas de los gauchos: 
esos caballos pintos o  p ios...

E l albinism o, raro  entre los  hombres, 
se encuentra con  m ayor frecuen cia  en el 
m u n do de los anim ales. E n  unos y  otros 
el albinism o se debe a  la ausencia  del 
p igm ento colorante en la  piel, en el pelo, 
en los o jos . L a  piel y  el pelo de ios  albi
nos son totalm ente blancos. O las plu
m as de las aves albinas. L os ojoe, a  cau 
sa  del brillo  de la sangre, parecen  rojos,

E l aibiniem o es un d efecto  congénito 
en el hom bre y  en los anim ales, aunque 
esporádico. Es, adem ás, hereditario e in
curable. N acen  loe seres b lancos o  albi
nos cuando los padres tienen predisposi
ciones heredables de albinism o por m utua 
fa lta  o  insuficiencia de pigm entación . E s 
to  no significa que los padres de loa a l
binos hayan de ser albinos ellos mism os.

E ntre los anim ales, por diversas razo
nes de utilidad o  de estética, el albinis
m o tiene una im portancia  particu lar, prc- 
sentandi’ las m ism as caracteristicaa que 
en el hom bre ' piel blanca, pupilas rojas.

E n tre  los anim ales albinos son m uy n o 
tables y  estim ados los  b lancos conejos 
de A ngora . Loa cunicultores los prefieren 
p or  econom ía  y  m ayor rendim iento. L o» 
nlñM  ios adoran  por sus pupilas com o 
rubíes encendidos, Las m ujeres, que se 
desviven  p or  las pieles de nieve, prefieren 
la  del arm iño, a lb ino parcial, pues tienr 
ei cu erpo blanquísim o y  n egro  el extre
m o de la cola ...

N egros b lanco y  negro, ratas 
y  e lefantes b lancos

_ E ntre los  negros se con oce  una curio
sísim a variedad del albinism o, consisten 
te en grandes m anchas blancas p or  di
versas partes dei cuerpo, m oteadas a  su 
vez de negro. P o r  eso les llam an “ negros- 
u rra ca " y  tam bién “ hom bres-tigrea” .

Laa ratas albinas o  b lancas tienen una 
gran  im portancia  para laa prácticas y 
experim entos de laboratorio. Las reacclo-

T res n iños b lancos o  a lb inos que 
e l explorador am ericano M arschni 
en contró  en  una tribu  de Indios 
norteam ericanos y  que se los lle
v ó  con sigo  para exh ib irlos por las 
ciudades de los E stados Unidos 

y  de E uropa  >

H arislm a fo tog ra fía  del ún ico grupo de albinos que existe ts * Hundo, re- nes producida» po i inyecciones y  otras 
unidos a l ca t'o  de m u ch os años y  pesquisas. E ste  gru po  se extf* en l« »  tea- pruebas son  m ás fá c ilts  de observar en 

tros, causando la estiipefaceión  de lo »  ingenuos especl^®fes estos anim ales, porque las venas se des
tacan  m ejor  en au piel totalm ente blanca 
por la fa lta  de pigm entación .

En todo tiem po y  en todas partes, la 
rareza o  la belleza de estos seres de piel 
o  pe lo  com pletam ente blanco h a  sido ob 
je to  de asom bro, de adm iración  y  hasta 
de supersticiones de ran go  religioso. To
das laa personas cultas saben que en B ir
m ania el elefante b lanco es respetado y 
adorado com o u n  anim al sagrado. En las 
viejas sagas o  leyendas germ ánicas, el 
cuervo b lan co  y  el ciervo b lanco tienen 
una alta sign ificación  m ísticopoética .

D igam os en segu ida  que en E u ropa  no 
se tom a a  los albinos por el lado relig io
so, s ino p or  el de la  explotación  circense. 
N o  tarda en aparecer e! "im p resarto '’ aa- 
tuto que reúne una com pañía  del “ más 
raro fenóm eno de la naturaleza: los h om 
bres de n ieve ’’ , y  la  va  exhibiendo por 
esos circos del m undo, ante la estupe
fa cción  de loa simples.

Esa» h o ja s  de laurel que v e 
m os b lancas en  los  ]ia»eos...

En las plantas o  en las hojas de los 
árboles, generalm ente verdes en la sin
fon ía  de sus m atices eutllisim os, el albi
nism o se m anifiesta por ia  fa lta  de clo
rofila, que es su m ateria  colorante. La 
planta o  la  h o ja  adquiere por esta causa, 
total o  parcialm ente, una coloración  am a
rillenta o  blanquecina. C uando los novios 
cruzan los paseos en la hora rom ántica, 
contem plan  pensativos esas h o jas  blancas 
de laurel o  de fresno, rodeadas de un en
jam bre de herm anas de verd or lozano...

Los corpuscu lillos de clorofila  viven  in
sertos en las plantas, llevando a las ho
jas el- co lor verde que les es propio. Esto 
se e fectú a  -d igá m oslo  sin ninguna com  
plicación  técnica, brevem ente— por m edio 
de SU rápida m uítipllcación  celular, com o 
si se tratara  de seres v ivos Infinitam en
te pequeños, reproduciéndose p or  división 
de sus célu las o  partenogénesis y  avan
zando por extensión geom étricii

b le ’ ’ de W ells  co n  el a lb in ism o? ;Oh, 
m uchol R ecuerden  ustedes si han leído 
la  fan tástica  novela.

C uando G riffln , "e l  prim er hom bre in
visib le ’’, "e l fís ico  m ás con sp icu o que el 
m undo h a  v is to "—son  tas palabras del 
epitafio de W ells— , descubre al fin, tras 
febriles y  obstinadas pesquisas, la droga 
infernal, ya  saben ustedes que hace ia 
prim era  experiencia  con  un gato- ’ ‘R e- 
cu erdo la im presión  que m e causó cuan
do encendí la  luz... A llí estaban los re
dondos o jos , brillando con  verdoso res
p landor..., aislados, com o dos fuegos fa 
tu os ..."

¡V ictoria l E l loco  personaje de W ells 
habia en contrado el secreto  de la invisi- 
b ilidad de ios  tejidos, de los huesos, de 
la sangre, destruyendo con  su  m ixtura 
qu ím ica  el pigm ento colorante. “ ;T o  pue
d o  ser invisib le!— exclam é, dándom e re
pentinam ente cuenta de lo  que significa
ba  para  un albino sem ejante descubri
m iento."

E l loco  que quería instalar el reinado 
del T error Invisible tom a él m ism o la 
d roga  m ágica. “ C erré la puerta con  llave 
y  m e planté delante del espejo ... Mi ros
tro  era  b lanco ..., b lan co  com o el m ár
m o l...”  Y  luego, ni b lan co  ni nada. ;na- 
da! S ólo  ias huellas delatoras de sus pies 
desnudos sobre la  n ieve...

Cuando G riffin  sucum be en su últim a 
lucha, au cu erpo ensangrentado recobra  
la  visibilidad y  aparece el cadáver de un 
albino. “ Sus cabellos y  ce jas  eran  blan
cos— n o por la edad— , y  sus o jo s  rojizos 
com o el granate” , anota W ells, creador 
literario del terrorista  invisible.

______________________________ ____________  A ngel P U M A B E G A

H e aquí to
da  una fam ilia  
de con e jos  albinos 
de A ngora . L o» cuni
cu ltores los prefieren |M>r 
econ om ía  y  m ayor rendlntien- 
to . L os  n iños los adoran  por sus puplLi» 

com o rubíes encendidos

P ara  el con ocid o  fis ió logo alem án p ro 
fesor  Friedenthal, esos corpuscu lillos de 
clorofila  son, en  e fecto , m icroscópicos se
res vivos que form an  con  las plantas una 
com unidad anónim a de vida. Cuando 
cualqu ier circun stancia  entorpece la ex
pansión de estos corpúscu los vivos, las 
plantsis p ierden  su  facu ltad  de producir 
el co lor verde de laa hojas. E stas apare- 
cen  entonces, todas o  en parte, amarilla.», 
blancas, com o las del laurel que inspira la 
súbita m elancolía  de los enam orados, avi
so de la nieve probable de sus ardores...

Fantasía  en b lanco de la Ima
g in ación : el hombr<- invislblt*

D ejem os la ciencia , siem pre pesada, nm estra en la m ano izquierda una ram a verde de fresno, y  en, aunque sea  vulgarísim a, com o la  nuestra, . i«o» o r s i .a  . •« •>“*•■■■ ‘ " ho o
I -    -  . . . ___ . ___  j -  ■—laeinaclón  derecha, otra  rainii de h o jas  albinas o  blancas, tam bién  de fresno, fenóm eno d-’-y  pasem os a  la  literatura de im aginación . 

¿ Qué tiene que ver el “ hom bre Inviel- h ldo a  la falta  de eluroflia, que es el co lorante  verde d<- las plantasAyuntamiento de Madrid
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<Tr«<*ie Alien, l 'i 'g g y  llu p - 
k ins J oyce  y  W , C. Fields, 
en  el film m usical “ Casa 

in ten ia cion a r ’

Sigue latente el éx ito  de 
la revista  cinem ática  “ T o 
rero  a  la fuerza ” , crea 
c ión  del hilarante E ddie 
K - ‘ -: Cantor

i le  uqm  a  M ary F ich tord , la eterna "no- 
« ia  de A m ériea” , que reaparece, co n  el 
galán  LesUe H ow ard, en e l film  “ Secretos”

á c a l L a o  ▲
SA LO N  Y  TE R R A ZA

M añana, lim es, estreno,

S E C R E T O S
O P E R A
c lim a  artificial d e  pluyi^ de tem 

peratura suave y  deBclosa ■
MaSana, estreno riguroso

E L  H IJO  DE LA  I  I MARY P IC K F O R D

P A R R O Q U I A
FUm  h asado  en  la fam osa  novela 

dcl m ism o titu lo
Todas las localidades, 1 peseta

Dirección: Frank Borzage

S u p erp rod u ce id n  A R T I S T A S  
ASO CIAD O S

imimiiiiiiniiimimimiiiiiiiiiinMiniiiiiiiií

i P  R  E N  S  A  i
s  Mañana, estreno riguroso 5

I El triángulo de fuego |
13  ú ltim o film  de

I  JEAN ANGELO i
?iiiiniiiiiiiiiiiniiniiniiiiiiiiiiiiiiiiMiMiiiii

M A S A N A .cX y jíE S  
a  re ir  con  e l éx ito  cóm ico  de l año

TORERO A  LA FUERZA
en  la

Gran terraza BARDELO
fon el tiem po inseguro, fun ción  en 

el safón y  terraza  a  la  vez)

- - .« S y , ú ltim o día d e  ^

Eí'canto del ruiseñor
E n  españal,''p<>r F ep e  B om eu , Ma
ría  Elsplaalt y .C h a rito  Leonla. D ei- 
de mañM m, la s  dp s sugestivas pe
lícu las “ L a  y . Ifi w p a d a ”  y

“ MI dsinudad”
soeeoooooae*

F I G A R O
R E F R IG E R A D O

M A Ñ A í í ’A ,  L U N E S
O ran program a dob le :

L A  D A M A  D E L  
CLUB NOCTURNO
poy AD O LFO  M ENJOU  y

EL NOVIO DE MAMA
por Im p ^o  Argentina

H A f ^ A N A -  ^  A L F . A Z A R

LA nñOUinA INFERriAL
POR C H E S T E R  M O RRIS

' V ’

MUDAllAS DE ODO
POR S A L L Y  E IL E R S

V N O R M A N  F O S T E R
P R 0 6 P A M A  P O B L E  -  F O X

E S T R E N O  E N

i c , A , p i n r o i L
LUNES, 2  DE JULIO

P a ram ou n t F ilm  presenta  su  prim era  p rod u cc ión  1 9 3 4 -3 5 :

C A S A  I N T E R N A C I O N A L
A stracan a d a  cin em atográ fica  m usical

P R E C I O  U N I C O :  2  P E S E T A S
I N BUTACA L)E PATIO

Sección continua. Refrigeración perfecia
Ayuntamiento de Madrid
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Entierro del consejero de Gobernación  de la Generali
dad de Cataluña, señor Selvas

El segundo buque construido 
en España para Méjico

que obtuvo e l prim er prem io en la batalla  d e  flores celebrada en B ada joz con  m otivo 
de las flestas de San Juan 

(K oto P epcj

Las autoridades va 
le n c ia n a s  asistien
do a  las pruebas 
de l “ autoh<irnii m e
c á n i c o ’ ' ,  i nvento 

de l capitán  de 
1 n t e n d e n c ia  
señor F ernán
d e z  O v i e d o ,  
c u y a s  e xpe- 
r I e n c í a s  se  
h a n  realizado 
co n  gran  éxito 
(F o to  L ázaro)

L a  carroza  ti
tu lada  “ Calde

reta” , ocupada por 
b e l l í s im a s  señori
tas, y  que obtuvo 

el ts'gundo prem io en la 
lucidísim a b a t a l l a  de 
flores celebrada e n  Ba- 
V ' dajox

Ayuntamiento de Madrid
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EN ELCHE EL VECINDARIO, INDIGNADO CONTRA LAS TROPE
LIAS DE obS  SALTEADORES, LOS LINCHA EN PLENA CALLE

J-a ca»a tlu cam po üumie lo »  <iu» l>aiiili 
d os  am arraron  al capataz y  a  su esposa 
y  pretendieron  atropellar a  ésta. Arriba, 
el batallón de escopeteros que  persiguió 

a  los salteadores

M aría  £}ecat>Iés, que, com o su  m arido, fué am a
rrada p or  los ladrones, m ientras éstos registraban 
la ca sa  d e  cam p o d on de  aquéllos vlTÍan. L os  dos 
h ijos que  axxtnipañan a  la  m u jer  h icieron  huir, 
.ilarm ados, a  ios  m alhechores, c o n  sus gritos  de 

   _ auxilio (P otos  Sánchez)

A n te las repetidas trope
lías de los  bandidos, los 
cam pesinos de E lch e  deci
dieron  cazarlos. C om o este 
escopetero, se situaron  m u
chos en  los cam inos, para 
Im pedir a  tod a  costa  la 
fu ga  de los m alhechores. 
Cuando a l fln  fu eron  ha
llados, e l vecindario, sedien
to  de venganza, los  acom e
tió c o n  ta l v io lencia  que 
a  los  pocos  m om entos los 
cadáveres de lo s  d o s  ladro

nes n o eran Identiflca- 
■<—^  bles

>\

-V . .

lO í HOMBRE! ION PROPENIO! A LA CRITICA
Pero. ¿  Q u e  hom bre podrá  reiiiMr a  lo leduccíón de  una 
mujer lonrienl'e.con dien^e( Ion belloi y blancoi como etbot?

Conierve Vd. [“am bién  íu  dent'odura líempre blanco 
y  (ona  lim p iándo la  a iid uom en l-e  c o n .....

Ch l o r  o d  O n f

F W  —  i

r u t o í ,  s i q n i f i ^ n

ud ijOptimumo
^ A D A  cu ch o ra d ito  d e  Sal E ferves-  
^  ce n te  B ishop , co n t ie n e  la so l  
e x t r a íd a  d e  los m e jo r e s  fru tos  s o z o -  
n o d o s  p o r  el c ó l id o  so l  d e  España. 
Es un p ro d u cto  n atura l  y  s o n o  q u e  
actúa  d e  l ig e r o  la x a n te ,  r e f r e s c a n 
te y  d e p u r a t iv o ;  l im p ia  la s a n g r e  
d e  fo x in o s ,  qu ita  e l  ca n san cio  y  
d e jo  el c u e r p o  á g il  y  d isp u e s to  p o r a  
el t r a b a jo  d e l  d ía .
P ero  t e n g o  m u y  p re s e n te  e x ig i r  
lo  m o rca  BISHOP.

3 i s  h o D ' s

Natural Fruit Satine
S A L  E F E R V E S C E N T E  B I S H O P

F R A S C O :

^G E N T E5  EN  ESPAÑA:

N O  P A G U E  N i  U N  C É N T IM O  M A S

). UR IACH  Y C *. S. A., 8RUCH, 49 - BA R CELO N A
Ayuntamiento de Madrid



AHORA

C A R  T A S  D E  P A  R i S

C O S A S  N U E V A S  P A R A  EL V E R A N O

,S n  l u  vestidos de playa  se notan  cada 
día nuevas y  d ivertidas novedades. Sue
len hacerse ahora  en dos tonalidades— pa
ra  las que gustan de extravagancias— ; 
pantalón “ b ou ffa n t '' de ta fetán  im per
m eabilizado blanco, p or  ejem plo, y  blusa 
rotnpletam ente pegada al cu erpo de un 
jersey ro jo -v iv o ; para  com pletar este con- 
juntr, cuya originalidad n o m e negaréis, 
ae lleva una gran  ca p a  del m ism o Jersey.

M uy sencillo y  práctico  m e ha parecido 
mte otro  con ju n to  de playa  p a ra  mu- 
®nncha, de tela  de lino puro h ilo  azul: el 
Vtottdo que d e ja  la  espalda  desnuda se 
hhrocha de arriba  abajo, por delante, y 
tota sostenido por detrás p or  dos gran
eas tirantes cruzados. U n pequeño bole 
ro cruzado, adornado de cu atro  botones, 
« « c u e l l o  ni solapas y  co n  m angas mu\- 
cortas, disim ulan a  voluntad  el escote 
P*ra baños de sol.

Tam bién para  m uchachas, be  encontra
r e  un m odelo de exquisita  elegancia , en- 

los m uchos que brotan en estos día~ 
“^ v a le s ;  consiste en un  vestido de playa 
j^ p le t a d o  por un b o le ro  de jersey  de 

Ta, fa lda  y  el bo lero  son enoarna- 
t ,^ ;  m ientras que la  parte a lta  del ves-

Qito de playa  está rayada diagonalm en- 
cal lletas encarnadas y  blancas. El 

apropiado para acom pañar este 
_ , Junto son unas sandalias laqueadas de 
'•Olor encarnado.

Este elegan
tísimo v e s t í  
d o  d e  playa, d e  piqué 
con  listas blancas y  azu 
les en la falda, set^  uno 
de lo s  m odeles m ás ex 
tendidos de la tem pora 
da . E l cu erpo y  e l “ short" 
s o n  d e  s e n c i l l o  p i q u é  
blanco. J u n t o  a l talle, 
unos boton es en form a  d>- 

con cha

D e i  i c i o s o  
abrigo para 
la playa, de 
t e j i d o  e s .  
realzado de 

u na  "éch arp e”  de 
lana blanca, verde, 
am arilla y  tango,—  
( C r e a c i ó n  V e r a  

B orea l 
(P o to  Tram pus)

M onísim a chaquetita  de punto rayada azul celeste, ro jo  y  blanco. Traj<> de baño 
de jersey  blanco.—  (C reación  M adeloine de Raui-Ii)

(F o to  Tram pus)

A ún tiene su utilidad en ciertos m o
m entos e! gran  a lbornoz de playa, del 
que tanto se h a  abusado.

T iende actualm ente a  adoptar una fo r 
m a de abrigo clásico. Y o  o s  acon sejaría  
que eligíérals el a lbornoz de buen  tejido- 
esponja, co n  listas de dos ton os ; con v ie 
ne igualm ente n o  o lv id ar los  grandes 
botsillo.i.

E l abrigo de playa  es ahora u na  pren 
da  com pletam ente clásica . P o r  regla  g e 
neral, se hace sin m angas de te jido-es
pon ja . L as elegantes suelen preferirlo  de 
un co lor liso y  de un ton o  vivo. Tam bién 
se hace de te jido-espon ja  escocés, n egro 
y  blanco, o  azul y  blanco, o  b ien  en car
n ado y  verde negro, o  tam bién  am arillo, 
azul y  negro.

O jiiocen  actualm ente extraordinaria  bo
g a  los te jidos  de lino para  el verano; hay 
que desconfiar solam ente del te jid o  de 
Uno m ezclado con  el de a lgodón, que no 
da  los resultados apetecidos.

E stos tejidos tienen todas sus ventajas 
cuando son puros. Son, en e fecto , inalte
rables a) agua y  al a ire del m ar y  aun 
los rayo» aoiares n o dejan rastros . en 
ellos.

L os tejidos de Uno son  igualm ente be
llos en los tonos claros y  en los tonos o.s- 
curos: en am bo» casos se obtienen  deli
ciosos vestidos de verano y  encantadores 
con ju n los  para la playa.

Para los vestidos-sastre, hay que tener

Ayuntamiento de Madrid



V estido de 
sencillas y

playa  de tela  de lino am arilla, una de las mas 
elegantes creaciones veraniegas de "V era  B orea”  

(F oto  Tram pus)

AHORA

gran  cu idado de elegir un te jid o  de lino 
de urdim bre apretada, ya  que los tejidos 
de lino de urdim bre flo ja  sirven  m ás bien 
para los vestidos de playa,

E l lino negro resulta un te jido  de ex
traordinaria  elegancia, a  condición  de que 
su ca lidad sea  de prim er orden. Existen 
igualm ente tejidos de lino con  listas, te
jidos  con  ientejueias bordadas en dos to
nos, con  cuadrltos escoceses, o  b ien  con  
entram es de sedería.

P ero sin vacilación  alguna os diré que 
la  tonalidad m ás de m od a  actualm ente 
es la  tonalidad “ natural” , que ea la que 
adoptan todas las elegantes.

P a re  el pleno verano, citem os aún los 
tejidos d ' “ ram i”  y  se(ia, que presentan 
g a n d e s  fantasías. E ntre los te jidos  de 
indiana, la tela puro h ilo  “ gros gra in " es 
ia  más indicada para  vestidos y  pijam as 
de playa, singularm ente en tonos natu
rales o  en blanco.

E l p iqué con  grandes surcos, el piqué 
m ulticolor, el v e lo  de a lgodón  im preso, 
son  igualm ente te jidos  frescos  y  llevade
ros para los dias calurosos en ias playas 
de l O céano y  de l M editerráneo.

P o r  lo  que atañe a  los tejidos de lana; 
la fraueia, el jersey  de lana— cu yo co lo 
rid o resiste perfectam ente el agua del 
m ar— , y  el “ shetland", son  los m ás indi
cados pare, los vestidos de playa  y  aun 
de “ sport".

Se ha creado este verano para  las que 
tem en ol fr ió  y  aun para  las m odestas 
una deliciosa novedad de baño; se trata 
de una chaquetita  corte de punto hecho 
a  m ano que se lleva encim a del “ m aillot” . 
Suele hacerse esta  prenda del m ism o co
lor  que el traje  de baño o  bien con  lis
tas horizcntales de dos tonos.

E sta  chaquetita, de una form a  neta
m ente clásica , tiene m anguitas cortas y, 
por delante, una abotonadura p or  el es
tilo  de le  que se hace en las chaquetas 
de “ shetland” . N ada  m ás fá c il que con 
feccion arse una m ism a esta prenda ' ver
daderam ente agradable y  bonita.

•París, ju lio  1934.
M A K T IN A

D elicioso vestido de playa, de lino natural, rayado de lilaBi 
,v azul.— Creación “ ü erm ain e  P atat"

(F o to  Tram pus)

OPEL
T -

SOBRAN RAZONES QUE EXPLICAN SU ÉXITO
H ay cosas que  gozan d e  un é x u o  momentáneo, Jan fugaz com o el capricho d e  un niño- 
no asi los O pel 1934 que desde su presenlaci<5n han caulivado e l favor público  ei 
un grado jamás sospechado... Razones hay -  muchas -  para ese arraigo d e  su populf 
tidad; la elegancia d e  sus líneas aerodinámicas, la solidez d e  sus carrocerías de maders 

y  acero, la eficiencia d e  sus molores, la econom ía d e  su consumo, la com odidad d e  siu 
inleriores, la amplitud d e  la Garantía d e  General Motors, las inleresanles facilidades (i« 
pago, ... y  oirás mucha* razones que usted apreciará al ver y  probar estos nuevos modelo*.

EL COCHE
A L G U N A S  V E N T A JA S  

R u e d a s  c o n  r o d i l l a s  ■ e s t a b i 
l i z a d o r  > f r e n o s  h i d r á u l i c o s  ■ 
bastidor reforzado en X ■ cuatro 
ve loc idades  ■ suspensión  f lex ib le  
d e l  motor ■ carrocerías d e  madera 
y  aceto  • venti lac ión  contra-aire...

P R E C I O S  d esd e  Pías. 7.350
SI VISITA BARCELONA, NO DEJE DE VER LA EXPOSICIÓN PERMANENTE DE GENERAL MOTORS. DIAGONAL-ARIBAU

Ayuntamiento de Madrid
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N O V E L A S  M f W M  J  J

m u m s a u M 'g o

p o n  '  '

/ I n f o h h  R e y e i S

Aieio extraordinario ocu rría  en  aquel 
lindo pueblecUIo, fresco  y  um broso, c ir 
cundado d e  colinas y  com o escondido a  
la polvorienta carretera, audaz trepadora 
a  lo  máa abrupto de la m ontaña en  su  pe
renne y  frustrado anhelo de alcanzar la 
nivea blancura de la cim a.

Lp serena tranquilidad de las gentes del 
lugar encontrábase, desde hacia varios 
días, excitada por la  presencia de un 
misterioso, exótico  en  la  apacible 
d a  de aquellos seres, que sabían 
ios latidos de la vida en sua m an lf 
clones naturales, p ero  que eran incapaces 
ds Interpretar en form a  adecuada refina
das truculencias y  com plejas m aquina
ciones extrapsíquicas.

El caso era extraordinario para aque
llas buenas gentes. ¿C óm o fu é  la llegada 
del Intruso? ¿Q u é buscaba a llí?  Ehitas 
dos preguntas eran la com idilla  dei día, 
y  pasaban de boca  en boca, sin que  la den
tadura de la explicación  lóg ica  clavara 
sus colm illos en tan sabrosa pulpa. T  el 
caso era que llevaba o ch o  dias en la  lo
calidad y  la inquietud am enazaba con  des
truir el orden co lectivo  de los sueños.

E l alcalde, el m éd ico  y  el boticario  se 
habrían reunido, com o d e costum bre 
frente a  las pobres y  desvencijadas ar
maduras de la  m isera farm acia. Y  enton
ces fué el te jer y  el destejer—p or  inacep
tables para el criterio  racionalista de los 
facultativos— las m ás audaces y  peregri
nas hipótesis. Siem pre quedaba airosa y 
triunfante la Interrogación: ¿q u é  busca- 
ha allí aquel h om bre?

-T ip o  raro, suerte de m isterioso em bru- 
-d ecia  con  én fasis el enclenque y  

boticario, pequeño de estatura, de 
am biciones y  m ucha verbosidad.

—R aro y  sospechoso— aseguraba con  su 
Voz ronca y  autoritaria el a lca ld e —, reza
do de pretéritas revoluciones.

—Y o os d ig o  que se trata de un enaje- 
— replica el m édico, negra  perilla  te

nida, hábil disim ulador, en el ju eg o  del 
Aiovliaiento. de la cresta  de su joroba, 
^  hablar lo  hacia con  estudiada jactan- 

haciendo resaltar co n  aprendidas In
flexiones el o ro  b a jo  de su elocuencia.

A m p ie la b a  aquel p intoresco cuadro, 
■entada frente a  u na  pequeña m esa de 
Wqo, escritorio y  ca ja  de caudales a  la 
Vez, Carolina, real m oza, de labios de 
^ o n la  y  pupilas de terciopelo castaño, 
^ e r t e ,  a irosa y  altanera, pisaba co n  flr- 

haciendo resonar sus graciosos y  
r ^ l e s  tacones Luis X V . H uérfana  de 
™*dre. era  la única  com pañía y  colabo- 
J ^ é n  de su hacedor, el ach acoso boU ca-

Audaz y  caprichosa, Carolina gozaba 
el pueblo ju sta  fam a  de desenvueltaen

^ belde . T en ia  ribetes rom ánticos. Juz- 
taba a  la  ligera, sin  recato  y  opinaba ar- 
j  ^ 'e m e n t e ,  com o aquellos clérigos de 
ou *** M edia, dogm áticos y  autoritarios 
Oi.t concedían  nada a  cualquiera que 

intleee de su escolástica, 
de i(* v ia jes a  la  capital, casa
doR I^ la , donds pasaba tem poradas de 

dábanla cierta  autoridad en  el 
tím ido e  ingenuo de m uchachas 

taid envidiaban su  carácter
cpendlente y  el buen  gusto d e  sus tra- 

Vero^tH° ®®*“ ®cuencia, se reunían en  ae- 
«rud fem en ino para  Juzgarla con

^  p or  sus cualidades singulares.

D e su  ú ltim o v ia je  a  la  ciudad, trajo  
un n uevo conocim iento, que la  d ió  m ayor 
a tractivo y  ascendiente entre sus conve
c in os : había aprendido el arte de echar 
las cartas y  leer  el porven ir de sus am i
gas con  el m ayor rigor. D ijose  poseedora 
de los m ás intrincados secretos de la ma
g ia  negra  y  hablaba, con  alardes erudi
tos, de la positiva verdad de la cábala  y  
de la  n icrom a n cia  Con gen io  v ivaz  y  
gestos nerviosos, advertía  aquella noche 
a  su  padre y  dem ás contertulios la  anti
güedad rem ota  de la  m agia, al d e d r : " S í ; 
es m uy antigua, se p ierde en la selva  pri
m era de los años, alienta en todas las c i
vilizaciones. ¿ Qué otra  cosa, que grandes 
h echiceros fueron  los sacerdotes del E gip
to, em bru jado perennem ente p or  las aguas 
m isteriosas de l N ilo ?  ¿Q u é  el O lim po 
clásico  de la M itolog ía? ¿Q u é fu é  M iner
va  s ino una em bru jadora  de su época, 
que puso BUS virtudes de qulrom ánU ca M

de este tipo  gubernam ental 
U n ¡buenas noches!, rotundo, de Caro

las puertas al im posible diá
logo. Después, con  m ovim iento rápido de 
corza, m ezcla  de rabia y  desprecio p or  ser 
incom prendida, echando b a d a  atrás e l re
g io  busto, en alarde guerrero, se retiró 
al in terior de la casa, dejand o oir p or  un 
m om ento el r e d o  golpetear de sus taco
nes expresivos.

L a  tertulia aquella noche duró m enos 
que de costum bre. A l quedarse solo  el 
v ie jo  boticario, n o  procedió  a i cierre de 
las puertas, com o regularm ente hacía ; 
tendióse con  indolencia  en el pequeño 
banco del despacho para  pensar en sole
dad sobre las excentricidades de su b ija , 
que le  preocupaban profundam ente.

¡Su C arolina! Q u é  cam biada estaba. 
Siem pre d e  m al hum or, p oco  cariñosa, 
despectiva, rebelde, hablando en  ton o  alu- 
d n a n te  y  obscuro que a  él se le antojaba

se rv id o  de sus pasiones de m u jer?  Odia
ba  con  todos BUS sentidos a  M edusa, por 
satánica envidia, ya  que la  única m ortal 
de las O orgonas poseía  en  a lto  gra d o  la 
síntesis p er fecta  del talento y  de ia  gra
c ia ; y  aquélla, despechada y  celosa, con 
virtió tan herm osos cabellos m eduslanos 
en sierpes e h izo  que sus o jos  adquirieran 
la  horrible propiedad de convertir en  pie
dra  cuanto mirasen. ¿Q u é fu é  el caba
lístico  a b ra d acabra?..."

— P ero ¿d ón de  aprendió la niña tanta 
locu ra  y  disparate— interrum pió el ancia 
n o padre, un p oco  avergonzado de que 
sus am igos im aginaran que ya. definiti
vam ente y  para  siem pre, estaba loca  su 
querida Carolina.

—D éjala , d é ja la ; he aquí e l fru to  de las 
m alas lecturas— vino a  asegurar et elo
cuente m éd ico  de aldea. Y  encendió por 
cuarta  vez su m odesto cigarro.

— |A dorm ir, niña, a  dorm ir!— ordenó el 
alcalde con  burlona sonrisa, tolerante y 
cortés, de h om bre acostum brado a  hacer

el de un espíritu poseído de in fernal lo 
cura. ¿Q ué dram a encendía sus candela
bros en el alm a de la  pobre n iñ a? D e la 
capital regresó otra, que n o su  Carolina. 
Y  luego, ¡aquellas barajas siem pre en sus 
m anos, leyendo los signos de su  propio 
porvenir que, según  la  sentencia, nada 
ni nadie podía variar! ¿Q u é finalidad per
seguía con  todo aquello?

A si pasaron, llenos de fa tiga  y  zozo
bra, para  aquel pueblo de naturaleza tran
quila y  pacifica, m uchos días y  m uchas 
noches. Y  el ente m isterioso continuaba 
allí. A lgunas tardes se le vela  cruzar a  la 
hora de la  puesta del sol, taciturno y 
pensativo, p or  los ata jos m enos transita
dos del pueblo, esquivando con  manifies
to  desagrado las suspicacias m iradas de 
tas personas que encontraba a  su 
A lto, enjuto, con  el m entón  dem asiado 
líente, o frecía  cierto  aire de pájaro 
lado. L o más peculiar de su pálida fisono
m ía eran los o jos  negros y  brillantes, en
cendidos d e  v id a  y  de cam ino.

N adie en  el pueblo era  poseedor de n o
ticia  alguna sobre su  pasado; jam ás las 
m iradas inquisidoras de los  curiosos lo
graron  descubrir a lgo anorm al tras las 
am arillas y  m usgosas paredes que  apri
sionaban la  derruí,Ia casita  que  tom ara 
en alquiler. Inútil resultó lograr in form es 
de su  v ie jo  criad o negro. Y , s in  em bargo, 
el instinto popular sospechaba cosas te
rribles del en igm ático huésped. ¿A ca so  

aquellas cosas, tan sólo  som bras, b i- 
e  la fantasía co le ct iv a ?  L a  voz del 

sentido dictaba aquel prudente: 
¡quién sabe! E l ca so  era  que e .  hom bre 
de los o jo s  de fu eg o  sin orígenes tenía 
a  u n  m undo sobre ascuas; las m ás va
riadas hipótesis eran hechas sobre su ex
traña persona, y  co n  insistencia se asegu
raba e l peligro indudable y  com probado 
de aquel personaje. Las beatas del lugar 
pronunciaban su  nom bre, Julio t-eguell. al 
santiguarse convenientem ente, sintiendo 
el m ism o p a v or y recelo que s i se  tratara 
de evocar a l dem onio.

Con la organización  de las fiestas patro
nales, que p or  entonces se efectuarían, 
cum pliendo con  el Ingenuo tesoro  tradi
cional, en que se arropan  los pueblecillos 
com o "E ncin ares” , y  que debían tener 
Inusitado esplendor, ya que consagradas 
estaban a  honrar la  m em oria  del santo 
preferido, el que obtenía  en cada  corazón  
aldeano un a ltar de profundas y  vitales 
devociones; con  tales im portantes m enes
teres, el pueblo vino a  olvidarse por un 
m om ento de aquel su jeto  extraño que 
tanto le atorm entara con  su  presencia.

"E ncin ares”  se preparaba con  cálido 
entusiasm o a  dar todo el realce 4 sus 
anuales flestas, y  en todas partes Impera
ba  el m ism o tem a: el program a, con fec
cionado p or  la Junta, constituida con las 
figuras preem inentes del lugar. En ver
dad que los feste jos eran variados y  com 
pletos: procesión  religiosa, baile, ca rre
ras de cintas, toros em bolados, capea. 
¿P ara  qué m ás? Quien quisiera com pen
sarse del dolor de v iv ir  pod ía  ir  a  “ E n 
cinares” ; allí le esperaban am or, em o
ción  y  buenos m anjares d e  com er y be
ber; casi el cielo.

T  cm no todo llega en esta vida, llegó el 
ansiada Jueves. Con el am anecer se inau
guraron—fuegos artificiales y  m úsica an
dariega—los deseados festejos.

Gentes de loe contornos y  pueblos v ^  
clnos habían hecho solem ne irrupción  en 
"E ncin ares” , que ^ e  dia estaba ya  p le t^  
rico  de m uchedum bre, de bu llicio  y  de ale
gría. Y  asi, las fiestas del Jueves resulta
ron rum bosas y  m agnificas. En la m aña
na la  pequeña erm ita resultó insuficiente 
para a coger en su  seno la  m ultitud y  el 
fervor de los feligreses.

plano rellg ioeo al profan o, con  la 
sencilla  facilidad  con  que loe nlñoe van  
de uno a  otro  Juguete; asi el pueblo de 
“ E ncinares” . E n ton ces com enzaron  las ca
rreras de cintas, co lo r  y  em oción, y  la  
Naturaleza, lu josam ente engalanada y  
aplaudiendo con  laa m anos, cristalee de 
sus arroyuelos, la  arrogan cia  d e  los ji
netes, en tonos verdes de predios en pri
mavera. A zul y  sol, bandera de las ca 
rreras de cintas.

E l héroe de la  prueba fué  el alcalde, 
quien una vez m ás sacó  a  relucir públi
cam ente su  inim itable destreza. B ien que 
lo  secundó su potro  castaño, “ Cundí- 
am or” , que parecía  creado para aque
llos destinos. Jlitcte y  caballo guardaban 
perfecta  arm onía en la ejecución  de los 
difíciles esguinces, para llevarse con  inau
dita facilidad la  casi totalidad policro
m ada de tas cintas. C erca  de la  obscuri
dad se suspendieron las carreras, y  el nu
m eroso concurso se dispuso a  hilvanar la 
plaza M ayor en la  rueda de la  jota.

O rgulloso y  satisfecho regresaba el al
calde a  su m orada cuando le  sa lló  a i en-
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cuentro uno de los alguaciles de “ E n c i - , 
nares” , entregándole un  telegram a que 
acababa de üegar.

L a  prim era autoridad leyó varias ve
ces el despacho con manifiesta satisfac
ción . Una sonrisa de triun fo ilum inó au 
rostro. E l alguacil, respetuoso, asistía en 
silencio a  aquellas m anifestaciones de 
conten ido júbilo : luego secóse el sudor de 
su m orena frente y  ech ó a  andar resuel
to , seguido de su espolique, en dirección 
a  la casa del m isterioso huésped. Distan
te  ésta del sitio  en que se encontraba, tu
v o  tiem po de reflexionar y  de hacerse 
cargos m entalm ente por no haber prac
ticado averiguaciones concretas. ¿P or  
qué no lo  había in terrogado? Pero en el 
fon d o  sentia bullir una sensación  de ale
gría  al considerarse único dueño de la 
clave del hasta entonces m isterioso enig
m a y  ver cóm o, de un golpe, quedaba des
pejada la .incógnita . ¡Con qué delecta
ción  referiría m ás tarde a sus am igos de 
tertulia la trivial realidad de lo que pare
c iera  un intrincado arcano!

A l llegar a  la  casa  de Julio Leguelt se 
dio pronto cuenta de que el em baucado: 
y  su criado negro habían desaparecido 
desde bastantes hraas. In terrogados los 
vecinos, éstos pudieron m anifestar cóm o 
durante todo el día la puerta permane
c ió  cerrada. T  alguno hubo de agregar 
que r í inquilino b izc  entrega de sus Ua 
ves la  víspera.

Con una b lasfem ia expresó el alcalde 
su  desagrado y , sin dar explicaciones a 
nadie, se d irigió apresuradam ente a su 
m o r a ^  donde le esperaban nuevas sor 
presas.

T em bloroso, lív ido, a llí se encontraba el 
enclenque ootlca iio . L a  explicación  de su 
presencia as sintetizaba en estas pala
bras, pronunciadas con  el m ayor desalien
to : “ Al regresar al pueblo, hacía escasa
m ente una hora, desde luego que en asun
tos profesionales y  en escuálido rocín  par
tiera con  la m adrugada a  la  vecina vi
lla. at encontró... con  que su  h ija  Caro
lina hacia  desaparecido, dejándole, com o 
recuerdo y  explicación  dolorosa, una car
ta ” , y n o  de suicida precisam ente.

E l v ie jo  boticario, quizá p or  u a  senti
m iento, profundam ente a rro g a d o , de pa
ternal cariño o  de extrem ada delicadeza, 
no agregó que Caroihta, al desaparecer, 
se había llevado sus econom ías de vein
te años.

F u é entonces leído el telegram a en ídta 
voz, entre gestos de furia  y  puños cris
pados: “ Se han tenido noticias en las 
oficinas policiales de ^ t a  ciudad capital, 
que Julio Leguell, de nacionalidad bal
cánica, com plicado en escandalosas fal- 
sifloacionea y  estafas y  suerte de embru
jad or quirom ántlco, h a  tom ado esa vía. 
De las averiguaciones hechas al e fecto  ha 
resultado que lleva relaciones am orosas 
con  una señorita natural de ese pueblo 
y  se presume, en consecuencia, que pue
da  encontrarse ahí o  en los alrededores. 
D eténgalo y  haga e  él envió, pues se 
trata de un peligroso em baucador."

Y  aquella noche, en la cocina  del pro
y ecto  boticario, la nodriza de Carolina, 
vieja y habladora, en jugándose las ma
nos con  el reverso del sucio  delantal de 
crehuela, com entaba febrilm ente im pre
sionada.

“ L a  pobre niña, mi niña preciosa, esta
ba d e  rem ate: supónganse que desde hace 
dias se había a ferrado a  la m anía de sa
lir en la  m adrugada al cam po para con 
versar con las estrellas, recom endándom e 
que n o dijera nada a nadie, porque su 
buen padre, por todo, absolutam ente por 
todo, le decía que estaba toca de re
m ate...”

A ntonio R E Y E S

Banquete al delegado español 
en Andorra, señor Boñigas
L E R ID A , 30.—E n  el hotel B allra, del 

pueblo de Escaldas, de la R epública  de 
Andorra, ha sido obsequiado con  un ban 
quete el delegado español del M inisterio 
de Estado, señor Bohigas, que ha regre
sado a  M adrid, esperándose que vuelva 
seguidam ente a  S eo de Urgelt para prose
guir las con ferencias de laa delegaciones 
mutuas.

El ingeniero director de la Cop" 
federación  del Guadalquivir, 
gravemente herido en un acci

dente de automóvil
SE V IL L A , 30,—D urante el día d e 'l io y  

han desfilado num erosas personas p or  el 
dom icilio de don V icente de la  Puente 
Quijano, ingeniero d irector de la Confe
deración del Guadalquivir, que sufrió 
ayer un grave accidente de autom óvil en 
la carretera de L a  Luisiana, E l señor De 
la Fuente fué asistido en la Casa de So
corro del P rado de San Sebastián de una 
herida contusa eu el occip ital, otra  en 
la región  fron ta l y  la  fractu ra  de la  cla
vicula izquierda.

El accidente se d eb ió  a  haber chocado 
su autom óvil contra un árbol, a  conse
cuencia de una fa lsa  m aniobra.

Es elegido alcalde de Sevilla, 
en nueva votación, e! radical 

señor Contreras
SE V IL LA , 30.—E sta  m añana aelebró 

sesión el A yuntam iento, y  se procedió 
nuevam ente a  la elección  de alcalde. R e 
sultó elegido por 13 votos e l con ce ja l le- 
rrouxista don  Ign acio  Contreras, contra  
16 que obtuvo el señor León  T re jo , radi
cal dem ócrata. E ste  fué elegido alcalde 
en el cabildo anterior, pero, p or  n o  ha
ber conseguido m ayoría  absoluta de v o 
tos bubo que proceder a  nueva elección. 
T am poco ha obten ido m ayoria  absoluta 
el señor Contreras, y  p or  esta causa la 
elección habrá de repetirse, ya  con  ca 
rácter definitivo.

Se procedió, igualm ente, a  la  elección 
del sexto teniente de alcalde y  obtuvo el 
triunfo un m aurista. Tam bién fué  elegi
do regidor sindico, ca rg o  que consiguió 
un con ce ja l de A cción  Popular. Am bos 
cargos serán desem peñados interinam en
te hasta la  próxim a elección.

E l Ayuntam iento se reunió después en

sesión secreta, para  tratar de u na  inci
dencia que prom ovió  el con ce ja l lerrou- 
x ista  señor P ardo G il, al asegurar que el 
Independiente señor Lara Cansinos esta
ba im posibilitado de tom a r parte en  las 
deliberaciones m unicipales por hallarse 
su jeto a  expediente. Se acordó esperar 
el pronunciam iento que baya de form u 
larse en este expediente adm inistrativo 
y  que, m ientras se  tram ita, el c itado con
ce ja l tiene perfecto  derecho a  la plenitud 
de sus funciones edilicias.

En la  prim era parte de la  sesión  se 
posesionaron los  tres con ceja les de A c 
c ión  P opular que han sido recientem ente 
am nistiados y  estaban su jetos a  proceso 
por el expediente Peiró.

Los cuatreros detenidos en 
Alaejos son entregados al Juz

gado de Alba de Tormes
A L B A  D E  TO R M E S, Sfi—I-a  G uardia 

civ il de A lba  de T orm es ha puesto a  dis
posición  del juez de Instrucción , para  que 
les Instruya sum arlo, a  tres hom bres y  
a  d«M m ujeres detenidos en A laejos (Va- 
lladolid) com o autores de un robo de ca 
ballerías verificado el día 20 en O rcajo. 
m edianero con  Salamanca. L os  detenidos 
se hallan con victos  y  con fesos  de este 
delito.

Se ordena vuelva a su cargo el 
concejal destituido en Aranjuez

A R A N JU E Z, 30.— H oy se h a  recibido 
en la A lcald ía  un oficio  de la  Presidencia 
del C onsejo d e  M inistros dando cuenta de 
que se estudió el ca so  dcl con ce ja l de 
elección  popular José T ercero, ru é fué 
destituido de su cargo  e  Insultó al alcal
de. Se ha acord ad o  desestim ar la desti
tución, ordenando se reintegre a  su cargo  
al conceja l y  que se le com unique al mis
m o para que vuelva a  e jercer las funcio
nes que el pueblo le  encom endó.

Telegréuna U R G E N T E

1120 —  PARIS -  Te. 53766 57 30 1700 -

CITROEN “ 7” , CONDUCIDO FRANCISCO LECOT Y MAURI
CIO PENAUD, ACABA HACER VUELTA FRANCIA Y BELGICA 
SIN INTERRUPCION, A  UNA MEDIA APROXIMADA DE 65 KMS. 
POR HORA. BAJO CONTROL PERMANENTE A U T O M O V IL 
CLUB, O SEA  5.000 KILOMETROS EN 77 HORAS. STOP. ESTA 
PRUEBA DEMUESTRA CUALIDADES INIGUALABLES TRAC
CION DELANTERA, SUSPENSION BARRAS TORSION Y CA
RROCERIA MONOCASCO SIN CHASSIS.

C I T R O E N
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A LA PUERTA DE UN BANCO DE BARCELONA UN TIMADOR LOGRA QUE 
DOS GUARDIAS DE ASALTO DETENGAN A UN CAJERO, DESPOJANDOLE

DE TREINTA Y OCHO MIL PESETAS
El ingenioso timador deja en la Comisaría a los dos guardias y al 

cajero y desaparece con las pesetas
B ARCE LO N A, 30.— Cerca de la una de 

la terne, y ante el ediScio del B anco His 
paño .Americano, un individuo joven > 
elegantemente vestido se acercó  a lo» 
dos guardias de A salto que están de ser 
vicio en la puerta y  se d ló  a  conoce: 
com o próxim o pariente de uno de los al 
tos cargoe de la Comisaria de Orden pu 
blico. Les d ijo  que «n .e l interior del Ban
co  habla un tim ador que acababa de ti 
m ar unas 40.000 pesetas y  que era ne
cesario proceder con  cautela para coger
le el dinero, porque si se daba cuenta 
podía tener algún cóm plice a  quien en
tregara el dinero, frustrándose ei serví 
cío. Convenció a los guardias para que 
aguardaran la salida del tim ador y para 
que to detuvieran en ia misma puerta j 
lo condujeran a la Com isaria. A si se efec
tuó. Salió un señor del B anco, y el pre 
sum o denunciante ie detuvo y ordenó a 
los guardias que le esposasen m ientras e 
le registraba, incautándose de un fa jo  de 
billetes que el detenido llevaba en uno de 
los bolsillos, y que im portaban aproxi 
m acam ente unas cuarenta m il pesetas. Ei 
detenido protestó y  d ijo  que era una per 
sona Honrada, a  lo  que se le contestó qut 
no cbillaxa y ee dejara  conducir a la Co
misaria, donde se pondría todo en claro, 
porque si trataba de dar un espectáculo 
sena peor para él.

E l desconocido, conservando en su po
der IOS docum entos y  el d inero que lleva
ba ei detenido, ordenó a los agentes que 
m archaran a  la Com isaría general de Or
den público, cosa  que realizaron todos 
juntos. A i llegar al c itado edificio, y  en 
la m ism a puerta, et denunciante ced ió e* 
paso a loe guardias y  al detenido, dicien
do -i los prim eros que se dirigieran ai 
despacho del je fa  superior, y m ientras su 
bían ios tres las escaleres el desconocido 
desapareció con el dinero.

Una ves en el despacnt del je fe , se des- 
eubriQ que habia sido un ingenioso timo, 
ya que el detenido pudo dem ostrar que 
es -jajero de la S. A. M anufacturas Tex 
tiles, de Tarrasa, y habia venido, com o 
todos tos sábados, a recogei el dinero pa
ra pagar los jornales. A ñadió que esta 
•emana ascendía el pago a 38.000 pese
tas. También d ijo  que. com o caso excep
cional habla venido él en lugar de un 
dependiente, por ser la fiesta m ayor de 
Tfcrraaa y  no querer privar a  la depen 
dencia de una fiesta.

^  están haciendo gestiones para ave 
riguar quién es el tim ador, que se ha va- 
lido de esta ingeniosa estratagem a para 
Proporcionarse 38.000 pesetas.

B a r c e l o n a , i ,—Se ha  form ad o expe
diente a  los  guardias de A salto que ayer 
W m ediodía cooperaron  Involuntariam en
te ai audaz tim o de que fué  víctim a el 
^ j ' r o  de las M anufacturas Textiles, de 
rarrasa, a  au salida de! B anco Hispano 
**“ erlcano.

p u e d e n  a b r ir  la  c a ja  d e  c a u d a le s  
y  sólo se  l le v a n  1 .1 3 0  p e s e ta s  

Ba r c e l o n a , l —A yer salieron para 
r**te!vell varios agentes de la Com isarla 

® Orden Público, por haberse recibido 
oticiaa en  dicho Centro de haber teni- 

^ • t ig a r  un atraco en la  citada  locaU- 
jAd, E fectivam ente, se h a  pod ido oom- 
^ b a r  que en la fábrica  Baleéis pene- 

seis individuos, p istola  en m ano; 
^ e n a a a r o n  y  am ordazaron al vigilante 

® local y  se apoderaron  de 1.130 pese- 
^ ^ q u e  hallaron _  mano.

“ «gún parece, los atracadores n o pu-

^ A J A S  én icas en Espafia C I I I V  
San Sebastián

Apartado de AHORA: 8.094

dieron abrir la ca ja  de caudales, que con 
tenía una im portante cantidad.

N o  ee han practicado detencirnes.

El Juzgado de Barcelona no puede 
actuar, por encontrarse en la Comi
sión de Responsabilidades el suma
rio por la muerte del señor Layret 

BA R C E LO N A , 30.— E i sum ario que, con 
m otivo del asesinato de que fué  victim a 
don Francisco Layret, instruía el Juzga 
do que fué de la U niversidad no ha po
dido ser encontrado en la Audiencia, por 
baber sido enviado a  la Com isión parla
mentaria de Responsabilidades. Las dili
gencias ahora instruidas con  m otivo de 
la detención de Fulgencio Vera y  Anto
nio Oliveras han sido  rem itidas al juez 
especial por delitos sociales; pero com o 
este ha cesado ya  en ei cargo, las devol
vió al Juzgado núm ero 6, antes de la Uni
versidad. E l juez ha decretado la libertad 
de Antonio Oliveras, puesto que contra 
él n o hay más indicios de culpabiiidaci 
que las m anifestaciones de Fulgencio 
Vera.

P o r  telégrafo se ha pedido a  la Com i
sión  parlam entarla de Responsabilidades 
el envío del sum ario.

Los vecinos de Solosancbo impiden 
el tránsito por la carretera como 

protesta por el paro forzoso 
A V IL A , 30.—E n  el pueblo de Solosan- 

cho, los vecinos salieron a  la carretera. 
Im posibilitando el tránsito de carruajes y 
obligando a  retroceder a  cuantos no les 
entregaban la lim osna que solicitaban. Al 
tenerse noticias de lo que ocurría , salió 
para d icho  pueblo una sección  de guar
dias de A salto para proteger la circula
ción  por la  carretera.

La actitud del vecindario obedece a  es
tar m uchos vecinos parados.

La Policía trata de completar la 
ficha del asesino de) general 

Bcrcnguer 
B A R C E LO N A , 30.— La P olicía  está ha

ciendo trabajos para  averiguar s i el de
tenido com o presunto autor de la muerte 
del general Berenguer está fichado en 
Barcelona, com o se asegura. Bn el archi
vo de la Jefatura aparece un tai E m ilio 
Huerta, y  n o Em iliano, com o d ice  llam ar
se el detenido, y  constan antecedentes de 
haber sido detenido en Puigcerdá el año 
1923, al regreso de Francia, encontrándo
sele, envuelto en un pedazo de pan, docu
m entación de propaganda com unista. Sin 
em bargo, no aparece nada respecto a  la 
fuga de la prisión de M ataró, conform e 
declara el detenido en San Sebastián.

El Tribunal de Urgencia dicta cua
tro condenas por el atraco en el do

micilio del señor Aramón 
B A R C E LO N A , 30.—Ante el Tribuna! de 

Urgencia term inó hoy la vista de la cau
sa  contra los seis procesados por el atra
co  com etido en casa  del adm inistrador de 
fincas, señor Aram ón.

E l fiscal m odificó sus conclusiones en 
el sentido de apreciar un delito com plejo 
de robo  a  m ano arm ada y  muerte, del 
que considera respionsables a  tos cinco 
procesados.

A  las tres y cuarto el Tribunal 'd ictó 
sentencia, condenando a  A d o lfo  Campos 
a  las penas de veintiséis años de prisión 
p or  el delito de rob o  con  h om icid io ; cin 
co  años y  mil pesetas de m ulta por el 
de atentado; dos años por tenencia ilíci
ta  de arm as de fu eg o ; un año. och o  me
ses y  veintiún días p or  lesiones a  un tran
seúnte. y  otro  año y  un día por lesiones 
a  o tro  transeúnte.

A lberto Coria y  M áxim o Soler fueron 
condenados a  la pena de veintiséis años 
de prisión por el delito de robo  con  ho
m icidio, y  a  dea años p or  tenencia ilícita

de arm as, y  Francisco Clls a  cuatro me
ses de arresto, siendo absueltos los pro
cesados Arenaga y  Gil.

La vista de la causa por el atraco 
de Benefuse”

VA L E N C IA , 30-—El lunes próxim o co
m enzará en la Cárcel M odelo, ante el 
Tribunal de Urgencia, la vista  de la cau 
sa por el atraco a  la sucursal del Banco 
de Valencia en Benetuser.

Hallazgo de bombas y dinamita en 
Caudeta de las Fuentes

V A L E N C IA , 30-— E l gobernador interi
no h a  m anifestado h oy  a los periodistas 
que habia recibido un teelgram a en el 
que se le com unicaba que en un cam po 
sem brado de Caudeta de las Fuentes han 
sido encontradas tres bom bas. 13 cartu 
chos cargados con  dinam ita de gran  po
tencia y  un rollo  grande de m echa.

Un incendio intencionado destruye 
tui encinar

G E R O N A , 30-—E n  un bosque de R o- 
cagorda, ténn lno de Canet de A gri. pro
piedad de P edro Coll. vecin o de Salt, 
se declaró un Incendio, que h á  ocasio
nado pérdidas por va lor de 100.000 pe
setas. E l siniestro se inició por dos sitios 
distintos, por to que se cree  que ha  sido 
intencionado, y  duró desde las on ce  de 
la m añana hasta las siete de la  tarde, 
quedando devoradas por las llam as unas 
quinientas hectáreas de bosque, en su 
casi totalidad poblado de corpulentas en
cinas.

Los obreros que trabajaban en la  pro
ducción  de carbón  vegeta l pudieron po
nerse a  salvo, pero fueron  pasto de las 
llam as sus barracas y  herram ientas.

Detención de los autores de un 
atraco

BILBAO , 30.— La G uardia civil de La 
A rboleda ha detenido a V icente Gonzá
lez Morales, Angel Núñez Escunea y 
Juan Ugarte Banales, autores del atraco 
com etido el d ia  23 de m ayo con tra  Euse- 
bio D iez del R io. pagador de los obre
ros de las lineas aéreas M. A. N. E ., que 
iba en una tartana, al que desp oja 'on  
de 162 pesetas. L os detenidos han s i lo  
puestos a  disposición  del J u g a d o .

Dos atracadores evadidos de la 
cárcel

LOGROÑO. l . - S e  han evadido de la 
cárcel provisional del Sem inarlo viejo 
Sebastián G allego, condenado a  s i e t e  
años de prisión por a traco al M onte de 
Piedad, y  José Luis Cristóbal, procesado 
por atraco frustrado. L a  evasión se ve
r ificó  ocultándose los reclusos tras el al
tar m ayor de la tgleala y  descolgándose 
por una ventana que da  al E spolón  con 
la cuerda de una persiana, L a  fu g a  fué 
presenciada per varios transeúntes, que 
avisaron a  toe guardias de A salto que 
se hallaban en  el ed ificio . L os guardias 
salieron en persecución  de los fugitivos, 
pero éstos lograron  escapar.

¿Se trata de un emisario?
BA R C E LO N A , 1.— L a P olicía  del puer

to  detuvo ayer, a  la llegada de un buque, 
a  un súdbito yugoeslavo llam ado José 
Urika, que n o llevaba la docum entación  
en regla. Se le ocuparon  algunos docu 
m entos de interés. Se tiene la Impresión 
de que se trata de algún em isario com u
nista. H abla varios idiom as y  se expresa 
con claridad en español, a  pesar de que 
declaró que n o habla estado nunca en 
España.

Sevilla-HOTEL CRISTINA
A B IE R T O  TO D O  E L  ANO

AYER SALIO DE LOS ALCA- 
ZARES LA ESCÜADRIIIA DE 
TRECE AVIONES QUE MAN- 

DA EL COMANDANTE 
FRANCO

Amaran en Huelva y prosiguen la 
marcha a Vigo

IS L A  C R IST IN A , 30. —  B ordeando la 
costa, con  rum bo a  Portugal, pasó boy 
una escuadrilla de trece  “ h idros", man
dada p or  el com andante F ranco. L a  es
cuadrilla  procede de C artagena y , en via
je  de prácticas, se dirige a  los puertos del 
Norte.

H U E LV A , 30.—P rocedente de L os A lcá
zares am aró una escuadrilla de doce “ hi- 
dros” , m arca ‘‘D orn ier” , al m ando dei co
m andante Franco, del señor Ortiz, direc
tor de N avegación, y  del capitán  Dacume. 
Los aparatos se aprovisionaron de esen
c ia  y  continuaron su v ia je  de prácticas 
con  dirección  a  V lgo. N um eroso púbiico 
acudió a  tributar al com andante F ranco 
un hom enaje de simpatía.

VIGO, 80.—A  las 7,40 de la tarde llega
ron  tres de los “ h idros”  que hablan sali
do de Los A lcázares, y  p oco  después tres 
más. E l prim ero, tripulado por el com an
dante F ranco. Elste m anifestó que tuvie
ron  que luchar durante ei v ia je con  fuer
te viento Norte, Desde Los A lcázares a 
Huelva, el tiem po, aunque duro, les per
m itió desarrollar gran velocidad, pero, en 
cam bio, desde H uelva a  V igo  el viento 
N orte Ies ob ligó  a  tardar el doble que de 
Cartagena a  Huelva, a  pesar de haber la 
m ism a distancia.

B l com andante F ran co  d ijo  que un “ bl- 
d ro "  habia tenido que am arar cerca  del 
cabo de San V icente p or  habérsele aga
rrotado el m otor, siendo rem olcado por un 
vapor inglés, que supone le con du ce a 
Lisboa.

Se preparan varios actos en honor de 
los aviadores, que estarán aquí tres días. 
D os aparatos quedarán en Viana do Cas- 
te lo ; tres, en Leixoes, y  uno, en La Guar
dia.

INCENDIOS EN E l CAMPO
VALEN CIA, 80.—E n  una casa  de cam 

po propiedad de Salustiano López, en el 
pueblo de Sollana, se declaró un incen
dio. que destruyó dos cobertizos que ser
vían para guardar p a ja  y  pastos. Se que
m aron un  cam ión y  un carro, propagán
dose el incendio a  la casa  colindante. Las 
pérdidas se calculan en unas diez m il pe
setas.

Tam bién en C atarroja hubo un incen
dio. en e l que estuvieron traba jando los 
bom baros hasta últim a hora de la  m adru
gada. Se quem ó un gran alm iar de paja 
a  consecuencia de unos fuegos artificiales 
que se h icieron en d icho  pueblo. Las pér
didas se calculan en unas ochocientas 
pesetas.

SE V IL L A . 30.— E n  E cija , en la  finca 
“ Isla  de A n gulo", propiedad del Estado, 
que está a  cargo  del D epósito de Re
cría  y  D om a, se registró  un incendio, a 
consecuencia del cual quedaron destruidos 
dos almiares de avena en ram a. L as pér
didas se calculan en 25.000 pesetas, y  se 
cree que el fu ego  h a  sido Intencionado. 
La avena estaba asegurada.

SE V IL L A , 30.— E n  la  finca  Soberbina, 
térm ino de Olivares, propiedad de ios 
herederos de doña E lvira Sanz de R ozas 
M arañón, un incendio destruyó de ochen 
ta  a  noventa aranzadas de trigo  sem bra
do. t a s  pérdidas se evalúan en 75T)00 pe
setas. Se ignora s i el fuego ha  sido casual 
o  intencionado.

SE V IL L A , 30.—P o r  la G uardia civ il de 
E kija  se b a  detenido a  José A lm eda Al
cázar y  Francisco V era Pérez, quienes 
se han declarado autores, en unión de 
otros individuos, tam bién detenidos ya, 
de un incendio que se desarrolló en la 
noche del 7 al 8 de este m es en la finca 
Benavides. de aquel térm ino, y  autores 
asim ism o de las heridas por arm a de fue
g o  causadas a  un obrero. L os detenidos 
quedaron a  d isposición  del ju ez de ins
trucción.

Ayuntamiento de Madrid
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— La vista aquí, que va a salir un pajarito. 
— ¿D e verdad?

— (Q ue va a salir ya  el pajarito?

— Si) levanta an p o c o  la cabeza  y  lo  verás. 
— Bueno.

— M ira  aquí iijam ente que está ya  preparado.

— ¡Q u ieto! ¡Q u e  va  a  salir el pajarito!

Ayuntamiento de Madrid
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HAN SIDO DETENIDOS TRES FUNCIONARIOS DE CORREOS, A QUIENES SE 
ACUSA DE IMPORTANTES ROBOS DE PLIEGOS DE VALORES DECLARADOS

LO SUBSTRAIDO PARECE ALCANZA A 150.000 PESETAS
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En estos últim os tiem pos llegaban con 
berta-frecuencia a  la D irección  General 
óe Seguridad denuncias del M inisterio de 
Comunicaciones, de diversas entidades 
bancarias de Elspaña y  de l extran jero y  
de algunos particulares, señalando hurtos 
de pliegos de valores declarados.

En los correos de la  línea de Andalu
cía habían sido violentados IOS certifica
dos. De ellos, la  Adm inistración  central 
de Madrid, supo que el día 29 de enero 
fueron robadas de un pliego 10.000 pese
tas; el 11 de abril, o tro  de 6.000; el 18 de 
abril, otro de 20.000, y  el 29 de m ayo, otro  
de 20.000. E n  los correos de la línea del 
Norte fueron sacados de un sobre, el dia 
1 de enero. 10.000, y  el 14 de abril, u no de 
SOOO y  otro  d e  20.000. E l pasado d ia  25, 
la sustracción fué de 6JXH) pesetas en  bi
lletes de a  mil.

Xa  labor de la P olicia  para descubrir a 
los autores era penosa. L ¿s  autores de los 
robos realizaban las sustracciones con 
extraordinaria habilidad. U saban en las 
manipulaciones para  abrir  l o s  sobres 
guantes de gom a  y  pinzas. leva n ta b a n  
los lacres y  cortaban precintos, de tal 
modo, que hacían  im perceptible laa hue
llas del robo. Tenían tal habilidad que 
cuando algunos agu jeros de m archam os 
o contraseñas n o podían  hacerlo igual, o  
ie advertía la fractura, hacían  desapare
cer. toda señal sospechosa.

La P olicía  llegó a  esta conclusión, des
pués de un exam en de los  sobres violados, 
en cl Laboratorio de Identificación,

Fero el ú ltim o robo  dló la  p ista  a  los 
«gentes de Investigación  encargados de 
este servicio. A l recibir la  denuncia  del 
robo de las 6.000 pesetas, enviadas por 
un Banco inglés a  o tro  establecido en

M adrid, preguntó a  L ondres p or  telégra
fo  si en las oficinas bancarias tenían re
señados los  núm eros de los billetes en
viados a  M adrid. L a  P olicia  recibió los 
seis núm eros de los billetes enviados des
de la capital londinense. Adem ás se le 
advirtió que los billetes españoles habían 
sido rem itidos co n  el sello del B anco, 
estam pado en una de las caras.

C on estos datos, los policías se dedi
caron  pacientem ente a  buscar una pista. 
P reguntaron para  ello en todos los B an
cos si a lguien  se había presentado a  cam 
b iar los billetes con  loe núm eros que se 
daban y  el sello que se  reproducía. A d
vertían, adem ás, que se d iera aviso en 
el caso de presentarse.

Y a  hablan sido cam biados en el B an
co  de Elspaña.

— ¿Q uién  los b a  cam biado?—pregunta
ron.

Loa em pleados com enzaron  a  recordar 
las personas que, unos días antes, ha
bían cam biado en las ventanillas del 
Banco.

— U na señora vino el otro  dia.
L a  P olicía , después de una paciente in

vestigación, presentó a  los empleados 
una dama.

— ¿E s  esta la  señora que cam bió los 
billetes?

—Sí.
L a  señora p asó  a  un despacho de la D i

rección  G eneral de Seguridad, donde se 
la  in terrogó hábilm ente. P ronto fué lle
vada otra  señora a  la  m ism a D irección . 
Las dos m ujeres declararon. C om o en 
las declaraciones de éstas respecto a  la 
procedencia  del dinero que se les había 
ocupado se observaron  contradicciones 
de bulto, quedaron  detenidas. E n  la  tar-
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O P O S I C I O N E S
D E L E G A D O S E  IN S P E C T O R E S  D E  

TR A B A JO .— Preparación , 40 ptas. m es. 
Libros.

O F IC IA L E S D E  L A  D IP U T A C IO N  D E  
M A D R ID .— Inm ediata convocatoria . 30 
plazas con  4JKX) ptas. P reparación , 40 
pesetas m es, “ Contestaciones R eos” , 26
pesetas.

O F IC IA L E S D E  T E L E G R A F O S — Prepa
ración , 40 ptas. m es. “ Contestaolonto 
B eu s” , 6 tom os, 50 ptas.

B AN CO  D E  ESPAÑ A.—Instancias hasta 
31 de octubre. P r^ ia ra cióa , 40 ptas. 
m es. “ Contestaciones Beus” , 20 ptas. 

N O TA R IA S.—P róxim a convocatoria. P re 
paración , 100 ptas. m es, “ Contestacio
n es R eus” , 120 ptas.

R E G IS T R O S . —  P róxim a convocatoria. 
P reparación , 100 ptas. mes. “ Contesta
c ion es B eus” , 100 ptas.

FRANCES, INGLES, ALEMAN
Cursos de verano, hasta 16 de septiem bre.
  C urso com pleto, 80 ptas,
C U L TU R A  G E N E R A L , T A Q U IG R A F IA , 

M E C A N O G R A F IA  
In form es gratuitos de todas las oposicio
nes, presentación de docum entos, pensio

n ado para alum nos, etc., en la
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ĵ Prenda V. a dibujar y rotular sin necesidad de profesor
m étodo y  tex to  de S oto H id:ügo, Con este m étodo se  pod rá  preparar 

«Uten para  cualquier oposición  a  delineante (a  estas oposiciones s «  ad-
venta en tod a  E spaña en los principales librerías y  tiendas 

de dibujo. —  Se rem ite con tra  reem bslso de 10 pesetas, dirigiéndos* a 
SO TO  H ID A L G O  —  Desengaño, 2? —  M A D R ID

La  C U E S T IO N  S E X U A L
publica ea su segundo númcio

L O S  M I S T E R I O S  D E L  S E X O
del insigne tratadista PAUL N E W H A N S E .

^  E j e m p l a r i  1 » 2 5  p e s e t a s

de de ayer fueron  puestas a disposición 
de la autoridad judicial.

L as detenidas se llam an D olores Par
tida  M arqués y  T eresa M onje. L a  prim e
ra fué la que realizó el cam bio  de los 
billetes de m il pesetas en las ventanillas 
del B anco de España. L a  mism a, recien
tem ente, había adquirido un hotel en el 
barrio de la Prosperidad, calle de A ra
gón, núm ero 3.
Detiene la  Policía a tres lu n c iO ' 

nanos
Después de realizar la  detención de es

tas dos m ujeres, la P olicia  ordenó la de 
tres em pleados de Correos, A  las tres y  
m edia de la  m adrugada de ayer, e n  Irún,

se procedió a  la  detención  del je fe  de 
N egociado de prim era clase F ederico 
G arcía D iez, de cincuenta  y  dos años, 
dom iciliado en Suero de Quiñones. 
y  de los oficiales del m ism o Cuerpo Luis 
Góm ez A rau jo. de treinta y  och o  años, 
dom iciliado en el hotel de la  ca lle  de 
A ragón, núm ero 3, y  de F em a n d o  A lva- 
rez Echeguren, de treinta y  siete años, 
con  dom icilio  en Santa E ngracia , 125.

L os detenidos viajaban  en la  ambulan
c ia  de C orreos de M adrid a  Irún. encar
gados de la custodia  de valores. L a  Poli
c ía  los condu jo  a  M adrid, donde llega
ron a  las siete de la tarde de ayer.
Los detenidos, a disposición del Juz

gado de guardia
A  p oco  de llegar a  M adrid loa emplea

dos de Correos señores G arcía  D iaz, G ó
m ez A rau jo  y  Alvarez E cheguren, fue
ron trasladados a  la  D irección  general 
de Seguridad, donde se procedió a  inte
rrogarles.

Después de prestada declaración, y  
probada la  participación  de cada  u no  de 
los detenidos en la  substracción  de plie
gos de valores certificados, fueron  pues
tos a  dlspoetclón del Juzgado de guardia.

NOTAS POLITICAS

DICTAMEN D£ LA COMISION PARLAMENTARIA SOBRE EL 
ASUNTO DEL ARROZ Y E  MAIZ

üsletl “ AS — Veinticuatro páginas, 25 céntimos

L a  C om isión parlam entaria designada 
para dictam inar a cerca  de la  im portación 
de m m z y  venta de arroz ha form ulado 
las siguientes conclusiones;

“ D el exam en sereno e im parclal de los 
hechos se deduce que  el G obierno de la  
R epública  ha procedido con  absoluta co- 
rección, y  sin que ello  represente ninguna 
m odificación  ni rectificación  de lo  que en 
este prim er apartado se manifiesta, cree 
útil consignar las observaciones que le ha 
sugerido el estudio del expediente.

a )  E l B anco E xterior de E spaña n o 
debió firm ar el docum ento privado de 
fecha  30 de abril, procediendo, a  ju icio  
de tota  Com isión, a  continuar el expe
diente adm inistrativo que con  fech a  2 1 
de m ayo m andó incoar el señor m inis
tro  de H acienda p or  si pudieran deri
varse del m ism o responsabilidades de 
cualquier orden, tanto para  el goberna
dor de entonces com o para  el director 
o  consejeros de aquella entidad banca- 
ria  que lo  hubieran conocido, bien por 
n o naber com unicado al G obierno su 
existencia o  bien p or  h aber ocultado su 
contenido,

b )  Si b ien  se observa la precipitación 
con  que parece había  procedido la  D irec
ción  de C om ercio al redactar el oficio de 
26 d e  abril y  borrador de orden minis
terial de 2 de m ayo, no se desprende que 
con  ello se haya faltado a  la  buena fe, 
sino que h a  respondido al justificado apre
m io que existía para  resolver el asunto 
en tram itación.

c )  Considera esta Com isión plenam en
te acertado el criterio  sustentado con  rei
teración ante el C onsejo de Adm inistra
ción  de! B anco E xterior de Espafia en su 
sesión  del d ia  29 de m ayo por el actual 
gobernador de dicha entidad, sefior Ríu, 
en el sentido de que, “ aunque se aceptase 
cualquiera de las dos proposiciones que 
se estaban discutiendo, n o  podría  fimutr- 
se ningún docum ento sin que e l B anco 
se pusiese al habla previam ente con  los 
firm antes de am bas” , lam entando tan 
sólo  que por m ayoría de votos fuese  re
chazada opinión tan  sensata.

d ) L a  operación, en su  con junto, ha 
proporcionado al E stado beneficios m uy 
superiores a  los conseguidos en otra  aná
loga  realizada anteriorm ente y  a  los  que 
se hubieran obtenido de haberse adjudi
ca d o  la  operación  a  loe prim eros con cur
santes,

e) La  Com isión, aun a  trueque de sa
lirse en c ierto  m odo d e  loe térm inos co
nocidos del en cargo  que de la Cám ara 
ha recibido, ee con sidera  en el ca so  de 
rogar a  ésta que acuerde excitar el celo 
del G obierno para que, com o com plem en
to  d e  las disposiciones dictadas con  res
pecto  a  im portaciones de m aíz, se pro
ceda  p or  quien corresponda a  establecer 
precios de taea para la venta  de dicho 
cereal por parte d e  los minoristaa en fo r 
ma tal que n o tensfan beneficios abusivos, 
que redundarían en  perju icio  de la  ga
nadería española."

La nueva tasa del trigo
E n  el M inisterio de A gricu ltura han 

facilitado el decreto sobre tasa  y  regu
lación  del m ercado de trigos.

P o r  esta diaposlción, que es m uy ex- 
■ nsa, queda intervenido e! com ercio  de 

trigoc y  hcrln '’ » en todo el te .r ltorlo  na
cional desde el 1 de ju lio  de 1934 hasta 

' t i  30 de ju lio  de 1933. Durante este tiem

po se prohíbe la  con tratación  d irecta  de 
trigo  entre com pradores y  vendedores, 
com o n o sea  con  la  intervención  de las 
Juntas de contratación  de tr igo  que se 
crean. Se consideran nulas y  clandestintis 
las com praventas en que n o intervengan 
las Juntas, im poniéndose al com prador 
una m ulta m ínim a de 10  p or  100  y  m á
xim a de! 50 del va lor de la m ercancía.

Desde esta fecha, el m ercado nacional 
de trigos se sujetará a  los siguientes 
precios para cada 100 kilogram os. Desde 
ju lio  a  diciem bre próxim o, am bos inclu
sive, regirá el de 50 a  56 pesetas. Duran
te los meses de enero y  febrero  próxi
m os. el de 51 a  56 pesetas. D urante los 
m eses dt m arzo y  abril, el de 52 a  57, y  
en m ayo y  junio, el de 53 a  58.

Elstos precios de tasa se aplicarán  a 
los trigos secos, sanos y  lim pios, que n c 
tengan sem illas extrañas en prox>orci6n 
superior al 3 por 100. Las partidas que 
lo  contengan  quedan excluidas de los 
precios de tasa y  podrán cotizarse por 
ba jo del m ínim o, pero haciéndolo a  tra
vés de las Juntas. P odrán  contratarse so
bre e l tope m áxim o de la tasa  aquella" 
variedades de tr igo  que p or  su excep
cional rendim iento en harinas y  su cali
dad han venido pagándose a  precios su
periores a  los corrientes.

L os  precios de tasa se entenderán para 
m ercancía  puesta en  fábrica  o  sobre v a 
gón  en la estación m ás próxim a al punto 
de origen.

La distribución del maíz impor» 
tado

La Com isión de diputados designada 
p or  los com pañeros de las provincias g a 
naderas se reunió a yer con  el presidente 
del C onsejo para tratar de la Introduc
ción y  reparto de m aíz exótico, asistiendo 
tam bién el m inistro de Industria  y  Co
m ercio, el d irector general de C om ercio 
y  el gobernador del B a n co  E xterior de 
España.

Después de am plia deliberación, se dló 
com o solución  más viable la  de acelerar 
la  entrega de los  cupoe a  lae respecti
vas regiones ganaderas y  atender a  sus 
nuevas exigencias de ese orden, en la  fo r 
m a m ás ju sta  y  conveniente a  tas mis
m as, dentro de la  coord inación  con  las 
de las rtotantes provincias. R especto  a 
Galicia, se  a cord ó  adenaás que p or  cuenta 
de! B a n co  Ehrterior se pongan  a  au d ispo
sición  las cantidades correspondientes.

Ministros a Valladolid
H oy m archarán a  M adrid, para  asistir 

a  una asam blea de la  C onferedación  H i
drográfica del Duero, los  m inistros de 
Obras Publicas, A gricultura, Instrucción  
P ública  y  C om unicaciones.

JARD IN  HOTEL RITZ
Hoy, T E  - BAILE

O R Q U E ST A  C U B A N A  M A B I A N A O  
y  JA ZZ  B A N D  I B  A  R  E  Z

Lunes, CO M ID A D E  GALA

Lea usted  GUTIERREZ
Ayuntamiento de Madrid
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I N F O R M A C I  O N  DE  P R O V I N  C I A S
HA COMENZADO EN TEÑE- 
RIFE LA VISTA DE LA CAU
SA POR LOS SUCESOS DELA 

HERMIGUA
TEIN ERIFE, 30.—A  las nueve de la 

m añana com enzó el C onsejo de guerra 
p or  los sucesos de H erm igua. Las pre
cauciones eran extraordinarias, a  pesar 
de que loa obreros n o ban llevado a  e fec
to  el paro general acordado p or  haberles 
indicado los  procesados desistieran de él.

E l fiscal solicita  veintiuna pena de 
m uerte y  otras penas menores.

L a  vista  de la  causa  s» reanudará el 
próxim o lunes.

Incursas en la  pena capita l se hallan 
dos m ujeres. E l núm ero total de proce
sados es de treinta y  dos.

En Uoret de Mar fué detenido 
un automóvil con un importante 

alijo de tabaco
G E R O N A . 30.—Agentes de la  Com pañía 

A rrendataria  de Tabacos, a  las órdenes 
de ui Inspector, detuvieron, a  la  salida 
de Lloret de Mar, un cam ión Ford, com 
pletam ente nuevo, que conten ía veinte 
ca jas  de cigarrillos y  nueve fardos de 
tabaco, de contrabando, valorado tod o  en 
25.000' pesetas. E l cam ión, sus ocupantes 
y  el tabaco quedaron a  disposición del de
legado de H acienda.

Un plante en el Hospicio de 
Zaragoza

Z A R A G O Z A  30.— Aunque se ha  lleva
do la noticia  con  gran sigilo, se tiene 
conocim iento de que  esta m añana se pro
d u jo  un plante de casi todos los  asila
dos del H ospicio, negándose loa m ucha
chos a desayunar y a com er. M antuvie
ron adem ás una actitud de franca re
beldía, cantaron canciones in tem aciona
listas y se m ostraron opuestos a  la dis
cip lina en la form a  que nuevos elem en
tos pretenden im poner. H a  intervenido la 
D iputación  Provincial para  acallar estas 
m anifestaciones, que n o cesaron  hasta 
entrada la  noche, en que se restableció 
el orden. Se Ignoran las m edidas de dis
cip lina que se im pondrán, creyéndose que 
serán de cierta gravedad, dada la  situa
c ión  interna del H ospicio. i

LA HUELGA DE CONTRA- 
MAESTRES TEXTILES EN 

CATALUÑA
El consejero de la Generalidad obli
gará a que se reanude el trabajo 

mañana
BA R C E LO N A , 1.— En relación  con  la 

huelga de contram aestres que, según re
ferencia  de ayer tarde del con se jero  de 
G obernación, se creyó  que quedaba mo
m entáneam ente resuelta, e! “ B oletín  O íl- 
elal de la G eneralidad" publicó en su 
edición  de h oy  un decreto de la Presiden
cia  que dice que, en vista de que las 
partes afectadas p or  el con flicto persis
ten en la discrepancia, ocasionando per
ju icios graves a  la econom ía y  a  los obre
ros, autoriza al con se jero  de T raba jo  pa
ra  h acer uso de aquellas facultades pre
vistas en la ley de Orden Fhiblico, con  
ob je to  de llegar rápidam ente al término 
de la huelga. A ñade el decreto que el 
consejero  de T rabajo, en virtud  de esta 
autorización, dictará las disposiciones 
pertinentes que habrán de observarse.

P o r  su parte, el consejero  de Trabajo, 
señor Barrera, en uso de dichas atribu
ciones, ha d ictado una orden disponien
do que el próxim o día 2  queden abiertas 
las fábricas a  los  obreros en huelga, y  
que los que no se reintegren al trabajo, 
sin  una Justificación, perderán todos los 
derechos adquiridos. A  las cuarenta y 
och o horas de haberse norm alizado el 
traba jo  en las fábricas, deberá buscarse 
una solución cordial al con flicto, ya  que 
de n o ser así dictará las disposiciones 
que crea  oportunas.

La Federación  de F abricantes de H i
lados y  T ejidos de Cataluña h a  publica
d o  una n ota  que dice:

" A  resultas de la  contestación  que se 
dará a  las disposiciones dictadas p or  el 
consejero de T raba jo  de la Generalidad, 
la Federación  de Fabricantes recom ienda 
a  sus asociados que hagan lo posible por 
norm alizar el trabajo en sus fábricas el 
lunes, dia 2, adm itiendo al personal que 
estaba en huelga y  que n o haya sido subs
tituido.”

E s de creer que los contram aestres del 
Sindicato E l R adium  celebrarán una 
Asam blea para  adoptar acuerdos sobre el 
particular.

EN LA SIERRA HA CAIDO 
UNA NEVADA

Y  en Avila se abrigan 
A V IL A , 30.—H a descendido la  tem pe

ratura y  ee deja  sentir el frío . P o r  las 
callea se ve  a  algunas personas con  abri
g o  de invierno.

Se reciben  noticias de la  sierra  dando 
cuenta de que ha nevado, aunque con  
poca  intensidad.

EL PLEITO DE LOS HARI-
NEROS

Multas por comprar trigo por
debajo del precio de tasa 

SE V ILLA , 30.—EÍ gobernador h a  mul
tado, por com prar triga a  precio máa ba
jo  que ei de tasa, a  los  siguientes indus
triales de A lca lá  de G uadaira: Manuel 
Galindo, 1,950 pesetas; M anuel Gandul, 
725; M anuel Díaz, 1.500; José Campos, 
725; D om ingo Diaz, 725, y  A ntonio Bono. 
1.725. L a  m ulta es igual a  la  diferencia 
entre lo  que abonaron y  el precio de tasa, 
más quinientas pesetas.

SE V IL L A , 30.— El gobernador h a  m a
nifestado a  los periodistas que le habia 
visitado una C om isión de patronos pana
deros, para darle cuenta de! acuerdo que 
han tom ado de ba ja r  el precio  del pan 
llam ado especial en diez céntim os el kilo, 
a partir de mañana.

E l día 8 de Julio se reunirá la Junta 
de Subsistencias, para fijar ei precio  del 
pan fam iliar.

21AMORA, 29.— L os elem entos del parti
d o  provincial agrario han acord ad o  pedir 
al m inistro de A gricu ltura y  dem ás m iem 
bros del G obierno la creación  de depó
sitos reguladores del trigo , com o m edida 
eficaz para sostener la tasa actual; que 
se concedan  créd itos a  loa agricultores 
con  ob jeto  de que. tram itados rápidam en
te, el pequeño labrador no se vea  obliga
do a  desprenderse del grano a  b a jo  pra
d o .

Loa labradores están disguetadisimoa 
por la ba ja  experim entada p or  el trigo, 
habiéndose agravado su apurada situa
ción  co n  el red en te  decreto sobre alco
holes.

UN AUTOBUS ARROLLADO 
POR UN TREN EN EL BARRIO 

DE GARRIDO. DE SALA-
M i W A

Resultaron tres viajeroa con heridas 
de poca importancia

SALAM AN CA, 30.— Un autobús de vía- 
jeroB, de loa que hacen el recorrido des
de la  plaza M ayor a l barrio de Garrido, 
fué  arrollado por un tren de mercaneiaa 
al cruzar el paso a  nivel existente en 
dicha barriada. La parte trasera del au
tobús quedó destrozada y  los  ocupantes 
del vehículo, que, casualm ente, ocupaban 
la  parte^ delantera del m ism o, y  que eran 
una señora, dos niñas, un caba llero  y  
el conductor, resultaron las tres prim e- 
ras con  heridas de pronóstico  reservado 
y  los dos últim os llesos-

Teléfono de ESTAMPA y AHORA: 18340

Un tren causa la muerte a un 
viajero que se cae a la vía

® ^ ^ ^ M A N C A  30. —  E n  la  estación  de 
Guijuelo, al tom ar un  tren en m archa se 
cayó  a  la vía  un hom bre, que fu é  horri
blem ente destrozado. N o  h a  sido  identiíi- 
cado.

Marcha a La Coruña la emba
jada de la Feria valenciana

V A L E N C IA . 30.— Mañana, a las och o  de 
la m añana, partirán con  dirección  a  Iji  
Coruña la em bajada de la  F eria  que ha 
organizado la Sociedad V alenciana del 
Fom ento del Turism o al igual que el año 
anterior. E n  representación del A yunta
m iento irá  el teniente de alcalde y  pre
sidente de la Com isión de Fiestas don 
Juan B ort Sandalina, y  en representación 
del tu fism o valenciano el delegado de 
Bellas A rtes y  m iem bro del F om ento de 
Turism o, don Fernando Corral.

Un anciano incendia una finca 
y luego se suicida

T E R U E L , 30.—E n  Cuevas de Cañar, el 
anciano Juan Espada abandonó a  su  es
posa y  prendió fuego a  una finca propie
dad de Manuel R u iz; después, arrepenti
do, se suicidó.

t
X I  A N I V E R S A R I O  

E L  SEÑ O R

Don Salvador Deltell y Berenguer
Del com ercio  de esta capital

F a lle c ió  el d ía  3  d e  ju lio  d e  1 9 2 3
Habiendo recibido los auxilios espirituales.

R . I. P .
Sus desconsolados hijos, don  Isidro y  don 

^ v a ^ r ;  hijas politicaa, doña P ilar Adán y 
doña Carmen M orales; hermana, doña V icen
ta ; n ietos; herm anos politieoe, don T om ás Li- 
m orte y  doña E loísa  G onzález; sobrinos pri
mos y  dem ás parientes,

R U E G A N  a  sus am igos se sirvan 
encom endarle a  ^ lo s .

Todas las m isas que ee celebren el dia 3 
del corriente, de siete a  once, en ia iglesia pa- 
rroquiaJ de San M lllán (E m b a ja d o re í 1 9 ) ,^ .  
tar de N uestra Señora del Carm en, serán apli
cadas p or  el eterno descanso de su  alma

8- <3,

Si es usted aficionado 
a la fotografía... ,

¡ntes de em prender su veraneo debe 
proveerse de la conocida PELICUL.'.

P l. A V I C 
rtollo 0 X 9  ortochrom ático, de 8 exposiciones 

P E S E T A S  * , 2 0  
: N IC A M E N T F  EN “ A. I, D. A ."  — A R E N A I, 9 
Kem itim os rollos PLA V IC  a provincias sin máa 
aum ento de precio que los gastos de correo  Con
fíenos sus trabeíos de laboratorio y  será nuestro 

c( listante cliente.

H O M B R E S  IM P O TEN TES
N erviosos. Débiles, cual
quier edad. Curaréis radi
calm ente con  ei uso de los 

N E R V IO S  FAU STOS "  . 
pudiendo pagar después 

del resultado. 
A partado 9.108 - M A D R ID .

• KA I-STE D  I.OS I.U N Eá 
O R A N  li  E V I S- 
l'A D E  P O R  11- 
SA EN IIUEGO- 

U R A B A D O  
E J E M P L A R  ¿6 t rs.

C U P O N  R E G A L O
La S A S T R E R IA  ZARD.AIN, con  m otivo de la 
crisis actual y  con  ob je to  da realizar la enorm e 
cantidad de pañería que tenem os en existencia, 
a  todo caballero que presente este cupón durante 
el mes de Julio s* le con feccionará  un m agnífico 
traje  a m edida en riquísim o género de estambre, 
franela, cheviot, etc. Ultimas novedades en co lo 
res y  dibujos, por pesetas 109. valor en fábrica 
de género y forros  pues esta propaganda se hace 
por ser vacación, y com o con fío  en com placer 
loa gustos m ás refinados, estim o que la utili
dad de esta vez será el aum entar la clientela.

S A S T R E R IA  ZA K D A IN  — Hurtaleza, 108.
E l traje  que entreguem os por pesetas 109. tiene 

un valor verdad de 35 a 40 duros.
M U E STR A S G R A T IS

P ara  esquelas: H IJO S D E  RAM O N  D OM IN GU EZ 
Barquillo, 89. T elé fon o  33019.

^ O E Í I D S E N S A C Q N Í S L
Ptas Soiamfnffr

CófiARAVILLOSO.....
CRONOTAQuiMfTRO PULSERA 
SUIZOcoMHORASrUINUTOSBtSULTO'
L.A ÚLrira/> BAi-ACRA os 
UA CIENCIA HELOJERASUIZA
EXACTO-ELEQANTE-SÓUDO
PrttiOMcsjadr platnoo mfiteral 
Oisúl r ronñbk-Pulserede diero 

SPÉNSI)NDISPÉNSABI.C A TODOS 
POR SU ECONOMIA V UTILIDAD

(ONO PROPAGANDA lo remitimos 
a 10045 parles contra reembolso
de 5 0  Pfjs. S O L A M E N TE
JinKJesupedtdosfidaTmíindKaixfO' 
oenodmmlOdgrdtíKpré to d ik  w

E ST A M P A , gran  revista en  huecograbado. —• 80 uta. GUTIERREZ, revista humorística. 3 0  cls.
Ayuntamiento de Madrid
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I N F O R M A C I O N  D E  M A D R I D
La verbena del Elemento 
Joven del Círculo de la 

Unión Mercantil
Como ya  se h a  anunciado, tendrá lu

gar el próxim o jueves, día 12  de ju lio , a 
la* once de la noche.

Con la m ayor actividad continúan los 
preparativos de la que prom ete ser bri
llantísima fiesta, com o todas las que or
ganiza esta prestigios» «ntidad mailri- 
leña

■•'or encargo especial de ¿a Asocier-'r'-n 
de la Prensa de San Sebastián se 
rá a  "MÍ88 Afición M adrileña” , que ha ’ o 
presidir la gran corrida  de la Preiie-: -«r , 
nostlarra. Form arán 'parte dél 
Luis P érez de L eón , Faustino B releñ  i, 
Alfredo Carm ona, M ariano Tom ás. "Cha- 
vito” , Julián Legorgeu, R am ón  M artínez 
de la R iva. "S ir io ” , Juan  G, Olmediila, 
Boria Bureba, Enrique de loa Santos, 
Tomás Seseña, José M aría Jares y  otras 
ilustres personalidades del arte, la lite
ratura y  el periodism o, presididas por la 
belleza incom parable d e -“ Mis* E spaña".

Por el Canoe Club se eei?brará  una In
teresante regata de piraguas para dispu
tarse la cop a  ofrecida  p o -  el E lem ento 
Jíi” en del C ircu ló de la U nión M ercantil.

4 continuación se celebrará una gran 
fiesta de carácter típico, com puesta por 
mía zam bra gitana dei S acro  M onte y  
una tam borada vasca  con  "ch istua”  y  “ ea- 
patadanzaria". Faustino B retaño contará 
ío n .su  gracia  habitual unos deliciosos 
cuentos, y  los eminentes artistas dei tea
tro de M aravillas Teresita Silva, Chari- 
to Leonis, Pedro B arreto, A ndrés G arcía 
y la notabilísim a pareja  de baile Luzy et 
Plcher interpretarán una selección  de la 
Magnífica opereta de G onzález A lvarez y 
Kalman “ La condesa M aritza” . T , por 
Ultimo, el form idable actor L in o  R odri- 
fuez y  la graciosa tiple T eresita  Silva 
bailarán el fam oso “ schottls”  de “ Cua- 
«'■ns disolventes” .

Se correrá  tam bién un toro  de fuego 
y se celebrará un gran  com bate naval 
*n ei lago. Se hará un desfile retrospec
tivo de “ malUots”  y  se sortearán entre 
toda la con currencia  d stin ío* m odelos 
de loa mism os, ófreéidós por la  m árca 
Jantzen’'.
Próximamente darem os m ás detalles 

de esta m agnífica fiesta, de la que pue- 
^ n  solicitarse program as de m ano en el 
’Arcuio de la  U nión M ercantil.

N O T A S  D E  S O C I E D A D

Un herido en riña
, la Casa de S ocorro  del d istrito de 

Inclusa fué asistido en la m añana de 
Francisco B odega M artínez, de veln- 

años, con dom icilio en Joaquín Costa, 
umero 35, de lesiones de pronóstico re- 

?rva d o  que le  produ jo  Juana Peñalva 
í í . ^ b é ,  de veintiséis años, con  u o cu- 
de n '  d®®® núm ero 17 de la calle
%“ *tita Ana, drmde vive la  agresora. 

Hirt «dte suceso fueron  detenidos José 
r t .S ‘80 García, de veinticinco años, con 
d r 2  la calle de V allecas, 9, y  An-
n,, Uópez Jiménez, de veintisiete años, 
9U» vjve en v ir ia to , 3. 
ehn en la  casa donde ocurrió  el he- 
»e¿ ' agentes hallaron una pistola  que, 

’ de testigos presenciales, pertene- 
t - . . " h e r i d o ,  éste ha sido puesto a  dis- 

®‘« 6 n  del Tribunal de urgencia.

En la estación de las Deli- 
*̂̂ 3 es arrollado un viajero 

® ía salida de un tren y fa- 
a poco en el botiquín
*«tación d e  laa Delicias, a  la sa- 

qyg ** tren 224 fu é  arrollado un v ia jero 
de descender del coch e  pre- 
nuevam ente, y a  en marcha. 
^  botiquín de la estación,'«ció , 

'eiWifl,___^Weado.
Poco de ingresar, sin haber sido

L a  fiesta de a yer tarde en 
Et Fardo

El m inistro de M arina, señor R ocha, 
dió aye.' tarde una fiesta m agnifica en 
E l Pardo, a  la que asistió Su E xcelen 
c ia  et Presidente de la R epública , don 
N lceto A lcalá  Zam ora, su  distinguida es
posa  y  sus bellas b ijas, Isabel y  Pura.

L a  fiesta constaba de dos partes: la 
prim rrf era la visita dei canal de expe- 
■iertcia» que tiene 180  m etros de largo, 
! ” i-j d- ancho por 6 H de profundidad 
V e ; se efectúan laa pruebas de
yelocioao lesisteneia, etc., etc., con  m o- 
c ' - V.  de los barcos, hechos de paraflna.

E ni’ r is tro  de M arina n o olvidó que 
cúcunstanclalm ente e s  tam bién m inis
tro  de Estado, y  por eso, adem ás de in 
vitar e l a lto personal de su departam en
to . convidó a  todo el Cuerpo diplom áti 
co  acreditado en M adrid; continuando 
la  segunda parte de la fiesta en los jar
dines de la Casita dei Principe, adorna 
da  con  farolillos, y  en el que se habia 
instalado en el cetro  una pista de baile 

Su E xcelencia  el Presidente de la  R e  
pública  llegó al canal a  las seis de la  tar
de, siendo recibido por el m inistro de 
M arina y  dem ás autoridades, y  acom pa
ñado del ingeniero naval, d irector del ca 
nal, coronel señor A ledo, recorrió y  pre
senció diversos experimentos.

Term inada la visita, loa invitados fue 
ron  obsequiados con  una m erienda, ser
vida, com e hem os dicho antes, en el jar- 
dían de la Casa del Príncipe, am enizan
do el acto  la  banda de In fantería  de Ma
rina, llegada expresam ente de Cartage
n a  para la fiesta.

A  la oaida de la tarde com enzó el bai
le, que ya n o habia de interrum pirse has
ta  bien avanzada la noche, dando los fa 
rolillos, encendidos al anochecer, un fan 
tástico aspecto al jardín.

E l je fe  de P rotoco lo  del M inisterio de 
Estado, señor M iranda, ayudó al señor 
R och a  8 recibir y  hacer los honores a  
loe num erosos invitados.

R ecordam os: E m bajadores de Portu 
gal y  señora de M ello Barreto, de Fran
cia  7  señora de H erbette, de Argentina 
y  _señora de G arcía  Mansllla, de Italia, 
señor G uariglla; del Brasil y  señora de 
Guimaraes.

M inistros de Suecia y  señora de Da- 
nlelsaon de N oruega y  señora de Bohg, 
de Finlandia y  señora de W inekelm ann, 
de Venezuela y  señora de Ochoa, de Uru
guay y  señora de Castellanos, de Santo 
D om ingo y  señora de Bazil, del Salva
d or  y  señora de Contreras, del Japón y 
señora de Aokl, de China, señor Taien- 
T a i; de Panam á y  señora de Lasso de 
la V ega: encargados de N egocios de Cu
ba, señor P lchard o; de Egipto, señor El 
K a d ii B ey ; de A lem ania y  señora de 
Voelckera; consejero  m inistro de Fran 
cia  y  señora de Barois, consejero  com er
cia l de F rau d a , m inistro señor Juge y 
señora : secretario de Portugal, vizconde 
de R ibatflm ega; de Turquía, señor N ljat 
B ey ; de China y  señora de H oo Che Shy; 
de Franela y  señora de Bonjean. agrega
d o  señor A rnould ; secretario del Brasil 
y  eeñora de Fernández Plnheiro, del Pe
rú, señor R a d a ; agregado de P ortugal y  
señora ds Fernández Coello, agregado co- 
m erciai de Santo D om in go y  señora de 
A l w e z  Desangles. agregado militar de 
Ita lia  y  señora de R od a , agregado naval 
señor Lom bardi, agregado aeronáutico 
señor Ferrarin. agregado de Francia  c o 
ronel señor Variot.

Secretarlo de la Presidencia de la R e
pública  y  señora de Sánchez-Guerra, pri
m er Introductor de em bajadores y  señora 
de López Lago, je fe  del Cuarto Militar 
y  señora dei general R u iz Trillo, v iceal
m irante R u iz de R obledo, subsecretario 
de G uerra y  señora del general Castelló, 
^ f e  del E stado M ayor Central, general 
Castelló, je fe  del EJatado M ayor, general 
Maaqueleti contralm irante señor Salas, 
je fe  del Estado M ayor; director general 
de Seguridad, señor Valdivia ; director de 
Propiedades, je fe  de la E scolta  Presiden
cial, com andante señor Jim énez O rge; 
señores d* Echenique y  A rm ljo, con  sus 
señoras; señor B erm údez de Castro, se
ñoras ds Tapia, Sánchez Sanz, B ubolca- 
ba. De Benito, De R o d a ; «eñorítas Mo- 
Ilner, Schneider y  Contreras, y  otroe mu
chos que sentim os n o recordar.

L os lunes del R itz 
Mañana, lunes, en el jard ín  del H otel 

R ltz, com o d ia  de gala, los  señores de 
Sartorios o frecen  una com ida a  loa em 
bajadores de Ita lia ; la condesa de V al
paraíso obsequiará a  un gru po  de sus 
w ls M d e s  y  loe señeres de B en ito (don 
R ica rd o ) ofrecerán  una com ida  en honor

del m inistro de Venezuela y  señora de 
Ochoa.

Enluce de la señorita  de G on
zález de G regorio  y  ei señor 

M oreno de la T orre
E n  la iglesia parroquial de Santa Bár

bara, bellam ente adornada con  f lo r  blan
ca, se celebró ayer tarde la solem ne ee- 
ram onia del m atrim onio de la  bella se
ñorita  C oncepción  G onzález de G regorio 
y  Arribas, h ija  de los señores de Gonzá
lez de G regorio (don  L eon cio ), con  el con 
se jero  de la  E m bajada de M éjico, don 
José M oreno de la Torre.

Asistieron al acto religioso num erosas 
personas de ia  sociedad de M adrid y  del 
Cuerpo diplom ático.

B endijo la unión el nuncio de Su San
tidad, m onseñor F ederico Tedeschlni, que 
pronunció luego una plática m uy senti
da y oportuna.

La novia realzaba su  figu ra  con  pre
cioso  traje  blanco de “ crépe satín”  y  velo 
su jeto a  la  cabeza con  prim orosa  diade
m a de azahar. En la  mano, un ram o de 
lirios.

Fueron  padrinos la em bajadora  de Mé
jico , señora de E strada, que vestía  ele
gante traje  de crespón  de seda negro es
tam pado co n  am apolas ro jas  y  pam ela 
de paja  negra, y  el padre de la novia, don 
L eoncio G onzález de G regorio!

C om o testigos figuraron : p or  ella, su 
herm ano don Pedro M aría, el conde de 
la  Puebla de Vaiverde, don  E duardo 
M artínez de Azagra, don  E nrique A rri
bas y  don P edro G utiérrez; y  p or  parte 
del novio, el m inistro del Perú, don Juan 
de O sm a; el secretario de la  E m bajada 
argentina, señor Castiñeiras; don E n ri
que González de Amezúa, don José H e
rreros de T ejada  y  don Msinuel G onzá
lez, en representación de su hermano, 
que está en M éjico.

L os nuevos escrasos, que han salido 
para la C osta Azul y  varias capitales del 
cen tro  de E uropa, recibieron  m uchas fe
licitaciones, a  las que unim os, m uy cari
ñosam ente, la nuestra,

O tras noticias 
E sta  mañana h a  salido :>ara G alicia y 

Asturias el secretario de la E m bajada de 
Italia, señor Arrighi.

M a sido fija d a  para e l próxim o d ia  6 
1- boda de la bella señorita L eon or Soto 
R eguera  con  don  Fernando Valenciano. 
L a  cerem onia  se verificará  en la iglesia 
de Santa Bárbara, a  las c in co  y  m edia 
de la tarde.

E n  la iglesia parroquial de N uei '.ra Se
ñ ora  de Covadonga se ha celebt;ado la 
boda de la  señorita Isabel A stray R ive- 
reñ o con  el m aestro com positor don R a 
fael Benedito Vives. B endijo  la unión el 
tío  de la desposada don Santiago R ive- 
reño y  fueron  padrinos doña M aría V i
ves, m adre del novio, y  don  Santiago 
A stray, padre de la desposada.

F irm a om  el acta  com o testigos; por 
parte de la novia , el general M illán As
tray, don Enrique Risueño, don Luis Ta- 
rrio, don P ed ro  A rcas R isueño, don Jai
m e Larre, y  por parte del novio, don  An
gel Osaorio y  Gallardo, su herm ano don 
M anuel Benedito. m aestro Arbós, el m ar
qués de Bellam ar y  don J. Am bosar.

E l próxim o d ia  7 del corriente se cele
brará, en el Club de Cam po, una com ida- 
baile, que prom ete verse concurridísim a.

P or el teniente coronel de Sanidad don 
F ederico G onzález Deleito, y  para su h er
m ano el bizarro com andante don José 
Gonzál-'z Deleito, actual gobernador del 
Sáhara español, h a  sido pedida a  la se
ñ ora  viuda de P och  la  m ano de su beila 
h ija Pepita P och  y  de Porras.

L a  boda se celebrará en breve, habién
dose cruzado entre los novios valiosos 
regalos.

Conferencias sobre España 
en la Universidad de Bel

grado
En la U niversidad de B elgrado y en 

presencia de un selecto auditorio, ha dado 
una serie de con ferencias sobre España 
el _gran literato y  periodista yugoeslavo 
señor M ilosh Ornianskl, que form ó parte 
del con junto de periodistas que visitó 
nuestra patria el año pasado.

Las charlas, amenas v docum entadas, 
constituyeron un estudio de la Espafia de 
ayer y  la de nuestros días, y  estuvieron 
llenas de atinadas observaciones sobre el 
carácter nacional del pueblo español, al 
que el orador considera dotado de los ras
gos y  virtudes propias de un pueblo pró- 
cer.

D escribió con  singular m aestría a  Cas
tilla y  a  Andalucía, y  en otras con feren 
cias versó sobre T oled o y  Salamanca.

Tuvo palabras de sincero e logio  para 
Su Elxcelencla el Presidente de la R epú 
blica, y  se dispone a continuar sus diser
taciones sobre España en el o toñ o próxi- 
mo. cuando la Universidad de B elgrado 
vuelva a  abrir sus puertas.

E s  propósito del señor M ilosh Ornlans- 
kl publicar un libro que reco ja  sus im
presione» sobre nuestro país, y  se propo-. 
ne seguir su labor hispanófila contribu
yendo a  aum entar en su patria el interés 
por Eispaña y  a  destruir el con cepto  que 
de nosotros tienen m uchos de sus com 
patriotas.

N O T I C I A S
E X P O SIC IO N  D E  G R A B A D O .— E n  vis

ta del gran  éxito de público que está ob
teniendo la E xposición  de Grabadores In 
dependientes, organizada por la Agrupa
ción  artística  Castro-Gil, ca lle  de l Pra
do, 23. ee prorroga  el plazo de visita has
ta el día 7 de ju lio , d e  siete y  m edia a 
nueve de la noche, en que quedará clau 
surada definitivam ente.

Tos. garganta, catarros. Pastillas CAL- 
D E IR O .

CASA C H A R R A . — H oy, dom ingo, día 
1 de Juiic, a  las diez y  m edia de la no
che, celebrará la Casa Charra una gran
diosa veibcna, a  beneficio de sus clases 
de estudios, en los herm osos Jardines del • 
D ancing M adrid Bom billa.

Las invitaciones pueden adquirirse en 
la Casa Charra, Alcalá, 10. segundo, y  a  
la hora del baile en el D acin g M adrid 
Bom billa.

U nión Española de C onductores de A u 
tom óviles celebrará junta  general ord ina
ria  loa días 2 y  4 de ju lio , a  las diez y 
m edia de la noche, en la  calle de San 
Bernardo, 63, siendo el orden del dia: Ges
tiones y  proposiciones de ia  Junta direo- 
tlVB y  preguntas y  proposiciones de los 
asociados.

Vluere a consecuencia de 
as heridas que se produce 

en la vagoneta que con
ducía

F ran cisco  M artin Pérez, de veintinueve 
años, que vivía  en B ravo  Murillo, 24J, 
cuando se hallaba trabajando en las obras 
del ferrocarril M adrid-Burgoa, resultó he
rid o por una vagoneta  de la que era 
conductor. Trasladado ai pueblo de Puen- 
carral, falleció en el A yuntam iento de 
dicho pueblo al serle practicada la pri
m era cura.

‘LEVIATAN’
Se ha puesto a  la venta  el tercer nú

m ero de “ Leviatán” , la revista que dirige 
Luis Araqulataln y  que ha  conseguido 
m erecido créd ito y  circu lación  extraordi
narios. E l sum ario de este núm ero es el 
siguiente: G losas del m es ; E l ejército  
ro jo  ante la guerra futura, León  T rots- 
k y : Los Soviets en Ginebra, A lvarez del 
V a y o ; E l segundo plan quinquenal ruso, 
L ou is Placher; R u sia : N otas de andar y  
ver, Zugazagoitla ; Las c l^ e s  m edias y  
el socialism o, H enrI de M an; E l com er
c io  exterior de Rusia, M arko Turtko- 
v itch ; ¿R evolución  o  golpe de Estado en 
F ran cia?, Isaac A beytúa; Las Ordenes 
religiosa* y  la Enseñanza. R od o lfo  V i
ñas; L a  rebatiña internacional por el oro. 
Luis A. V lgil-E scalera; Com unism o y  fas
c ism o en Oriente, R am ón B, M uñíz La- 
ca lle ; L a  m archa del m undo; L ibros y 
revistas; Cola de gallo (N ota* hum orís
ticas).

S U C E S O S
El joven  de veintitrés años José Cal

derón Gordíilo, dom iciliado en la  calle Ma- 
ría  Luisa, 1, de Cham arttn de la  R osa, 
resbaló con  tan m ala fortuna que cayó 
ai suelo, golpeándose la cabeza con  un 
ca sco  de botella. Se produ jo  una herida 
Incisa de carácter grave en el parietal 
izquierdo.
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El de hoy

queña de granadina. 
en copa  de cocktail.

B A B O R  
CO C K TA IL 

(R o jo ) 
Prepárese en 

c o o l ' t e l e -  
ra:  U n o s  pe- 
dacitos de hie
lo  p icado, tres 
ci.artos de co- 
p i t a  de grln 
G ordon, unas 
g o t a s  d e  
K i r s c h ,  una 
cucharada pe- 

A gítese y  sírvase

P edro CH ICO TE

— En vista de eso, s i me ahogo tú  serás 
la  culpable.

— M am á; y  s i Mgulen m e saluda ¿con  
qué m ano he de quitarm e a  gorra?

A C T IV ID A D  D IPL O M A TIC A  
— ¿E s  un esquem a de un plan de pro

yecto  o  un proyecto  esquem ático de un 
plan?

— E s un plan esquem ático de un pro
yecto.

E L  C O M ISA R IO  A  1X>S AG EN TES.— P uesto que m e han traído ustedes n un 
Inocente, lu voy a poner en libertad con  la ooLdidOn de que me lo  vuelvan u s t »  
des a  traer— jE stán  ustedes m uy poco ejercitados!

E L  CAM PEON  D E  LO S C O N TO R SIO N ISTA S E N  UN E N S A Y O  P R IV A D O

—T engo noticias que com un icarle .. EJ 
Jefe ha firm ado el Indulto para usted, pe
ro el diario de la prisión se  niega a  la 
publicación de los poem as de u sted »

— Me han prohibido turnar 
— ¿ T  tendrás voluntad para cum pU rlot 
—511 m ujer la tiene.

LA FARSA ha publicado AGUA DE MAR. -  50  céutímos.

BUIDTTOS E N T R E  VECIN OS 
— ¿Y  no pudría usted engrasar ese aparatito?
—E n  cuanto engrase usted a l bebé para  que n o escandalice.

I
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I N F O R M A C I O N  D E P O R T l V A
Trasiego

Los que se quedan, los que se 
van y los que se está deseando 

que se vayan

El Oviedo “ clasifica” a sus 
jugadores

OVIEDO, 30.—E l O viedo P. C. h a  fac i
litado una n ota  explicativa de la  situa
ción de sus jugadores, nota que ha  pre
sentado en la  F ederación  R egion a l de 
Fútbol. E s la  siguiente:

'■Jugadores que renovaron  su contra
to: Florenza, portero ; C rílche, defensa ; 
Sus .y  Sirio, m edica, y  delanteros, Lán
gara, Gallart, H errem ft, Oasuco, E m ilio, 
toclarte y  Lelxo.

Jugadores retenidos: O scar, Jesusln y 
Castro.

Transferlbles; e l-d e fen sa  Ibáñez.
Sujetos a  con trato especia l: Lángara.
Libres: Zarraonandia, Sión y  Chusle.”
Aunque' rt Oviedq nada in form a  sobre 

el particular, es un hécho, com o ya  d i
jimos, que Soladrero defenderá la  tem 
porada próxim a los colores del cam peón 
de Asturias.

El Spórting y el Oviedo renue
van todas sus licencias

menos una
GIJON, 30.—E l Spórting y  el O viedo 

han persentado a  la F ederación  las listes 
de sus jugadores, viéndose que en ambos 
se quedan todos los del año anterior, ex
cepto el defensa  Ibáñez que figura com o 
transterible.

Anoche, en el Circo de Price

El español Soroa se clasificó 
campeón del torneo de “ catch 
as catch can” , aLvencer rápida
mente al belga Van Copenolle

Anoche, en el cuadrilátero de P rice, el 
español S oroa  b a  conseguido el titu lo  de 
campeón de “ catch  as cacch  can ” , con 
Una rápida y  brillante v ictoria  sobre el 
roiga Van Copenoilé. N adie m ás califica
do quo ^ r o a  para adjudicarse el triunfo 
decisivo, y  p or  ello, la v ictoria  debe satis- 
facernos

La brillante cam paña de Soroa, con  su 
Serie de victorias ininterrum pidas, ya  que 
Solamente tuvo un contratiem po frente 
al francés Malezieux, que m ás tarde re
cuperó con  creces, le  había acreditado 
como un luchador “ fuera de clase” , y  su 
rictoria final se e sp en b a , t iu q u e  los más 
Pesimistas n o se rendían ante la  gallarda 
figura de V an Copenolle, d igno rival de 
busetro com patriota.

La pelea h a  tenido p oca  historia. L a  vic
toria de Soroa  ha  sido rápida, m ejor  di
cho, relám pago. U na “ fintas”  de Van Co- 
Penolle y  en seguida, a  los d o s  m inutos y  
quince segundos, una dolorosa llave de

jiu-jutsu”  a l cuello de V an  Copenolle le 
^  sgotado, teniendo que abandonar ante 

Imninenoia dei peligro.
G i ^  pelea la  de nuestro com patriota, 

rostida por el público con  una ensorde- 
^ o r a  ovación. V aya  tam bién con  ella 
“ Uestro aplauso.

j O t r o  com bate Interesante de la  noche 
^  sido la llam ada final de “ terceros '’ 
Va u  francés M alezieux y  el yugosla- 
•0 Bukovac. L a  m ejor  m odalidad de lu- 

de éste era superada por la  dureza 
cv 'roancée. N o obstante, B u kovac h a  he- 
^  pasar m uy m alos ratoe a  au contrin- 
rfhro; pero, al fin, extenuado p or  el can- 
, ,  rio, ha “ d ob lad o" ante ta forta leza 'd e  
•u antagonlsU ’ á  los 22 a !.-y '27 tf. '

Drice, m ás público que nunca: to- 
^  las localidades se encontraban lie- 
^  y  fueron m uchos ios que  n o  pudle- 
Uq pro®®«®lar!(x La  organización  ha sid.0 
den ^  ®” ® contentos pue-

tos luchadores.luvtMKUUies.
raSultadM téoníeos fueron : 

m roue vencé ' ■ Ben CTienoul, p o r  cal' 
28 m . 29 8.

den w ta  a  G ibert, por calda,

.  Halezieux vence a  Bukovac, p or  eai- 
“ ¿ e n  22 m . 27 8.

Obliga a  abandonar a  V an  Cope- 
en 2 m . 16  s.

ú ltim o, Burattl venció, p or  caí- 
a ®‘n  grandes esfuerzos, a  M aixant, 

‘O* 13 m . 38 s.

Carta d e  N ueva Y ork

CONSIDERACIONES AMIEDEDOR DE LA GRAN VICTORIA DE 
MAX BAER SOBRE PRIMO CARNERA

N U E V A  T O R K , junio.— A  P rim o Car- 
ñera y  a  los 800.000 italianos que dicen 
que viven  en N ueva Y ork  Ies habrá sen
tado m uy m al la derrota  suf'-ida por el 
supergigante italiano a  las m anos del 
norteam ericano M av Baer. A l deporte del 
box, en cam bio, le h a  venido m uy bien. 
Y  cuando d ig o  "a l deporte del b o x ”  no 
m e refiero solam ente a l boxeo de los Es
tados Unidos, sino a l boxeo  del m undo 
entero, qué g ira  a lrededor de la prospe
ridad—y  las grandes fortunas—que los 
pugilistes de prim era línea puedan obte
ner aquí.

D esde que M ax B aer hizo caer con  es
trépito la leyenda de la invencibilidad de 
Carnera—leyenda que y o  m ism o m e ha
b ía  tragado, im presionado, al parecer, por 
los relatos que m ientras estuve en Ela- 
paña le ! en la P rensa de los Estados Uni
dos y  otros lugares, pues a l principio 
y o  nunca com ulgué con  Carnera— . m e
diante la adm inistración  a l Italo de unos 
cuantos de los  m ejores sopapos d e  sus 
form idables puños, en tod a  N orteam éri
ca  n o se habla más que  de M ax B aer 
y  de sus grandes condiciones de cam peón 
“ con  co lor” . E n  E uropa a caso  n o se se
pan dar cuenta de la gran  im portancia 
que en la  joven  A m érica  ee le con cede a  
un cam peonato del m undo do boxeo, im
portancia  que ha  subido de punto en esta 
ocasión, debido a l hecho de que M ax B aer 
h a  reconquistado para los Estados Uni
dos la  suprem acía del pugilism o. Xx>s pe
riód icos m ás serios y  sesudos del país— el 

N ew  Y ork  T im es” ” , p or  ejem plo— le han 
con cedid o a  la  v ictoria  de B aer sobre 
C am era  un espacio enorm e, incluso en 
prim era plana. T  desde el jueves—y  ya 
h oy  es lunes—n o ha dejado la  Prenso, en 
general, de dedicarle artículos y  hás ai^ 
tículos al nuevo cam peón y  a  su m em o
rable hazaña.

P ues bien, toda  esa propaganda, todo 
ese “ bal ihoo” —com o dicen  aquí—es una 
form idable inyección  de entusiasm o que 
recibe el boxeo y  que será  puesta de re
lieve en el prim er "m a tch ”  im portante 
que se celebre en N ueva Y o rk  o  en cual
quier otro  sitio. A m érica tiene ya  un gron  
cam peón, y  a l con ju ro  de los grandes 
cam peones florece el boxeo. G ene Tunney 
n o fué considerado nunca un gran  cam 
peón, un cam peón  con  color, pese a  toda 
su reconocida  ciencia  e  Inteligencia. Por 
ello loa com bates que celebró— cuando no 
tuvo com o adversarlo a  J ack  D em psey—  
fueron  fracasos económ icos, a  pesar de 
que entonces pasaba este pata por la épo
ca  de m ayor prosperidad de su  historia.

P rim o C am era— que lloró  am argam en
te  en  su  cam erino, inm ediatam ente des
pués de la  batalla en que perd ió  el titu
lo— pretende que el m otivo de su  derro
ta a  m anos de B aer fué  la  fractu ra  de 
u no de sus tobillos. Se ha hecho fo to 
gra fiar su enorm e pie con  los rayos X , 
y  en  la foto— que han publicado varios 
periódicos— puede verse claram ente la 
pequeña fractura. Com o excusa para em
plear ante Mussolinl—a  quien P rim o pasó 
un cablegram a después de su  derrota— , 
lo  de la  fractu ra  n o está  mal, y  com o pro
paganda para  un nuevo “ m atch"— que 
acaso no se celebre nunca, porque no 
creo  que interese m ucho— , tam poco. Pe
r o  la  verdad ea qua  esa fractura— que 
C am era  pretende qué se ocasionó en el 
prim er “ round” —no vino basta  el déci
m o asalto, y  fué  el resultado de uno de 
loe golpes más espectaculares que h e vis
to  dar en un "r in g ” . E n  la película del 
com bate—que n o tendré que deoir que he 
v isto en un cine de la  localidad—ee ve 
cóm o C am era, alcanzado por un terrible 
^ I p e  de B a ^  detrás de la ore ja , fué 
lanzado de m edio lado, com o una bestia 
hSrida, de un extrem o á  otro  del “ r in g” , 
yendo a  caer a  la esquina m ás lejana 
{J lugar donde recibió el Impacto. H asta 
entoBCés, n o había dem ostrado hallarse 
handlcapadp p o r  la . leriJln del_ tobillo. 
P o r  lo  dem ás, con  lesión o  sin ella, 

resultado hubiera sido igual.
Carnera dem ostró frente ft Baer io  que 

ya habla  dem ostrado frente a  Sharkey la 
prim ara vez que se enfrentaron : que 
cuando le golpean con  potencia, se cae. 
D e m anera que el cuento aquel que me 
con tó León  See en B arcelona—cuando 
fu é  con  B ergom as a  la capital de Ca
taluña^—, respecto  a  un accidente de au
tom óvil su frido por Carnera el d ia  de su 
prim er “ m atch ”  con  Sharkey, y  al que 
él achacaba el “ knock-dow n”  del italia- 

. no, n o  pasó de ser un cam elo más.

M ientras P rim o Carnera se encuentra 
tum bado en una cam a de un hospital 
neoporqulno— u na cam a que h a  habido 
<,.Ae com prar para  él, porque laa que ha
bía  “ no le servían” —. con  el pie entre 
a lgodones— hay que cubrir tas aparien
cias— , y  dispuesto a  n o volver a  Italia 
m ientras no recupere el cam peonato— lo 
que quiere d ec ir  que Carnera no retor
nará a  su  patria en un ra to  largo— , M ax 
B aer es el hom bre más fe liz  de la crea 
ción , y, de m om ento, se ha  encargado 
nada m enos que treinta nuevos trajes, 
"p ara  ir  tirandé” . L os periódicos siguen 
publicando extensos relatos de todos sus 
pasos, sin ocu ltar el hecho de que lar- 
g -a  filas de "g lr ls ”  le esperan continua
m ente en su hotel, dispuestas a  dem ce- 
trarle de la  m anera m ás expresiva toda 
la  adm iración  que por él sienten. L e llue
ven  las ofertas para que haga más pelí
culas, para que can te o  d íga brom as por 
radio, para que  sea la “ estrella”  de re
vistas en  teatros y  "cabarets", para que 
deje utilizar su nom bre en loe anuncios, 
etcétera, etcétera. E l quiere com batir de 
nuevo en septiem bre— al m enos, eso es 
lo  que dice— ; pero el Garden. a  quien 
B t r está ob ligado para o tro  “ m atch”  
nada m ás, com prende que n o  existe, de 
m om ento, adversario de categoría  para 
él, y  preferiria  d e jar ese encuentro para 
cuando un nuevo torneo— que se piensa 
iniciar—haya producido un “ challenger" 
valioso. Dem psey— que ee u no de ios 
m entores de M ax Baer—quiere cum plir 
su  obligación  con  el G arden lo  m ás pron
to  posible, para  después ser él el empre
sario de los sficuentroe de B aer. que n o 
habrá que deoir que van  a  resultar unas 
atracciones tremendas.

Y o  estuve en el hotel en que se hospe
da  Baer, con  el propósito de verlo  y  feli
citarlo  p or  su  gran  triunfo, pero n o es
taba  allí, pues, s e ^ n  m e dijeron , se ha 
b ía  ido  de excursión  en el “ ya tch ”  de un 
m illonario am igo. Me hubiera gustado 
verlo, porque y o  le d ije  m uy seriamente 
a  Baer, desputo de verlo  hacer unos asal
tos detestables de entrenam iento, que yo  
estaba convencido de que iba  a  "n o - 
quear" a  C am era. Claro que a  la  única 
persona a  quien yo  le d ije  eso fué  a 
Baer. P o r  ello, m e hubiera gustado darle 
una palm adita en la espalda y  decirle: 
" ¿ N o  le  d ije  que iba a  ganarle a  C am e
ra  p or  k. o .?  ¡SI lo  sabría y o . . . ! ” .—  
A . A rroyo Rice.

EN T O D O S  LOS RINGS,  
EN TODOS LOS P A IS E S

Ancil H offm ann, "m a n a ger" del nuevo 
cam peón  dei mundo. M ax Baer. y  Sorese, 
“ m anager”  del acrom egállco  C am era, 
han llegado de nuevo a  un acuerdo para 
otro  “ m atch”  entre sus pupilos.

E l “ m atch”  revancha Carnera-Baer ha 
quedado señalado en princip io para el 
dia 4 de octubre, a  disputar en el Stadio 
de Long-Island-Bowl, organizado por el 
M adison Square Garden.

Atletismo

El atleta francés Noel lanza el 
disco, en Berna, a cuarenta 

y nueve metros
B E R N A , 80.—E n  el transcurso de un en

cuentro am istoso entre B erna y  Seivette, 
disputado en la v illa  federal, y  que Berna 
ganó por el "s co r o ”  de 6 a  3, el atleta 
francés Noel ha lanzado el d isco  a  49 m e
tros. E n  la m ism a reunión, el “ reeord" de 
Suiza de los relevos olím picos fué  batido 
p or  el equipo de Berna, dejándolo en 
8 m . 24 3. 6/10.

CARRERAS DE GALGOS
7 pruebas de selección.

Un program a excepcional con  los 61 
m ejores galgos.

E S T A  N OCH E, A  L A S  D IE Z,

EN EL STADIUM

El torneo de Wimbledon

Maier pasa a la tercera vuelta 
en el campeonato de “ dobles”

W IM B LE D O N , 80.—Con tiem po m agní
fico y  con  asistencia del rey  y  de la reina 
se han celebrado h oy  los distintos parti
dos del torneo de “ law n-teais".

L os resultados son  los siguientes:
Caballeros.— Cuarta vuelta: P erry  vence 

a  Quiet por 6 a 2 ,  6 a 3 y 6 a 4 .
L ott vence a  H opm an por 4 a  6, 6 a  S, 

6 a  2 y  6 a  2.
K irb y  vence a  von  Cram m  por 6 a  2. 

2 a 6 ,  6 a 4 y 6 a 2 .
Damas.—C uarta vuelta : Scriven vence 

a  B abcock  por 9 a 7 ,  6 a 8 y 6 a 2 .
D orothy Round vence a  m lstrees K ing 

por 6 a 3 , 2 a 6 y 6 a 3 .
Jacobs vence a  Ckild Sehm idt p or  6 a  2 

y  6 a  3.
P a lfrey  vence a  Jedrzekjow ska p or  6 a  

2 y  6 a  2.
H artigan vence a  Sperling por 6  a  4, 

5 a  7 y  6 a  4.
P ayot vence a  T ork e  p or  6 a  3 y  6 a  0.
P rim era  vuelta  de dobles m ixtos: Men- 

eel (C hecoeslovaquia) y  m iss Thom as 
(G ran B retaña) vencen a  B orotra  y  B etty 
N uthall por 6 a  4  y  6 a  4.

Cabalieros (dobles).—Segunda vuelta: 
C ooper (G ran B retaña) y  M aier vencen  
a  D avid  y  Spence p or  6 a 2 ,  6 a 3 y 6 a 2 .  
Fabra.

CARNET
E l Club A lp ino E spañol organ iza  una 

excursión  a  la  laguna de L a  Solana, en 
ta Sierra de B éjar, que se celebrará en 
los días 7 y  8 del próxim o m es de julio.

E l program a de la  excursión  es el si
guiente: Salida, a  las cu atro  de la  tarde 
del día 7. para A vila  y  P iedrahita, donde 
se c e z » r á  y  d orm irá  Salida de Piedra- 
hita, a  las seis de la m añana del dia 8, 
para Santiago de A ravalle; subida a  la 
laguna de L a  Solana (una y  m edia hora 
de subida), regreso a  las doce, com ida 
en Santiago de Aravalle. A  las dos de la 
tarde, excursión al Puerto de Tornava- 
cas. R egreso a  M adrid por B arco  de A vi
la, N avacepeda y  Piedrahita.

L as Inscripciones para esta excursión 
se adm iten en  la secretaria  del Club, M a- 
jror, 6, hasta el próxim o m iércoles, dia 4 
de julio. D a d o  el núm ero lim itado de pla
zas para la excursión, se ruega a  lo s  so
c ios  que deseen inscribirse lo hagan cuan
to  antes, pues una vez cubierto  d icho  nú
m ero n o se adm itirán m ás inscripciones.

—E l dom ingo, d ia  8 de julio, se verifica
rá  la quinta expedición  del R ecorr id o  del 
Guadarram a 1934. del program a deportivo 
de la Sociedad Elspañola de Alpinism o Pe- 
nalara. yendo los  expedicionarios a  la 
cum bre de (¿abezas'de H ierro y  P inar de 
la Angostura. A  la  llegada a l P u erto  de 
N avacerrada se form arán dos grupos, úno 
de los cuales em prenderá la  ascensión  al 
pico, para descender al k ilóm etro 16 de la 
carretera del Paular, donde les esperará 
el autocar. E l o tro  continuará  en coch e 
por el I^ e r to  da loe Cotos hasta el punto 
de reunión con  todos los excursionistas. 
Inscripciones y  detalles en Secretaria, P i 
y  M argall, 6, de 6 a  8, todos loa días la
borables.

 E n  el dom icilio de su  presidente se
celebró ayer la asam blea general de la 
Federación  Castellana, resultando elegi
dos los  directivos siguientes:

Presidente, don  Juan L. de C hicberl; 
prim er vicepresidente, don  (Sonzalo Agul- 
rre : segundo vicepresidente, don  Luis F o
rreras; tesorero, don R am ón  de Sim ón; 
contador técnico, don  M iguel M oray ta ; se
cretarlo, don Lula B lan co : secretario téc
nico. don  E nrique D avín ; vocalea: don  
M anuel B enedicto y  don  C ario» Pérez.

—Próxim as a term inarse laa obras rea
lizadas en el A lbergue de la  F u en fn a, de 
le  Sociedad Española de A lpinism o Peña- 
lara, consistentes en  la instalación de 
agua corriente, fr ía  y  callente, en todas 
las habitaciones, nuevas duchas y  baños, 
así com o m obiliario, de suerte que el 
sim pático “ chalet”  de la P radera  de ios 
CorralillóS queda convertido en una edl- 
fioaclón  m odelo en su género, y  em pren
diéndose a  co n l^ u a ció n  análogas refor
mas en el am plio “ chalet”  del Puerto de 
N avacerrada, la directiva, accediendo a 
peticiones que se la han dirigldd, acuer
da adm itir durante el m es de JuHo, sin 
el aum ento de la cuota de entrada, acor
dada en junta general, a  los nuevos so
cios que deseen ocupar las vacantes exis
tentes.

E sta  concesión  quedará term inada ei 
día 1." de agosto venidero.

Ayuntamiento de Madrid
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Las grandes pruebas ciclistas

En la Vuelta a Suiza de este año 
habrá también Gran Premio de 

la Montaña
G IN E B R A , 30.—Bigutendo el ejem plo 

de los organizadores de las vueltas de Ita
lia, F rancia  y  Cataluña, la Federación  
Suiza, organizadora de la  vuelta a  su pais, 
se propone establecer para  la  de este año 
un “ Gran P rem io de la  M on ts i^ '', Serán 
concedidos puntos que fluctúan entre uno 
y  diez a  los vencedores de los "c o is ”  si
gu ientes: W olfgang, Pass Saint-B em ar- 
din, Saint-Gothard, Pillon, Vue des Alpes, 
H anestein y  Boetzbery.

E l ganador ae este prem io será el co
rredor que haya obtenido m ayor núm ero 
de puntos en estas escidadas.

Hoy, en Aranjuez

SE DISPUTARA EL GRAN PREMIO DE MADRID
16 caballos inscritos, 14 participantes.— Un tres 

años, “ Boby*’ , probable ganador

El martes próximo dará co
mienzo la XXVIII Vuelta 

Ciclista a Francia
P A R IS , 30.— E l próxim o m artes se dará 

Is salida a  los corredores participantes 
en  la X X V II I  edición  de la  Vuelta ciclis
ta  a  Francia, organizada p or  el diario 
" L ’A uto".

L a  calidad de loe inscriptos es magni
fica, y  de nuevo vuelve a  tom ar parte en 
rila  m edio equipo español. Consta de 23 
etapas, que se correrán por el orden que 
dam os a  continuación;

D ia 8, París-Lille, 225 k ilóm etros; 4, L i- 
Ue-CharleviUe, 192; 6, Charleville-Metz 
159; 6, M etz-Belfort, 220; 7, Belfort-Evlan, 
298; 8, D escanso; 9, E vlan-A ix les Bains, 
200; 10, A lx  Ies Bains-Grenoble, 227; 11 
GrenoM e-Cap, 101; 12, Cap-Digne, 287 
13, Dlgne-Niza, 157; 14, D escanso en Niza, 
15. Nlza-Cannes, 128; 16. Cannes-Maxsella, 
199; 17, M arsella-M ontpelller, 185; 18, 
M ontpellier-Perplgnan, 178; 19, D escanso 
en P erpignan; 20, Perpignan-A lx les Ter
m es, 158; 21, A lx  lee Term es-Lucbon, 165: 
22, Luchon-Tarbes, 91; 28, Tarbes-Pau, 
170 : 24, D escanso en P a u ; 25, Pau-Bur- 
déos, 211; 26, B urdeos-La RocheUe, 176; 
27, L a  Rocbelle-N antes. 146; 28, Nantee- 
Caen, 275 ; 29, Caen-Paria, 22L

L a lista de loe equipos participantes 
es com o sigue;

B élg ica : R ebry. Schepers, Hardlqueet, 
R om alns, Maes, Bonduel, D e Caluve, Dlc- 
tus y  R om aln  Gljsaels.

Italia: M ariano, Ciprianl, P olco . Ooltl, 
Cazzuiani. Bergam aschl, V ignoli y  Bat- 
tesini.

E quipo hispano-suizo; A lberto Btatt- 
m ann, Buchl, Stetler, X . E rne, V icente 
Trueba, Luciano M ontero. M ariano Ca- 
ñardo y  F ran cisco  Esquerra.

A lem ania: Stoepel, G oyer, Buse, K utz- 
bach. W olke, N ltsehke, R lsch  y  Bruno 
W olke.

F rancia : Speicher. Lapeble, Louviot, 
A ntonin  Magne, Charles Pelissler. V letto, 
L e  G revez y  Archam baud.

Individuales; Juan W auters, Süvere 
Maes, H erchkenrath, V ervaecke, M rinl 
D e Franzll, E duardo M olkiar, Level, Bl- 
dot M arcaillou. V lratelle, Renaud, E uge
n io  Le G off, Y ves h e  G off. R inaldl, Sala- 
zar. Galateau, PastorelU y  ButtafochL 

La Federación  belga advierte que qui
zá  a  ultim a h ora  subsUtuya a  Schepers 
p or  Jean Aerts.

Nuestros ciclistas en el 
extranjero

Un eauipo español, compuesto 
por Alvarez, Escuriet, Bachero, 
Jimeno y Destrieux, participará 

en “ El Críterium du Midi”
30.— Com o se sabe, en 

loa dias 14 y  15 de Julio ae correrá  en el 
sur de Francia  "E l C rlterlum  du M id i" 
en el que participan  "ases”  de todoa los 
países.

H oy  se  ha  dado a  con ocer  e l equipo es
p añ ol qiw  participará en esta  clásica 
prueba- D escartada la  participación  de 
Cañardo. Trueba, Ezquerra y  M ontero, 
que participan en la Vuelta a  Francia  
nuestra representación en "E l Crtté- 
rium  correrá  a  cargo  del gulpuzeoano 
A lvarez. reciente vencedor de la prueba 
internacional de Irü n ; el valenciano r » .  
curiet, el m alagueño D estn iieux v los ca
talanes B achero y  Jim eno. este ultim o la 
ta h jñ a  '■evelaclón de la V uelU  a  Ca-

Y a  hem os llegado al m om ento cu lm i
nante de la tem porada m adrileña de ca
rreras de caballos. H oy, en el h ipódrom o 
de L egam arejo  se disputará la 64 edición 
del Gran P rem io de M adrid.

H acia  ya  bastante tiem po que  el Gran 
Prem io de M adrid n o se presentaba tan 
com petido y  disputado com o este año. 
D ieciséis caballos inscritos y  catorce 
participantes, co n  lo  que se bate el “ re
co rd ”  de cam po, ya  qua la  m ejor m arca 
la tenían los de 1923 y  1932, am bos con 
trece participantes.

L a  lista de “ p artan t" es la  siguiente:
1. “ W ho's-H e", 64 (B elm onte).
2. “ L ight L egend", 61 (L eforestler).
8. “ A m osanda", 60 (A . D iez).
6, ''P an ach é". 56 (R om era),
6. “ V lpatrlo", 54 (V . Jim énez).
7. ■•Anduriña", 54 (X .).
A  "S w eepy", 63 (Chavarrias).
9. "B o b y ", 52 (C . EWez).
10. "R eu s", 61 (PerelU).
11. "M lss B .“ , 49 (M . G arcía ).
12. "B aroness” , 49 (A rcoe).
18, "D a rk  H enares", 49 (X .).
16. "L ared o” , 45 (S . B erm ejo).
16, '•Qriffln” , 43 (M oltó).
Laa X . de "A ndu riñ a”  y  "D a rk  H ena

res”  serán reem plazadas por dos “ jo c -  
keys”  franceses llegados exclusivam ente 
para esta prueba.

E l cam po es m uy num eroso; nt propie
tarios ni preparadores han recabado en 
inscribir sus pupilos, y  ello  significa que 
son m uchos los que han en contrado a 
sus caballos en condiciones de triunfar. 
E n  la cum bre algunos de ellos y  la m a- 
yoria con  victorias "son a d a s" acreditati
vas de su  clase y  form a.

E l pronóstico resulta d ifícil y  com pli
cado. N unca un Gran P rem io de Madrid 
se ha presentada tan  d ifícil de pronosti
car com o este Gran P rem io de 1934. N o 
obstante, vam os a  lanzar el nuestro. Des- 
caríEimos la posibilidad de tr iu n fo  de 
“ Am osanda", “ V lp atric", " A n d u r i ñ a " ,  
"S w eepy", "B aroness” , “ L aredo”  y  “ O rlf- 
fln” , por considerarlos inferiores al res
to  de participantes. “ W ho's-H e, el gana
dor del últim o año, n o  parece m uy en 
form a esta tem porada, y  adem ás ha de 
cargar con  el “ to p " , que de seguro b a  de 
sentir. N uestro preferido, “ B O B Y ” , n o se 
ha enfrentado aún con  “ m ayoree” , pero 
en su  invicta  cam paña de esta tem pora
da  ba  batido a todos los tres años en ca 
rrera con  una superioridad que n o deja  
lugar a  dudas. E l peso que ha  de cargar, 
52 klloa. no es realm ente m uy grande pa
ra  sus grandes aptitudes, y  esperam os 
que asi com o “ D ark  H enares”  se impuso 
el o tro  dia a  los caballos de edad. “ B o-

La Clínica moderna en los 
males del esiómago

Loe estóm agos delicados, van fácilm en
te  sujetos a  una serie de enferm edades 
que con  el nom bre de dlspepsla,'hiperclor- 
hidrla, anemia, estreñim iento, etc., azotan 
a  la hum anidad doliente. D e ahi que los 
m édicos im pongan a  loe pacientes la ex
clusión de algunos alim entos p o co  aalml- 
lables, al ob jeto  de am inorar la fatiga 
de una digestión trabajosa.

Mas la clínica m oderna, para com batir 
estos males, ha encontrado un poderoso 
auxiliar en  ciertas substancias ricas en 
vitaminas, p or  cuya  virtud las células 
del órgano que transform a los alimentos, 
adquieren nuevo vigor, consiguiendo por 
este m edio curaciones verdaderam ente 
sorprendentes.

£1 m alta de la  cebada ferm entada en 
invierno, el íoefo-caseln  extractado de la 
leche y  otros elem entos varios, asociados 
por prim era vez al ca ca o  selecto  desgra
sado, son la  base esencial de u q  riquísi
m o conglom erado de vitam inas cu yo  
nom bre es "R u a m b a ” . Puesta una cucha
rada en  un vaso de leche, aum enta ésta 
cuatro veces su  va lor nutritivo, y  tom ado 
en  form a de chocolate  constituye el más 
delici'M o deeayuno o  m erienda que  p u ^  
d a  desearse, Adem ás, p or  virtud de b u s  
com peten tes ferm entados, el "R u a m b a ”  
con tlem  tal cantidad de dlastasas que 
prepara el estóm ago a  asim ilar y  bien 
digerir loa dem ás alim entos.

by", con  m ás razón que el prim ero, lo 
haga hoy. D esde luego la  lucha n o  la ha 
de ser nada fácil, pues h a  de encontrar 
tem ibles enem igos. L a  cuadra  "D a rk  H e
nares”  “ L igth  L egend” , la  m ás com pleta 
de todas las cuadras de hoy. es el enemi
go  m ás difícil que h a  de batir nuestro 
favorito. E l prim ero h a  escoltad o slem- 
Pre a  “ B o b y " en loe grandes prem ios, y 
el últim o día bate concluyentem ente a  
“ R anache" en unas condiciones n o muy 
ventajosas, "L ingth  L egend” , a  cuyas 
aptitudes m ejor se am olda  la dura dis
tancia. es uno de los  m ás calificados as
pirantes. Su peso, n o realm ente grande 
para su  edad y  clase, y  citarem os en su 
descargo el disfrute de la  m e jor  monta. 
“ Panaché", “ R e u s" y  “ Mlss B .”  son  tam 
bién difíciles enem igos, y  de cualquiera 
de ellos pudiera venir la sorpresa, aun
que esto ya  n o es tan fácil. A s! es que 
concretam os; prim ero: "B ob y ” ; segundo, 
"D a rk  H enares” , y  tercero, " L l^ h  Le
gend” ; así vem os nosotros el orden de 
llegada.

L a  reunión del G ran P rem io va  encua
drada b a jo  los m ejores auspicios. P o r  
prim era vez se disputarán siete pruebas 
en un solo  día, y  todas ellas de excelen
tes dotaciones.

N uestros pronósticos son:
P rem io E scuela  de E quitación  ( “ gen- 

tlem en-R lders"). 1.600 metros. “ P A R A I
S O " y  “ M aecarlta” .

P rem io Chiquierbl. 1300 m etros. “ IGU- 
Ñ A ” .

P rem io F ernando P rim o de R iv era  (c i
vil-m ilitar. lls% “ bánd lcap” ). 2.4i)0 m e
tros. "S U N N Y  D A Y ”  y  “ H ula".

Prem io Brabant. 1.000 m etros. “ P R I- 
M E R O SE ”  y  "B lack ” .

P rem io D uende. 1.0()0 m etros. "C O U N - 
D R E S  U "  y  “ Chasco” .

P rem io W illow  ("b á n d lca p ” ) .  L600 me
tros. “ C O TILLO ”  y  “ Salterio” .

La natación en Mallorca

Jaime Cervera batió el record 
talear de los cincuenta metros 

libres
P A L M A  D E  M A L LO R C A , 80.— En el 

transcurso de una reunión  celebrada enve «««AM V«*4 *aw NS W ««WMSWaZ J «  SJá CM34K CAJ
P alm a de M allorca en 1a piscina del 
Spórtlng, Jaim e Cervera estableció el re
cord  de los 90 m etros Ubres balear, pues 
aunque Carlos M ann invirtió 27 segundos 
4 /6  ,no fué tenido en cuenta p or  su nacio
nalidad alemana.

R esultados de otras pruebas;
400 m etros Ubres: 1, M oreiras, 6 m  

23 s.; 2, R iera , 6 m. 25 s.
, R elevos 5 p or  50 m etros Ubres: 1, P al

m a (R over, Mann, Prada, R am írez, Te- 
rrasa), 2 m . 41 s .; 2. Barbará (Cervera, 
R i e r a ,  M assanet, Ciríaco, Traum ella), 
2 m . 46 8.; 3, M allorca.

HOY
7  _  E n  la  Ciudad U niversitaria, ca - 

rrera ciclista  (tercera  m anga del 
cam peonato de M adrid), 
g  Uj^ V uelta ciclista  a  loe Torrejonee.

1 A  —  En la  Ciudad Universitaria, par- 
i w  l u .  j g  “ baaae-ball” . Piratas con
tra Tigres.
A I  E n  Aranjuez. carreras de caballos 
^  en el H ipódrom o de Legam arejo. 
Gran P rem io de Madrid.
C & E n  el cam po del Cafeto, partido de 

fútbol, Tranvlarla-A lcántara.
A  9 A  f  En L a  F erroviaria , cam peona- 

(• "am ateu rs”  de boxeo.

NUEVE AHOGADOS EN U S  
OBRAS Í)E SALTOS DEL 

DUERO
ZA M O R A , 1.—E n  el pueblo d e  Muela* 

del P an  se ha  producido una averia  en 
las obras en con stru cción  de lo s  Saltos 
del D uero, que h a  costado la  v id a  a  nue
ve obreros.

E n  dicho pueblo se está construyendo la 
presa de lo s  Saltos del D uero, en la  que 
trabajan  gran  cantidad de obreros. Ano
che, sobre las o ch o  y  diez, uno de los 
cierres h idráulicos existentes en la  presa 
se destaponó y , p or  causas que en este 
m om ento se ignoran, las aguas pasaron  al 
o tro  lado y  arrastraron a  unos cuanto* 
obreros que estaban trabajando en la ci
m entación  de la  turbina para la central 
eléctrica, tam bién en construcción.

Los obreros desaparecidos, a  quienes se 
da  p o r  m uertos, son  nueve. Se llam an An- 
ton io V ega  P lores, de veinticinco años, 
natural de Cubillo; Benito Sereno Apati- 
cío, de cuarenta y  dos años, natural de 
B retó  de la  R ibera ; T eófilo R odríguez R o 
m ero, de treinta y  nueve; A lfonso  N ieto 
M artin, de treinta y  tres, de M oraleja del 
V in o ; A ntonio Iglesias U fano, de veinte, 
de Zan foles; Miguel D om ínguez D om ín
guez. de veintidós, natural de M oraleja 
del V in o ; R am ón  González Canal, de vein
tiséis, de T oro ; Matísis M uías L argo, de 
treinta y  seis, de V alcabado; Salvador 
Santamaría, de cincuenta, de Burgos.

E ' Juzgado de Zam ora  se trasladó al 
luga» del suceso para  proceder a  la  Ins
trucción  de las correspondientes dili
gencias.

L a  Em presa con stru ctora  de estas 
obras com unica que en  el resto  de las 
m ism as n o existe peligro alguno, y  que 
e l accidente de hoy, aunque doloroso, e« 
u no  de tantos co m o  pueden producirse 
en  obras de esta envergadura.

La verbena de la Asocia
ción de la Prensa

A n oche  se celebró en L a  Playa, co n  la 
acostum brada brillantez, la  verbena or
ganizada por la  A sociación  de la  Prensa, 

L a  concurrencia  fué  verdaderam ente 
extraordinaria y  p er fecto  el orden del 
variado espectáculo.

L os  puestos de helados, bebidas, golo
sinas y  chucherías verbeneras, servidos 
p or  M aría Luisa Jiménez. A scensión  Ba
llesteros, Carm en Jim énez. Nena A eeve- 
do, A n a  M aría, L lana G racián, BlanquW 
ta  Jim énez, T in a  Gaseó, Catalina Easo, 
Ofelia Mora, Carola Fernangóm ez, Solé, 
dad m ra lles , Isabel N ájera, N ita  Gue- 
rry, M aría Badla, C onchita Constanzo, 
A ntoñ lta  Torres, Carm en Sálnz de R ive 
ra, A m paro Perucho, Angellta  B arogllo, 
Tereslta Ayala, Carm en Redonet. Isabel 
Mena, M aria V ictoria, P ilar Calvo, E lvi
ra  Coppelia, Carm en Vázquez y  E n r iq u e  
ta  Vélez, h icieron considerables ingresos.

concurso de las cincuenta pesetas 
d ió  origen  a  divertidos lances.

H asta bien entrada la m adrugada la 
;ente— unas F.O(X) personas—perm aneció 
bailando y  divirtiéndose de lo  lindo.

LEA USTED
Revista en huecogra

bado-

24 pigs. 25 cénfs. ?
S E  P U B L I C A  L O S  L U N E S

liñen a ladrillazos y mor
discos y ambos resultan 

con heridas
E n  una taberna establecida en  la  calle 

de D os H erm anas, de Tetuán de las V lc- 
tlrias, riñeron ayer tarde p or  antiguo* 
s e n t im ie n to *  F ran cisco  M árquez León 

y  B en ito de la M orena del 
vtuie. E l segundo d ió  sd prim ero vario* 
g o l j ^  en  la cabeza con  un ladrillo, pro- 
dudéndole  cin co  herida», de las que  fu é  
aslsUdo en  la  Casa de Socorro, cailfl- 
CM doee BU estado d e  grave. B en ito de 
la M orena fu é  asistido tam bién d e  una 
2í!i labio in ferior, que, según
fiijo, le habla producido de un m ordisco  
su contrincante. B a  el asunto interviene 
#1 Juzgado.

Muere el srran industrial checo 
Otto Perthchek

F R A G A , 30.— E l doctor  O tto P erthchek , 
el m agnate de la  Industrisi. h a  m uerto *1 
vlem es, *  la  edad de cincuenta  y  do*
años.—U nited PreM .

Ayuntamiento de Madrid
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I N F O R M A C I O N  i  E  A  T  R  A  L

U  MUSICA Y LOS MUSICOS
Homenaje a Francisco Salinas 

y Antonio Cabezón
Bien a jeno estaba quien esto escribe 

ai evocar en bus cuartillas, redactadas e l 
sábado 23 del actual, e l recuerdo dei mú
sico ciego F ran cisco  de Salinas y  de au 
órgano, em polvado en ta m ás antigua de 
las dos catedrales salm antinas, de que, 
mientras tanto, en hom enaje de aquel 
gran m úsico y  de otro, tan gran  m úsico 
y, com o él. c iego  y  burgalés de nacim ien
to, se celebraba una sim pática fiesta de 
ágape y  m úsica en que la tertulia de “ E l 
ciprés”  juntaba en el parador de “ Mira- 
florea”  de B urgos a  unos cuantos entu
siastas y  expertos catadores de sabroso 
yantar y  m úsica antañona, feliz y  cu l
tamente reunidos, llevando la voz y  nom 
bre de la tertulia en la con vocatoria  ei 
com positor castellano A ntonio José.

"•'‘“ro, por desgracia  para  mi, aquella 
convocatoria—a la que tanto m e hubie
ra' holgado en acudir— , confiada al co
rreo, llegó a  mi casa  con  retraso, y asi, 
doliéndome de ello, m e vi privado de! 
ágape castellano con  guindillas asadas, 
sopa boba, can grejos y  palom inos con  se
tas, y de añadidura, pastel de almendra, 
queso, cerezas, pan de hogaza y  vino de 
la Ribera, y  luego— ¡m ieere de m i!— , co
mo más señalada privación, de oír, tañi
das por el m aese organista  A ntonio José, 
de Francisco de Salinas: una “ O ración 
preliminar", “ R om ance de VEildovinos", 
"Tonada de fo lia s” , "C an tarcillo", "R o 
mance” , "C anción  de segadores”  y  "C á- 
*ome m i padre” ; y  de A rton lo  de Cabe- 
tón: "O ración  prelim inar” , "P a va n a  ita
liana” . “ Tientos I  y  I I ”  y  "D iferen cias”  
sobre “ I j i  gallarda m ilanesa”  y  el “ Can- 
t® ie ! oabaliero” .

Pudo volver a  cantarse, pero  ahora en 
loe aledaños del Arianzón, com o siglos 
atrás lo h iciera el dulce fra y  Luis cabe 
al Torm es;

"E l aire se serena , 
y viste de herm osura y  luz n o usada, 
Salinas, cuando suena 
«  música extrem ada 
por vuestra sabia  m ano gobernada.

C A R T E L E R A  M A D R I L E Ñ A

iOh! Suene de continuo,
“ aliñas, vuestro son en m is oídos, 
fo t  quien al bien divino 
oospiertan los  sentidos, 
quedando a  lo dem ás adorm ecidos.”

Guardaré com o recuerdo de este ho- 
™«naje, por el que m erecen  loa sin  tasa
“ s contertulios de “ E l C iprés" de Bur-
^  y su personero y  m úsico A nton io Jo- 

un prim oroso cartel de Invitación en 
“ •merada edición d e  cien  ejem plares nu
merados— de !a  que llegó a  mí, trasno- 
^ d a m e n t e , el trigésim otercio— y  la sa- 
^ fa cc ió n  colm ada de que en Castilla
Pervivan ideales y  fervores de tan alta
*"'«2 y noble ejem plo.

M aestro JA C O P E T T I

-Le doy a usted el pésame
m ism o digo.
deseo la necesaria resignación.

^ L am ento su desgracia.
7 ^ ,  acom paño en el sentim iento. 

f iorVí f  ®®tústrofe ha ocurrido a  ese se
to n dejado de com prar el núme-

que M ta sem ana publica  el popular 
*®'“ ®nario de hum or

G U T I E R R E Z
contiene entre otras cosas  desca- 

•ición '■®* ¡B ola  va ! sobre la Inqui- 
1) .^ ®  que va a  volver, por D aim au; una 
¿abo. ^ ée  socorro  a  consecuencia  de 
b e z R  ® perdido un n iño llam ado Marti- 
I^ .-f^ tt lo . por H éctor A m or. L a  última 
Beniai ^  D oña A nastasia; una plana del 

u 'bujante Fresno, que acaba de 
B España; un m ontón  de Infor- 

reportajes y  noticias absurdas

«cié

haber 
«ez 
*aet

1

j  ftiapi” ® España; un m ontón de Infor-
'  y reportajes y  noticias absurdas
j  Un folletín  de aúpa y
'  y  kilo* bien pesados d© dibujos

l la ^ íh t u r a s  de K arikato, K -H lto, Ga- 
Pellioer y  otros. 

qUe anécdotas de Belm onte,
ca, ® han ocurrido a  Belm ente nun-

No í  cosas aún.
p é^ ^ ^ u slen ta  usted m ás que le den el 

y  adquiera antes que nadie

[ G U T I E R R E Z
j  *Í!, céntim os, ¡cualquier co-

au ccanpleta felicidad . j

PARA HOY
E SPA Ñ O L. —  (M ellá-Cibrtán.) 4,30, La 

ch ica  del gato (butaca, dos pesetas). 7. 
Usted tiene o jos  de m ujer fata l (butaca, 
tres pesetas), 11, U sted tiene o jos  de mu
je r  fata l (m u y cóm ica ). Butaca, dos pe-

M A B IA  ISA B E L. —  6,45, L a  boda  de 
Quinita F lores. 10,45, M ayo y  A bril (bu
taca, tres pesetas),

T E A T R O  CH UECA. —  6,45, H ay  que 
ser m odernos, 10,46, L a  m adre.

C O M ED IA. —  6,45 (popular: tres pe
setas butaca), La "m iss”  m ás “ m iss” .
10,45 (popular: tres pesetas butaca ). La 
“ m iss" m ás “ m iss” .

A S T O R IA . —  A  las 6,45 y  10,46, ¡Ca
ram ba con  la  m arquesa! (de Capella y 
L u cio ), gran fin de fiesta.

M A R A V IL L A S . —  (O pereta arrevista
da.) 6,45 y  10,45, L a  condesa M aritza (éxi
to  clam oroso).

L A T IN A . —  (Com pañía lírica.) A  las 
5, L a  verbena de la P alom a (una pese-, 
ta  butaca). 6,45 y  10,45, Luisa Fernanda.

CO LISEVM . —  6,45, 10,45, A m alia  Isau- 
ra. L a  Y ankee, Ram per, Antinea, E fa - 
rry  Slsters, 40 artistas.

A L K A Z A R . —  5, 7 y  10,45 (program a 
doble). V ida azarosa y  H oop-la  (G eorgo 
O ’Brien, C lara B ow ).

C IN E  D E  L A  O P E R A . —  (T eléfono 
14836.) 4,45, 6,45 y  10,45, U na d ie n ta  ideal 
(grand ioso éxito).

CIN E D E  L A  P R E N S A . —  (T elé fono  
19900.) 4,45, 6,45 y  10,45, E n tre  dos cora 
zones (por D ouglas Fairbanks, h ijo ).

M O N U M EN TAL C IN E M A . —  (Telé
fono 71214.) 4,30, 6,30 y  10,30, F ra  D lávo- 
lo  (p or  Laurel y  H ardy).

PA L A C IO  D E  L A  M USICA. —  6,45 y
10.45, Carne (W allace B eery ). Butacas, 
cuatro pesetas.

C IN E M A  C O Y A . —  8,30 (ja rd ín ), fun
ción  especial. P rogram a d actualidades, 
dibujos, etcétera (butacas, 0,75). 10,45 
(ja rd ín ). E l caserón  de las sombras.

C IN E M A  A R G U E L L E S. —  (T em pora
da  popular: butacas, una peseta,) 6,46 
y  10,45, C hofer con  faldas (en español). 
D os segundos (program a doble).

CIN E D O S D E  M A Y O . —  6,45 y  10,45, 
La m áscara de Fu-M :inchú.

C A P ITO L. —  Sección  conU nua de 12,30 
m añana a 1 de la  noche. R ev ista  y  Eoád- 
w ay y  H ollywood.

P R O Y E C C IO N E S. —  (Fuencarral, 142. 
T eléfono 33976.) Salón (tarde 6,45) y  jar
dín (noche 10,45), el grandioso film Pa- 
ram ount E l signo de la  cruz.

CIN E TE T U A N . —  5,30, 8 y  10,45, E l 
h )m bre  que asesinó (en  español). 8 y
10.45, fin de fiesta. L os del P ilar (ronda
lla aragonesa).

CINEM A C H A M B E R I— (Siem pre pro
gram a doble.) A  las 4,15 (niños, 0,50 y 
0,75), 6,30 y  10,30, Ilusión (K a y  Prancis 
y  W ílliam  B oyd ) y  A m or audaz (en  es
pañol).

C IN E  D E LIC IA S. —  4. 6.30 y  10,30 
(program a doble extraordinario; precio» 
de verano). E l abogado defensor (por 
E velyn  B ren t) y  E l doctor  X  (p or  Lee 
T racy ).—Lunes, 6,30 y  10,30 (fém in a ; bu
tacas, 0,26), program a doble, T axi y  Tras 
la m áscara (p or  B oris K a rlo ff) .

C IN E  G EN O VA. —  (T eléfono 34373.)
4,30, Tras la m áscara. «SO y  10,30 (fo r 
m idable program a), Taxi (L oretta  Y oung 
y  Jam es C agney) y  T ras la  m áscara 
(Jack  H olt, Constance Com m lngs y  Bo
rla K a rlo ff).

C IN E  D O R E . —  (E l (fine de toa bue
nos program as sonoros.) 6,15 y  10,15, 
grandiosos program as.

C IN EM A E U R O P A . —  6, 7 (sa lón ), 11 
(terraza). M elodía de arrabal (Carlos 
Qardel e  Im perio A rgentina).

B E A T R IZ . —  (T elé fono  53108.) 4,30, In
fantil (butacas, una peseta). 6,45 (buta
cas, 1,50) y  10,46 (butacas, una peseta), 
C inem ania (la  más graciosa  película de 
H arold  L loyd).

B IL B A O . —  (T elé fono  30796.) 4,30, 6,45 
y  10,45, E l can to del ruiseñor.

A V E N ID A . —  6,45 y  10,45, K riss O Loe 
am ores de un principe.

A C T U A LID A D E S. —  (R efrigerad o .) 11 
m añana a  1,30 m adrugada, continua (bu
taca. 1,50). Fuera de lo  corriente (docu 
m ental), R evista  fem enina. N oticiarios 
P athé y  E cla ir  (en españ ol); Entrevista 
de H itler y  M ussolini en V enecia  y otras 
in form aciones mundiales, M ercado en Al
bania (docum ental).— Lunes. 2  tarde, es
treno del nuevo d ibu jo  en colores, ha
b lado y  cantado en español, S y lly  Sym- 
phonles de W a lt D isney, E l lobo  feroz 
(continuación  de Loe tres cerd itos), y 
otras.

PR O G R E S O . —  6,45 y  10,46, E l mis
terio de! acuárium  y  I fo c ia  las alturas.

C IN E  SA N  CA R L O S. —  4,30, 6,45 y
10,45, C ontigo a  la estratoesfera  (por 
M agda Schneider).

PA N O R A M A . —  11 m añana a  1 m adru
gada, continua (precio : butaca, 1,50).
M arselia (docum ental), C inco buenos di
bujos de B etty Boop y  B im bo, G ráficos 
P aram ount (m u y interesante). T em pe
ratura agradable. Mañana, cam bio com - 
p ieto de program a.

B A R C E LO . —  6,45 (sa lón ), 10,46 (te 
rraza), con  tiem po inseguro se (la a  la 
vez función  en salón y  terraza, Un la
drón  en la  alcoba.

T IV O L I. —  A  las 4,30, 6,45 y  10,45, 
éxito. M is labios engañan (p or  Lilian 
H arvey, estrella Internacional de prim er 
orden).

PTÜABO. —  (T elé fono  28741.) R e fr i
gerado. 6,45 y  10,46 (program a doble), 
l'eodoro y  com pañía (A lbert P re jean ) y 
L a  prom etida de m i m arido (R ene Le- 
febvre). E n  ia  función  de tarde: buta
ca  2,50.

R O Y A L T Y . —  (T elé fono  34458.) A  las
4.30, infantil, preciosísim as cóm icas, m ag
níficos regalos y  asistencia de Pichi. A  
las 6,45 y  10,45, éxito rotundo de Ariane 
(p or  Ellzabeth B ergner).

C IN E  M A D R ID . —  (T elé fono  13501.)
4.30, 6,45 y  10,45 (program a d ob le), El 
pecado de M adelon Ctaudet (Ile len  H a- 
yes y  Lew is Stone) y  Calles de N ueva 
Y orl (p or  Buster K eaton , "P am plinas” ).

P L E Y E L . —  5, 7, 11. D e bote en bote 
(Laurel H ardy).—Lunes, E l trío  de la 
bencina.

B E L L A S  A R T E S . —  Continua de 11 
m añana a  1 madrugada, Cinaes (inte
resantes reporta jes). E l fa ldón  de la ca 
m isa (d ibu jos sonoros). E cos alpinos (al
fom bra  m ág ica ). Curiosidades y  rarezas 
del m undo, C atástrofe aérea en los Eis- 
tados Unidos. U ltim os m odelos de trajes 
para  baño, Entrevista en V enecia  de H it- 
1er y  M ussolini, Gran parada m ilitar en 
L a  H abana y  otros interesantes repor
ta jes mundiales.—Lunes, con tinua de 3 
a  1 , el m ism o program a.

CIN E ELCAN O . —  (T elé fono  77206.) 
4,15, 6,45, 10,45, la sensacional película 
cientiflca sexual £U m isterio de los se
xos (hablada en español). P roh ib ida  la 
entrada a  ios m enores de veinte años.

C IN E  D E  L A  F L O R . —  E n  la  sec
ción  de las 10,16, E l m onstruo de ta eiu- 
dad (por Jean H arlow ), y  otras.—Lu
nes, m artes y  m iércoles, el m ism o pro
gram a. Im itando a  otras E m presas, ios 
dias laborables, hasta nuevo aviso, pre
cios popuiorisim os: 0,60 y  0,40.

CIN E V E L üSSIA . —  (R eporta jes de 
actualidad.) Sección  continua. L a  casa  es 
seria, D e M aguncia a  Coblenza por el 
R hin, Cinemagazin núm ero 6. Relám pa
gos deportivos, F élix y  las odaliscas (di
bu jos  sonoros). Butaca, 1,60. —  Lunes, 
cam bio  de program a.

CASAN OV A E N  STAM BU L. —  (A lca 
lá, 201.) Souper. R estaurant selecto. Gran 
éxito de las form idables atracciones y  
orquestas.

P L A Y A  D E  M A D R ID . —  Autobuses, 
cada  diez minutos. A ven ida D ato, 22.

FR O N T O N  JA I-A L A I. —  (A lfon so  X I. 
T eléfono 16606.) A  las 4.30 (extraordina
ria ). Prim ero, n rem onte: O stolaza y  T a
có lo  con tra  Izagulrre (J .) y  Aguirre. Se
gundo, a  rem onte: EJchániz (A .) y  E rre- 
zabal con tra  Lasa y  Guruceaga. Se ju 
gará  un tercero.

PARA MAÑANA
ESPAÑ O L. —  (M ellá-C ibríán.) 7 y  11, 

Usted tiene o jos  de m u jer fatal (m uy 
cóm ica ). D e Jardiel Poncela. T arde y  no
ch e : butaca, dos pesetas.

C O M ED IA. —  10.45 (popular: tres pe
setas butaca), L a  “ m iss" msis “ m iss",

A ST O R IA .— A  las 6,45 y  10,45, ¡Caram 
b a  con  is m arquesa! (d e  Capella y  Lu
c io ). Gran fin de fiesta. Butacas. 1,50, 1 
y  0,50 pesetas.

M A R A V IL L A S . —  (O pereta  arrevlsta- 
da.) 6.45 y  10,46, L a  condesa M aritza (éx i
to  clam oroso).

I -A T IN A .-‘ (Com pañia lírica.) 6,45. La 
verbena de la Palom a. A  las 8, E1 san
t o  de ia Isldra (butaca, una peseta).
10.45, Luisa Fernanda.

COLISEVM .— 6,45 (ú ltim o dia del gran- 
d ioso  program a), L a  Y ankee, Am alia 
Isaura, R am per, Antinea, 40 artistas.
10.45, hom enaje, beneficio, despedida del 
célebre caricato eepañol R am per. M onu
m ental program a: P astora  Im perio, M er
cedes Serós. A m alla Isaura, L a  Yankee 
y  50 artistas más.

T E A T R O  CH UECA. —  6.45, H ay  que 
ser m odernos; 10,45, H ay  que ser m o
dernos.

I A L K A ZA R . —  5, 7 y  10,45, estreno. La 
m áquina infernal (p or  Chester M orris) y 
Murallas de o ro  (por Sally E ilers).

CIN E D E  L A  O P E R A . —  (T elé fono  
14836.) 6,45 y  10,45, E i h ijo  de la parro
quia (estreno).

C IN E  D E  L A  P R E N SA . —  (T elé fono  
19900.) 6,45 y  10,45, E l triángulo de fuego 
(estreno).

M O N U M EN TAL CIN EM A. —  (T elé
fon o  71214.) 6,30 y  10,30. H éroes de ta 
chuelas (por Laurel y  H ardy).

C A P ITO L. —  Sección  continua. A ctua
lidades. L os inventos de B etty EJvp,-Ca
sa internacional (producción  Param ount 
1934-35).

P R O Y E C C IO N E S. —  (Fuencarral, 142. 
Teléfono 33976.) Salón (tarde 6,45) y  jar
dín (noche 10,45), Dos corazones y  un 
latido (con  Lilian H ervey, H enry G arat 
y  Luelen B aroux).

C IN E  T E T U A N .—  8 y  10,45 (fém ina ), 
cam bio  diario de program a.

CIN EM A C H A M B E R I.— (Siem pre pro
gram a doble.) 6,30 y  10,80, E l águila y  el 
halcón  (Carole L om bar) y  E l crim en del 
sig lo  (gran  éxito). B utaca ; 0.30, 0,40
y  0,60.

CIN E G E N O V A . —  (T elé fon o  34373.) 
6,30 y  10,30 (butacas y  sillones, una pe
seta : cam bio diario de program a doble), 
E l rey de P arís (Ivan  P etrovieh  y  Ma- 
rie C lary) y  E l secretario de m adam e 
(Liane H aid y  W illy  F orst).

J A R D IN  D E L  C IN E M A  E U R O P A . — 
Tarde 8, noche 11, E l otro  yo.

B IL B A O . —  (T elé fono  30796.) 6,46 y
10.45, Mi debilidad y  La cruz y  la espada. 

AV E N ID A .— 6,45 y  10,45 (estren o). El
m undo es m ío o  Hazañas de un hom bre 
invisible (butaca, 1,50).

C IN E  SA N  CA R L O S. — 6,45 y  10,46, 
V erón ica (p or  Francisca  G a l). Buta
cas, 1,25.

BA R C E LO .— 6,46 (sa lón ), 10,45 (terra 
za ). Torero a  la  fuerza (el éxito cóm ico  
del año).

TIV O L I.—A  las 6,45 y  10,46, M adam e 
Buterfly (e l m e jor  film Param ount, por 
Silvia Sidney).

F IG A R O .— (T eléfono 23741.) R efrige
rado. 6,45 y  10,45 (program a doble), La 
dam a del club nocturno (A d o lfo  M enjou) 
y  E l novio de m am á (Im perio  A rgen 
tina).

R O Y A L T Y .— (T elé fono  34453.) A  ias
6.45 y 10,45, riguroso reestreno de la  co
m edia m usical Tenores y  ladrones y  la 
fam osa  Orquesta R odé.

C IN E  M A D R ID . —  (T eléfono 13501.)
6.45 y  10,45 (program a d ob le). E l pecado 
de M adelon Claudet (H elen  H ayes y  Le
wis Stone) y  Calles de N ueva 'York (p or  
Buster K eaton . "P am plinas". Mañana, 
cam bio de program a.

P R O G R E S O .—6,46 y  10,45, A  toda hé
lice y  E l dem oledor (peseta butaea). 

PA I.A C IO  D E  LA M USICA.—6,45 y
10.45, Carne (W allace B eery ), Butacas, 
tres pesetas.

C IN E M A  A R G U E L LE S.— (T em porada 
popular. Butacas, una peseta.) 6,46 y
10.45, E l Congreso se divierte.

CIN EM A GO YA.—8,30 (ja rd ín ). Pun
ción  especial. P rogram a de actualidades, 
dibujos, etc. Butaca, 0,76. 10,15 (ja rd ín ). 
E l m arido de la  am azona (en español).

C IN E  DOS D E  M AYO .—6,45 y  10,45, 
U na hora contigo.

FR O N T O N  J A I 'A U iI . —  (A lfon so X I. 
Teléfono 16606.) A  las 4,30 (popu lar). 
Prim ero, a  rem onte: Izaguirre II I  y  G u
ruceaga con tra  A raño I I  y  Aguirre. 
gundo, a  rem onte: Aram buru I I  y  E rv i- 
tl con tra  M ugueta y  X-arrañaga.

G A  C E T  I  L L A  S
CO M ED IA.— A  precio» populare», esto 

tarde y  toda» las noche», "L a  m iss m át 
m iss” . Cada ves  m ayor éx ito  d e risa. Bu
taca, tres  pesetas. T em peratura  deliciosa 
p or especia l renovación  d el am biente.

M ARTA ISA B E L .—M op, despedida de 
¡a com pañía M artt-Pierrd. Butaca, tarde  
y  n oche, tres  pesetas. Tarde, "L a  boda  
d e  Quinita P lores". N oche, "M a yo  y 
A 6 r«",

ASTO RIA.— "¡C aram ba con  la mar
q u esa !'; d e Capella y  Lucio, obtuvo a yer  
en su  reestren o  todauia m ejor  éx ito  que 
cuando se- estrenó. D iariam ente, p or  la 
com pañía Lupe  Rvvos Cacho.

PL AZ A  D E  TOROS D E  M A D R ID .— 
H oy, dom inpo, m agnijica  novillada. Seis 
áerm osos novillos de don A ntonio Fuen
tes, para el genial afadrileftiío, V oreli- 
to  I I  y  Agustín  Quintana, de Madrid, nue
v o  en esta pto^a.

L a corrida em pezará a las c in co  y  cuar
to. P rec io s  populares. Tendidos desde  
g,iO, y  andanadas, 1,30.

Ayuntamiento de Madrid



Pág. 42 AHORA Domingo 1 de julio de 1934

J A R Dm p i T A
Luis Rodríguez Bord

ESTABLECIMIENTO DE ARBO> 
R I C M R A  Y  FLORICULTURA
el m ás im portante d e  M adrid. 
M iles d e  plantas, arbustoe, zo - 
sales, con iferas, trepadoras y  
palm eras de ca lidad inm ejora
bles y  resaltado positivt^ puede 
adquirir, visitando nuestra Casa 

Central!
L I S T A .  N U M .  5 8
Sucursal! San B ernardo, 68. 

P ID A  CA T A LO G O

POZOS
E X C A V A D O S  ¥  ARTESIAN O »- 
G arantizo caudalto agua; pagc 
después obtenido. A lquiler m a

quinarla agotam iento.
A .  F E R N A N D E Z  

Pi M argal!, 6 —  T elé fon o  26362 
M A D R I D

B O R R A C H O S
O C R A C I O N  S E G U R A  D E L  V I C I O

N O  SE  E N T E R A N  N I P E R JU D IC A  
M AN D AM O S IN FO R M A C IO N  R E S E R V A D A  G R A T IS  
C U N IC A  B A ST E , P laza RepAbUca, 2, B A R C E LO N A

A p m r d í R A D I O
TELEVISION Y PELICULAS SONORAS
Obtenga ta preparadón necnaria para 
ocupar mag^fica posldón en etta gran 
industria. Siga mi Famoso Siitema de 
enseñanza por correspondencia,UNICO 
experimentado en la práctica dorante 28 
añoe que tiene de establecida esta Es
cuela. Es muy ficU da aprender.

Le eneeAo ■ ganst dinero desde na principie v 
le dqy^cMe Bouipe de Herramientas —  S in  
COSTO BXTRA —  p a n  que t e a  loa tn lñ je e  
que le pradncirin dinero (nmediatamenta. Unaaa 
al grupo de mis alumnos prótperoe qae ganan ~  
3 0 0  pesetas e la «emana r  mée.

Se sorprendert de loa rápldoa retultadoa qtte 
* ■ ' tendrá practican.

do con el Ultra. 
moderno Recep. 
lot de S bulbcá, 
de corriente el- 
u r a a  «we te RE- 
O A L O  para ene 
práetleaa y  ea- 
perimentoa.

euiipos oe herramienta 
•IcrCTOb T ip o n p s s *

GRATIS
Púia Informes a la

ESCUEU NACIONAL d e  R^ IO
1.09 ANGCLCa. CAUP.. K U. A

ENVIE ESTE CUPON HOY MISMO
SR. J. A. ROSENKRANZ. Presidente 
4006 S- Figuero» St. Dent n, „
Loa Angelto CeUf. E U. A. 94-7
SlrvAM enviarme, *ia ninguna obUgación da 
mi parte, au Libro Iluttrado GRATIS, coa 
dato* para ganar dinero en cl Radia
NombM.   — ......  ^
Dir>r-IAt> _
PobiaelAw

I

•
I
I
i
I
I
u .

PPOW..

«  
I

ll

BANGO ESPAÑOL DE GREDITO
A L C A L A , 14 —  M A D R I D  —  S E V IL L A . 8 y  6 
SU CU R SALES U R B A N A S : G lorieta  d e  BUbao, «  

y  G lorieta de Atocha.
Capital autorizado ........... 100.000.000,00 p tas .
Capital desem bolsado.... 61.355.600,00 ”
R eservas ................................  65.208^61,46 ”

400 SU CU R SALES en E S P A Ñ A  y  M A R R U E C O S 
Corresponsalee en  las prlnripates ciudades 

de l m undo.
E ste  B anco realiza toda  clase de operaciones 
bancarias. Com pra y  venta  de valores. D escuen- 
to  y  co b ro  de cupones y  títulos am ortizados. 
Custodia de valores. G iros, transferencias, cartas 
de créd ito, órdenes telegráficas sobre todos los 
países dei m undo. Aceptaciones, dom lciliaciones, 
créd itos com ercia les sim ples y  dooum entarloe, 

etcétera, etc.
TIPOS DE INTERES

L  CU EN TAS C O R R IE N T E S
A  la  vista ......................................  2 p or  100 anuaL

n .  O P E R A C IO N E S  D E  A H O R R O
A ) L IB R E T A S  O R D IN A R IA S  D E  A H O R R O , 

de cualquier clase, tengan o  n o condiciones 
lim itativas ........................ 3 %  p or  100 anual

B ) IM POSICIO N ES
Im posiciones a  plazo d e  tres meses, 3 %  anual

”  a  seis m eses  ................ 3,60 %  "
“  a  doce m eses o  m ás ... 4  %  "

R egirán  para  las cuentas corrientes a  p lazo los 
tipos m áxim os señalados en  esta n orm a para 

las im posiciones a  plazo.
D irección  telegráfica: “ B A N E S T O " 

A P A R T A D O  D E  C O B R E O S N U M E R O  297.

TRAJES INTERIORES

DUX
JiB VEhiTA EN LAS BUENAS CAMISERIAS V 
E?rA8LEC!M]ENTOS OE GENEROS OE PUNIO

W  ^  -_____■________________^  S U S P E N D I D A

L A  R E G L A  'S l - f in
venta: Dr. Andrea. 3egala y Parmaclaa Exigir Perlas Femi. 
Rechazar Imltaciooea. Se manda lasarv. cernúeado «nvlanda 

MsetM 14,50 al concesionario 
BASTARD, calle Flvaller, 48, BABCELONA,

PIB ERN AT
^ I J c u u T "
CAJAS M IA  OUHAIES
ferl«nnIo,9-ll • BARCELONA

1 MARAVILLA OE LA TECMICA SUIZA [otbos modelos

uysisoaô ^̂ q;̂ |(|j|gĝ croTi*tfaK'9( onef n
PARA SEÑORITA. 
PlóE a S - 3 S - 4 8  
S 8 - e o  c c  
PARA CASAILERO 
OE BOLSJUOPlÓilS 
3 0  -  3 ©  • a s  
7 S - 1 1 0  EIC 
DE PULS£RAP:¿l2B 
© a - T S - s e p c
PIDA FOtlCTOSFABRKRSSuiifnS REUniDflSmERNAN

Obsequio a las lecioras de AHORA
T odas las lectoras pueden recib ir gratui
tam ente a  correo  seguido U N  E JE M P L A R  
D E  P R O P A G A N D A  de la  revista española 
de m odas y  del bogar, titulada, L A  M U JE R  
¥  L A  M ODA. C ada núm ero contiene un 
m inim o de 52 páginas. M agnificas cubier* 
tas en co lor sobre papel co u ch á  Un mfnl- 
m o de 60 a  80 m odelos, 8 páginas dibujos 
labores, un figurín suelto en colores, una 
com posición  m usical, novelas, cuentos, se- 
eretos tocador, correo  de la Intimidad, con
sultorio de m odas, laborea y  belleza, sana 
literatura, concuraos con  valiosos regalos, 
etcétera, etc. U na vez al m es un plano 
con  tres patronea tam año natural. Solicita 
un núm ero de m uestra y  le  quedará de

m ostrado cuanto indicam os.
L A  M U JE R  Y  L A  M O D A  aparece el !•* 

y  16 de cada  mes. 
Suscripción , 15 pts. al afio. 8 pta. semestre, 

SI desea recib ir un núm ero de m uestra, sírvase llenar 
el ad junto cupón acom pañando 60 ota.

L A  M U JE R  ¥  L A  M ODA —  B osellón , 262, Baroelons.

D oña ....................................................... ..............................................

calle .................................................. ........... ......... núm ...............

población  ............................................................................... provin

cia  ..........      acom paña para gastos

de correo  60 cts. para  que le  sea  rem itido un ejem plar 
de L A  M U JE R  ¥  L A  M ODA.

S A N G R E
P U R A  T R I C A  Y  N U E V A

ee consigue, gracias •  las susreditadas

Pildoras depurativas del Ooctqr Soívrá
Medicamento especial per* combatir de una manera 

cómoda, rápida y efieas el eczema, berpea, Alceras vari- 
coaas (Uagaa «o laa plemaai, erupciones eeerotulosas, e ^  
temaa. acné, orttearfa, ete„ enfemtedadaa que tienen por 
causa u origen bumores, virios o Infecciones de |s San
gre. Se ba dado a ! Depurativo del Dr. Solvré la forma de 
A d oras porque loa Roobo, Jarabes, Enixirei y todos los 
depurativos líquidos sttán compuestos de AlcofaoL vlnoe 
fuertes y  jarabes eoneentradóa, que disminuyen la acción 

depurativa. Irritan el eeiOmago, fatigan tos rlfiones i debilitan todo el orga
nismo. Asi, las Pfldoras depnratlvBS del Dr. S o lm  resultan el Depurativo 
Ideal, cómodas y  agradables de tomar, digestivas y  reconstituyentes gene
rales: regeneran, enriquecen y renuevan la sangre, aumentando con sUo todas 
las energías del organismo; fomentan la salud y  resuelven rápidamente todas 
laa úlceras, llagas, granoq forúnculos, supurarionee, caida del cabello, infia. 
■naciones en general, etc. quedando la piel limpia y regenerada, el cabello 
brillante y coploao, ao reatando en el organismo huellas del pasada

Ezterloraente puede aplicarse la Pomada dri Dr. SolTré, que calma al mo
mento la fnflsmaclóa y  abrevia el tratamlec.to de las manifestaciones mo
lestosas de la piel.— Venta en las prindpoies farmacias da Espafia, Portugal 
y América.

NOTA— Dlrlgléndoss y enriando 0A9 ptas. en seOof de correo par» el fran- 
qneo a Oficinas LABORATORIO SOK.ATABO, oaOe del Tsr, 16, Barcelona, 
recibirá gratis nn Ubrtta expIlcaUvo sobre el origeiw dessirroUo y  tratamiento 
de estas enfermedades.

P a ra

anuncios

y suscripciones

L IB R E R IA
Y EDITORIAL

M A D R I D

Arenal 9

LA FARSA ha publicado “Madre Alegría”, de L  F. de Sevilla y R. Sepúlveda. - 50 cts.
Ayuntamiento de Madrid
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I N F O R M A C I O N  E C O  N O M 1 C A
Una mirada retrospectiva

LA SEMANaIÑ  U  bolsa

Nada se h a  añadido al m ovim iento co
rriente y  ya  casi endém ico de los m erca
dos de valores en el transcurso de la se
mana últim am ente transcurrida.

Y  es lóg ico  que así suceda, pues las 
leyes bursátiles tam bién tienen su im pe
rio, y sí las prem isas o  causas que en 
otros periodos han determ inado un re
traimiento en el dinero n o han sufrido 
Orientación alguna, es lóg ico , repetim os, 
que ios efectos sean los m ism os. Com o 
la cuestión política  n o acaba  de esclare
cerse com o fuera  de desear, especialm en
te por lo  que tiene relación con  el pleito 
catalán, ni el capital, aparte de esto, pue
de respirar ese aire de confianza que le 
es tan preciso, los corros, naturalm ente, 
llenen que adolecer de pereza y  abando
no, y  cada vez, con  Intensidad creciente, 
tienen que verse dom inados por ese 
por y eso  atm ósfera  anodina en que dia 
a dia, y  en m uy contadas excepciones, 
vienen m oviéndose loa departam entos del 
"parquet” .

Los Pondos Públicos, en m edio de todo, 
mientras no se exagera la  nota, e lw o  es, 
caminan despacio, o, en el caso m ás des
favorable, se m antienen estáticos, pues 
siempre se erigen  en refugio del dinero 
—poco o  m ucho— que busca una inver
sión más reproductiva que la cuenta co 
rriente o  el depósito en la ca ja  privada. 
Pero en industriales los vientos favora 
bles em pujan lentamente, y  el negocio 
se reduce hasta lim ites que de desear es 
no se m antengan por m ucho tiem po, lo 
cual no es óbice para que los precios, 
presas de una gran  agitación  y  nervosis
mo. se precipiten, a  veces, en saltos de 
cascada, desniveles que n o llegan a  to
mar grandes proporciones gracias a  la 
feliz circunstancia de que B arcelona con 
serva BU serenidad y, le jos de unirse al 
movimiento, pone, com prando y  lleván
dose grandes oleadas del papel que sale 
al m ercado central, una barrera de serlos 
obstáculos que frene poderosam ente sus 
alocados impulsos.

Porque el e fecto  n o ha  respondido, se- 
6un opinión y  explicaciones de los enten
didos, u causas m eram ente políticas. N o 
todo puede atribuirse a  ‘ 'influencias del 
ambiente externo al m ercado” , ya  que 
esta vez parece que el fon d o  era  de m a
yor consistencia en fun ción  de las posi- 
íions, ya un p oco  recargadas de tiem po 
atrás, posiciones que ante la  proxim idad 
de la liquidación y  el cariz p oco  hala- 
gúeño que tom aban loe acontecim ientos 
«e han apiresurado a  liquidar sus com - 
l^romlsos. proporcionando de esta m ane- 
•■a a  la concurrencia  una sensación  de 
«eaeral inconsistencia que no ha llegado 
a mayores porque, com o decim os, al eom - 
Prar Barcelona gran parte de lo  que Ma
drid lanzaba, ha habido una interferencia 
de fuerza» que suavizó la resultante un 
tanto oscura que de o tr a 'fo rm a  hubiera
resultado.

Bstaa han sido las lineas generales de 
‘X Bolsa m adrileña al correr  de las cinco 
cesiones que com prende la septena. Pero, 
• Pesar tam bién de la falta  de notas des
d a d a s ,  de características propias de laa 
lotuadas, no puede hablarse, por otra 
Pxrte, de gran identidad. H ay sus d ife 
rencias en los detalles. Y  un cam bio baa- 
tante fácil y  perceptible de la  escenogra- 
" a  del m ercado de una» sesiones a  otras: 
í'x ra  división de tendencia»— firm eza en 
‘ nndos púbHctw y  valorea de renta fija 
r  pesadez y  flo jera en valores especula- 
í:*®*~en las dos prim era» sesiones de

me
sólo

JÍ «m a n a , baja general en el punto 
'O de la sem ana bursátil, de la que 

«  W van  las acciones del B anco del R ío  
'x  Plata, que. le jos de declinar, avaa- 

contra viento y  m area ; agudización 
d«i , tendencia depresiva en la jornada 
• envolviendo en su ca ída  tanto

títulos de renta fija com o a  loa de 
y ,  p or  últim o, al cierre del 

u b ^ °  sem anal; la Jornada que  tenía 
triple o  cuádruple slgniflcado; fln de 

fln de m es a  los efectoe bursátl- 
to ■ “ h de régim en vespertino de la  B ol- 
te flXdrlIeña; y, lo que es m ás Im portah- 
^  U ^®í Prodeso de ba ja  y  com ienzo 
u ijJ " reacción que— después de la  tor- 
ítou X viene la calm a—siem pre hay de- 

¿ d  a esperar, 
gran;® íta sido, en breve síntesis, el dla- 
"‘StmL. 'í**® dibu jado la  tendencia 
d iá g ^ í m odo”  del m ercado en  loa cin co  
Y  qun *® com prende la semana. 
Po rtp ®®mprende un gran  lapso de tlem- 
«n 1 ® escasa consistencia  y  ds flo jera 

-  Cúmblos, situación  que luego al 
Bftrp.f* '-'O dca.-ojaila prim ero, porque 
SupQ con  su tpaaoid.ul adm irable, 

esiatir y  com batir con  efectividad

LA  P R O X I M A  E M I S I O N  DE TESOROS
Se discute a l presente en  los C írculos financieros ai la  próxim a emisión 

d e  Tesoros será  una de tantas, con  el interés m ás rebajado p or  e fecto  de 
la abundancia de disponibilidades, o  si se adoptará el sistem a inglés de 
lanzar letras del T esoro  a  noventa días con  un hiterés m u y reducido y  con  
carácter renovable pasado eee pequeño plazo de vencim iento.

N o tiene ninguna duda que el sistem a de letras del T esoro tiene una m ayor 
flexibilidad, es de tipo  m ás com ercia l y  desda luego resulta una operación 
m ás barata; pero tam poco puede desconocerse que las circunstancias de 
que  Inglaterra se sirve para esta clase de em isiones son distintas a  las 
circunstancias nuestras. P orque lo  que sucede es que a  fuerza  de haberse 
hecho endém icos los déficits de nuestro l 'e so ro  público  hem os perdido ya 
el con cepto  de lo que es la deuda fiotante.

La deuda flotante significa una deuda de corto  plazo, que sale al m er
cado para atender necesidades tem porales e  im previsibles del T esoro pú
b lico  y  que está llam ada a  consolidarse cuando term ina el e jercic io  en el 
que ha sido em itida. E l con cep to  de deuda flotante en su  aspecto doctrinal 
figura incorporado a  nuestras leyee de adm inistración y  contabilidad y  al 
propio C ódigo político vigente. P ero en la práctica  laa em isiones de Tesoros 
n o son deuda flotante, sino deudas de plazc bastante largo, porque lo  que 
se procura ahora p or  todos los G obiernos es distanciar de su propia vida 
el agob io  con  que ei T esoro  pudiera encontrarse al llegar el m om ento de 
reintegrar las obligaciones que em ite, co n  lo  cual se lanza u na  deuda pú
blica de carácter especial a l m ercado.

D em uestra todo esto, y  dem uestra la discusión que ahora se inicia res
pecto a  la form a de atender al desequilibrio presupuestario vigente, la nece
sidad de volver a  restablecer el con cepto  puro de la doctrina financiera, y  
para ello lo  prim ero que hay que  hacer ea procurar la  nivelación del p r ^  
supuesto y que los déficits n o sean una cosa endém ica, porque cuando lo 
son n o hay deuda flotante que los satisfaga, sino una deuda destinada a 
consolidarse, y  que st n o se consolida  desde e l prim er m om ento es única
m ente por circunstancias de pudor político, pero n o porque su  esencia sea 
alterada.

E n  cuanto a  esa abundancia de disponibilidades que se  presenta com o 
cosa  satisfactoria, en realidad n o lo  ea tanto, porque lo  que o cu rre  es que 
el estado de Inseguridad en que vivim os, la inquietud política  que se sucede 
d ia  tras dia, las m aniobras de un Izqulerdlamc tenaz para arrastrar al país 
a un nuevo periodo socializante, tiene atem orizado al capital, y  n o  sabiendo 
éste en qué  emplearse, ee estaciona en las cuentas corrientes, prefiriendo 
ganar poco a  arriesgarse en negocioe cu yo  porvenir n o puede verse claro 
n o por el negocio  en ai. s ino por el am biente político  que rodea a  la N ación.

Els natural que todos estos factores no puedan rem ediarse en un solo 
dia, pero n o es m enos doloroso que  la  política  pueda hacer m ucho para 
rem ediarlo. Una vez m ás hem os de repetir ta frase fam osa : “ D adm e una 
buena política  y  os haré unas buenas finanzas” .

loa m ovim ientos de la  posición  vende
dora de M adrid; y  segundo, porque, al 
parecer, la  liquidación  que se quería e fec
tuar se había lanzado definitivam ente.

S ea  por una cosa  o  por otra, o  por am 
bas a  la vez, ei hecho es que la densidad 
del am biente parece que ha perdido vue
los y  ya  perm ite la entrada a  ^ g u n o  
que otro  resquicio de luz. L o  que hace 
falta, y  es de desear, es que la  tenden

cia  continúe y, a  su  tiem po, sea  un he
ch o real y  tangible la  especie que ya 
circu la  entre algunos elem entos de que 
con  las C ortes cerradas y  loe efectos de 
una buena cosech a  n o es m uy desalen
tador el futuro Inm ediato de la Bolsa.

H e aquí el cierre oficial de los princi
pales valores del m ercado m adrilefio y 
su com paración  con  los cam bios simila
res de la  sem ana precedente:

FO N D O S PUBLICOS
Interior 4 p or  100 ......................... .
A m ortizable S por 100 1900 ....... .
Am ortlzable 5 p o r  100 1927 s. 1.
Am ortizable 3 por 100 1928 ........
Am ortizable 6 p or  100 1927 o. 1.
A m ortizable 5 p or  100 1926 ........
Am ortizable 5 p or  100 1929 .......
Bonos oro  ........................................

Anterior C ierre oficial

ACCIO N ES 
B anco de España
B anco E. del R io  de la  P lata
N ortes ................................................
U . Z . A . ............................................
H , E spañola   ..................
A lberches ..........................................
Petrolltos ............ ............................
M engem or  ..............................

OBLIG ACION E S 
M. Z. A , prim era h ipoteca  ....
N orte, prim era serla .......... .
N ortes 6 por 100 .....................

70.90
94,25

10130
75,40
90,50

101,45
101,25
236,50

576.00 
81,00

25030
215.00
149.00 

41,00 
37,25

139.00

248,50
56.26
84,50

69.75 
95,25

10130
75.75 
91.50

101,30
101,50
236,00

575.00
90.00

249.00 
210,50 
16030
41.00 
36,50

141.00

242,00
55,16
83.25

D iferencia

— 1,15 
-t-1,00

+  0,35 
+ 1,00
—  0,16 
+  0,25 
—  0,60

+  9,00
— 1,50
—  4,60 + 1.00

—  0,76 + 2.00

—  6,50
—  0,10 
—  1,26

X-os Fondos P úblicos, com o se ve, dan 
mueeti-as de cierta  Irregularidad y  no 
unifican b a jo  una m ism a tendencia eus 
m ovim ientos; pero, en con junto, es el 
grupo que m ejor  situado se encuentra, 
no obstante con tar en su  cu adro de ac
tuaciones, y  m ás que en el cu adro de ac
tuaciones, en BU balance semanal, con  
tres diferencia», afectadas de signo ne
gativo. A si y  todo no es desfavorable la 
im presión que a  sim ple vista  ae obtiene, 
im prasldn que se refuerza  teniendo pre
sente el am biente de tos corroa, que ein 
ser boyante tam poco es det todo despre
ciable.

E l n egocio  b a  sido de escasa m onta, y  
aunque a  m ediados de la sem ana se Ini
c ia  UD repliegue g>neral, que h ace des
cender a los bonos oro de las posiciones 
privilegiadas que ocupaban, y a  que de

238— m uy cerca  de 239—ú  que estaban 
los lleva a  236, la  tendencia  ee de gene
ral soetinlm lento.

Los que no gozan de esta m ism a fo r 
taleza son  los valores m unicipales, de 
los que e l E rlan gcr se o frecía  en buenas 
partidas a l térm ino de la  eem ana a  110, 
y  las Villas de reciente em isión queda
ban con papel a  la  vista a  82,75. cam bio 
que, com o es natura!, está  por b a jo  del 
que se usó para  realizar el em préstito. 
T odo a  pesar de que el cupón  estaba ya 
tocándose con  ia  mano.

E l punto más destacado en el sector 
Bancario es la  oscilación  y  altibajos de 
las acciones del R io  de la P la ta  É l m o
vim iento ha sido verdiideram cote nota
ble, ya que ha habido sesión en la que 
ha consesu ido alzas hasta de 9 pesetas, 
al parecer, estim ulado el d inero por el

olorclU o de que ee Iba a  proponer aumen
to  de dividendo en la Junte que se su
pone celebrará en agosto, y  que se Iban 
allanando los cam inos para las transfe
rencias de fondos de la A rgentina.

E ste rum or parece ser que fué la  base 
del m ovim iento alcista que los llevó has
ta 95. Sin em bargo, luego surge la  es
pecie de que esas noticias son un poco 
superficiales y  gratuitas, y  el descenso se 
Inicia, term inando a  90, aunque con  re
lación a  la  sem ana precedente ganan 
nueve enteros. Claro que la ba ja  se ini
cia  coincidiendo con  la b a ja  genera! de 
todos los valores. *

E n  E léctricas, el sostenim iento es el 
denom inador com ún, pudiéram os decir 
cpie en todas las jornadas, hasta el pun
to  de que, dejando al m argen el Banco 
del R ío^ de  la P lata, ya  citado, son  Hi- 
droeapañola y  M engem or I<w únicos va
lores que cierran  con  venta ja  el período 
semanal.

P or lo que  se refiere a  Ferrocarriles 
el abandono ha  sido general, aunque 
bueno será consignar que al final parti
cipan tam bién m uy directam ente en la 
repoeición, singularm ente m anifestada en 
ia reunión que con  carácter extraoficial 
se celebró a yer en el B anco de Elspaña. 
Al principio, sin  em bargo, estuvieron  m uy 
débiles, y  en e l resto  de las jornadas, 
más bien o frecidos y. desde luego, con  
m uy escaso m ovim iento de operaciones.

En cuanto a  E xplosivos se h a  consti
tu ido en e l valor de m oda. P arece que 
ee quiere rem ozar y  adquirir el tango 
que otras veces tuvo, y  en esta semana, 
justo es decirlo, ha  atra ído hacia sí to
das las m iradas de la especulación, que 
se ha m ostrado m uy nervioso  y  agitado, 
registrando el cam bio  m ínim o de 571 pa
pel en  alguna de las jom a d a s  m atuti
nas del B anco de EIspaña.

L a  posición  beneficiosa del m ercado 
catalán hace que ae aúpen sua cam bios, 
y, últim amente, se contratan a  578, pa
sando luego, en e IBolsín de! sábado, a  
580 y  aun a  581,

C om o se ve, la  reacción  in iciada el 
viernes a  últim a h ora  parece que sigue. 
L o  interesíinte es que se con firm e el 
próxim o lunes. Y  ya  que »e  h a  despedido 
relativam ente bien el régim en otoñal de 
la  Bolsa, se inicie, con  el n uevo período, 
una era máa bonacible para los m erca
dos de valores.

Cambios de moneda extranjera

Bolsa de Londres
Pesetas, 36,93; francos, 76,46; dólares, 

5,045; florines. 7,4325; belgas, 21,62; li
ras, 6834; coronas danesas. 22,29: ídem 
nom egas, 19,904; fran cos  suizos, 15,5150; 
m arcos, 13,06; coronas suecas, 19,3987; 
pesos argentinos, 36,06.

INFORMACION FINANCIERA
El premio del oro

E l M inisterio de H acienda ha  dispues
to  que el recargo que debe cobrarse por 
las A duanas en las liquidaciones d.̂  los 
derechos de A rancel correspondientes a  
las m ercancias-Jm portadas y  exportadas 
p or  las mism as, durante la  prim era 
cena dc-1 próxim o m es de ju lio , y  cuyo 
pago haya de efectuarse en  m oneda de 
plata española o  billetes del B a n co  de 
España, en vez de hacerla en m oneda de 
oro, será- de d e n tó  treinta y  och o  ente
ros con  treinta  y  siete cén tim os por 
ciento (138,87 % ).

B A N C O  HIPOTECARIO  
DE ESPAÑA

PAG O  D E  SEMKSTUI.>;

E ste B anco recuerda a  sus prestate- 
rloB en esta provincia  que el pago del se
m estre de 30 de junio, asi com o ei de 
loe reem bolsos adelantados, ha de hacer
se N E C E S A R IA M E N T E  en eus Cajas de 
M.ídi'id > Uaii-eloiia u eii la» Sucursales 
i d  Hanct) de España, NO S IE N D O  V A 
LIDOS r.OS IN G R E SO S H ECH O S E N  
ü T R A á  O F lC lN /,S  O CAJAS.

Ayuntamiento de Madrid
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LithinésdelD^GusHn
5 0  años de éxito popular 5u  venta anual permite preparar 100 millones de litros de a ^ a  de régimen.

L A  H E R N I A  V E N C I D A
s u  H E R N IA , tanto te preocupa, que difícilm ente tiene usted un rato  de 

sosiego, ya  que sólo  piensa en el peligro  que constantem ente le am enaza, por 
ser inútil, m olesto y  engorroso el aparato que le vendieron  con  la prom esa 
de curarle.

N uestro S Ü P E R  C O M P R E SO R  ‘‘H E R N Iira " AU TOM ATICO , construido 
sobre m edida y  m olde anatóm ico de su cuerpo, le R E T E N D R A  Y  V E N 
C E R A  totalm ente su hernia, convirtléndole en un ser optim ista y  sano, com o 
era antea de bernlarse.

P ara  su  seguridad, consúltenos su caso, que nada le cuesta ni a  nada 
le obliga. N uestro agente recibirá  gratis en M A D R ID  el m artes dia 8 y  el 
m iércoles dia 4 de ju lio  en el H otel Continental (A venida ñ  y  M argal!, 22). 
V isita de 9 m añana a  7 tarde, solam ente.

IM P O R T A N T E : N uestro agente speclallsta recibirá  en SIO U EN ZA, el 
lunes día 2 de ju lio , en e l H otel Elias.— En SE G O V IA , el viernes dia 6 de 
julio, en el H otel C om ercio Europeo.—E n  A V IL A , el sábado dia 7 de Julio, 
en el Hotel Inglés,— E n  SALAM AN CA, ¿1 dom ingo día 8 de julio, en el H otel 
Térm lnus— En V A L L A D O L ID , ei lunes día 9 de julio, en el Hotel Francia—  
E n  F A L E N C IA , el m artes día 10 de julio, en el H otel Central.— En LEO N , 
el m iércoles d ía  11 de julio, en el H otel OUden.
CASA CENTRAL GABINETE ORTOPEDICO “HERNIUS”  

Rambla Cataluña, 34. 1.* -  BARCELONA

ESTE E Q U IP O  G R A T IS
VALE PRACTICAMmrE <1 PRECTO 
COMPLETO <ie lo  ENSEÑANZA

ANALIZADOR

Perm ítam e P ro b arle  en 3 0  D ia s  
C om o  p u e d o  y o  
Enseñar o  Ud.

R A D IO ,  TELEV IS IO N  
y  P E L IC U L A S  
P A R L A N T E S

A P R E N D A  R A D IO  en
Su Propia Casa en Sus 

Horas Libres

SEA D d  na experto en Radio y obtena gnndca 
ganadas. Trabajo incaeesante, tíd l de aprender 

—en su propia casa—por medio de mi famoeo Siste
ma. No K requiere experiencia prévia.

Radio es una de las Industrias de más rápido 
desamólo en el mundo. Demanda iiunediata para

sus I 
gratis. Envié

un gran ntímero de expertoa. EaseSo a IJd. todas 
las materias relacionadas con Radio —i 
TelevísiéD, Peliculis Sonoras, Sátonas de . 
ficacion. Onda Cwta y Larga, Diseño y Contrucdoa 
de Aparatos, Instalación Reparadon, etc. l e  envío 
Leccionei especiales prácticas que le enseñan como 
llevar a cabo multitud de trabajos en su localidad. 
Cientos de mis alumnos ganan, a medida que i 
den, lo sufideoie para pagar el costo de su c 
tura y les sobra lo necesario para acende 
personales. Deparumento de 1 
el cupdn boy mismo.

A P R O V E C H E  MI O F E R TA  DE 
PRUEBA P OR 3 0  DIAS

C . H. M ANSFIELD, Presidente. I í
> de Radio, 1031 S. Broadway, Los Angeles, Calif., U.S.A W-36. fc I D  “  O  |
I 1 ^  p r u ^  de como podr,obtener un empleo bien renuinerodo GRATIS I

Oto de tu  sitcema de entrenafníentA Sin obOgaeidn de nii parte, |
t o  wrelta de correo su O felia  de Prueba por 30  duu y  su libro de 32 paginas QRATIS. »

NOMBRE  —  ------------------------- .DIRECCION___________________________ í
I

 -------------------------------------------- E S T A D O .

H O T E L  C O N D A L
Junto Ram blas. Este acred! 

'r ? .?  ha incluido a  sus selectos servicios ei de
12250 ptas. día. G araje a l H otel. A uto a  tes Estaciones

p c p i l n c  fi'IRM ES, B E L L O &  
r c u n u o  y  D E SA B R O L LA D O e 
en dos meses, con  las salutíferas P IL  
D O R A S C IR C A SIA N A S. No 
Farm acias, 6 pesetas frasco.
3,50 ptas. G iro Postal a  A. M. Pous. 
A partado 481. Barcelona, y  las reci
birá con  toda reserva, certificadas. 
Muestras grtUls si m anda sello  de 0,30

HERNIAS
e  Vendaje SUPER NEO-BARRERE

S I N  P A L A S
E ficacia  reconocida  por millares de m édicos de 
tod o  e l m undo. A plicación  en  cada ca so  por el 
C iru jano E specialista y  H erniólogo V. SOUBINO. 

Pida usted catálogo.
Fajas m édico-ortopédicas a  medida.

Consulta y  ensayo gra tis : IN F A N T A S. 7, M A D R ID

50
C E N T I M O S
es el precio del ejempiat 

de

LA F A R S A
q u e  s e  p u b l ic a  t o d o s  

lo s  s á b a d o s .  U n  p e q u e *  

3 o  v o lu m e n , p r im o r o s a *  

m e n te  e d i t a d o ,  c o n  ilus* 

( r a c io n e s  y  c u b ie r ta  en 

c o lo r e s ,  c u y o  t e x t o  lo 

c o n s t it u y e  s ie m p re  una 

c o m e d ía  d e  g r a n  é x it o .

C o m p r e  u s te d  t o d o s  lo s  

s á b a d o s

LA F AR S A
C R A W L

el maillot con tirantes movi
bles, imprescindible para el 

nadador

£  ..-F orm nU N A  C R E A C IÓ N

En Camiserías' y  Establecimientos de Géneros d e  Punto

Ea el preparado más ehcaz de  todos los 
con ocidos para el cu idado e higiene de los 
pies-

Normaliza la circulación de la sangre y 
la secreción del sudor cuando ésta se pro
duce con  exceso. Evita la form ación de sa
bañones, durezas, callosidades y  grietas.
Por su poder antiséptico, dispone la piel en 
condiciones de im pedir toda infección pro
ducida por exceso de sudor, grietas o  rozaduras, dando lugar a enferm e
dades, algunas gravea. Constituye, p or  tanto, el P E D ISA N  el m ejor reme
d io para conseguir que los pies tengan la frescura, elasticidad y  perm eabi
lidad indispensables. De venta en farm acias, droguerías y  perfumerías.

Lea usted GUTIERREZ -  30 CENTIMOS

Lea usted lodos los lunes AS, gran revista deportiva en huecograbado. -- 25 cts.
Ayuntamiento de Madrid



Domingo 1 de julio de 1934 AHORA ? h .  45

A r iU M C lO S  POR S-€CC10 'N=€S
P R E aO S  DE ESTOS A N U N O O S í

O les p a U b r M , I M  p ta s .»  s ig u ie n t e *  •  áO c é n t ím o í .

B O L S A  D E L  T R A B A J O  l 

O lee p a la b r a *  1 p ta .s  s ig u ie n t e s , » ’ 1 0  c é n t im o *  
g U s  0,10 p ta s . p o r  in s e r c ió n , e n  c o n c e p t o  d e  t im b r e .

A N U N C I O S  Y  SUSCRIPaONESs
P.‘  S A N  V I C E N T E , 18— A d m in is tr a c ió n . T e lé f .  18310. 
A R E N A L , 9 — L ib re r ía  M a d r id — T e lé fo n o ^  16058. 
O L O K IB T A  C U A T R O  C A M IN O S . l , -E s t a n C O /-T .  43703. 
T O R B IJ O S , 74— E s t a n c o — T e lé f o n o  59899.
G L O R IE T A  D E  A T O C ^ — L o te r ía .
PT E  V A L L E C A S . Av. R e p ú b lic a , 9 - - E s t a n c o , - T .  78784, 
QU IO SC O  A L C A L A , e s q u in a  B a r q u il lo — T e l é t  13217. 
QU IO SC O  R A F A E L  M A R T I N E Z , M a r q u é s  d e  U rq u i- 

Jo. e sq u in a  F e rr a z .

B A R C E L O N A — E D I T O R I A L  E S T A M P A , U n ió n , 
T e lé fo n o  20559.

SAN  S E B A S T IA N — P U B L I C I D A D  D E L  N O R T E .
F u e n te rra b ía . S— T e lé f o n o  14653.

V A L E N C IA — L U IS  G A R C I A  F A Y O a  P a s c u a l  p  G e 
nis, 4.—T e lé f o n o  11230.

AGENCIAS

PATENTES, MARCAS, NOM- 
hres coraerciates. Osuna. Cora, 
pama. HorialezB, 38. T e lé fo 
no 24833.

DETECTIVES, VIGILANCIAS 
t e serradlsfnia*, luTestii;aela- 
nes fam iliares garantizadas, 
mstltuto Inlem acfoD al (fú n da 
l o  1818). N o tiene sucursales. 
Preciados, 50, p r in c ip a l. P er- 
'onal am bos sexos.

a l m o n e d a s

URGENTEMENTE. P O R  M AR-
YtDdo com ed or, tresillo  

despacho, li-  
y  m uebles IsabellD os, al* 

Xücnbras, cuadros y dem ás. 
w tres días, V ^áaquez, 80, 
Primero isquJerda.

'ISITE N  LIQUIDACION. A L - 
cob* cubista y  com ed ores, des- 
ne 410 pesetas hasta 1.900; 
¡aspacliQ espaS o!, 350 pese- 
¡f* - a n n  surtido  tresillos, 
•■'or Baja, S.

CUMHDUR JACO- 
>no, 200; « c a n j iu g , a lcoba  
;■ eama plateada, 358 : ea- 

¡7.. . “ Iqueladas. 45. I .o sm o- 
'>'»• Santa E n g r a d *  «5 .

LUJOSISIMO 
°> ooraedor, a l c o b a ,  

resilla w clb lm len to . Fuenca- 
<1, entresuelo.

P a r t i c u l a r ,  c o m e d o r ,  
r -,ro ch o , d orm itor io , lám p a- 
•Ur’ie u  7 ®*’  sueltos.

Cu, ^ ‘ “ A « L E  U QU IDACIO N . 
3v‘^ ® r  cubista , 425,00: otro, 

276,00. Val-

e s p a ñ o l , a l -
yes n iodcrno, Re-

‘  ba jo .

^^ U I L E R E S

(S A N T A N D E R ).
p iro

A  E.STACI0NB6 
P * i(u n  • *?'•■ P*ra a lm acéo. 
^  Ram ón y C ajal, 16.

150, 175 ; A TI- 
baAOy «■ -

%  l « ¿  DueTa, A lea -

5 'fctd íii H OTELES EN
“ “ ««t t Í - .P ® ' tem porada  o
■TOre « m ÍÓ'‘ = i « . P ri-

' ‘* l lT í  VIA. CON FOR.
"PciOn *  Interior, 165. C on- 
— A renal, S,

9L A 2A  CALLAO. EX- 
“ ro i!9 í?J> *»do oBclnaa, pen- 

4*5. M iguel M oya, *

V E R A N E O  CANDELARIO. 
Casas am u ebladas, to d o  con 
fo r t :  econ óm icas. B on ifac io  
G a rd a  (C an d ela rio ).

H OTEL. DOS PLA N TAS, CON- 
fo r t . Jard ín , ga ra je . S u e r o  
Q u iñones, 9 (P rosp erid a d ),

E X T E R I O R  TBRHOBAÑO, 
115. C alle San I ld e fo n so , 16 
m oderno.

HERMOSO LO CAL, C E R C A  
M ediod ía , para  d epósito  In- 
dustr ia , 125. C alle San U de- 
fo n so , 16 m oderno.

E N  N AVAS D E L  MARQUES, 
a lqu ila se  a m p lio  hotel. Nueve 
cam as, gran  Jardín , agua de 
p K s ió n , T e lé fon o  25643,

C O M AD R O N AS

N  A  R  C 1 SA. CONSU LTA RB- 
•ervada, h osp ed a je  em baraza
d as. C onde D u qu e, 4 4 ; Junto 
bulevares.

R OSA M ORA. PENSION EM- 
berazadas. C o n s u l t a .  Plaza 
San M iguel, 9.

E X  P R O F E S O R A  M ATERNI- 
d a d .  C onsultas reservadas, 
h ospeda je . Plaaa L a v a w lé * '4 . 
T e lé fon o  70603.

P A Z  ISCAR. CONSULTAS RE- 
servadas, h osp ed a je ; m édico 
especia lista . G lorieta  G íIIm o ,  7.

E M B A R A Z A D A S . CONSULTA 
gratis. H ija  del m éd ico  Sal
g a r e .  F uen carra l, 55. C olu m -

E M BARAZO, F A L T A S  MENS- 
tm a clón , asistencia  p a r t o s .  
C onsulta  m éd ica  gratuita. H or- 
taleza, 61.

A C R E D I T A D A  PROFESORA 
en  partos. C onsultas reserva
das. P ensión. G eneral P ard i- 
fias, 12. T e lé fon o  60936.

C O M A D R O N A  PRACTTICAN- 
te. F ran ctsce  R am írez. C on
sultas reservadas, hospédate 
em barazadas. B en n os llla , SO.

P A R T O S .  S A N  TA CLA R A. 
H o s p e d a je ,  con su ltas. Gran 
parque. A p oda ca , 6. T e lé fo 
n o  13095.

S I S I N I A .  ANTIGUA COMA- 
d ron a . C onsulta  gratis, d iaria . 
H ospedaje . Corredera A lta , 12.

COM PRAS

COMPRO IN STRU M ENTAL CS- 
ru gia , ocas ión . P recia d os , 11, 
I n u n d o .  D iez  a  dos.

CASA 'fA G R O . ALH AJAS, ES- 
c o p e t a s ,  m áquinas escrib ir , 
c o s e r ,  aparatos fotográficos. 
F u e n c a r r á l ,  93, T eléffi- 
DO 19633,

C O M P R A  ALH AJAS, ANTI- 
guas, m o d e rn a s ; o ro , p lata, 
b lfillno. P agand o b ien . Casa 
Orgaz, C iudad R o d rig o , 13. 
T e lé fon o  1162S.

COM PRO MUBBI.ES, OBJE- 
toB antigüedades. Pago in cre í
blem ente p iso s  com pletos , T e
lé fon o  74108.

81 quiera mucbo

D I N E R O
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4dio m te D INERO  qne las 
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POSTAS,? y 9

BICICLETA HOM BRE, COM- 
p r o ;  otra , n ifio  o  n iñ a . G o
bernador, 18. Portería,

COM PRO MAQUINAS ESCJU- 
b l r  aunque estén em prtiadas. 
E nrique L ópez. Puerta S o l, 6.

C O N SU LTAS

CURACIONES PR O N T A S, A LI- 
v lo  inm edia to . V enéreo, sifllls , 
n u g a c io n e s , d e b ilid a d . Im po
tencia , csperm atorrea. G in ic a  
esp ec ia liza d a ; D uque A lb a , 10. 
D iez-una , tres-nueve. P rov in 
cia s , correspon den cia .

URINARIAS, VENEREO, BLE- 
n o r r ^ a ,  sífilis . Consulta par
ticu lar. d n c o  pesetas. H orta- 
leza,' SO.

M A T R I Z ,  RECONOCIMIEN- 
lo  em barazadas, m enstruación . 
C on su lta : D octor Hernández. 
D u q u e  A lb a , 10. D iez-una, 
tres-siete.

S I F I L I S .  EN TODOS SUS 
g ra d o s , cu ración  ra d ica l sin 
m olestias , u iércu rio  n o tro  ve
n en o , p o r  tabletas Neoerora. 
R esu lta d os  seguros y  durade
ro s , partlenlarm ente cuando 
in yecciones n o  logran  efectos 
u son  in ap licab les. E spedU co 
asom b roso . F arm acias 6,30 pe
setas. Contra reem b olso  p or  
e  1 fa rm acéu tico  c la b ora d or 
pesetas 6,80. A partado 227. 
Se illa .

F JiB A R A ZO , F A L T A S MENS- 
truación , asistencia  p a r t o s .  
C o n s u l t a  m éd ica  gratuita, 
H orialeza , 61.

C O N S U L T O R I O  ENFERM E, 
d a d et venéreas, vtas u r in a 
ria s . C onsulta , c in co  pesetas. 
E studios, 2.

A L V A R E Z GUTIERREZ. CON- 
suita v ías  urin arias, b len orra 
g ia , P recia d os , 9. D iez-una, 
siete-nueve.

EN SE Ñ A N ZA S

CLASES BLASCO. DIPUTA- 
r ión , A uxilia res  D irección  S«-

Euridad , (k im ercio , id io iu as . 
¡ontera, 9.

CLASES VERANO. DIURNAS, 
noctu rnas. G ram ática, taqui
m e c a  nografta , con tab ilid ad , 
aritm ética , fra n cés, m atem áti
cas. A cadem ia  Espafia. M on
tera, 36.

BAILES. ENSEÑANZA R A P I- 
d a . P laza  del C arm en. 1. Os- 
tans. D istin ción , m ora lid a d .

M E C A N O G R A F I A
co n  m étodo. A lq u iler m áqui
nas exam en. T a q u i g r a f í a .  
A CA D , M O NTERA, M ontera, 7,

PROXIM AS OPOSICIONES DE- 
lineantes O bras P úb licas. Pre-

Ea r a d ó n ;  A cadem ia  Sánchez 
uéllar, P recia d os , 17.

CURSOS INTENSIVOS V E R A - 
n o . Inglés, francés, con tah ilí- 
d a d , o r io g ra fia . aritm ética , ta- 
q u igra fla , d iez  pesetas m es, 
25 trim estre ; m ecanoerafla , 
to d o s  lo s  d ed os, ra p id ís im a , 
se is  pesetas. Instituto T aqu i- 
m ecanográflco. F uencarra l, 57. 
E n tra d a : E m ilio  M enéndez Pa
llarás, 4.

M ECANOGRAFIA, SIE TE  P &  
setas m ensuales taquigra fía , 
ort<%rafia, aritm ética , d iez pe
setas. H íspanla . Puerta S o !, 6.

B A C H IL L E R A T O  ABBEVIA- 
d  o , p rep a ra ción  septiem bre, 
M artin de lo s  H eros, 87, se
g u n d o  izquierda.

MONSIEUR COLONGBS. DA- 
to , 7. C urso francés, d iario . 
T rim estre, 25 pesetas.

HÜNSIEUR COLONQES. CON- 
versación  francesa . 20 leccio 
nes, 25 p esetea  Dato, 7.

P A R A  VERANEAR FRANCJA, 
a prender con versación  verdad , 
M onsieur Colonges. Dato, 7.

BAILES SOCIEDAD. KCADB- 
m ia  d istingu ida , seria. Lee- 
clone* particu lares, co lecti
vas, P rin c ip e , 16.

FILATELIA

LUNES, 7 1 /4 , SUBASTA E X - 
traord ln arla . P reciosos  lotes 
E spafia, C o lon ias  inglecas. P i 
M argall. 11.

FINCAS

OCASION, B AR A TO . B U E N  
h o t e l  a m u eblad o . Guarda, 
F ran cisco  G a r d a ,  A lam eda 
G uadarram a.

VENDESE CASA, B U E N A S  
com u n icac ion es, • 75.M 0 M se- 
tas. Renta liq u id a , 8 % . Trato 
d i r e c t o  com p ra d or . A parta 
d o  710.

FINCAS RUSTICAS. COMPRO 
y  cam hio  p o r  casas en  Ma* 
d r id . B r lto f A lca lá . 94- Ma
d rid .

VENDO SOLAR. JU NTO Es
tac ión  P ozuelo , veinte cénti
m o s  p ie . P ila r  de Zarago
za , 57. M ercería.

VENDESE CASA, CINCÜEN- 
ta y  d os  Inqu ilinos, 17.000 d u 
ros , E ntrada C natro C am inos, 
Ubre. M anuel Pérez. C arlos  la 
T orre , 15.

HIPOTECAS

NECESITO 5.000, 6.000 PESE- 
tas en h ipoleca . E s c r i b i d :  
A partado 4.097.

HOSPEDAJES

PENSION EN FAM ILIA PARA 
estables, buen con fort. L arra, 
9, tercero izqu ierda.

P E N  SION CABAÑAL. CON- 
tor la b le , bafios , te léfono. P en
s ión , siete ]>eselBS. Carm eu, 14 
m oderno.

R ESTAURAN T. CUATRO PLA - 
tos  garantizados, 2,50; abon os 
econ óm icos . P reciados, 29, en
tresuelo.

PENSION ARE.NEHOS. GRAN 
co n fo rt, aguas corrieu les, Al- 
berto  f u l l e r a ,  5.

C A  B  A LLERO FORM AL, DE 
p osic ión , necesita hsbltaeiÓD 
e x t e r i o r ,  co n foria b le . Gran 
V ia. E scr ib id : C arlos. A nun
c io s  Reyes, P reciados, 52.

V E R A N E E ,  M ADRID. CASA 
fresqu ísim a, te lé fon o , con fort. 
Jorge Juan, 85. (M etro G oya.)

P E N S I O N  CASADO. SIETE 
pesetas, C on fort, i^ u a s  co 
rrientes. Conde R om auon es, 3, 
p rin cip a l.

SORPRENDENTE. M ODERNl- 
sim a pensión , desde 6,54. B al- 
tym óre. M iguel H oya , 6 , se
gu ndos.

H A B I T A  CION EXTERIO R. 
C asa p a rticu lar , gran  con fort. 
D ato, 11, tercero derecha.

AL(JUILO GABINETE, SEÑO- 
ra o  caballero . A lca lá  Zam o
ra, 64, p r in c ip a l centro.

PENSION M ODERNA. PRE- 
c la d o s , 27 (p laza  C a lla o ). Ha
b itaciones exteriores. Precio# 
econ óm icos .

LIBROS

“ C A R T IL L A  DE AUTOM OTI- 
les” .  A rlas  y  O tero, segunda 
e d id ó n . O bra  m oderna  de v u l
garización .

N E G O a O S

PERSON A CU LTA, DISPON- 
ga 50,000 pesetas y  au to  para 
asunto n r a n t iz a d o  E stado, o b 
tendrá 75.000 anuales. A parta 
d o  836.

PLANTAS Y  FLORES

PLA N TAS Y  FLORES N ATÜ - 
ra les, en  la  tienda m e jo r  sur
tid a  de M adrid . San Bernar
d o . 68.

PRESTAMOS

DESEO 15.000 PESETAS POR 
u n  afio . D evolverla  20.000. Ga- 
r a n t f a  h ipoteearia. A parta
d o  9.096.

VAR IO S

BALN EARIO VALD ELATEJA 
(B u rg os). R enm a, a rtrltism o, 
ca tarros, r iñ ón , estóm ago. In
fo rm e s : S ^ a s ta , 7. F arm acia.

B  X  C  U R  S I O NES. M ADRID- 
Santander. en  m agníficos His-

Ssn o  S alza . Butacas indepen- 
lentes. B illetes e  In form es ; 

Pasen del P rad o , 52. T e lé fo 
n o  72723. Cesa A lfa ro .

VIAJES A  A LEM AN IA R E S U U  
ten  m u y  cconóm icoB  utitlzan- 
d o  m a r c o s  registrados, con 
descuentos con siderables . In
form es y  chequcB : Banco Ger
m án ico . C arrera San Jeróni
m o, 2 6 ; frente Tabacalera.

t ¡ E  N F  E  R  MOS, CURACIO- 
n e s i !  P idan  c ircu itos  o s cila n 
tes hertzlanos. G ravina , 11. 
M adrid.

C O R H E C C I O  NES NARIZ, 
arrugas, red u cción  p e c h o s ,  
vien tres, económ icam ente. T o
led o , 46. C lín ica.

V E N TA S

M O T O R E S ,  DINAM OS, A I>  
t e  m a d o r e s , transform ad ores. 
C om p ro  y  ven do. P a lla rs , 23. 
B arcelona.

PIANOS, AUTO PIAN O S, B A . 
ratísim os. A finaciones, rep a . 
raciones, a lqu ileres . P uebla , 
4. Mufiox.

PIANOS, AUTO PIAN O S. B A - 
ra tisiraos. A lqu ileres , repara
ciones, afinaciones. C asa Co
rredera. V alverde, 20.

PIANOS BARATISIM OS. VEN.; 
ta, a lqu iler, afinaciones, Casa 
C orredera. San M ateo, 1.

PERSIAN AS, ENORME LIQ U I- 
d a c ió n ; lim pieza  a lfo m b ra s , 
esteras; baratís im o. H ás. San
ta E n g r a c i a ,  61. T e lé fo 
n o  40976.

PIANOS, AUTO PIAN O S, A R . 
m oniuns. Gastón P ritsch . P la 
za  Salesas, 8.

VENDEMOS H OTELES. C O LO - 
n la  P rosp erid ad . P i^ o s  m en
suales. In fo rm e s : G a rd a  P a 
redes, 50,

NEVERAS. FABRICAN TE A L  
C onsum idor. E sp ecia lid a d  en 
I n d u s t r i a l e s .  F e ijó o , 11.—  
21568,

P A R T I C U L A R ,  OCASION. 
V endo m agnifico com ed or. N o

Srenderos. F uencarra l, 25 m o- 
em o.

MEDIAS P A R A  VARICES. F A - 
Jas ortop éd icas. M iguel M oya, 
8 (Junto p laza  C allao).

EXTRANJERO , POR AUSEN- 
c ia , vende m o b ilia r io  h ijo . No
Írenderos. B enito Gutiérrez, 

5 m od ern o , prim ero.

PERSIANAS, DESDE 1,50 ME- 
tro , e o loea d a ; llnoleum , hules, 
artícu los  lim pieza. T o d o  a

Srecio d e  a lm acén . A lm acenes 
•rra. Snn B ernardo, 2. Te

lé fon o  22361.

A UTO M O V ILES
ENSEÑANZA, C AR N ET GA- 
rantlzado. L eccionés ilim ita 
das. T o d o , 100 pesetas. Garre» 
ra San J erón im o, 14.

C U B I E R T A S  DE OCASION, 
desde SO pesetas; cám aras, 
desde siete. Matasafta, 24.

E S C U E L A  CHOFERES LA 
H i s p a n o .  Coches europeos, 
a m  e  r  1 c  a  nos. Santa E ngra
c ia , 4.

ACADEM IA AM ERICANA. A u 
to m o v ilism o , m otorism o, C oo- 
d u cd ó n , m ecánica , 100 pese
tas con  ca rn et  GenertJ P ard i- 
fiaz, 89.

E  N S E  ÑANZA CONDUCCION 
au tom óv iles , reglam ento, ca r 
net. T od o , 99 pesetas. Escuela 
A utom ovilistas, N iceto A lcalá  
Zam ora , 56,

STUDBBAKPJt. CONSUME 17 
litros, b o n ís im o , 2.800 pese
tas. Núftez B alboa , 51.

ESCUELA ZACARIAS. L A  H E . 
Jor. Garantiza ob ten ción  can- 
n e t  L uchana, 37, G ara je. Te
lé fo n o  44433.

E N S E Ñ A N Z A  AUTOS, M O . 
tos. P ro fesor , Zacarías M a teo*  
M arqués R isca l, 7. A cadem ia  
Laureano.

A L Q U I L E R  AUTOM OVILES 
lu jo . P ob la c ión , d iez  pesetas 
h o r a : carretera, 50 céntim o# 
k ilóm etro , Sáncbes B u stillo , 7. 
T e lé fon o  74000.

A L Q U I L E R  AUTOM OVILES 
s in  ch ofer. C ondúsca los  usted 
m ism o a d o s  pesetas h ora  o  
p o r  dtas. D octor  Gástelo, 20. 
lÚ éfoD O  62457.

B O LS A  DEL TR AB AJO
N E C E S I T A N  T R A B A J O

I PR O PIE TAR IO S! ¿QUEREIS 
con segu ir revocos  a  precios 
i D c r s i b l e s T  A v isa d : T e lé fo 
n o  32145.

O F R E C E N  T R A B A J O

S E G U R O S .  AGENTES EN

frov ln cla s  d e s e a  U niverso, 
o r r ljo s . 73. M adrid.

N E C E S I T A M O S  DISTRIBUI- 
dores posta les  artísticas, n o 
vedad . R em itim os m uestrario, 
reem b olso  pesetas seis. T odas 
c iu d ad es. A partado 1.064. Ma
d r id .

¿Q UEREIS T R A B A JA R ? P L A - 
zas vacantes para  p r o v in c ia *  
15 pesetas d iar ia s , garantiza
m os  co la b ora n d o  nuestra  in
dustria  artística. T ra b a jo  fá 
c il , e jecu ción  personas am boa 
sexos. M andam os m uestre del 
tra ba jo  a  ejecutar en v ian d q  
d o s  p e s e t a s  se llos  C o rre o *  
A p artad o 9.108. M adrid.

P A G A M O S
b ien  sen cillo s  tra b a jos  pue
b lo s , p rov in cia s. E s c r i b í  d i  

A p artad o 1.137. M adrid ,

Ayuntamiento de Madrid
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AGENTES SOLICITO, HEGA- 
lá n d oles  re lo j, arapIlerióD , es- 
tllográJIca. ConvénzanM  escri
b ie n d o : A partado 10.005.

Domingo 1 de juüo de 1934

600-1.000 MENSUALES, HE- 
prescntantes, h aciéndon os c ir 
cu lares, di reccíones, tra ba jos  
m anuales, in cu ba d ora s  (loca 
lid a d es  p ro v in c ia s). A partado 
544. M adrid.

D E S E A M O S  COBRESPONSA- 
les  a ctivos, com plem entar In
fo rm e s  com ercia les  en  lo d o s  
lo s  p u eb los. A partado 42.

NECESITO AGENTES, PUE- 
b lo s , c iu d a d e s ; treinta p or  
ciento co m is ió n , negocio gran 
rendim iento. E nvíen  sellos ps- 
r a  c o n te s t a c ió n . T hefortiz, 
A partado 13.013. M adrid.

A R T I S T A S  CINE PUEDEN 
set escrib ien d o E stud ios  Ga- 
c t . Sepíilveda, 169. B arcelona.

REPRESEN TAN TES NECESI- 
tam os, Venta con ta d o  p o r  ea- 
tá log o» re lo jes. P recios  venta
jo s ís im o s . F ábricas S u i z a s  
R eunidas, llern an l (G u lp ú *. 
co a ).

V I A J A N T E S  QUE VISITEN 
farm acias , necesito todas re
gion es para  confiarles venta, 
eonilslÓD, p rod u ctos  farm acéu
t ic o s  acred itados. In form ará - 
K abanal, A p artad o 30. León.

B U S  GAMOS TO D A  ESPA SA  
personas activas, em prendedo
ras, deseosas crearse p orve
n ir . ¡N o  o frecem os sueldos 
fan tásticos  n i p ed im os  dinero 
an tlcm a d ol E scr ib id : C om er
cia] Thader. Cleaa (.M urcia).

N E C E S I T A M o á  PERSONAS 
a m b os  sexos, tra ba jos  b ien  re
tr ibu id os , lo ca lid a d es  aun l i .  
b res . A p artad o 1.137. M adrid,

REPRESENTANTES PROVIN- 
ria s  fa ltan . Sueldo. Industrias 
Goded. P i M argal!, 7. M adrid.

teñirlas 
ni arrancarlas I ndia (Sin grasa 1 

Gran invento
.  h ace  que n o aalgan

ríuces y  h ie r b a  indias uromáUcaa. Inofensivo. G aranüzado Conaerva ri h ^  Pierde au color. Compueato de

GAN ABA M U C H O  DINEHn 
ven d ien do entre aus amlaú. 
dea m agniScos re lo jes , m a ii  
m uy acreditada . P re c io s ' ah! 
solutem ente sensacionales Ea

B ea nated E S T A M P A

revoltoaa”  (preludio). Cha. 
p í; “ E v a ”  (valsea). Lehai- 
“ Im preslonea de I t a l i a "  
(su ite), C harpentier; "Of- 
fenbach iana” , C o n r a d i -  
“ D anza oriental", G la zo» 
n o ff. — 18,30; (Cotización» 
de B o l s a .  —  Fragmentos 
de zarzuelas; “ 1 .a pícart 
m olinera", l  u n a ;  "Bohe
m ios", V ives; "G igantes y 
cabezudos” , Caballero. -  
10.30: “ 1.a P alabra” . Dia
rio hablado de U nión Ra. 
dio. —  In form ación  de to
d o  el mundo.

Puede usted obtener un es
pléndido aparato de radio 
o una incomparable nevera 
metálica, que, ambas cosas> 
ie harán pasar un verano 

agradable.

CESAR VICENTE
MONTERA, 22

lA  RADIO AL DIA

p r o g r a m a  p a r a  e l
DO M IN G O  I J U U O  1034

M A D R ID . EAJ i. 274 m. 
3  kw., 1.095 kiloc. —  18.00: 
Cam panadas de G oberna
ción . — Señales horarias._
M ú s i c a  variada. — 13 .30 : 
Sexteto de Unión R adio; 
“ A rrayan es" (p  a  sodoble), 
E m ilia  Jim eno; “ Y uklta ’ 
<val«). E m ilia J l m e n o ;  
“ L a  g u i t a r r a  española” . 
A lon so ; "L a  del S oto del 
P arra l”  (co ro  de consulta) 
Soutullo y  V ert; "U na no-’ 
ch e  en T o led o" (capricho 
deecripU vo). M. Q . Cama
rero. -  14.00: C a rte le ra .-  
M úsica variada. — H.so- 
Sexteto de Unión R ad io ' 
"G u illerm o T e ll" ( s e l e c 
c ió n ). R oeein i; “ L a  T orre 
del O ro " (preludio). Gimé- 
o c* - — 16,00: M úsica varia
da. — 15,30; S e x t e t o  de 
Unión R a d io ; “ L a  parran
d a ", Alonao: a )  R onda  de 
las solteras, b ) L oe  boUje- 
roe. c )  Canción del platero 
d ) Canto a  M urcia ; "M ar
ch a  m ilitar en m i", Schu- 
bert. -  16,00: F in  de la 
em isión. -  172)0: Campa
nadas de G obernación. — 
M ú s i c a  ligera  — 18.15- 
Transm isión del concierto 
que ejecutará en el R etiro 
la Banda M unicipal, dirigi
da por el m aestro R icardo 
V illa  — E n  ei interm edio: 
“ L a  sem ana iiterarla” , por 
I s a a c  Pacheco. — 19.45- 
M úsica de baile: Transm i- 
Món de la  “ Orquesta Ibá-

yos sobre una nueva tauro
m aquia, charlas taurinas,
por G regorio Cortochano.__
R ecital de canto, por Ma
ría  Saum oba: “ Lohengiin  
W ágn er: "M an on " Masse^ 
n et; " l i  nelge", B em berg 
“ La principessa” , G r i e g ,  
"¿Q u é  es a m o r?” , R . Cár- 
celes; "Ckintares” . Turlna. 
Intervención de R a m ó n  
G cm ez de la S e m a  Cante 
íiam enoo, p or  el N iño de 
Valdepeñas, acom pañado a 
la guitarra por D á m a s o  
M artin. — 24,00: Cam pana
das de G obernación. Cierre 
de la estación. —  1.00 a  2,00 
m adrugada: P rogram a or
ganizado por ia “ Interna
tional B roadcastlng Com - 
pan y”  para ios oyentes de 
habla inglesa.

ñez” , que actúa en el H o
tel R itz. — 212X): Cam pa
nadas de G obernación. — 
Señales horarias. — Char
la de actualidad científica, 
p or  don E nrique Gastardi, 
astrónom o d e l  O bservato
r io  de M adrid. — Concier
to  por el Sexteto de Unión

R a d io : "E v a ”  (pot-pourri). 
F ranz L ehar; “ MandoUna- 
ta " , Soller; “ M ari M ari” . 
E . di Capua; “ A  Surrentl- 
n a". E . de Curtís; “ O  Solé 
m ío” . E . de Cktpua; “ Ml- 
nueto” , B occherin l. — Can
ciones am ericanas, p or  Sa
ra  G uasch. —  22,00: Ensa-

Las esquelas mortuorias 
se reciben hasta las dos de 
la mañana en la Admínis* 

Iración de AHORA 
Paseo de San Vicente, 18 

Teléfono 18340

Precio de este tamaño

5 0  p e s e t a s

P R O G R A M A  P A R A  EL 
LUN ES 8 JU LIO  1934 
M A D R ID . E A J 7. 274 m. 

3 k w „ 1H96 kiloc. — H oy. 
com o lunes, n o  se radia ei 
diario hablado de U n i ó n  
R ad io  “ La Palabra” . 13,00; 
Campanadas de G oberna
ción. —- Señales horarias 
Boletín  m eteoroiógloo. Ca
lendario astronóm ico. G a
cetillas. — Program as del 
día. — M úsica variada. — 
13.80: S e x t e t o  de Unión 
R .  d i o :  “ M archa fúnebre 
de una m arioneta", Oou 
nod ; “ G ranada". A lbénlz; 
" F 1 b  a  r b e  r 1II o  d "  Lava- 
p iés" (fan tasía ), Barbleri 
14,00: Cartelera. -  C a m 
bios de m oneda extranje
ra. — "E l “ cock -ta il”  del 
d ía ” , por P erico  Chicote.— 
M úsica variada. — 14,30 
Sexteto de Unión R ad io . 
“ ¡C ora lito !" (pasodoble an
daluz), A l v a r e z  Cantos; 
" V a l e ” , T eresa C arreño; 
"M lnueto” . S ch ubert; "L a  
M arsellesa" (fan tasía ), Ca
ballero. — 16.00: lu ú S I c  a 
variada. — Í5,30: Sexteto 
de Unión R a d io : "P etite  
suite” . Debusay: a ) B n  ba- 
teau. b) Cortége. c )  Me- 
nuet, d) B a llet; “ V ais bri
llante en la m enor", Cho- 
pin. —  16,00: F in  de la em i
sión. —  17,00: Campanadas 
de G obernación. — M úsica 
i i g e r a .  — 18.00: R elación  
de n u e v o s  socioe de la 
Unión de R adioyentes. —  
“ E fem érides del dia” . Cur
so de con ferencias de la 
IJ g e  Española de H igiene 
E sco la r : “ C iclos y  grados 
de la educación  f í s i c a  y 
program a general de cada 
u no” , por don A d o lfo  R e
vuelta, pro fesor de E duca
ción  fís ica  en el Instituto 
N acional de San Isidro, — 
C oncierto de orquesta; “ L a

CÁ

< H I G I E N K A >

LA C A R M E L A
ELABORACION É SP K M l

LOPEZ CARO.
INVENTO MARAVILLOSO
P&T& volver los cabellos blancos a su 
^ o r  primitivo a los quince diaa de 
oaWe una loción diaria. Su acción es 
debida al oxígeno del aire. N o mancha 
ni la pie! ni la ropa. Se aplica con la 
mano como una loción cualquiera. La 
caspa desaparece rápidamente. Evita 
la calda del cabello. Unico producto. 

De venta en todo el mundo.

Registrada en la Dirección 
General de Sanidad 

Santiago da Compootela

L A BO RA TO RI O

CASPE,32
B A R C E L O N A

c'.\.
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Antonio de O bregón , jov en  y  cu lto  escri
tor. cu ya  novela  “ K erm es en  la  v ía  p ú 
blica”  h a  m erecido extraord inarios elo

gios

M e rm e s en la  v ía  p ú b lic a
p or  A N T O N IO  D E  O B R E G O N

C om o Valentín  A ndrés A lvarez, com o 
B cniam in Jam és, com o a lgunos o t r ^  es
critores jóvenes de España, que_ traep 
en regla su docum entación  literaria  y  ̂  
debaten en ansias de universalidad esté
tica, A nton io de O bregón  h a  e n c o ^ r ^

■ boapltalidad en las páginas de la  ‘ 
ta  de-O ccid en te". A llí hubieron  d e  publi
carse iros  capítulos de la  novela  que a ca 
b a s a l i r  de las prensas. P recia d o  as- 
paldarr.zo que con fiere al neófito e jecu 
toria refrendada con  los m as auténticos 
sellos de -proceridad intelectual.

A ntonio de O bregón  v iene a  la  lU er^  
tura desde el m undo de los  libros. Pare
ce obligado que en to d a  ru ta  sea  ese el 
punto de partida. P or desgracia, el lU- 
nerarío suele ser m uy otro. A ndan  por 
ahí legiones de escritores que han sur
gido espontáneam ente— rem edo vegetati
vo  de los h ongos—, o  cu ya  vocación , por 
un fenóm eno de m im etism o van idoso, se 
ha revelado en la  tertu lia  de l ca fe . Son 
estos indocum entados los  que de un An
tonio de O bregón  dirán  conirtiserativa-
■aente que-eá . “« n  )íntekectual” . Snlj®

tono y  en In tención  de laa parabras, 
la definición es exacta. Un intelectual es 
el autor de “ H erm cs en la  via  publica  . 
Añadirem oe que  só lo  m ediante una fo r 
m ación asi—lento y  laborioso  p roceso  de 
decan tación -"«e  posib le el Intento de una 
interpretación literaria  de la  ép oca  con 
plenieud de'digriidSd en la  retina.

L a  novela  de O bregón  es,una  narración 
arbitraria ; de signo protéieo, b a jo  el cual 
desfila la  v id a  con tem porán ea  en m ons
truosa sucesión  de absurdos avalares, 
cuya parad ójica  realidad nos es dado, sin 
em bargo, presenciar tod os  los días. H er- 
mes, el protagonista, es la fiebre de po
derío m aterial, el a r co  de la  am bición  
tendido h acia  el éx ito  y  h acia  la  opulen
cia. T odas las fases de una civilización  
m ecanieista y  utilitaria, en la  declinación 
de su apogeo— m agnifica  y  esplendente, 
com o suele serlo el fru to  dem asiado m a
duro v  azucarado de todas laa decaden
cias—', desfilan p or  estas páginas a  la luz 
nue%ta dt, u n  '■estilo raudo v  flam ígero, 

"sob fe  el cual rafagu'ean Ihs Im ágenes au
daces y  las paradojas desconcertantes. 
"H e  tratado de llevar los adelantos de la 
form a que m e ha  v isto  n acer—dice  el 
autor en el prólogo— a unos sucesos de 
ahora,, h ijos de nuestra dinám ica, a  un 
contenido de acción  sonora  y  trepidante." 
Y añade' "E n tre  personas que son  cier
tas suceden cosa.s Irredoñciliables c o n  lo 
probable. N o  he vacilado en- co loca r  so- 
*>re el fnlsnvo plano de loa seres hum anos 
loe fantasm as de sus perspectivfis más 
secretas, haciendo extensivo este proce 
der a  los elem entos ornam entales y  deeo- 
tetivoa, tan necesitados de próspera  vida 
individual.”  E sas perspectiva-s recónditas 
afloran en su prístina  desnudez escueta 
a ios episodios de la  narración . E l duen-

E1 Ilustre don  M iguel d e  l 'n a m u n o . d e  cu ya  adm irable novela  "A m o r  y  P tila gog ia ” 
a e  ha  publicado una nueva edición

de ágil y  don oso  de eso que entre perso
nas sensatas recibe el nom bre d e  invero- 
similitu-1 ea el agente sutil que  se com 
place en dar plasticidad verba l a  las m o
tivaciones m ás íntim as de los  actos hu
m anos; e l gen io  burlón  que de u na  ma
n otada  arran ca  a  los hechos su  antifaz , 
convencional y  nos m uestra; entre ca 
briola  y  cabriola , el sedim ento v e r g o n - , 
zante di- los ba jos  fond os  hum anos.

Si la  novela, según  se h a  repetido has- 
ta  la saciedad, es la epopeya de nuestros 
días ia a firm ación  fa lla  totalm ente en ; 
lo que respecta  a  los nuevos rum bos del 
género,. L a  novela  porvenirista , al estilo 

' de “ H erraes en la  via  pública” , es antí
poda del ton o  ép ico . E n  ella com parece, 
quizá a  titu lo  de com pensación , un fer
m ento Urico m uy diferenciado, pese al 
lastre h um orístico  que en van o pretende 
refrenai- el ím petu de su vuelo. E n  la n o
vela  de O bregón . la  vena p oética  cobra  
acentos singularm ente alígeros que ilu
m inan loó paisajes deliberadam ente des
orbitados y  caricaturales de la  proyec
ción . . ^
. A dscrito  a  laa corrientes surrealistas, 
A nton io d t  O bregón  ae burla  donosam en
te de illa s  en su  libro . Q uizá presiente 
con  jú b lldo algún trance de deserción  es
tilística  en su fu turo literario. L a  ca li
dad, el n ervio  y  el m atiz son  lo  principal. 
Y  eso bien  ae ve  que  n un ca  h abrá  de 
faltarlo. L o dem ás— la  clám ide verbal, el

ritm o y  el procedim iento —  es elem ento 
circunstancial y  adventicio . Creem os que 
O bregón. vestido h oy  con  arreglo  al ul
tim o figurín literario, sabrá  sustraerse a  
la tiranía  de la m oda, sobre tod o  cu an 
d o  advierta  la versatilidad de sus torna
dizos poetas.

A lberto M A R IN  A L C A L D E

El joven  y nolab le  poeta G regorio C arva
ja l. au tor del libro  do versos "R u m bo ..."

cas. Los m ejores versos del libro  corres
ponden, en nuestro sentir, a  ias poesías 
que el autor consagra  a  can ter su hori
zonte in terior. Son m uy diversos los m a
tices de esta lírica, cuyo vuelo se eleva 
sobre los tem as abstractos. E n  todos ellos 
se advierte, sin em bargo, esa serenidad 
contem plativa  en que el espíritu se com 
place al co lu m brar el aspecto perecede
ro  de las cosas  de! m undo. .

L a  im agen, sobria  y  certera . a lcan„ • 
lo g ro  tota l en num erosos pasajes. O fre
cem os al lector una m uestra, entre mli .

"¡In m en sid ad  del silencio vacío, 
co n  su horizonte h ueco; 
caracol sin  nácar, frío ,

I duro y  s e co !"
A . M . A.

T E J U E L O S  =

H O R I Z O N T E S
por A L E J A N D R O  M AC K IN L A Y

A le jan dro  M ac K in lay , autor dram áti
c o  y  poeta, sabe acogerse, después de un 
éx ito  resonante obten ido en el teatro, a 
la  paz reco leta  del com ercio  con  las m u
sas. O ch o o  d iez volúm enes de versos 
y  de pequeños poem as en  p rosa  dan 
cum plido testim onio de su noble vena 

‘ poética . E n  "H orizon tes", ei ú ltim o de sus 
libros, la lírica  de M ac K in lay  cob ra  den- 

■ sidad de pensam iento, al m ism o tiem po 
‘ que se acendran sus perfecciones ver- 

bales. ,  ,
P aisa jes am ericanos y  perspectivas de! 

cam po español nutren en gran  parte las 
páginas del volum en. Se advierte en el 

' ton o  grave de algunas estrofas cierto 
d e jo  austero, que  qu izá  confina por al
gún lado co n  las preocupaciones ascéti-

Ü N A  N U E V A  E D IC IO N  D E  “ A M O R  
' y  P E D A G O G IA ” .—E sp a sa -C a lp c  acaba 

de publicar una nueva ed ición  de- “ Am oi 
y  P ed agog ía ” , obra  fundam ental en la 

’ p roducción  novelística  del ex im io Una- 
muDO. E n  el libro figuran, com o en ia 
prim era  ed ición  que ae h izo  de la novela, 
los  fam osos  "A pun tes  para  un trata ilo  de 
cacoto log ia ” . L a  nueva ed ic ión  de “ A m or 
y  P ed a gog ía " lleva unas páginas inéditas 
del autor, en las cuales rem em ora don 

' M iguel de U nam uno las vicisitudes de su 
‘ p rop io  espíritu  durante las tres últimas 
décadas.

A lejan dro M acK in lay, que ha  publicado 
un notable Ubro de poesías titu lado “ Ho- 

rtion tes”

Juan  B . Sánchez rérez , au tor de un “ Dic- 
ciunario ilustrado de a ji'd rez", obra In

m ejorab le  en su género

L A  T R A G E D IA  S E X U A L  D E  L A  J l  
V E N T Ü D »—E l p ro fesor  alem án W ilhelii' 
L lepm ann ha  recog ido  en un volum en in
teresantes con fesion es sexual-psicológicas 
de adolescentes de am bos sexos. E l libro, 
según advierte al le c to r  en el pró logo  ne 
su obra, se encam ina a  advertir a  ios pa 
dres a cerca  de ia necesidad de gu iar fis ' 
c a  y  m oralm entc a  la  juventud. L a  tr 
ducción  española, editada p or  M oraia . se 
debe a  la p lum a de J. W . N akc.

SUSANA D E  B E L L íX lO U B .— Un epi
sod io  de la  revolución  francesa  ea el eje 
de esta narración  novelesca de R afael 
Sabatlnl, en la  cual aparece la figura de 
R obespierre  en  un aspecto p oco  con ocido. 
L a  B ib lioteca  O ro. a  la  cual corresponde 
este volum en, ha publicado tam bién “ La 
hord.a p lateada” , novela  d t  aventura--, de 
R e x  B each.

E L  T R IB Ü N A I- D E  G A R A N T IA S .— 
El abogado de! E stado señor A reaya ex 
pone en este libro  Ir legislación  y  doc 
trina constituyente y constitlhClonal, con 
la ley P rocesal de R esponsabilidades del 
P residente de Is R epública . En el libro 
se arm oniza  el m étodo dogm ático  con  el 
h istórico  y  exegético. L a  obra  es do gran 
interés para todos, ya que fácilm ente 
cualquier instancia, expediente o  litigio 
cdm in iatrativo 0 con ten cioso  judioiiil li: 
de rozar, má.s o  m enos, algún articu lo  do 
la Constitución, y su in fracción  soi m o 
tivo de revisión  extraordinariu  ante '-■r, 
alta jurisdicción

Ayuntamiento de Madrid



g l o r í a  b W A N S O N

29.95 PTAS.

f  SHEILA TERRY  

29.95 PTAS.

H A W A IA N O  

29,95 PTAS

D IA N E  SINCLAIR

29,95 PTAS.

H A W A I A N O  

24,95 PTAS. 24.95 PTAS.

i

G IO C O N D A  

29,95 PTAS.

DORIS HILL

29,95 PTAS.

H A W A IA N O  

24.95 PTAS.

U n  za p a to  precioso p a ra  ca d a  h o ra , p a ra  cada  uso, p a ra  ca d a  tra je . 
L a  colección m a s rica  de te m p o ra d a . Z a p a to s  m a ra v illo s o s  g ra tis .

S IE M P R E  C R E A D O R E S  D E  L A  M O D A

LES PETITS SUISSES
U N  D I A  D E L  M E S  T O D O  G R A T I S

e m p i e z a  n u e s t r a  g r a n  L I Q U I D A C I O N  A N U A L
CON R EB A JA S , MUCHAS R EB A JA S , EN TODOS NUESTROS ARTICULOS

Gran Vía (Peñalver), 8; Sevilla, 8; Fernando VI, 17 ; Garibay, 17 (San Sebastián)

ÍE N  1

' *eros

A G r N C I A  PRADO
Ayuntamiento de Madrid




